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Foram baptizados Os quatro 


gémeos 


londrinos 


Os quatro gémeos que, há cinco meses e meio, a esposa do sr. Taylor 


deu á luz, em Londres, receberam, 


de Saint Aldhelm, em Edmvaton. O facto mereceu as honras duma publ 


excepcional, não faltando operadores 


as, o sacramento do baptismo, na igre 
idade 
cinamatogróficos de Hollywood a fil- 


marem o baptismo dos já famosos quatro gémeos londrinos, que se vêem nesta 
aravura, no momento em que o sacerdote proceda ao solene ritual com um delas, 


junto da pia baptismal, 


Crónica 
Colonial 
Oleaginosas e sabões 


O sr. dr. Henrique Cabrita pu- 
blicou, no número de Fevereiro. do 
«Boletim Geral das Colónias», a sus 
habitual” crónica “de economia calo- 
nial, desta vez tratando o problema 
das oleaginosas e o abastecimento 
da Metrópole e no tim das suas jus- 
tíssimas- considerações diz : 

«Na próxima crónica analisare- 
mos, criticamente, aquelas opiniões 
e .trataremos objectivamente do 
problema. Tentar-se-á concluir de 
forma que se apresente uma solu- 
cão verdadeiramente nacional da 
questão. Não. que os altos intuitos 
dos que têm procurado oficialmente 
resolvê-lo não sejam os mais inte- 
grados no interesse nacional. Sim- 
plesmente os meios usados é que não 
tem-sido os mais felizes, nem têcni- 
camente os mais acertados, o que 
contribriu para a confusão do caso 
e para alimentar incrível especula- 
ção de poucos à custa do' sacrifício 
de muitos. Alguns interessados em 
sectores particulares metropolitanos 
e coloniais não compreenderam clvi- 
camente o significado das providên- 
cias e egoisticamente procuraram 
desviar os benefícios em seu exclu- 
sivo proveito. Aqui, como em todos 
os outros domínios políticos, econó- 
micos e sociais, o princípio consti- 
tucional tem de ser executado na 
sua integridade: «o .nteresse geral 
supera todos os interesses indivi- 
duais», 

Ou sej 


o bem comum tem de 
ser respeitado como expressão dos 
verdadeiros interesses individuais 
que não lesem outros de igual ou 
superior valia. O que é preciso é 
que, nota argutamente o professor 
Machlup, da Universidade de Buf- 
falo, não se consinta nunca «que 
interesses privados de grupos mais 
ou menos poderosos se revistam do 
interesse geral do país». E! necessá- 
rio, friza aquele ilustre economista 
americano, que «não se abriguem 
por detrás do biombo dos interesses 
públicos os interesses egoistas» A 
tarefa 6 difícil — mas de modo al- 
gum impossível. E' deste ponto de 
vista que observaremos a questão 
das oleaginosas em ordem à satisfa- 
ção regular e em abundância cres- 
cente e ininterrompida das necessi- 
dades insatisfeitas do consumo na- 


(Continua na 4º página) 


As negociações de 


na CHINA 


NANQUIM, 5. — Os comunistas 
chineses iniciaram, hoje, a retirada 
geral da margem Norte do Yang-Ts 
entre Nanquim e o litoral, e suspen- 
deram a ofensiva que tinham lançado 
há dez dias contra a testa de ponte 
de Anking. 

A notícia da sua retirada coincidiu 
com a do início de conversações for 
mais de paz, em Peiping. De início, 
os comunistas puzeram objecções a 
negociar com o chefe da delegação, 
general Chang Shih Shing, por ele ter 
visitado o antigo presidente, Chang 
Kai Chek, antes de seguir para Pei- 
ping, segundo afirmaram meios ge- 
ralmente fidedignos, 

Diz-se que fora evitada a suspen- 
são das conversações por um delega- 
do do Governo, que declarou que a 
visita de Chang era apenas um «acto 
de cortezia». Então, os comunistas 
declararam que só negociariam sobrê 
as suas próprias condições, — REU- 
TER. 


LS) 
Academia das Ciências 


Amanhã, ás 14 horas e 15, reune 
a Conferência de Efectivos da Classe 
de Ciências. 

A's 14 horas e meia, reunir-se-á 
a mesma Classe em sessão ordinária, 
estando inscritos com comunicações 
os srs. profs. drs. Carrigton da Cos- 
ta, da Universidade do Porto, e Pa- 
checo de Amorim, da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Coim- 
bra. 


Carta da França 


O vinho do Porto celebrizado em Paris-A Academia 


dos Gastrónomos recomeça 


a súa tarefa de comer bem 


-—Um jantar de trezentos convivas que honraram a 


ementa regional e o 


ho do Porto—-Os comensais bebe- 
ram-no à francesa, como aper 


vo, depois à portuguesa, 


na sobremesa — Paulo Cadilhac saúda o vinho do Porto 
e honra as arribas do Douro que o produzem 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO», EM PARIS) 


PARIS, Março — Assisti, há dias, a uma festa em que, mais uma 


vez, o vinho do Porto foi 
num ágape que h 


glorificado e à qual assistiram trezentas pessoas, 
le ficar gravado com letras de oiro nos anais da gas- 


tronomia francesa. Por ocasião do «Salon des Arts Ménagêres», que teve 
este ano, mais um sucesso, a Academia, notem bem, a Academia dos Gas- 
trónomos realizou uma série de jantares regionais cujos lugares foram 
disputados com o maior e mais vivo interesse. O priméiro foi o da Alsá- 


cia, seguindo-se o de Anjou, da Bretanha, 


Bordeus, de Borgonha e o último o 


Em todos eles se serviram pratos é 
vinhos regionais e estando confiados aos 
restaurantes da especialidade, todos se 
estorçaram em apresentar o melhor que 
tinham nas suas ementas, não eômente 
para a propaganda das suas casas, mas 
para obterem o prémio da Academia dos 
Gastrónomos, de que fazem parte no- 
mes conhecidos pelo seu tino paladar e 
por mestres na arte de comer bem. Como 
último banquete, o da região da Cham- 
pagne tiha como atractivo o vinho do 
Porto, que 9 Instituto do Vinho do Porto 
havia oferecido e que figurava em letras 
vecmelhas no programa das festas e na 
ementa, foi esse que escolhi. 

Na eala não se cabia. Trezentos 
comensais, bem dispostos, na espectativa 
de lhes ser servido um bom jantar, re- 
gado, do príncípio ao fim, de «Cham- 
pagne». A ementa compunha-se de «brio- 
ches de faia gras», salmão cozinhado em 
«Champagne», frangos assados no espeto 
salada, queijos variados, doces de Reims, 
frutas, café, licores e conhaques. Antes 
de começar, o sr. Cadilhac, secretário- 
-Eeral da Academia dos Gastrónomos 
anunciou, pelo alto-falante, que ia ser 
servido o vinho do Potto, como aperitivo, 
o qual fora obsequiosamente oferecido 
pelo Instituto do Vinho do Porto, que toi 
saudado com Uma grande salva de pal- 
mas. O orador, jornalista, brilhante, tez 
O elogio do nosso precioso licor e das 
arribas do Douro, que o produziram, que 
ele conhecia muito bem. Um batalhão 
de criados irrompeu na 'sala, de garrafas 
de vinho do Porto úa mão, o qual caiu 
festivamente, nos copos, no meio da mais 
ruídosa alegria. Vinho do Porto — de que 
há tanto tempo, a França estava pri- 
vada — e à discrição! Houve quem repe. 
tisse o, se muitos não tripiicaram, foi 
porque apareceu o «Champagne», a regar 
o «faie gras». Findo este prato, levantou- 
-so um comensal de bigodeira branca é 
erriçada, com ares de general reformado, 
que, tomando o-microione, disse à assis- 
tência que, em Portugal, o vinho do 
Porto se bebia à sobremesa e que ele 
propunha que, ali, so fizesse outro tan- 
to, em homenagem à nação tradicional- 
mente amiga. Uma salva de palmas apro- 
vou a proposta por aclamação. E o jan- 
tar continuou, sendo interrompido pelo 
sr. Cadilhac, que veio dizer que o vinho 
do Porto estava ali associado ao «Cham- 
pagne» e que o doce teria a acompanhá- 
-lo o precioso néctar português. Depois, 
o orador saudou o ministro da Saude Pú- 
blica, que presidia ao jantar, o embaixa- 
dor de Portugal, sentado na frente da- 
queie membro do Governo francês, o 
consul geral de Portugal, o adido da 
Imprensa à nossa embaixada, o director 
do Instituto do Vinho do Porto, ete, 

O jantar continuou na mais franca 
cordialidade entre os convivas e com o 
maior apetite... Um médico, ao meu lado, 
homem de setenta anos ou mais, honrou 
de tal maneira a ementa, o «Champagne» 
e o vinho do Porto, que lhe perguntei 
se não seria Índulgente, no dia imediato, 
com os seus doentes .. o digno homem es- 
vaziou a sua taça e respondeu que aque- 
le «Champagne» e aquele vinho do Porto 
não faziam mal a ninguém! 

No meio do banquete, foram aclama- 
dos os seus organizadores, Edourd Rou- 
zier, fundador do «Rôtisserie Périgour- 
dine» e organizador da secção da Arte 
Gastronômica e do Salão do Outono de 
1624, 1927 e 1931. No meio desta última 
festa, recebeu a Legião de Honra é berr 
a mereceu, por tudo o que havia feito 


do Lanquedoc-Province, de 
da Champagne. 


pelo turiamo francês, que é, afinal, quem 
ganha com a arte de comer bem. Depois, 
foi a vez do er. Pignard, director téc- 
nico da Academia Gastronómica. O mi- 
nistro da Saude Pública, no final do ban- 
quete, à velha maneira francesa, man- 
dou chamar o chete da cozinha e os seus 
ajudantes, para com eles beber uma taça 
de «Champagnes. Momentos depois, ir- 
rompiam na sala vinte, senão mais, 
cozinheiros, impecáveis nos seus fatos 
brancos, que foram saudados por todos os 
convivas. 

Depois, foi o doce e, de novo, o vinho 
do Pórto, que ninguém recusou, antes 
pelo contrário, pois muitos repetiram. 
Nessa aitura, o cônsul geral de Portugal 
bebéu, como represeritante de «O Comér- 
cio do Portos, pelas prosperidades de 
Portugal e do vinho do Porto que, na- 
quela sala, tão dignamente havia , sido 
apreciado. 

Devo dizer que o embaixador de Por- 
tugal foi o único diplomata estrangeiro 
convidado para aquela festa, à qual assis. 
tiram vários membros do Governo'fran- 
cês, escritores, homens de teatro e ou- 
tras pessoas da sociedade parisiense. A 
sala resplandecia de luzes, mulheres des- 
tumbrantes de indumentária se bem que 
em vestidos de passeio, pois a Academia 
Gastronómica não havia imposto o traje 
de festa, para que a cordialidade fosse 
completa. 

Foi uma grande festa mundana e da- 
quelas que marcam pela sua originalidade. 


DE ANGO 


A 


Pela Sociedade de Turifmo, foi 
mandado construir, na cidade de 
Malange, um grande edifício, desti- 
nado à uma casa de espectáculos, 
tanto para cinema como para teatro. 


«Sir» Sttafford Cripps 


afirmou, ontem, na Câmara dos Comuns, 
que o Governo británico 


espera chegar 


em breve 


a um acordo comercial mutuamente 


MUITO SATISFATÓRIO 


com o Governo português 


LONDRES, 5, — «Sir» Sttafford 
Cripps chanceler da Tesouraria, des- 
mentiu hoje, na Camara dos Co- 
muns, que se tivessem malogrado 


as suas propostas na Camara dos Co- 
muns, «Sir» Sttaford Cripps seguiu, 
de automovel, do Ministério das Fi- 
nanças para o palácio de Buckin- 


as negociações comerciais e finan-| gham, levando consigo o projecto das 


oeiras anglo-portuguesas. 

«Vão agora recomegar por inter- 
médio da Embaixada britanica em 
Lisboa, e esperamos chegar muito 
em breve a um acordo mutuamente 
satisfatório» — declarou, 

«A interrupção das exportações 
do Reino Unido para Portugal deve 
ser considerada temporária.» 

O deputado conservador Oliver 
Crossthwaite perguntára porque é 
que se tinham malogrado as nego 
ciações, em vista das graves consê- 
quências da exclusão de exportações 
britanicas para o mercado portu 
guês. Perguntou, também, quanto se 
tinha já perdido pelo facto de Por 
tugal reduzir as importações brita- 
ps respondeu não julgar que 
a Grã-Bretanha tivesse,. necessária- 
mente, sofrido perdas, — REUTER. 


O REI JORGE TOMOU ONTEM 
CONHECIMENTO DO ORÇA- 
MENTO QUE VAI SER APRE- 
SENTADO HOJE AO PAR- 
LAMENTO 


LONDRES, 5, — O rei Jorge VI 
teve conhecimento dos segredos. do 
orçamento britanico, esta tarde, 24 
horas antes de o ministro das Finan- 
cas, estr» Sttaford Cripps, anunciar 


O DR, JÚLIO DANTAS 
PARTIU ONTEM 


PARA O BRASIL 


onde vai representar o nosso País 

como Embaixador extraordinário 

nas comemorações do centenário 
da BAÍA 


A bordo do paquete inglês «AL- 
cântara», partiu ontem para o Bra- 
sil acompanhado de sua esposa, o 
sr. dr Júlio Dantas, ilustre. presi- 
dente da Academia das Ciências de 
Lisboa, que vai àquele país na qua- 
lidade de embaixador extraordinário 
às comemorações do centenário da 
Baia. 

O sr. dr. Júlio Dantas, chegou à 
estação maritima de Alcântara, pe- 
las 15 e 30, e ali recebeu os cum- 
primentos de muitas dezenas de pes- 
soas, representando todos os sectores 
da vida nacional, especialmente, as 
artes, as letras e a política. 

Enquanto sua esposa recebia nu 
merosos ramos de flores, o ilustre 
viajante era cumprimentado pelos 
srs. coronel Esmeraldo Carvalhais, 
em nome do sr. presidente do Con- 
selho; dr. Carneiro Mesquita em re- 
presentação do sr. Cardeal Patriarca; 
tenente-coronel Salvação Barreto € 
Luís Pastor de Macedo, respectiva 
mente, presidentes efectivo e substi- 
tuto da C. M. L.; almirante Gago 
Coutinho ; ministro-conselheiro “a 
embaixada e do consulado do Brasil; 
dr. João Couto, director do Museu de 
Arte Antiga; professor Costa Sacadu- 
ra; Gastão de Bettencourt, pelo Secte- 
tariado Nacional de Informação; d" 
Augusto de Castro, João Pereira da 
Rosa, Luis Forjaz' Trigueiros e d?. 
Joaquim Manso, respectivamente, di- 
rectores do «Diário de Notíciash, 
«Século», Diário Popular» e «Diá 
de Lisboa»; funcionários superiores 
do Ministério dos Negócios Estrani- 
geiros, e muitas outras pessoas. 

O sr. Presidente da República 
mandou apresentar as suas despedi- 
das ao sr. dr. Júlio Dantas por inter- 
médio do sr. comandante Nuno de 
Brion, seu zjudante de campo. 

O «Alcântara» largou às 17 e df 
com destino ao Rio de Janeiro. 


suas propostas sobre impostos para o 
próximo ano económico. — REUTER. 


Foram presos, na Bulgária, 


trezentos 
membros 


do Partido Comunista 
hulgaro, 


entre os quais o vice-chefe 
do Governo 


BELGRADO, 5.— Por informa- 
ções chegadas a esta capital, e oita- 
das pela agência «Tanjug», têm sido 
dátidas em Sofia muitas personali- 
dades do Partido Comunista bul- 
garo. 
Os detidos seriam, segundo essas 
informações, em numero de trezen- 
tos, até agora, oitando-se os nomes 
de Kostov, membro do «Politburo» 
bulgaro e vice-presidente do Conse- 
lho, O seu adjunto, Natchev, foi de- 
tido no dia 31 de Março ultimo. 
FF. P, 

o * 


SOFIA, 5. — A agência telegráfica 
bulgara difundiu um comunicado 
oficial da direcção do Partido Co- 
munista bulgaro, no qual, «em re- 
ferência á reunião de 26 é 27 de 
Março de 1949, cuja ordem do dia foi 
dedicada aos erros políticos do ca 
marada Kostov, se confirma a deoi- 
são da repartição política, de excluir 
o referido Kostov da repartição po- 
lítica, de o dispensar das funções de 


(Continua na 3.º página) 


Nos combates de grande 


VIOLENCIA 


que estão travados 
nos Montes Gramos, 


na GRÉCIA, 


os guerrilheiros rece- 
bem, abertamente 
auxílio de território 
albanês 


ATENAS, 5, — O Estado Maior 
governamental publicou um comunt 
cado extraordinário para dar conta 
de combates importantes que se têm 
travado nas ultimas 48 horas nos 
Montes Gramos. 

Sogundo o comuntcado, as forças 
atacantes dos guerrilheiros «provêm 
na proporção de mais de dois terços 
de território albanês», e «têm bases 
em território albanes», do qual «rece- 
bem, abertamente, reforços». As tro- 
pas governamentals, ao que informa 
o comunicado, aguentaram o ataque, 
mantendo as posições contra os esfor- 
cos do inimigo, enquanto os reforços 
estão a operar contra-ataques. Tropas 
governamentais teriam reocupado al- 


(Continua na 3.º página) 
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PREÇO AVULSO: 80 centavos 


O Conselho Superior da Indústria 
reuniu-se ontem em sessão plenária 


tendo o ministro da Economia feito uma larga 
exposição sobre a orientação, da indústria 
perante os problemas do comércio externo 


Na antiga sala do Conselho de 
Ministros, no Ministério-do Interior, 
reuniu-se ontem, à tarde, pela pri- 
meira vez, depois de reorganizado 
e em sessão pienária, o Conselho Su- 
perior da Indústria. 

Presidiu o sr. dr. Castro Fernan- 
des, ministro da Economia, e assis- 
tiram os srs. ministro do Interior, 
eng. Cancela de Abreu e engenheiros 
agrónomos Jorge Pereira Jardim e 
Josê Pereira Caldas, respecuvamen- 
te, sub-secretários de Estado do Co- 
mércio e Indústria e da Agricultura. 
assim como os directores gerais: dos 
Serviços Agricolas, dos Serviços In- 
dustriais, dos Combustíveis, dos Ser- 
viços Eléctricos, de Minas e Serviços 
Gevlógicos, dos Serviços Florestais e 
Aquícolas, dos Serviços Pecuários, 
inspector geral dos Produtos Agrí- 
colas e Industriais, presidentes: das 
Juntas de Colonização Interna, Na- 
cionais do Azeite, do Vinho, da Cor- 
tiça, das Frutas, dos Resinosos e dos 
Pecuários; das Comissões Regulado- 
ras das Moagens de Ramas; das 
Oleaginosas e Óleos Vegetais, doa 
Produtos Químicos e Farmacêuticos, 
ao Comércio de Arroz, de Algodão 
em Rama e de Bacalhau: intendente 
geral dos Abastecimentos e respecti- 
vos adjuntos; adjuntos do vice-prest 
dente do Conselho Técnico Corpora- 
tivo, chefes de repartição, director 
do gabinete de Estudos e inspector 
chefe do mesmo; director do Serviço 
de Fiscalização da Intendência Geral 
dos Abastecimentos; vice - presiden- 
tes daquelas juntas ce da Nacional 
do Vinho e das Comissões Regulads 
ras; directores e adjuntos dos In: 
tutos de Conservas de Peixe, do Pão 
e do Vinho do Porto; presidentes das 
Federações Nacionais aos Produtore: 
de Trigo, dos Industriais de Moagem 
e de Lanifícios e dos virémios dos 
Armazenistas e Exportadores de 
Azeite, dos Armazenistus de Mer 
cearia, do Comercio de Exportação 
de Frutas, de Vinhos, de Conservas 
de reixe e Je Madeiras, o de Pro- 
autos Resinosos, e da direcção da 
Casa do Douro / ) 

Na mesa da presidência, sentar 
ram-se os srs. ministro do Interior, 
que tomou tuga: a direita do sr. mi 
nistro da Economia; sub-secretáric 
do Comercio e Indústria e da Agri 
cultura; engs. Albano Homem de 
Melo e Botelho da Costa, respectiva- 
mente, presidente da comissão de- 

legada do Cumércio Externo, e sê 


MME 


cretário geral do Ministério da Eco- 
momia e director geral dos Serviços 
Agricolas; eng. Ferreira do Amaral 
e dr. Pedro Reis, vice-presidente do 
Conselho Técnico Corporativo. 

O sr. ministro da Economia fez 
então a seguinte exposição : 


I 
O MOMENTO ECONÓMICO 


a) Palavras prévias 

O diploma orgânico do Conselho Su- 
perior da Indústria previu a reunião 
conjunta de todas ou parte das secções 
quando o sugerisse: a amplitude dos 
asuntos a examinar Nesta primeira 
reunião plenária, não se pede o parecer 
do Conselho sobre qualquer ponto de- 
tenminado e preciso que interesse ver 
debatido e esclarecido. Trata-se, antes. 
de situar o Conselho perante o condi- 
cionalismo económico do momento, Colo- 
cando- em face das realidades domi- 
nantes e imprimindo. por esta forma, 
aos seus trabalhos uma linha de orien- 
tação que as circunstâncias reclamam. 
O progresso industrial que pretendemos 
atingir depende, essencialmente, de en- 
contrarmos e definimos uma política 
de produção que seja a mais conforme 
com as nossas aptidões e com os nossos 
recursos, que tenha na devida conta as 
facilidades e as dificuldades que ofere- 


O sr. ministro da Economia, 


NO INCÊNDIO QUE DESTRUIU 
UM- HOSPITAL NORTE-AMERICANO 


MORRERAM 


cinquenta pessoas, 
figurando, entre. elas, vinte crianças 


EFFINGHAM, (Illinois), 5 — Cinquenta mortos, entre os 
quais 20 crianças, tal é o balanço do incêndio que destruiu, esta 
manhã um hospital de 3 andares, de Effingham. 

Foi pouco depois das O horas que deflagrou o incêndio no 
Hospital de Santo António. Contam os sil 
deve ter principiado pela engomadoria, alastrando então rápida- 
mente aos três andares do edifício. 

«Saíndo do meu quarto, alguns minutos depois de prevenido 
pela'minha enfermeira, já o corredor estava a arder», disse um 


dos doentes salvos. 


Uma enfermeira contou assim como se salvou: «Tentei 
alcançar o ascensor, mas este já não funcionava. Subi ao telhado, 
chamando o maior numero de doentes possível, conseguindo salvar 
12. Havia mais uns 30 no terceiro andar, que julgo não escaparam. 
Na maternidade, havia 8 recem-nascidos, que penso devem ter 
morrido com a enfermeira que tomava conta deles». 

Alguns doentes, talvez uma duzia, saltaram pelas janelas. 
O edifício ardeu de tal forma que ainda hoje de manhã era difícil 
procurar os cadáveres nos escombros calcinados. Numa quinta 
vizinha, instalou-se um hospital de emergência. Entre os gemidos 
e choros de parentes e amigos, eleva-se de repente o vagido dum 
recem-nascido, que a mãe, uma senhora de 24 anos, que se salvou 
saltando duma janela, acabava de dar á luz. — F. P. 


NA ASSEMBLEIA NACIONAL 


iniciou-se ontem a discussão do projecto de lei 


réferente à «Guarda rural e fomento de caça 
e pesca desportivas» da autoria 
do sr. dr. ANTUNES GUIMARAES 


Na Assembleia Nacional conti- 
nuaram ontem os trabalhos parla- 
mentares, com a presença de 75 


deputados. Presidiu o sr. dr. Albino 
dos Reis, secretariado pelos srs. drs. 
Manuel Ribeiro Ferreira e Marques 
Teixeira, 

O sr. presidente disse estarem na 
mesa, enviados pelo sr. Presidente do 
Conselho, os «Diários do Governo» 
o" 44, 45, 49, 50, 51, 60, 61 e 65 que 
inserem decretos-leis para serem ra- 
tificados, se a Assembleia assim o 
entender. 

Aberta a sessão, o deputado SR. 


istrados que o incêndio 


DR. MÁRIO DE FIGUEIREDO, re- 
quereu que seja submetido à apre- 
ciação da Assembleia para rátifica- 
ção, o decreto n.º 37.350, salientando 
que, esse requerimento tem em vista 
elucidar a Assembleia, o País e 5 
própria Universidade Portuguesa, a 
respeito das razões que determina- 
ram a publicação desse decreto e que 
pelo Ministério da Educação Nacio- 
nal lhe sejam fornecidos os seguintes 
elementos : 1) Actos das Sessões do 
Senado Universitário de Lisboa (Uni- 


(Continua na secção de LISBOA) 
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cem, tanto o nosso consumo interno 
como as trocas exteriores. 

Portugal não está isolado no Mundo. 
Mantem relações e contactos, dia a dia 
tornados, mais estreitos pelas formas de 
cooperação que surgiram e se desenvol- 
versm coma resolução de sanear a eco- 
nomia mundial, A expresão dessas rela- 
ções é o nosso comércio externo, em 
que as importações e as exportações. 
significam a medida em que depende- 
mos dos outros e a contribuição da 
nossa actividade produtiva para a satis- 
tação das necessidades alheias. No seu 
aspecto actual e nas suas perspectivas, a 
análise do nosso comércio externo não 
pode deixar de proporcionar ensinamen- 
tos e sugestões úteis, permitindo o en- 
quadramento do nossos problemas no 
plano internacional e favorecendo a sua 
correcta equação. 

Está, hoje, em causa toda a estrutura 
económica da Europa Ocidental, pro- 
fundamente afectada pela rotura de 
equilíbrio que foi a consequência da 
guerra e que já de há muitos anos atrás 
vinha sendo desgastada pelo desenvolvi- 
mento industrial em outros países, A 
Europa viu gradualmente diminuir a 
sua posição como exportadora de pro- 
dutos manufacturados e geralmente se 
reconhece agora a necessidade de pro- 
ceder a uma revisão que a orlente no 
sentido das produções que mais e me- 
lhor se adaptam às suas possibilidades. 
O problema está posto com singular 
clareza e cada país terá de proceder 


(Continua na 7.º página) 


» fazendo a sua' exposição 


A FORTUNA DE PADEREWSKY 


é avaliada 


EM DUZENTAS E CIN- 
QUENTA MIL. LIBRAS 


PARIS, 5 — O juiz do Supremo T) 
bunal Civil do Sena vai ler dos herd 
ros do pianista Inácio Paderewsky, daqui 
a poucos dias, a tradrcio do testamento 
do grande pianista polaco, 

Este testamento, v... — em lingua po- 
aca, foi depositado muito antes da guer= 
ra no Banco Morgan, de Paris, Segundo 
os advogados que representam o Tribunal 
de Nova lorca, O testamento conteria um 
legado de 162.500 libras esterlinas a ja- 
vor da Universidade de Cracovia, para jo- 
mento do progresso da literatura polaca. 
O legatário avaliou a sua fortuna em 
250.000 libras, em propriedades e dinher- 
ro, mas os advogados referidos entendem 
que essa avaliação, feita há vinte anos, 
não deve corresponder ao valor actual. 
No documento, estipula-se um legado à 
irmã do pianista, que já morreu, pouco 
depois da morte de seu célebre irmão, 
Há também, outros legados, alguns dos 
quais não poderão entregar-se aos desti- 
natários, porque estes, entretanto. mor- 
reram. 

Um dos legatários é Sinvin Strakacs, 
que foi secretário particular de Padede- 
wsky, e que pretendeu habilitar-se q 
toda a herança, argumentando que a 
irmã de Padereiosky, enquanto era ain: 
da tecatário universal do pianista, lhe 
fizera testamento dos seus bens, em 1941 
quando Strakacks era cônsul geral da Po- 
tória em Nova Jorca. 

O caso do testamento de Paderewsky, 
que já dura há muito tempo, ainda cus- 
tárá a resolver, porque se têm suscitado 
irandes lutas de interesses em torno des- 
a enorme fortuna, que muitos cobiçam. 


Intercâmbio universitá- 
rio da Mocidade 
Portuguesa 


Visita a Espanha nas férias 
da Páscoa 


Integrada no vasto plano de aotivid; 
des, elaborado pela Inspecção de inter- 
cambio universitario da Mocidade Por- 
tuguesa, realiza-se, durante as férias da 
Pascoa, uma visita dos estudantes por- 
tugueses à Espanha, na qual tomarão 
parte 1º filiados do centro de Coimbra 
4 do Centro do Porto e 13 do Centro de 
Lisboa 

Chefiará esta visita, que se iniciará 
no dia 9 do corrente, prolongando-se até 
ao dia 18. o sr. dr. José Proença, adjunto 


do director do Centro Universit de 

Coimbra. acompanhado pelo sr. dr. Abel 

da Costa Tavares adjunto do Centro Uni- 
lo do Porto, Simultaneamente vl- 
o nosso país um 


espanhois filiado: s 

anhol Universitario que permane- 

cerão em Portugal até ao regresso dos 

estudantes portugueses, que para tal efel- 

to foram convidados pelo comissario na- 
clonal da M. P 


Presidência do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o sr. ministro das 
Comunicações. 


2 Quarta-feira, 6 de Abril de 1949 


QUESTÕES ECONÔMICAS 


É bom entrarmos, definitivamente, na 
boa prática 


terna e externa da 


economia dos nossos vinhos 


E' costuge e admirável ponto 


assente que os vinhos, quaisquer que 


eles sejam, de maior ou menor riqueza em todos os sentidos, devem ser 
bebidos, devem ser consumidos pela pessoa, «no bom momento», Já alguém 
escreveu, entre nós, em tom de defesa correcta e absolutamente racional, 
além de oportuna e perfeitamente adequada às circunstâncias, do uso de 


vinho — que não, pois, do seu abuso 


uma frase lapidar que não fica 


nada mal & ninguém sabê-la, a ninguém, quer no campo dos estadi: o 
dos economistas, quer no campo dos próprios consumidores, uma vez que, 


de a sabermos, muito se conseguirá 


de eficaz na luta que, por qualquer 


motivo, interessado ou desinteressado, tenhamos de travar, mais ou menos 
ardorosamente, contra aqueles que, «só porque há alcoólicos», pretendem 
negar a pés juntos e combater as virtudes — reais virtudes — do vinho. 
Essa frase, bastante notável pela sua precisão, pela sua concisão e pelo 
seu elevadíssimo alcance, 6 a de que «o vinho é bom, no bom momento, 
em boa conta», O que, evidentemente, sabido que tal frase foi reconhecida 
e autenticada por autoridades no assunto, nos fala, se não de mais, ao 
menos da boa condição bromatológica do vinho, dentro, pelo menos, da 


chamada, bromatologia emocional. 


E' indiscutível que o vinho encerra 
virtudes admiráveis, não apenas na bro- 
matologia emocional, mas muito princi- 
palmente no campo da bromatologia ge- 
ral, virtudes essas que, como na das de- 
mais utilidades alimentares que satis- 
fazem as necessidades fundamentais e 
secundárias do homem, hão que ser 
aproveitadas, convenientemente, nprovei- 
tadas na precisa medida em que o de- 
vem ser, proposição que não é, de ma- 
neira nenhuma, infirmada pelos males 
que poderão advir da prática do seu 
abuso, da mesma forma que as virtudes 
de qualquer dos outros alimentos coti- 
dianos básico uando na. prática dum 

, doses, pois, aconselha- 
das pelos bromatólogos, não podem ser 
desconsideradas, muito embor: 
na prática dum glutonismo 
nos intenso, tais alimentos básicos levem 
quem quer que aejn a horro) 
coramente, Um 
duta necesshriamente di 
vozes, nojenta, leva o publico observa- 
dor, o publico espectador a execrar o 
vinho, quase sempre; um glutão, quando, 
como se costuma dizer. «empanturrado», 
deveria, sem dúvida, claro, levar o mes- 
mo público observador, o mesmo público 
espectador, a execrar o- produto alimen- 
tar — pão, leite, carne, digamos — com 
que o glutão «se empanturrou», por evi 
dentemente, se assistir, então, uma 
conduta do elutão também necessúria- 
mente deselegante, também necessiria- 
mente nojenta, pelos vómitos e por ou- 
tras consoquências do vício, Ora, este 
último caso, o de o público espectador 
execrar o produto alimentar (que, como 
vimos, pode ser o pão, o leite ou a carne) 

ou alguém qu xcessos do gluto- 


geralmente, ou nunca sucede, 
por vários motivos e ainda pelo 
de o «empanturrado» oferecor um vepec- 
táculo que se convencionou considerar 
discreto» do que o oferecido pelo 
«bêbado», sem embargo de termos de 
considerar, em boa norma de justiça, 
qualquer dos casos, o do «bêbado» e o 
do «empanturrado —, como muito bem 
onpazes, mesmo muito bem capazes, 
verdade, de causar repulsa, de causar 
grande nojo, quando observados. 
Entre o «bêbado» e o «empanturrado», 
claro que esto último «é um sujeito 
tamento feliz, por beneficiar, larga- 
mente, do, também, altamente feliz con- 
ceito de que o disparate que fez ou que 
está, constantemente, a fazer, quando 
observado nas suas consequências repul- 
eivas, nas suas consequências nojent: 
se confunds com mera Indisposição 
estômago, de intestinos, de fígado ou do! 
tras quaisquer das nostas vísceras, in- 
disposição que pode acontecer a qualquer 
hom cidadão, por mais pacato que 
=», 20 DESSO que O «bêbado» já não 
beneficia de tão generoso conceito por 
parte de quem, desprevenidamente, de 
quem, inadvertidamente, observa o sem 
os fenómenos correspondentes, 
consequências dum vício, vício de beber 
m conta nem medida, vício que é, no 
uu campo e nos seus resultados, o mes- 
mo q 
considerado ná 
prój 


er “ 

afinal, do extremo da 

dela» (passé O termo...) com 

Jeito, com, pão ou com carmo, devamos 

levar o cidadão para o extremo repre- 

sentado pela rejeição, purs e simples, 

desses excelentes alimentos básicos qué 
são O leito, o pão é & carne! 

A verdado é que a «empanturradela» 

não suscita, agressões intelectuais de es- 


Realiza-se hoje o anun- 

ciado espectáculo do 

Teatro Clássico Uni- 
versitário, 


COMEMORATIVO DO 150º ANI- 
VERSÁRIO DO NASCIMENTO DE 
ALMEIDA GARRETT 


= já hoje que se apresenta, de novo. 
no Cine-Teatro Vale Formoso, o T. U. C. 
do Centro de Estudos Humanísticos. 

Como é do perfeito conhecimento do 
público, pretenda este novel organismo 
culturai da nossa Universidade, despertar 
na juventude escolar, o gosto pelo bom 
teatro, tornando conhecidas as melhores 
obras dos grandes dramaturgos venin 
sulares, Desta vez, o T. U. C. que, como 
é notório, obteve um êxito memoráve: 
na sua primeira apresentação, levará 
cena à peça «Méropes, de Almeida 
rett. Esta récita é de homenagem à 
mória do insigne dramaturgo é portu 
se ilustre, glória do nosso burgo, que. 
há precisâmente cenio e cinquenta anos, 
nasceu ma Rua do Calvário, desta ci- 
jade. 

A interpretação da peça está a cargo 
dos melhores elements do T. U. C, eg- 
tando os principais papeis 
Maria Augusta Serrão da Veiga, Raul 
Nascimento da Fonseca, José Castro Cor. 
reis, José Borges Gonzalez e Mário Cas- 
tro Correa, 

É do esperar que o público portuensa 
acorra em grande numero ao Cine-Tea- 
tro Vale Formoso para, com a sua pre. 
sença, dar alento 40 jovens artistas uni- 
versitários. 


e 
Interesses do público 
PEDIDO JUSTO 


manter-se o depósito 
de lixo. que diáriamente é feito no re- 
texido local, um dos mais populosos da 
sidade, 
Tal depósito presta-se para levar as 
gianças a fazer do mesmo, ponto de 
raunião para as suas brincadeira 


1 


pécie nenhuma de quem quer que seja, 
salvo nalguns casos de momento, em qu 
omas agressões não passam, aliás, de 
meros reparos ou, no pior dos casos, 
advertências mais ou menos ásperas, 
mas tudo para esquecer, pouco depois, 
vezes, até, com pedidos de desculp: 
— e nada mais. Quanto ao caso do vi- 
nho, o caso do «alcoolismo», que, em 
boa lógica, está, em matéria de repulsa, 
de nojo, no mesmo grau em que deve. 
mos colocar o vício da «empanturrade- 
las conhecemos, em tempos, um indivií: 
duo que contava, dia a dia, os «metros 
de lampreiass quo comia durante a com 
patente” temporada não há dúvida 
nenhuma de que, em país como o nosso, 
quo tem nesse produto, no vinho, am 
dos principais fundamentos da sua es: 
trutura económi tem de ser atenta. 
mente estudado e combatido, não apenas 
por médicos e bromatologistas, mas tam- 
bém pelos estadistas e pelos economistas, 
uma vez que se sabe, perfeitamente, que 
a economia geral do vinho melhorará, 
considerivelmente, com a extirpação do 
«alcoolismo». Ainda cue pareça parado- 
xal esta afirmação, a verdade é que 
muito fácil se torna provar o que de ra- 
zoável contém a proposição. Realmente, 
para simplificar a argumentação, so dé 
afastar do sentimento dos observadores 
o feio, o repulsivo espectáculo, além de 
pernícloso em extremo quanto a resulta- 
dos, a consequências, oferecido pelo «al- 
coólico», e se considerarmos que tais 
observadores são, afinal, toda a gente; 
se conseguirmos que esse espectáculo ter- 
mine, por terminar a causa, isto é, o ví 
cio, teremos conseguido um serviço admi 
rável para a economia do vinho, já qui 
o fantasma do espectáculo do «alcoóli- 
co» deixará de ser uma arma a brandir 
por quem quer que seja, uma arma a 
usar por aqueles que, com interesses in- 
confessáveis ou não, de boa ou de má 
fé, desejam privar o País de um dos 
seus esteios económicos, 

Bem sabemos que o vinho está fora 
de discussão em tudo o que se refere às 
suas virtudes alimentares, às suas reais 
virtudes dentro do capítulo da broma- 
tologia, longe, portanto, do descrédito 
que, sobretudo nos fins d. lo passa- 
do é princípios deste, o atingiu, ao pon 
to de, então, como disse um notável es: 
oritor, «beber ou não beber vinho dei. 

r um caso de dietética ou de 
para se transformar em arti- 
go do fé, em bandeira de partido e pro- 
grama de hoste guerreiras. o que tudo 
levou a verdadeiros actos de «monstruo- 
eídades. como o acto proibitivo dos Es 
tados Unidos da América, Hoje, o vinho, 
o bom vinho, no bom momento e em boa 
medida, assentemos bem nisto, se que 
remos ser razoáveis, deve e está a con- 
oitar o interesse dos cientistas de todo 
O Mundo, no sentido de ser colocado no 
justo ar de alimento indispensável 
para sãos e doentes, na conta em que 
outros alimentos fundamentais o são, 
Ora, posta a questão nestes termos, bom 
é homens da economia do vinho, 
lançarem na guerra contra o al: 
fe compenetrem da verdade 
que om tó vor bom alimento” que 
due o 6,9 que obriga a ter-so polo vinho 
O Suidido intel “e “comerelal” que 
E ART 


uito 
á | do marido também 


Guilherme R 


Casa Regional da 
Beira-Douro 


Reuniu-se a Direcção desta agremia- 
são regionalista, que aprovou 20 novos 
sócios e tratou de assuntos de interesse 
regional, entre os quais : caminho de fer- 
ro da Régua a Castro Daire; estrada de 
Montemuro, desde Magueija a Alyaren- 
ga; ligação por estrada entre Vila Nova 
de Paiva e Mondim da Beira; conclusão 
da estrada entre Chavães e a sede do 
concelho de” Tabuaço; campo de avia- 
cão da Beira-Douro, a construir na serra 
das Meadas, Lamego, cujo terreno é ofe- 
recido pelo seu proprietário, sr. João 
Martins. 

O passeio de confraternização regio- 
malista mereceu cuidadoso estudo da Di- 
recção, | sendo tresolvido nomear duas 
comissões — uma de honra e outra exe- 
cutiva para que seja condignamente fes. 
tejado o X aniversário da fundação da 
Casa Regional da Béira-Douro. A Direc- 
são voltará a reunir-se no próximo dia 11 


———— 
CLUBE DE LEÇA 


Reuniu a Assembleia Geral deste Clu- 
be sob a presidência do er. coronel Als 
berto de Láura Moreira, secretariado pe- 
los srs, Júlio Ferreira dos Santos Silva 
e dr. José Luís de Travassos Valdez de 
Moura Borges. 

Lida e aprovada a acta da sessão an- 
terlor foram presentes o Relatório, Ba- 
lancete e Parecer do Conseiho Fiscal, re- 
ferentes a 1948, que foram aprovados com 
um voto de louvor à Direcção. Procedeu- 
-se, em seguida, à eleição dos corpos ge- 
rentes para 1949, que são os seguintes : 

ASSEMBLEIA GERAL — Presidente, 
coronel Alberto de Laura Moreira; vice- 
«presidente, Ismael Adelino de Oliveira 
Júnior; 1.º secretário, Fernando Monteiro 
dos Santos Silva; 2: secretário, dr. José 
Luís Travassos Valdez de Moura Borges. 

CONSELHO FISCAL — Conde de Leça 
Jost de Magalhães Carneiro e Armando 
de Sá Garcia de Lima. 

DIRECÇÃO — Presidente, dr. António 
Pinto de Oliveira da Rocha Leite; více- 
«presidente, dr Francisco José Ortigão 
de Oliveira: secretário, Guilherme da Ro- 
cha Guimarães; tesoureiro, José Augusto 
de Almeida Cayola; vogais, eng. Emilio 
Rodrigues Borges, Arnaldo Moutinho 
Furtado e Carlos José Curbera Bur- 
mester. 


Um motorista caíu 
“a um poço 


e morreu afogado 


CERNACHE DO BONJARDIM, 2 
— Quando estava em Castelo Branco 
e se dirigia, por qualquer motivo, 
para um terreno da firma Valeute 
& Irmão, daquela cidade, caiu a um 
voço ali existente, morrendo afogado 
José Adriano Mendes, motorista da 
Companhia de Viação de Cernache, 
onde era muito estimado. A tristíssi- 
ma ocorrência deu-se pelas 23 haras. 
O infeliz era natural dos Carreiros, 
freguesia de Cernache, deixando viu- 
va e quatro filhos. O poço não tinha 
cobertura. 


Agricultor agredido a 
soco e á paulada 


VISEU, 4 — O agricultor Manuel 
Correia, casado, residente em São 
Tiago, Abraveses, queixou-se à Po- 
lícia contra o vendedor ampulante e 
seu vizinho, Horacio Werreira, ar- 
guindo-o de ter agredido o queixoso 
a paulada e a soco e de o ameaçar, 
ainda, com uma pistola, 


Acidentes no trabalho 


VISEU, 4 — Recolheram ao Hos- 
pital da Misericórdia desta cidade, 
por terem sotrido acidentes no tra- 
balho: Francisco da Silva Neto, ca- 
sado, de 3z anus, residente em ser- 
nancelhe, que apresenta fractura dos 
ossos da região abdominal, por ter 
ficado soterrado num desaoamento 
de terras, quando procedia à lm- 
peza de uma mina de água; Fran- 
cisco de Jesus, de 15 anos, filho de 
Aurélio dos Santos, de Ranhados, 
que ao pretender desentupir um tubo 
com o calor da forja, o tubo reben- 
tou e os estilhaços atingiram-no na 
perna direita; Fernando Pinto, sol: 
teiro, de 23 anos, residente em Sa- 
cadas, S. Pedro do Sul, que foi atin- 
gido na perna esquerda por uma des- 
locação de pedras, quando traba- 
lhava numa pedreira, do que lhe re- 
sultou fractura daquele membro ; 
Hermínio Lopes, de 15 anos, resi- 
dente em Perosinho (Satão), filho 
de Francisco Lopes Carvalho, o qual 
caiu dentro de uma máquina de 
amassar, ficando com o pé direito 
fracturado; e Manuel de Sousa, de 
38 anos, agricultor, de Santa Eulália 
Pindo, que fracturou a perna esquer- 
da, quando com outro companheiro 
trabalhava na construção de um la- 
gar de azeite. 


Desaparecimento de 
uma mulher 


JUNQUEIRA (VILA DO CON- 
DE), 3 — Na Quinta do Mosteiro, 
desta freguesia, vivia como caseiro, 
António Carvalho, mais conhecido 
pelo «Cossourado», com sua mulher 
e sete filhos menores, alguns de ten- 
ra idade. Ninguém tinha ouvido di- 
zer que naquele casal houvesse qual- 


; | 


extraordinário. Na quinta-feira, po- 
rém, tendo este ido a Barcelos, a e! 

posa reguisitou o automóvel do gr. 
José Quinteira, desta freguesia, e 
nele seguiu para Famalicão, onde o 
sr. Quinteira a deixou ficar, igno- 
rando o destino tomado, depois por 
ela. O marido tem-na procurado por 
toda a parte, mas ninguém lhe tem 
dado qualquer indício do seu para- 

eiro. 


Assaltos e roubos 


VISEU, 4 — O agricultor Ma- 
nuel Marques Moreno, de Moire de 
Madalena, Campo, comunicou ao co- 
mando da Polícia que na estrada de 
Abraveses, de junto da Parreirinha, 
lhe furtaram uma bicicleta. 


Ciclismo desastroso 


SANTAREM, 4 — Hoje, no Campo 
de Sá da Bandeira, o ciclista Augusto 
Romão, de 23 anos, solteiro, deu uma 
queda da bicicleta que montava, por 
ne ter partido o garfo da máquina. 
Conduzido ao hospital, pois não só hg- 
vla perdido os sentidos como se feriu, 
foi all socorrido, 


Incêndio numa casa 
agrícola- 


CASTELO DA MAIA, 5 — Por vol- 
ta das 15 horas e 40 minutos de hoje, 
steou-se violento incêndio numes de- 
pendências agrícolas situadas junto 
ê linha férrea na «Vila Fernanda», 
propriedade de rendimento, do comer- 
ciante nessa cidade, sr. Guilherme 
Pinto Guimarães; 

Chamedos os Bombeiros Voluntá- 
rios da Mata, estes não se fizeram 
esperar, mas quando chegaram ao lo- 
cal já os populares, em grande núme- 
ro, quase tinham extinto o incêndio, 

Os bombeiros ainda montaram 
uma agulheta mas quase não foi pre- 
ciso utilizá-la, O incêndio fo! provo- 
cado por uma feúlhe do combolo que 
passa àquela, hora em direcção a Lou- 
sado, Os prejuízos são calculados em 
vinte mil escudos. 


OP Comerra do Derto 


A PROVÍNCIA 


Foram já a enterrar as 
três vítimas do trágico 
desastre de viação 


ocorrido próximo de 
Guimarães 


LIXA, 5. —Para o cemitério lo 
cal, realizaram-se, ontem, pelas 19 
horas e meia, os funerais dos srs. 
Bernardino Pereira Coelho e Antó- 
nio Ribeiro da Silva — duas vítimas 
do grave desastre de viação que ocor- 
rera, na tarde do passado domingo, 
próximo de Guimarães, 

O funeral do infortunado moto- 
rista, Amaro Pereira Felgueiras, só 
pôde realizar-se, hoje, de manhã, vis- 
to os seus restos mortais não terem 
chegado ontem a tempo de seguirem 
juntamente com os dos seus amigos. 

Há já muito tempo que não assis- 
tiamos a tão grandiosa manifestação 
de sentido pesar, Todo o comércio 
local encerrou, ontem, ás 18 horas, 
as suas portas, associando-se, assim, 
á grande dor que as famílias enlu- 
tadas sofreram com tão lamentável 
desastre. 


Trabalhador assass 
nado por outro 


BEJA, 5.— Em Iquitos, fregue- 
sia deste concelho, devido a uma 
questão intima que se arrastava, há 
meses, o trabalhador Albino da Sil- 
va Pelaio agrediu, com seis facadas, 
Manuel Elias, de 35 anos, casado, 
também trabalhador, o qual ficou 
ferido nas costas e no baixo ventre, 
vindo a falecer pouco depois de dar 
entrada no hospital desta cidade, 

O criminoso ainda não foi preso. 


| 


Antigos e actuais alunos 


DIA A DIA |do Colégio Oficial 


DD 


Morreu carbonizado 


um rapaz que subiu a 
um poste de alta tensão 


CERNACHE DO BONJARDIM, 2 


Espanhol do Porto 


Teuniram-se, na Casa de Espanha, 
numa festa de confraternização 


Uma comissão do actuais c antigos 
alunos do Colégio Oficial Espanhol pro- 
moveu, no domingo, um almoço de con. 
fraternização, que foi, também, de certo 
modo, de homenagem aos seus director 


— Por ter subido a um dos postes de | e prafessores. 


alta tensão da rede condutora da cor- 
rente da Companhia Eléctrica das 
Beiras para este concelho, morreu 
horrivelmente carbonizado, um rapaz 
de 22 anos, criado do moleiro Abílio 


Lavrador. O sinistro deu-se perto de | M 


Milheirós, no lugar de Borrelos, desta 
freguesia, 


Prosidiu ao almoço, a que 
go! o, 08 
DB. Emilio Hardisson, Cônsul da Espanhi 
iadeado pelos srs, D, Júlio Almoyna, 
zector do Colégio; pelo nosso co.ega Huzu 
Rocha, dr, Damilo Guedes da Cunha, dr. 
Antero Vieira de Lemos o dr. Amândio 
. Entre a assistência, viam - 
múliia cenhoras. end de vária VA"atds 
centenas o número dos convivas. 
O almoço, primorossmente servido, de. 


7 —e | correu num ambiente de grande anima- 


Sociedade Protectora 
dos Animais 


cão, . 
Ao «Portos, discursaram o sr. dr 
Amândio Marques, da comissão promo- 
tora daquela festa, que exaitou a amizade 
luso-espanhola e a comunhão de ideais 
dos dois povos peninsulares, referindo-se 


Com bastante concorrencia de asso- | RO êxito alcançado pelos frequentes pas- 


ciação e votação do relatório e contas 
da Direcção da Gerência de 1948. Pre- 
sidiu o sr. Raul Telxeira da Rede, ladeado 
pelos srs. Luís de Oliveira Almeiia e 
Emídio Pereira do Vale. Aberta & ses- 
são, O sr. presidente referiu-se, com sen- 
tidas palavras, ao infausto sucesso da 
do dedicadissimo presidente da Di- 
sr. dr. Carteano Mena, de 


Sociedade e os relevantes 
serviços prestados à colectividade, bem 
como dos srs. dr. Alfredo de Morais de 
Almeida, presidente da Assembleia Ge- 
ral, o Henrique José Mende Guimarães, 
vice-presidente da Direcção, tambérs re- 
centemente falecidos. 

Depois de um minuto de gilêncio, pro- 
posto peta presidência, usaram da palavra 


seios efectuados pelo Colégio, torras 


e q er. D. Julio Martinez Almoyna, qui 
a todos oradores agradeceu as referên- 
cias que lhe fizeram, bem como as sau- 
dações que lhe dirigiram, salientando, no 
seu agradecimento, os srs, D. José Serén 
y Serén e dr. Damião Guedes da Cunha, 


associando-se à homenagem oportuna € | respectivamente secretário geral 6 pre- 


justa à memória dos 
o membro da Direcção sr. dr. 

Morgado e 'os associados srs. Joaquim 
Teixeira Barroca e Emídio Pereira do 


Entrando em discussão o relatório e | de 
contas da Direcção e parecer do Conse- | ciacaa à co! 


lho Fiscal, usaram da palavra vários as- 
sociados âcerca destes documentos, que 
foram aprovados por aclamação. 


judosos exitntos | sidente da 


comissão executiva do Colégio 
Oticial Espanhol do Porto, 
asfodos os credores foram muito apiau. 
os. 
Foram recebidos muitos telegramas 
qué, por este melo, se assu- 
mératernização, 
Seguiu-se um animado baile qurante 
o qual se prolongou a confraternização 
entre os sócios da Casa de Espanha e 
Os alunos e dirigentes do Colégio Oficial 
Espanhol “do Porto, 


Diário de Braga 


VAO TER EXCEPCIONAL BRILHO 
AS FESTAS DAS DORES NOS 
CONGREGADOS 


ABRIL, 5. — A Festa da Senhora 
das Dores, que sa realiza nas próximas 
quinta e sexta-feira, nos Congregados, 
vai atingir o tradicional esplendor, 

Ganhou situação ospocial a festivi- 
dade em honra da Senhora das Dores, 
distingulndo-so pela imponência s peia 
beleza espiritual que lhe dão a cola- 
horação de grande orquestra e o ta- 
lento dos mais notáveis oradores. AS 
autoridades superionas civis, judiciais e 
militares, engrandecem a festa, com a 
sua presença, é a cidade, reprosenta- 

las suás famílias mais ilustres, 


bênção do Santissimo e sermão pelo 
grande orador rev. Benjamim Salgado, 
professor do Saminário. A orques 

& coral que acompanham as solenida: 
des, são dirigidas pelo «maestros rev. 
Alberto Brás. 


VAI DESAPARECER O RELÓGIO 
DO BANCO DO MINHO? 


O relógio do antigo Banco do Minho, 
na Praça da República, regulou, d 
rante muitos anos, a vida de grande 
arte dos bracarenses, Desaparecido o 
anco, o relógio continuou, mesmo 
assim, a funcionar e impór o indispen- 
sável ritmo nos hábitos de mela ci- 
dade. À sua localização e facilidade da 
consulta, para isso o tornavam ind 
cado. Mas, agora, segundo o que ouvi- 
mos, o relógio, dentro de poucos dias, 
vai desaparecer, À Caixa Geral de Di 
pósitos, proprietárin do edificio, ont 
Ba disposição de fazer apcar 0 Felógi 
Não sabemos se daí advirá qualquer 
vantagem, mesmo pequena, para à en- 
tidade, mas estamos em acreditar que 
não. Sugerimos, por isso, que se façam 
diligências, junto da Direcção da Cai- 
xa Para que O relógio, quo tantos ser- 
pisos presta, seja, mantido no sou lu 
ar, Largo espaço de tempo, o relógio 
do" Banco. do” Minho, “foi” considerado 


oficial. Muitos actos de vulto obedec 
ram ao giro dos seus ponteiros, E' por- 
tanto, lógica, uma intervenção da C4- 
mara. E, a Caixa, não deve encontrar 
motivos 'para a indeferir. 


AS SOLENIDADES DA SEMANA 
SANTA 
A Comissão das, Festas e solenida- 


des da Semana Santa, voitou a reunir, 
ontem, para ultimar Os seus trabalhos. 


| À prscução do programa, com o maior 
ri 


Aspecto paretal do almoço de confraternização dos alunos do Colégio Oficial Espanhol do Porto, que reuniu cercd 


Abril, 6 


IGREJA DE S. FRANCISCO — Na pró- 
«ima sexta-feira, reabrirá ao culto, de- 
pois de ter passado por importantes obr: 
de restauro, o majestoso templo da V, 
O. T. de S. Francisco, que é, incontes- 
tâveimente, o mais amplo de Guimarães. 
Para q bom êxito deste empreendimento, 
muito concorreu a decidida vontaao dos 
membros que constfiuem a mesa da Or- 
dem de S. Francisco, pondo ao serviço 
desta causa canseiras e tos aprecia- 
veis e louváveis, O acontecimento será 
assinalado com « realização da irmponen- 
te So.enidade das Dores, festa tradícional 
naquele templo, e que, nos últimos anos, 
perdey muito do seu esplendor, por mo- 
tivo se efectuar na capela anexa. Po- 
rém, a solenidade de sexta-feira vai re- 
vestir-se de todo o seu tradicional bri- 
lho, estando nisso empenhadas as pes- 
s0as que a promovem. devendo ser pre- 
eidda pelo sr. D. Domingos da Silva 
Goncalves, bispo da Guarda, que da Tue 
lhor vontade anulu a subsitulr O pre- 
lado da diocêse, impossibilitado de se deu- 
locar a esta cidade, por motivos de 
saúde. Conta-se, ainda, com a prestuça 
dos ers, sub-secretário da ta 
presidente da Assembleia Nacional, go- 
vernador evil do distrito e outras enti- 
dades de representação, 

O programa da solenidade é o seguin. 
we; &s 10 horas, reconciliação da Igreja, 
missa solene cantada, «Te Deums e «Lau. 
damus», Música do Grupo Coral de Sin- 
geverga; és 21 horas, expceição, sermão, 
«Stabat Mater» e benção do Santíssimo 
Sacramento. Muúsica-orquestra do rev. 
Alberto Brás, de Braga, com elementos 
do Porto. O sermão está confiado ao rev. 
dr. Sebastião Cruz. 

Como as obras de restauro do tempio 
custaram considerável soma, 
valioso auxílio do Estado, 
dem de S. Francisco, para fazer face às 
enormes despesas, recorreu 4 generosi- 
dade e ao bairrismo dos vimaranenses, 
estendo a ser bem correspondida por par- 
te gestes. 

Ainda agora, os operários da e 
nhla de Fiação e Tecidos de Guimarães 
decidiram concorrer para aquele fim com 
duas horas de trabalho cada um, o que 
rendeu cerca de oito mil cecudos, E 
imitando a atitude destes trabdlhadore», 
consta que outros estabelecimentos fabria 
vão, também, concorrer do mesmo moao 
para o pagamento das obras daquele 
templ 


lo. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA — 
Em sua última sessão de Mesa, o Tes- 
pectivo provedor, sr, Mário de Sousa Me. 
ueses, apresentou, em resumo, oe seguin- 
tes elementos sobre assistência prestada 
pela Misericórdia de Guimarães no de- 
Sorrer do ano de 1948: 

es internados durante o au 

1993; parturientes hospitalizadas, 290 
consultas no banco, 4.543; receitas abo- 
nadas a doentes externos, 652; banhos, 
4.148; operações de grande e pequena ci. 
rurgia, 1012; curativos no banco e nos 
diversos postos, 29.047; injecções aplica- 


de duzentos convivas 


Queima das Pitas da Universitade 
do Porto, que velo tratar junto de quem 
de direito da realização de uma garrata- 
da, que se efectuará no dia 15 de Maio 
próximo na praça de touros desta cida- 
de, á eemelhança da que já se verificou 
Do ano findo e que tanto sucesso chte- 
ve, trazendo até mós pessoas de todo o 
Norte do País, A referida comissão teve 
a gentileza de apresentar cumprimentos 
to representante de «O Comércio do 

». 

PROCISSÃO DE PASSOS — Revestiu- 
=se do costumado brilho a tradicional 
Procissão de Passos, realizada no passa- 
do domingo nesta cidade, e que até nós 
fez deslocar considerável número de pes- 
“oas de toda q região, 

AGRESSÃO À NAVALHADA — Quei- 
xou-se á Polícia, António da Silva sol. 
teiro, cuteleiro, residente na Traveses do 
Picoto, desta cidade, contra José Maria 
Matos, solteiro. motorista, e geu irmão, 
Alberto Luís de Matos, eolteiro, alfa(a 
moradores na Ilha do Sabão também des. 
ta cidade, por estes. na Praça do Toural, 
o agredirem á bofetada e á navalhada, 
do que lhe resultaram vários ferimentos 
no rosto e na cabeça, tendo de ser pen- 
endo no Hospital da Misericórdia, — C, 


——- 
Melhoramentos públi- 
cos no concelho de 
Murça 


MEDA. 3 — Francisco Caldas, da fre- 
guesia da Fontelonga, deste concelho, 
mas actualmente estabelecido no fira- 
sil. ofereceu à sua terra quando daguí 
salu, depois de nela passar alguns. me- 
des. 100 contos para melhoramentos publi. 

“Tá um outro benemerito daquela loca- 
lidade, residente tambem no Brasil cu 
teou, há anos. as despesas com a torre 
que mandou constriur junto à Igreja ma- 

iz. 


Nesta vila para a «Casa dos Pobres 
aparaceram tambem ofertas valiosas, 
uma delas semelhante à que recebey à 
freguesia da Fontelonga, Parece que os 
filhos desta vila e das freguesias do con- 
celho começaram a voltar os seus olhares 
para as terras que lhe foram berço e al- 
guma coisa de novo vão nbservando. não 
faltando com o seu concurso às inicia. 
tivas que contribuam para o melhora- 
mento da terra natal. -C, 


| pessoa 


este trimestre. Tratará o seguin! 
tema: «Alíred de Vigny, pobte nesrl- 
mister. À entrada é livre 


——— 
Notícias militares 


Regimento de Artilharia 
Pesada n.º 2 


É feito convite sos 1.* cabos com u 
especialidade de radio-telegratistas, que 
estão na exuação de disponi 
irem servir em comissão militar na co- 
lónia de Angola, nos termos do Decreto 
36.019, de 1940, 

As declarações dog oferecidos devem 
dar entrada no Grupo de Mobilização 
desta Unidade, até ao dia 10 do cor- 
rente, 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria Justina Fialho de Sousa 
Coutinho (Linhares), D. Maria Emilia de 
Castelo Branco 
Maria do Pilar de Melo e Aguiar, D. Ma- 
ria Luísa Gomes de Miranda, D. Lau- 
ginda das Neves Araújo, D. Maria Luísa 

ebelo da Silva, D, Maria Dulce de Vos- 
concelos e Sá Guerreiro Nunes Teixeira 
D. Maria Carolina de Araújo Rangel 
Pamplona, D. Corina Soares Cardoso de 
Castro Solla, D. Maria de Sotto Mayor 
e Avila, 

E os senhore 

D. Pedro de Figueiredo Cabral da 
Câmara (Belmonte), eng. D. José de 
Melo Breyner - (Majra), João Lobo de 
Sousa e Vasconcelos, o 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr D. Maria Clara 
Saldanha da Gama Miranda Vasconce: 
log Pais, partiu para uma viagem de au- 
tomóvel pela Europa, o sr. eng. Irineu 

ais, 


— Também partiu para uma viagem 
pela Europa, com sua esposa, srt D. 
faria José Sousa Pinto Agrelos, o sr. 
Carlos Agrelos, 


qe 
PEDIDO DE CASAMENTO 


Pela sr.* D. Maria Isabel Vareta Rama- 
thete e cfig. Cândido Ramalhete, foi pe- 
para o seu filho Bernardino Vareta 
Ramalhete no dia 26 de Março, a sr* D. 
M. Teresa Santos Silva, filha da sr.*.D. 
Maria Isabel Santos Silva e do sr. Alberta 
Ferreira dos Santos Silva, já falecido, 


Quinteta (Farrobo), D.| q, 


lho, está assegurada. O sr, Casimiro 
Silva informou das medidas tomadas 
para a procissão de Passos, que vai 
atingir o maior esplendor, o pára o 
arranjo dos calvários, que este ano vão, 
tam bém, apresentar invulgar imponén- 
cia. — 

Na via-sacra de sábado, 


as alocu- 


a pro- 
cura de bilhetes, tem sido invulgar, À 
Comissão decidiu pôr à venda no Tea- 
tro Circo, os poucos bilhetes que aín- 
da restam. 


ABATEU UMA VARANDA, QUAN- 
DO ERA VELADO UM MORTO, E 
FICARAM FERIDAS TRÊS 
PESSOAS 


Na freguesia da-Graça, deste con- 

celho, acorreu, ontem, um acidento que 

apavorou muitas dezenas de pessoas, 

embora não tivesse atingido como cor. 
, proporções de granda desgraça. 
Faleceu naquela freguesia, o 

dor, José Lobo, casado, de 5 

grada, para cujo 
, Dao ênci 


peso, o soa 
udo de escantilhão, 
nas lojas. Gritarla, pânico, tratando, 
um, de salvar-se como pôde, En- 
ao cabo verificou-se que além 
de outros ferimentos som importânci: 
56 o agento da polícia aposentado, Jou- 
uim Silva, o carpinteiro, Apolinário 
oares da Costa, de Tibãas e uma. 
criancinha de nome Joaquina, do 12 
meses, filha de Francisco Dias AYoelho 
w de Margarida Goncalves, apresenta- 
vam ferimentos de certa gravidade, O 
primeiro, sofreu uma brecha na cubo, 
8, O segundo escoriações nas mãos e 
ractura das costelas, e a pequenita, 
fraciura da perna esquerda Foram 
 , todos, ospital do S, 
onde os dois primairos rece- 
beram tratamento e a terceira ficou 
internada. 


MERCADO SEMANA L 


ao 


je uma gran- 
ste precioso 


Dha, ni uô Sg pre- 
varique, flscalifação, 
oferecendo mais dinheiro e pedindo 6 
obséquio de se ser servido... É! do crer 
quo esta atitudo só amesquinhe o po- 
Pa consumidor e alimente a ganânci 
fes especuladores, mas se não hã Ou 

médio, que) = 
siste quem é que poderá re 
ol 


la chuvinh 
continuam cai 


a) 
zens espalhados 
portar este frutí 


teirão. Apare 
çãs qu, 
Dorta da 

ES 


tas, 

detras, 

º hortas, Aqui, 
atata para sei 


AGRESSORA CAPTURADA 


Na ocasião em qu, edia Mique- 
lina Ferreira, serviçal, do Largo” do 
S. Paulo, foi presa Maria Fernandes, 
de 50 anos, da freguesia de Couto, 
Ponte do Lima. 


PROGISSÃO DE PASSOS 
NA VILA DE PRADO 


Como foi já anunciado, realiza-se 
em 10 do corrente, Domingo de Ra- 
mos a tradicional procissão de Passos. 
Pela comissão foram convidadas as 
autoridades do concelho para tomarem 
arte no préstito, a que acederam de 
bom" grado, O sr. Antônio Santos da 
Cunha, presidente da Câmara, Antó- 
mio Pinheiro, vice-presidente, e Arsó- 
nio de Brito, comandante da Legião 
Portuguesa, receberam gentilmente a 
comissão 


JULGAMENTOS 


No tribunal desta comarca, respon- 
daram pelo crime de ofensas corpor 
Laurinda Soaros do Nascimento, servi- 
al, da Avenida Marechal Gomes da 

osta o Francisco Mendes Antunes o 

«Quincoces», soltelro, mecânico, do 

Largo 1.º de Dezembro, dasta cidade. 

1 absolvida a primeira e condenade 

do na pena de 6 do multa 

por dia, 3 dias a 5500 e 200800 
imposto de justiça. 

— Respondeu também, pelo crima 
do furto, António Martins Coelho, ca- 
ado, operário fabril, de Parada, desta 
comarca. Foi absolvido. 


MULHER AGRESSORA 


João da Silva Pereira, barbeiro, da 
gua Nove de Santa Cris, queixou-se 
à P.S. P. contra Rosa do Matos, da 
Rua de S. Domingos, por “ter entrado 
no quintal da residência do queixoso é, 
com um ferro, dir gua esposa Ade- 
leide da Conceição Fernandes, que ti- 
cou ferida na cabeça. t 


A QUEM PERTENCE? 


Na secretaria do Comando da P, 8. 
P, encontram-sa uma carteira com do- 
cumentos; vários cartões e licenças em 
nome de Antônio Francisco de Castro, 
uma luva da cabedal, de senhora e Um 
porta-moedas, 


CASOS DE POLICIA 


José Gomes da Silva, ferreiro, rest- 
dente na freguesia de Padim da Graça 
deste concelho queixou-se na P. 8. P. 
Contra, António Gomes Goncalves o sua 
mão Adelaide Gomes Goncalves, resi- 
dente na mesma freguesia, arguindo- 
-os de agressão e ameaças, 

—O sub-chefe n.º 19, da PS. P, 
capturou, para averiguações, Antônio 
Luis Pereira o Cândido Teixeira; am. 
bos residento: no Aito da Arrábida, 
Porto e ainda José Pinto Mouta, O 
«Testa», de Vila Nove de Gala. 

Aos ' raferidos individuos — foram 
apreendidos alguns avetrechos próprios 
para arromba-tento, pelo que o agente 
Captor concluiu que és megmos se pre- 
paravam para «operar» Westa cidade. 


DOENÇA SUBITA 


Por fer sido acometido de doenca 

bita, foi internado no Hospital de S. 
Marcos, onde foi conduzido pelos Bom- 
beiros Voluntários, Antônio José Ribei- 
ro Mendes, de 48 anos, metalurgico, do 
Bairro engenheiro Duarte Pacheco, 


BOLETIM DIARIO 


6-4-19l5 — No Governo Civil, é rece- 
bido, pelo chefo do distrito, dz: Miguel 
de Abreu, o sr. D. Manuel Vieira de 
Matos, arcebispo primas. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos 
as senhoras D. Maria Adelaide Corteia 
Macedo e Alvim, D. Maria Valentina 
Ferreira Girão; e Os srs, Francisco Xa- 
vier Araujo e major Miguel Ferreira. 

VIDA RELIGIOSA — Ao melo dia, 
exposição solene do Sagrado Lauspe: 
ren na igreja dos Congregados. 

D) OS — Cinemas, à noite, no 
Teatro Circo, em espectáculo de assi- 
natura, com o filme português «A Mor- 
gadinha dos Canaviais». 

'ARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as farm 
clas : Correia, na Rua de S. Vicentt 
Coelho, na Praçr Mnicipal e Brito, 
na Avenida Marcehal tiomes da Costa. 


—— 


Foi inaugurada, oficialmente, 


BEJA, 4 — Fol, oficiaimente, inaugu- 
rada, à Casa do Povo da freguesia de 
Vale de Santiago, no concelho de Odemí- 
ra, que já funcionava há dois anos. 

Assistiram, o Governador Civil de 
Beja, dr. Quirino Mealha e o delegado do 
LN. T. P., dr. Bento Amaral, que tive- 
ram carinhosa e festiva recepção, sendo 
aguardados peios presidentes das Ca- 
maras de Odemira e Ourique, deputações 
de Casas do Povo, crianças das escolas, 
etc, As ruas estavam engalanadas ten- 
do-se organizado um cortejo até ao edi- 
ficio da Casa do Povo, ande se realizou 
uma sessão solene presidida pelo dr. Qui- 
rino Mealha. Uma criança da escoa, ote- 
receu-lhe um ramo de flores e pediu a 
sua atenção para a construção do novo 
edifício escolar e usaram, depois, da pa: 
lavra, fazendo o eloglo da obra do dr. 
Quirino Mealha e do dr. Bento Amarai 
e da acção do Governo, a professora, D. 
Mariana Catarina Ramos, o sr. Joaquim 
Brito Pais, presidente da Junta de fre- 
guesia, dr, Fernando Galvão, vice-presi- 
dente da comissão concelhia da União 
Nacional, o sr. Carlos Júlio, presidente 
da Câmara de Odemira, o sr. Joaquim 
Gonçalves Vilhena, presidente da Assem- 


bleia Geral da Casa do Povo, o dr, José , 


Figueiredo, médico do mesmo organismo 
e, ainda do er. dr. Bento Amaral, delega- 
do do 1, N. T. P. Foram descerrádas as 
fotografias dos grs, dr, Quirino Mealha é 
dr Bento Amaral e, por último, falou o 
Governador Civil, que tez o elogio do 
Governo e expôs a acção das Casas do 
Povo, referindo-se, também ao auxilio 
do Estado para debelar a crise de tra- 
balho que afecta o Baixo Alentejo. Anun- 
ciou, aínda o subsidio de 5 mil escudos 
para a criação de uma cantina escolar e a 
vterta de uma bomba mantal para o la 
vadouro local. O Governador Civil, vist- 
tou, depois, demoradamente, a locatida- 
de, aecistindo. aínda a um «Porto de Hon- 
tam, — €. 


Tas 8 
Homenagem ao pres 
dente da U. N. de 
Celorico de Basto 


CELORICO DE BASTO, 5 — Realiza 
[se, por estes dias, uma sessão de home- 
nagem ao sr. dr, Francisco Meireles, da 
lustre Casa do Campo, presidente da 
comissão concelhia da União Nacional. 

A homensgem é-lhe prestada, quer 
pela sua admirável acção como provedor 
Sa Misericórdia, quer, aínda. pela sua 
tão constante e dedicada actividade na- 
clonalista quando do período da campa- 
nha eleitoral 

Da comissão promotora fazem parte 
os srs drs Ernesto Castro Leal, Alexan- 
fre Brandão Veiga. comandante da Le- 
gião Portuguesa, dr. António Alves da 
Silva e Cunha, dr. Bernardino Alves 
Leite e Henrique de Barros Teixeira da 
-Mota, vice-presidente da Câmara Muni- 
cipal, deste concelho. — C. 
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Não há como um dia - 
= depois do outro... 


por MARIA 


Estela Maria escondeu o rosto entre as mãos, Dois rubis preciosos 
faiscaram-lhe no anelar esquerdo e a centelha rubra causou-me uma certa 


impressão, 


Acarinhei-a, falei-lhe com doçura, perguntando-lhe o que tanto a 
preocupava. Ergueu para mim uns olhos cheios de tristeza e retorquiu 
— Pensei que o luxo e a grandeza me davam tudo quanto ambicio- 


náva, mas enganei-me por completo. 


O meu marido trata-me como uma 


criança. Não, set nada da sua vida particular, dos seus negócios nem do 


que fazia na Holanda. Passo dias inteiros sem 


madrugada, quando regressa a casa. 
dial ente : — «Isso não interessa 


ver e muitas vezes é 
Se tento aprofundar, responde ime- 
a bébés...» Ah! como desejava ser 


como a minha mãe, essa compartilha inteiramente da vida do meu pal, 


não há a mínima sombra entre eles ! 


Se lhe digo estas coisas, cumula-me de presentes, mas as ofertas 
valiosas não me podem trazer a felicidade e, num soluço, terminou : 

— Oh! Meu Deus se ao menos já esperasse um filho... 

Discutimos bastante tempo. Tinha de levantá-la daquele desânimo. 
Portanto lembrei-lhe que Deus impôs-nos a obrigação de procurar a felici- 


dade, dentro do circulo em que nos 


colocou. Uns, encontram-na logo à 


auperficie, outros, precisam de escavar, mais fundo, e, de repente, ela 
sui£e-lhes mais à vista do que pensavam, 


“o 


Estela Maria acalmou pouco a pouco. Assegurou-me que nunca 
ninguém imaginaria o que se passava dentro dela. 

Para todos — como artista eximia — representava o papel de mu- 
lher feliz, levando uma existência maravilhosa. 

Tive ocasião de vê-la, nessa mesma noite, ora no salão, ora na sala 
de jogo, sorrindo aqui, dizendo uma palavra amável além, enfim mostran- 
do-se encantadora para cada um dos seus convidados. 

Por isso ouvi murmurar à minha volta : 

— A baronesa parece mais linda de dia para dia e fez um magnt- 


fico casamento !... 


Elias Van Deals não me desagradou por completo, embora o nariz 


aquílino e o olhar altivo não me inspirassem confiança, 
Ao despedir-me, não me pude conter e disse-lhe : . 
—Olhe-me bém pela Estela Maria, ela precisa de todo o seu 


amparo. 


As minhas palavras perturbaram-no visivelmente porque me fitou 


de uma maneira estranha. 


Meti-me no carro da embaixada, onde o «chautfeur», impecável, 


aguardava ordem de partida, 


Lá para trás ficara o palácio de S. Lourenço, qual prisão de grades 


doiradas... 


III 


Um ano havia passado sem voltar a Lisboa. 

Escrevera várias vezes a Estela Maria, mas nunca tivera resposta. 

Via, constantemente, nos jornais, o nome dela nas festas da alta 
roda e apontavam-na como uma des senhoras mais elegantes da capital, 

Causou-me pena a transformação daquela rapariga, de alma crista- 
lina, em borboleta futil ! Haviam-lhe trocado as asas fortes, com as quais 


podia elevar-se, fugindo ao lamaçal da terra, por umas fráge! 
nas que não lhe permitiam voos elevados... 


membra- 


Certa nolte, lá na minha choupâna da serra, transmitia-me a cele- 


fonia o noticiário das nove, quando o locutor anunciou pausadamente 
«Perto da praia do Guincho, 


um automóvel, guiado pelo senhor 


barão'Elias Van Dals, adido da embaixada holandesa em Lisboa, voltou-se, 


Indo cair num precipício. Acompanhavam-no mais dois cavalheiros, “dois 
dos quais, por enquanto, se desconhece a identidade e que tiveram igual- 
mente morte instantânea. Este lamentável incidente foi presenciado por 


um cantoneiro que trabalhava a pouca di: 
Fiquei horrorizada ! Estela Maria vii 


cia», 
com vinte e poucos anos!... 


O programa das orquestras típicas da Emissora não encontraram 
na ouvinte habitual o interesse do costume. Não, o meu espírito fugira 
Ver iisinopamento para Lisboa, Como desejava ver-me, naquele instante, 


ao lado da minha querida algarvia: 


Na manhã seguinte, fui & vila telefonar, mas do palácio de 8, Lou- 


rengo, não obtive resposta. 


Haviam cortado as comunicações. Os jornais relatavam o desas- 
tre, com grande destaque, informando que a jovem baronesa se recusar” 


a receber os jornalistas. 


Era tudo quanto podia saber. A minha amizade por Estela Mari 
não me deixava ficar egoistamente em casa. Embora quisesse parti: 
logo, vi-me obrigada a retardar a viagem por algum tempo. 

“Ao chegar à capital, disseram-me que, após a morte do marido, 
seguira para o Algarve, não me podendo dar mais informes. 

Porque não ir até à nossa província encantadora, naquela altura 
coberta de flores? Nada me prendia em Lisboa e o Sul há muito des- 


pertava a minha curiosidade, 


Parti, Tomei na outra banda, o auto-carro que me levou a Porti- 
mão. A fonte antiga, o largo, tendo de um lado os cafés e do outro a fita 
argentea da ria, as calçadas Íngremes, que nos relembram velhos tem- 
pos, o porto, onde baloiçam dezenas de embarcações, causaram-me ver- 


dadeira surpreza, 


Pensava encontrar uma vila cheia de reminiscências árabe: 


toda 


caiada e afinal surgia-me um burgo de moradias vulgares mas, tirando 
a minha decepção, havia ali o seu quê de característico. 

Achei curiosa a diferença existente entre o povo do Norte — tão 
meu conhecido — e esses nativos de linguagem particular que mal me 


deixava compreendê-los. 


Aluguet uma carrinha de cavalos e. pouco devois, estava no lar 


da Estela Maria, 


Tinham sido fieis todas as suas descrições. Seria capaz de des- 


cobri-lô no meio de muitos outros, 


A criada levou-me para a sala e lá encontrei, em profusão, os 


objectos de cobre, ali tanto em uso. 


Sentia-me bem nesse ambiente um pouco estranho, quando entrou 
uma senhora, de meia idade, a dona da casa, 


Recebeu-me amâvelmente e, 
tou-me com toda a simpatia. 
— A minha filha falava-nre 


embora não nos conhecessemos, tra- 


muitas vezes de si. Não sei como 


agradecer-lhe a sua visita, porque tenho a certeza que será a única 
pessoa capaz de ter alguma influência sobre ele. 


A pobre mãe causava pena ! 


Era a imagem viva das «Macarenas 


Sevilhanas». O sofrimento vincára naquele rosto, outrora belo, os sulcos 


da amargura. 


-- É horrível o que se passou, embora pouco ou nada saibamos. 
Estela Maria, ao ter conhecimento do desastre, ficou como. petrificada. 
Não a vi ainda chorar nem mostrar o menor desejo, a não ser o de não 


querer ficar em Lisboa. Sofreu um 
não sabe mais que lhe faça. 


º À / 
Imagine o meu contentamento ao anundiarem-me quem estava na 


choque tremendo e o próprio médico 


sala. A sua amizade é-nos bem precisa neste momento. 


Apertei com emoção aquela 


mão de dedos esguios, poisada, com 


doçura, no meu braço. Sim, tudo quanto estivesse ao meu alcance, iria 


fazer pela pobre amiga. 


Saímos da sala. Tomámos por uma galeria em arcos, donde se 
avistava a fonte gotejante, que embalara a mocidade feliz de uma alegre 
rapariguinha e, depois de subir três degraus, entrei num quarto de 
móveis claros, toucador guarnecido de cassa branca e cadeiras de cre- 


tone florido. 
Sentada perto das janelas, 


em ogiva, tendo como horizonte a 


vastidão do mar, estava uma figura, trajando de negro, completamente 


diferente da minha Estela Maria ! 


Para onde fora a frescura daquelas faces moreninhas e o verde 


transparente desses olhos cor das águas das ribeiras? Agora, aquele 


| olhar vago, sombri 


Chamei-a baixinho, 


parecia ter a negrura dos pântanos. 


4Continua). 


O Esteio do Dora 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


o: E e a - Ed pa. Erro: nt EURO ae “a ÚLTI M AS NOTI Ç | AS Reduziu 0 E ' ce 
julgamento 


defende, entusiásticamente, o SENNSNNSNDSNSOSONONNGENNNOENNSNaNanNaaaao 
CONTRA O PACTO 
- 
poe a rs de espionagem 


auxílio militar luta na fronteira da Grécia 
Rei ip contra à Jugoslávia e à favor 


- Ri ã oab (om | Albânia ES Listoa -- Amesteraão 14 + vOll- 
espírito, as declarações formais e sin- as potências Signatárias do , A, DA TIS K nu S ESC. 4.535800 
docas “os categorizados, portavozes Pacto do Atlântico está a alcançar proporções de grande violência mo 08 Ra aa 
« 
do Kominform> grego anunciou que se continua afé o mais satisfatório possível. Pensa- 
BELGRADO, 5, — O primeiro jul | travar «violentissima luta», a Su-|-se que deve ficar pelo menos uma 


tão infumentadas arguições, As de- 5 5 é : VALIDADE DOS BILHETES: 15 DIAS 

mocracias são, por indole, por princi- fi d fi Ú h di 0 dl I 

os e pescas por ae eae rc | QUIM CE que sejam reforçadas as*«muralhas do Ocidente» 

essencialmente pacíficas. Não são 

agressoras, nem dentro nem fora dos NOVA IORCA, 5 — O chefe do Es- gamento de espionagem a favor do | doeste de Gramos, semana no hospital. — F. P. 

países em que imperam. Numerosos tado Maior General do Exército norte- <«Kominform>», na Jugoslávia, come- Forças de guerrilhas, vindas da 

exemplos históricos o demonstram. | -americano, general Omar Bradloy, pro- sou agora num tribunal de Belgrado, | Albania, apoderaram-se da maior O IRMÃO DE BORMANN 

Não assim os regimes totalitários que | Pês» E peito, que fosse sabe ecido repleto de assistentes. parte dos desfiladeiros, ao longo da ENTREGOU-SE À POLICIA 

são o ataque permanente e eistemá- rograma de auxílio militar, a! Trata-se do julgamento de oito ct- | fronteira greco-albanesa, e ocupa- aci , 

tico às liberdades e direitos internos | de reforçar as «muralhas da Europa dadãos jugoslavos, de origem hunga-| ram elevações de terreno até cerca ii A A agóncia fot 

e externos. Quando se não respeita | Ocidental» e deter qualquer agressor ra, acusados de espionagem « favor | de trinta quilómetros para o interior | Goto due o fenão” de Mi po 

é, pelo contrário, se ofende a persona- | eventual, antes de este poder invadir o do «Kominform», do território helénico, forçando 68 | apr Albert Bona do ertreda a - 

lidade humana, na própria pátria, | Continente dz Os correspondentes dos jornais es- | destacamentos gregos a retirar para | po utoridados om RES Rr reu gusta Ha” diva Fercita “e de: Camics 

miúlito métios ela 6 acatadalel sa nano Perante uma reunião de veteranos trangeiros puderam assistir ao julga- | 0 Sul. 4 à q berto S. Pereira, de Vinhal (Tondel: 
mento. Cinco dos acusados admitiram Reforços do Exército grego con- e por parte do noivo, os tios deste. 
a sua culpabilidade e os outros não | seguiram desalojar os rebeldes de | FOI REJEITADA UMA PROPOSTA ABRI || ElbeE aa aaa Ra Sa 

foram ainda interrogados. algumas das suas posições, mas no-| PARA A DISSOLUÇÃO DO PAR- sabe fes tio Port 


tem inatacável, nas nações estranhas, | hebraicos da guerra, o general Bradley 
É dos livros, em todos os tempos e | 'evelou alguns dos pensamentos estra- 
4, Isabel de Sousa, residentes no Porto. 
A defesa está confiada u três] vas forças de guerrilhas lançaram LAMENTO FRANCES RIO LEA O CADA VER DO) qe Tn VA ser colocado na torre da Igre 


Os opositores, os Inimigos do Pac- 
to do Atlântico agora firmado, solene- 
mente, em Washington, por doze na- 


ATENAS, 5. — O Quartel General phospital que o seu estado de saúde 


FERBER HED IE NIE ODEIO UR MEDE EDGaRaGaS 


Foi na sala que serviu, durante 
a segunda guerra mundial, 


PARA A INSPECÇÃO DE 


mancebos 


PARA O SERVIÇO MILITAR 


mento da sr. D. Maria Clara do Nasc 


. 
mento. filha do sr. Artur do Nascimei 

«es | to (ausente no Rio de Janeiro) e de 61 

esposa, D. Maria do Ceu do Nasciment 


desta cidade, com o sr. Rafael Marci 
lino de Sousa, de Leiria. Foram padi 


1 ; tégicos do Alto Comando do Exército. 
are: Afirmou que o Departamento de Estado 
lhe tinha pedido para fazer, publica- 


NOVA «SANTA ALIANÇA» advogados nomeados pelo tribunal. vigorosos contra-ataques. Estão em existe molas: | do, nanduto (Pondeia) jo! maaquimismno | 
do ps a ; Perto de Esposade, Custóias, E 

mente, comentários sobre o significado Um dos acusados é Viadislav Pele. | curso operações nara limpar essa | PARIS, 5. — A Assembleia Na- | apareceu, ontem, cerca das 20 horas, 0) “” Mn O no Comando € 

Mas 0s argumentadores e os pro: | da segurança militar do Pacto do Aflan- Disse que fora obrigado u entrar para | área. — REUTER cional francesa rejeitou, esta tarde, | cadáver “do comerciante António Fer-| polícia e serão entregues a quem pi 


testantes contra o Pacto do Atlân: | tico Norte. 

tico não se limitam a acusá-lo de i | O general Bradley afirmou que reje 
tuitos agressivos e perturbadores da | tava, inteiramente, o argumento de que 
paz. Aproximam e fazem compara | seria possivel impedir a Russia de con- 


que o Pacto do Atlânticc 


FOI ASSINADO 


o serviço secreto hungaro depois de por 368 votos contra 46, uma moção | feira das Neves. de 63 anos, residente | var pertencerem-lhe — respectivament 


fo a no lugar do Corgo, da mencionada fre- o -bris õ 
ter sido espancado por sete vezes. degaullista propondo a dissolução da | guesia, o qual havia” desaparecido “de | UM limpa-para-brisas de | automóvc 
Disse ter sido enviado à Jugoslávia 


O EMBAIXADOR NORTE-AMERI-| Assembleia e a realização de eleições | casa ria noite de quarta-teira última, e | Uma argola com quatro chaves e u, 
para recolher informações militares, 


É a a a e) canivete. 
CANO JÁ FOI OPERADO gerais parlamentares. Os comunistas | indava sendo procurado peia família.) — acometidos por doença súbita, 1 


É j c é Compareceu ali uma patrulha da|c, 

Gões, entre 1949 e 1815. O que acabu | quistar toda a Europa e que os Estados em particular informações sobre tro-) LONDRES, 5. — Lewis Douglas, abstiveram-se:— REUTER: Guarda Republicana de Matosinhos. que | desta cidade, o gpneultos Joné Eranede 
de estruturar-se e flrmar-se, com tan | Unidos deviam, eventualmente, dirigir u pas e tanques. mbaixador dos Estados Unid 4 tomou conta da triste ocorrência, e 0] de 7, anos, residente em Moire de M 
ta espectaculosidade, em Washington, | contra-ataque para libertar o Conti e or dos Estados Unidos em óbito foi verificado pelo sub-delegado 


Outro acusado, Josef Conrad, disse | Londrns, foi oper: i-[/ AS DELEGAÇÕES FRANCESAS ú 7 arma ALCompos el o. mapateiro TO 

é Cu y ) y perado ontem no hospi- de Saúde, dr. Guilhermino de Carvalho, | Rod ; do. de 57 . morad 
que havia sido condenado a um ano | tal de Southampton, devido aos feri- QUE PARTICIPAM NO CONGRES.| tendo em seguida o corpo sido remo | Noduitues. casado, de 9 anos. morad 
de prisão, por, na Hungria, ter parti- | mentos num olho, sofridos quando| SO DE ARTE E GEOGRAFIA, EM | “i9 para a sua residência. — Por terem sido agredidos, receb 
cipado «em actividades de espiona- 


8 AGRADECIMENTO DO COMANDAN- s pi 
andava numa pescaria. Declara-se no LISBOA, FOI OFERECIDO UM|TE DO CONTRA-TORPEDIIRO «TEJOS | Lam Curativos no hospital desta cidac 
gem anglo-americanas» e que entrara : 

para os serviços secretos hungaros 


JANTAR DE DESPEDIDA, PELO | ÀOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE| Bizarro. filha de Joaquim Bizarro, « 
4 MATOSINHOS-LEÇA — Quando do de-| Re s y 
EMBAIXADOR DE PORT Repezes. atingida por uma pedra na « 
para fugir à cadela Atravessu o | MEEENENNNA ER UGAL EM | sastre duma caminheta, em Esposende. | Loro -es tingda por uma pedra na, 
as E que transportava alguns marinheiros do | anos, de Mure de Madalena. (Campo 
fronteira com um cartão de identida- tontra-torpedeiro «Tejor. a que larga- | ferido na cabeça. por vários individu 
de falsificado, ao mesmo tempo que |to do Atlantico assistem hoje à ceri- PARIS, 5.—0 embaiaxdor de Por- | mente este jornal se referiu então, quis | “"C' 
Istvan Pentar, outro acusado, tendo | mónia inaugural da Assembleia Ge- | tugal em França ofereceu ontem à ATOR A Dag Tae arde ia ar uaia 
seguido para Belgrado, Nesta cidade, | ral das Nações Unidas, em Flushing | noite um jantar às delegações fran- | vila, onde havia ido felicitar ve eousl  - 
enviaram folhetos de propaganda | Meadow, às 20 horas (Gmt,). ; |gesas que, brevemente; seguirão para | camaradas dali, meio seu aniversário na. A 
istril Ex R éci isti quele dia. E mal tiveram conhecimento é 
Pelo correio e distribuirom os orgãos || Os dois ministros dos Negócios |Lisboa, para assistir aos Congressos | quele dia, E mai tiveram, conhecimento De Santarém: 
do «Kominform». Estrangeiros que não assistem a essa | de História da Arte e Geografia que, | ceu” eprontosocormos pe Guam no 
Outros dois reus concordaram tam- | cerimônia são os da Itália e de Por- | dentro em pouco, se devem realizar local e procederam ao iransporte de 
bém terem trabalhado a favor da po- | tugal, países que não fazem parte da | ua capital portuguesa. procura de médicos a Vánies iocatidades | Recital de piano — Casa do Riba 
lícia hungara, depois de libertados da | Organização das Nações Unidas. Nos) Entre os convivas, estavam; no- | daquele concelho, é sendo ainda eles que | tejo — Conferência — Mocidade 
prisão. — REUTER, cireulos diplomáticos, julga-se que a | meadamente, Grousset, da Academia | solicitaram às Corporações de Vila do] Portuguesa — Outras notícias 
Russia, durante a sessão, vai pro- | Francesa, George Salle, director dos | Conde, Póvoa e Viana do Castelo, que 


ici id: nte as st bu. » 
curar iniciar um grande debate sobre | museus franceses, De Martone, pre | fángiss “ssa recabidamênte as suas ambu- | ABRIL, 2 — No Teatro Rosa Dam 


não seria mais que espécie de nova | nente, «Deve ser perfeitamente claro 
“Santa Aliança», up to date, destina | para o povo dos Estados Unidos que nós 
da a defender o actual «statu quo», | não podemos contar com amigos na 
político, económico e social. Conheck | Europa Ocidental se a nossa estratégia, 
-se a História. Após &s guerras napu | na eventualidade da guerra, nos dita que 
leónicas, vencido o grande corso, eru | devemos, primeiramente, abandoná-los 
Waterloo, a Europa monárquica abs | ao inimigo, com a promessa de liberta- 
lutista tratou de defender-se, de pôr | ção posterio: 

barreira intransponível, ao alastrar 
dos princípios revolucionários de 89. 
Se fosse assim — que não é — o Pac 
to de Atlântico seria, no dizer dos 
seus. implacáveis detractores, instru 


WASHINGTON, 5 — A sala 
onde se assinou o Pacto do 
Atlantico, ne cia em que se com- 
pletou um ano após a entrada 
em vigor do Plano Marshall, ser- 
viu durante a segunda guerra 
mundial para os sorteios dos 
mancebos chamados a prestar 
o serviço militar obrigatório, 

A cerimônia da assinatura 
do Pacto do Atlantico foi abr 
lhantada pela Banda da Marin 
dos Estados Unidos, Esta, ant 
de se dar inicio á serio de dis- 
cursos, executou um programa 
que começou pelos dois numeros 
musicais seguintes: 

«lt isn't necessary so» e «l'vo 
got plenty of nothing». 

Titulos cuja tradução seria: 

«Não é forçosamente verdaden 
e «Estou cheio de nadan—F, P, 


REPETEM DEI DA DRI DDD DE De De 5 


«Devemos contar com 
a Europa Ocidental se 
mento ideológico, político e militar) Quizermos: continuar a 
a ssetaguação e, mesmo, de retro existir» 
CHEFIA ANGLO-AMERICANA A menos que os planos para a de. 

O Pacto do Atlântico, sendo como | fesa comum do Mundo actualmente 


ititititatatetetoctetata tatetecacieteteatatecrercterotetEcEeEoECECE CEEE CEer Pere PePPRPNPaPRE RPPN 


é, nos seus propósitos honestos e de- | livre estabeleçam medidas para a segu- z O embaixador norte- |o Pacto ão Atlantico. A Assembleia | fessor de geografia na Sorbonne, | Podera distrcs que tido ads EO Dans Io pn do pa! 
clarados, aliança defensiva de povos | fansa da Europa Ocidental, estes povos a Lérd Geral vai empregar todos os esforços | Cholley, reitor da Faculdade de Le- | senta apenas o dever cumprido. tão, acompanhada pelo professor Camp 
a pior va de Povos | não poderão pôr em logo às suas vidas À LUTA NA GRECIA -americano em Londres | para concluir vários assuntos penden- | tras, Bazin, conservador dos Museus | — == 5 tm Gosiho, à favor “da “obra de  carida 
estimulante agente de progresso de-| "3 causa comum». FERIU-SE QUANDO PESCAVA  |tes desde a reunião de Paris, no ano | Nacionais, e Thibout, conservador do ANERUAEIO DOR Ro oneno: (dans Portas do pa 


, que colheu fartos aplausos do publico. 

ai ia LONDRES, 5 —O embaixador dos | Passado. — REUTER. Museu do Louvre, — F, P. — Realizou-se, hoje, a Procissão d 

(Continuação da 1.º página) Estados E Unidóst ambALoreires é Lewis (0) R A Passos, que decorreu como de costum 
E o na melhor ordem. 

gumas alturas importantes, havendo | Douglas feriu-se num olho quando pes- | EO o 


- Amanhã sairá do templo do Seminá: 
pesadas baixas de ambos os lados em | cava. Durante uma semana, não dará E 


com o itinerário dos anos anteriores. Ne 
contenda. — F. P. recepções. — F. P. D. AUGUSTO EDUARDO NEVES —|Sº mesmo dia terá lugar a comunh 


) 7 | pascal dos rapazes, na igreja de Marvi' 

Centro de Estudos Eco-| xo aa 51 do mês tinto, pao o 17) pical “pa rapazes na Jéceto de diarv) 
pa Fi o gusto Eduardo Neves, que foi Arcebispo | Série de brilhantes conferências prep; 
moômicos e Financeiros | &isic Ea ) ratórias e o rev. Luís Aparício, prior « 
O seu sucessor, sr. D. Mahuel Men-| Marvila tem sido o ensaiador do Orte 


ini e +? dos rapazes. 
Curso Nacional da Liga Agrária gos da Conceição Santos, celebrou misea | Ca munhão pascal das érianças te 


anti Ruy E lrich reali; [E alma. 
do Pacto do Atlântico — Conterência — Venda do capacete prelecção no Centro de Betis |” JULGADO MUNICIPAL — Esteve em | M$ãt Da igreja Ge Marvila. pelas 9 h 


O general Bradley disse, dep 
que, «devido á preocupação actual, 


mocrático, económico e social. Basta 
atentar nas duas nações que, dentro k 
da aliança dos doze paises que a tir | criamos um organismo resoluto de na- 
maram, desempenham as funções de | Ses mais bem equipadas para procura- 
chefia, São elas a Grã-Bretanha e a | fem conseguir a paz, por intermédio das 
Norte-América. Enquanto, em 1815, | Nações Unidas». 


ie 1 

quem econduzia a valsa, na Viena) | O general acrescentou que o Pacto) «a CUMPLICIDADE DA ALBÂNIA er Diário de Coimbra 
; o ê 

Aee” iveegado” deseo | es lres em pio comum de agrs- | É FLAGRANTES comeNTAM |) (OLUMENÃO original 


ABRIL, 1 


Metternich, inveterado renccionário, | ões livres em perigo comum de agica. DE ATENAS. 
icto - absoluti 1949, em | São, 
ermúldio . nlisolutinia,. em e ATENAS, 5. — Os círculos gover- 


do medo de que uma Nação que qui- 
namentais seguem com atenção a 


V ashingt 


corajosamente, resisti 


se, em breve, sem amigos e iso- 


dos combm cos e Financeiros da Asso- | Evora o Inspector Judicial e juiz desem- | "as € meia do dia 3 de Abril. 


e “conta s [ LO 


veira, arcebispo de Coimbra. MOTUALISMO' — Sob a presidência | trou em ensaios. 


ip ge 
O programa deste curso o qual deve à) GET To: É — Os quatro prédios adquiridos pe 
: - João Manuel Pires, reuni p Iquiridos pe 
ser concorrido por parados. católicos assembleia geral de «O Legado do Ope-| Camara para alargamento da Calçada d: 
Dia 25 enléta ma Dé Vela o hor: rário de Evora», que aprovou às con- | Figueiras começaram já à ser demolidc 
; é P or: tas e relatório da gerência do ano findo.|, —O sr. Leonardo de Morais Carvalh 


sessão solene de abertura no C. A, D. C. EA foi nomeado chefe da secção do 1º jui: 
sentantes no estrangeiro, tendo pe- com um discurso do sr. engenheiro Carlos Comida Pa vodderae à cloidão dal o comarca, “por tranterência dr é 


devem ter a vontade e os meios de re- | dido à UNSCOB que envie observado- d D Alves, presidente nacional da Liga Cató- estatutos, tendo cido eleitos cu eli os | marca de Montijo. 
isti HP E pac É lica subordinada ao tem; tugal é j si Os 615, Gre- | Marc: i 
sistir. Esta vontade de resistir é parcial- | res para o local, aim de verificar as | 10 epartamento de E laica ouitota ATENTO Cia O Kerio Camasco, Raposo, imario Peroid) E a ant do nana 
mente estimulada pela posse dos meios | circunstancias desta nova invasão. à Quinta das Lágrimas; palestras de for- É Fa da Silva & José Agostinho Rodrigues, 


sz á, E lg COLUMBOFILISM! — s que foram homenageados os membros « 
— atanks», aviões, canhões —e, par- | Esta noite, o general Papagos, co. | ESÍUIO norte-americano | 2: :,.s:! erra ot Laux, Mundim, Columbotiia Eborense, prosaovo cedido | comissão fundadora e os componentes d 
cialmente, pela segurança de que seriam | mandante-chefe exporá ao Gobinete DO RIAC AR ra porá dia 4 do corrente mês um concurso de | Seus antigos corpos gerentes. 


E ria»; terço e benção na Sé Velha; ses- º í F é 
adequadamente auxiliadas em tempo su- Ja situação e o ministro dos Estran- WASHINGTON, 5. — O Pacto do | cão de cinema com filmes culturais e à un Ants 0 Pombos, correios, sendo a largada de saem anna da aiftncia 
ficiente. Sem esses meios e sem estas | goiros comentará, no que se se refere | Atlantico será conservado nos cofres | pelícuia inglesa «O Despertar. RACIONAMENTO DE GENEROS — | lio Infante da Camara. Estavam present 


: Ci SAD 
dade “devemos contar com a Europa Ociden- 
“Atlânt ito da sua ar- | tal, se quizermos continuar a resistir. 
Dae A o ea e | Eq ultima análiso, a Europa) Qcidêntal 

| bêm bastante do grau de dersocracia | apenas pode ser salva pelos europeus 
* económica e social que trouxeram aos ocidentais; mas estes, para se salvarem, 
povos que lhe dão a solidariedade dos 
seus corações, dos seus cérebros e 
dos seus braços. 


estão 


mos. O «Rea» diz — a propósito — 
que a cumplicidade da Albânia é 
flagrante e que o Governo grego Já 
informou do caso todos os seus repre- 


“Ignotus. 


set E Dia 23, missa na Sé Velha; sessão de - ca de 100 sócios tendo ali re) 
= seguranças especificas de auxílio, qual: ao plano diplomático. —F. P do Departamento de Estado. Todos estudo: palestras de formação: Ut eint A Intendência Geral dos Abastecimen- gerca le sócios tendo ali representi 
O nível da quer nação da Europa Ocidental, «e da, Passo recoberão uma fotocópia do | úmumo: &A euucação aa cuturo rurais) VILEGIATURAS DOS ASSI. | bs, Mtribtiu Fara o corrente mês, a cada | ão muitos asrermiados da provincia, 
, poderia original, que é um documento de | «Os problemas sociais hodiernos»; visi É ã 
Cai ima do deserção e este dores. | OS combates redobram | ico" páginas aactiograradas, cre) jo estara Terço e pensão verde Wc] NANTES DE «0 COMERCIO | | gromas do arsor CU) rio dé gabi, | delegação de Santarém, reslizou no sai 


DO PORTO» FEIRA DE GADO — Na Praça de | da Caixa de Crédito Agrícola a sua anui 


E indústrial : 
. . lha, e sessão de cinema com filmes cul- é 
rodução m us na ê lor - cadernado de carneira azul e atado Touros desta cidade, realizou-se no pas- | ciada conferência sobre «La liberation «. 
p pêro corresponde ao valor de 100 div de intensidade turáis é a pelicula portuguesa «Camões». e - E E 
sões, para um agressor, na marcha». por uma fita azul e branca. Dia 24, miesa celebrada pelo sr. D. Er- Parttram do Porto: para as Termas de | Sado domingo, uma feira de gado, sen- | Paris», O sr. Adrien Dansette. 


Tem, ao todo, vinte e três assina. | nesto Sena de Oliveira: sessão de estudo | 5. Vicente, a rr D, Raquel Baptista; | dO O espectáculo público, — €. sr ide: Far de Cuatro, Professor do nos 
ra $ e : de. ) 
turas: à de Acheson, aa dos onze mi- | q, sajuento: Palestra, de fomação : Duo | & nora Pereira do Zéstre, o ar. loan E Liceu em termos elogiosos para o not 


na Europa já é Ceúrer. 


ATENAS, 5. — O comunicado diz 
que no Gramos ocidental os comba- 


) a o nistros dos Estrangeiros e as dos onze — Regressou ao Port Santa Marte vel escritor francês, que falou, depo! 
º tes sobem de intensidade. São lan-) rrcsentantes diplomáticos dos pair | Dominsos do” A presanatião Pers | de Penaguião Gero E da Santa Maria e ISCU [Sirkis Ga 
gados na luta novos reforços de re-| (sc signatários. O texto tem 1,040 pa- | Secretário geral da Acção Católica Por- | Pereira de Sequeira. certa celebridade, No final, a assistênc 
beldes, os quais contra-atacaram nas], om'inglôsco, paralelamente a difbredas fubêrdinada ao titulo «A crise aplaudiu com entusiasmo as palavras c 
" vras A E a Acção Católic: «Te| —. ê 

alturas de Tambori, As tropas fieis) ago figura o francês FP. Deum», na igreja de Santa Clara pelo srs a nmtanreec no 501] ) Roopnsarencia ES) Rola ESISAE OO | orador 7 ; 
7 Zé aguentam-se em todas as suas posi- E conego dr. Manuel de Almeida Trinda- tempo ea agricultura * — Outras notícias ds Ta dede, do do aos ii: 
0 sotividado aérea de bombar.) WASEINGTON, 5 — A oposição | Censegaçãa” a Sana de Coimbra, o RR Ri se ABRIL, 2 — O er, comandanté Mo- | fe, de secção dio tribunal judicial, o « 
a i — dr, Am ' . 1 — Apesar das aparências | relra cdle Campos, nosso estimado compa- | Mário dos Santos Fo: . ne 

ao de antes da guerra quis Poividado aérea do hombar| no Senado dos, Estados Unidos no | —=s6 3 ár. Analdo sexta Denboe!| NELAS, 1 — Apesar das aparencia pos no Comanda nda oo: | Mário dos Santos Fo 


rofessor da Faculd; trício proferiu no «Clube de Viseu», uma 
é int oitada região. — F. P,| Pacto do Atlantico não deve evitar ppatess ndo QUA OR Resta noutras partes, ainda não fomos, aqui, | conferência subordinada ao tema : «Esta|, —O sr. dr, José Gomes Bento, pri 
qliathca duLd Blão, — É. P»| que esse documento obtenha os dois | 5. “Tomás de Aquino. do Seminario dede | contemplados com uma chuvada que tres- | palavra Comandar Presidiu vê ir ES | tessor do Liceu desta cidade foi, nome 
- terços de votos necessárias para a ra- | cidade, uma conterência subordinada «o | Passe bem as terras, que estão completa- | Alvaro Monteiro, que tinha a seu lado | do director do Centro Escolar nº 2 € 
a] ' ão. É na 1. | tema «Perspectivas actuais da filosofia | mente secas. Contudo, vão-se fazendo as | o er. dr. Alexandre Vale e o sr. major | M. P. (Liceu N, de Santarém). 
O filho de Roosevelt |titicasão. E essa, pelo menos, a opi- | miss, sementeiras na esperança de que a Provi- | Armindo dos Santos. —O agrupamento musical «Poliph 
ice-presi lo Conselho e de pre- 
UTRECHT, 5 — O Avereil Horriman,| Vigo prestconte do Gone uostoes Boo:| VAI PRESIDIR A UMA OBRA 
embaixador especial para o Plano Mars-| Sidente da co É F. P DE BENEFICÊNCIA 
hall, disse, na inauguração da Feira Co-| nómicas e financeiras», —F. P. 


(Continuação na |. página) 


nião nos meios oficiais de Washin- | O comissão de assistência ên- | dência venha em nosso auxilio, pois com | Depois do dr. Alvaro Monteiro se | nia», por intermédio do C. de C. Musico 
gton. O Pacto entra em vigor logo | cia da Liga dos Combatentes do GrEaNE | 85 nascentes já se não pode contar. — C. eterir ao sr. comandante Moreira Cam. ) deu um concerto notável nesta cidade 1 

E ê igna- | Guerra pos, focando a sua personalidade beirã | Teatr: o. 
que uma maioria lia pinça digno da qo ramane. no dia Ea tes PARQUEIROS, (Douro), 31 — Tem| de marinheiro da escola do vice-almi| À aschola Cantorums, duma execuçi 
é tárias o tenha ratificado, ferida comisç consti or tus. | feito uma estiagem tão prolongada que | rante Afonso de Cerqueira e do inte. | maravilhosa, foi muito apreciada pelo pt 
mercial de Utrecht que, no primeiro ano , 5—Franklin D. Roose- : ia comissão, é constituida por ilus- E ú o É 
do qurilto Marshall. a produção indus-| DE ATENAS, INSISTEM NAS IN- veto MAIO RA do Foteniaar Prbsiscnte:] O Presidente Truman deve enviar | tres senhoras de Coina 4º Dor pre- | (So utonos estão a ressentir-se desse) lectual brilhante, o conferencista leu | blico que enchia aquela casa de espect, 


z a Edi . u É y - [side a sr” condess, es facto, Se continua assim teremos a perda | o seu trabalho, deveras interesante não | culos. O concerto terminou po: «Cantarc 
trial, aumentara em todos os paises Par) FORMAÇÕES DE QUE RE?RESEN- | anunciou hoje que aceitara a presidência | o tratado muito em breve Para a ra- a nda do ea quido total. Ansfavas, ervliia so tentei o |O Cree acetona pela graça e| do Povor, do nosso folclore nacional, ter 


tepantes alem da Aero o a NTES DO MARECHAL TITO de uma, Comissão que projecta construir | tigicação do Senado antinciando, T— E mma | porque estas, geralmente, são semeadas | leveza com que soube revestir “e cuas | do sido bisados alguns numers, 


era antes du guerra. «| DON FERENCIARAM, EFECTIVA: 
Disse : «É importante acentuar que dl MENTE, COM REPRESENTANTES 

ParaõE O aço E q energia eléctrica, con-| DAS POTENCIAS OCIDENTAIS 

tinua q aumentar e isso permitirá aimaa a 

novo incremento na produção industria». ATENAS, 5 — A agência de 


- E, Harriman acrescentou: «O tempo ad A oito DE 
favorável. mais fertilizador e nova ma- | Atenas difundiu ontem, à noi 


programa de em terrenos mais secos. Nos terrenos de | afirmações. Mário Sampaio Ribeiro, hábil regent 

de Jerusalem. O orçantento dos trabalhos men camonte. a a regadio estão a aproveitar a água como |  «Comandar é mandar em comunhão». | daquele agrupamento, deu provas do se, 
está calculado no custo de um milhão de | auxilio militar às potêne se estivessemos em pleno verão, Os ri- | Nenhuma batalha” se perde enquanto o | grande valor artístico. “a 

Deiros, em anos anteriores, nesta época; e | chete se não convence da detrota, O 

MARÇO, 31 | até durante o mês de Maio, eram verda- | comando perfeito será aquele que menos 

a O o en de WASHINGTON, 5, — Dez dos doze | , MINISTRO DO INTERIOR = De pas. | der, Caudbio do água, AS nascente, | pecar cobre x generalidade cco hamero 


es sagem para Monfortinho, esteve, nesta ci- | estão muito pequenas, em virtude de O | «A doutrina, quando levada” so. culto 
Europa. Este projecto tem a protecção | ministros dos Negócios Estrangeiros | dade, com curta demora, o er ens Cair | inverno não ter praticamente existido. O | das nosese aspirações verada do, Culto e A co aça 


dólares. Roosevelt declarou aos jormalis- = DR 
tas que a nova instituição vai tomar a) Pê Ocidental. — REUTE 


da “ti ! i i ja ioor das Nerianços. ite, o Pac- | cela de Abi y Douro, | ol d Ref caso hi ido 
a e| comunicado, «proveniente de origem | da Fundação para sal ai inaram ontem, à noite, o Pac- | cela de Abreu, ministro do Interior, uro, leva um volume de água como feriu um caso humorístico ocorrido 
O a Er rrennacoead | autoridadas, discido “que, recentes) —REUTER: grtaas anSASA DO, GAIATO À Com o fim. go ) ão é eceiuma ver-se mesmo nós aiss de | com Cérto magnate, em Luanda ea ane. 
e RAS z igariar fundos para a «Casa do Gai y ) correndo o não ter ca do «João o, - 
a fia patente CO Cesto aLESRUE mente, «circularam rumores, reprodu-| ——— oo realizou-se, na passada Pre havido cheias, como em anos transactos. | del-rei de Portugal», ocorrida na Ma-| Delegados americanos ao XVI Con 
“se 'substancialmente nos últimos 12 me- | zidos na Imprensa internacional, se- sessão, no Cine-Tetro, à qual assistiram | O céu está carregado de nuvens e pro- | laca portuguesa do século XVI. Falou] gresso Internacional de Geografia 
f ses, As exportações dos países do Plano | gundo os quais teria havido entrevis- . mais de mil e quinhentas pessoas. De- | mete chuva. Oxalá, que venha para | do comando na Marinha, na sociedade, — Bairro Económico — Outras 
di, dont id ao que | o ee rerecentantes do maretetl IN UUrOU-Se, ONtem Ban a da “Edo De ta) PM do to pe paspe amo Guias paciiares 
À as Tninoreacões dos "Estados Uuidos para | Tito da Jugoslávia e representantes g , , o documentário «Aldeia. dos Rapazes do mm | Nelson, à Miguel de Vasconcelos 
E os mesmos paises joram menos 25%». | das potências ocidentais». O comuni- Rua» usou ca palavra o Padre Américo) Beneficência da Fre- | isratés de Pombal e ao «colbertismos| | ALCOBAÇA. 2 — Estiveram, hoje, er 


A ú 1& deste mini D. x bas 
arrinaa, dersiceniou que, gosta Jor, | cado prossegue : ml em NOVA IORCA pot TR ; : atimando 1 anão O ora RUE Slate “faiarna oral Go Oba 
Unidos flusva bastante redusido, E: refe «Esses rumores davam também plicar, uma vez que o público se compe- guesia da Sé «O comando da Nação é exercido | sratia, que visitaram demoradamente « 
E rindo-se às estatísticas comerciais amer!- | conta de participação grega nessas netrasse da sua verdadeira missão, o que por todos nós e ninguém tem o direito) Mosteiro de Santa Maria de Alcoba 


canas, Harriman acrescentou : «As nossas | entrevistas. Estamos autorizados a atenuaria radicalmente as dores desses) Reuniu a sua direcção sob a presi- | de «deixar de cumprir o seu dever. E) monumento que muito apreciaram. 


as e Pig d a «pequeninos 1 a e 3 esse dever consiste, essencialmente. em | fábricas de loiça artística e de cerâmic 
ipporaçõa ão peito jr omvem |) entrevistas. Eatamos autorizados a dosgueninos cor galos nas mico, aids ) nela do ar Soss Bino de Olyind, Se: | Sue, dever, conses, taenciimenio, em | fábricas de jo artística 6 de erram 
portações, sonira 43% em 1947», — | aproximação de qualquer natureza acção moral e material ali exercidas sea próxima sessão solene para distribui- | Dara melhorarmos as condições de vida) Foram acompanhados nas suas vie 


E 

PA aa ráda Era a deal ú É | | doe nossos concidadãos. Esta é mesmo | tas pelos crs. drs. Joaquim Vieira Na 

o REbreR gre a gráia é x Jugoilávia 6 ais seia Bnfemou citas que poa dá | Bote Eórtifde SES é esgolas a Bo: | a maior caridade que, Podem exercer He) Uvigade. julio Eraderico de Cimaçe 

Ao res as dana obra não é mais que a luz de Cristo «pois | rio da fundação desta Instituição. BRESONdA Lida err cngaas Dani AS Ta | Ele) jesColdeirá Rirmino, mesmectivamen 

Jgptogococa ae ses opocosseneuraccucssemenas | Se os referidos rumores não são cle- picando com um alfinete as letras do, Pelo gr. presidente da Assembléia Ge- | Úisco) o Sl Cauise: idtes entre | Tra octan dia etação: Agronánica. N 
Ê As % | mentos da «guerra de nervos» entre 


Evangelho elas deitam sangue», aftrmou | ral foi convocada a Assembleia Gaal dos | Portugueses.» cional, Departamento de Pomologia « 


. x 

a E Se Uma demorada salva de palmas cu- | Estação de Experimentação Florestal d 
ind tod osida: sócios tó i Pp ção 

a Goa nat Fen lia do da Assembleia Geral (anónimos, terminando disso : ente E um | contas “ia” gerência de 1945, “Sua? ee | cedeu às últimas palavras do inlutre) Sobreiro, residente da Câmara e se 


«temerária imaginação» — F. P. o It à - | orador e o sr. dr. Alvaro Monteiro en-| cretário da Câmara. 
é favor o dar para obras desta natureva, | Féaliza era última, ala ação, na Pró | cerrou à sessão com palavras do maior Retiraram de Alcobaça, onde aimo 
ENTRE AS PESSOAS PRESAS NA a DR A PEXANDRE DE ALMEIDA | Mia sede, do Lérgo da Cividade, nº 15 | g mai, justificado apreço ao er, coman- | caram, muito bem impreicionados * 
BULGARIA, FIGURAM O VICE- P . . GARRETT — Encontra-se doente o sr. dz. ——— Queixou: E — Está di co 
j ú -— Ú: -se no Comando da Polícia, | nóômico «Alberto Hipolitos, devendo se; 
“PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA R E e Eaçiaa ara abastado CULTURAS desta cidade, José Fernandes, casado, | insugurado no dia 1” de Maio. 
NACIONAL E O ABJUNTO DO MI- 5. — ptrangeiros da Austrália, que preside | prop | penfeitor desta cidade, pelo | NUTERANIT E de Santos Evos, contra o seu Conterrá-| — Trata-se de um grande melhoramen 
NISTRO DO INTERIOR FLUSHING O ai a Ro iuidamente” procedeu-se | Sus desejamos o seu completo restabele- neo Alfredo Angelo, também casado, e| to com que o sr Alberto Neves Hipo 
segunda parte da Assembleia Ge-[à sessão. Se; 3 mento. y a E 5 
a e nidas insuguroi-se | à eleição dos gucestoroê de Spaak é | “LUZ ELECTRICA — Com e comparde- ET Roso vendeu ao PUDINO Uma Vitia que) ca o andante de 
vai criar q carreira gérea BELGRADO 5. Sogunão imfor-bhoja em Flushing Meadows às 20 | Wilgress, presidência dus comissões |cia do ar. dr: José Ge Carvalho, governa” mortera doente gaia do givo | Posto da GNV em Ricobaça “estão 
Eur agênci Tanjug», detenções : ític: e a nãos, : “ er* D. Maria Eulalia da Silvala ser tomadas edidas cont: I 16 
e esa porsonatados idnsões | horas e 18 minutos. Os observadores | políticas e orçamental. 4 o To Município « de outras autoridades sea. SERIE AGRÍCOLA Rebelo, da Rua de S, Martinho. quei: | individuos que «e dedicam no concelho 
semanal LISBOA-LONDRES Fadas varas | cão de opinião de que o Pacto do| “Os trabalhos própria lizou-se a inauguração da luz eléctrica xou-se' no Comando da Polícia de ter | à pesca criminosa, inutilizando com ver 


efectuadas recentemente teriam sido 
devidas a «actos de esplonagem em 
veneficio de serviços de informações | E .àS. ninarão os debates. |os novos pontos que figuram na | my 
do paloos imperiatintosa. — Dean achesons Borin” é” Sehuman | Agenda, depois do encertamento da sesaperbana 
ai do Ca forme O que die o refe virão, especialmente, de Washington, | primeira parte da Astombleio, , em 
cias, ear ão Bersenalidad ara” aoiirem à abertura dos tra | Paris. Os novos pontos do: 1% qo 
dente do Conselho, encontrar-se-iam | Dalhos, mas regressam imediatamente ane no o embleia. declare 
Enocios need à capital americana, afim de conti- | sugerindo que E EA deal Minds- 

paga onto) pl io Na 5 ou, | nuarem as suas conversações. A pri- | que os julgamentos do E epa 
adjunt “ao sministro do Interwr, Pe- | meira sessão da segunda parte, que | Zenty e a os us Dire fos do Ho- 
dot aro pin oisriário dad urança | É 2 Prosseguimento da Assembleia de fitdem jvÃo! ÇA did dl India para que 
Publica, Bradistilov, presidente da | Setembro Passado, começou com o oio CIicenHiãa a GuE sao Ta ERdonE 
E Municipal so Sofia, discurso de Evatt, ministro dos Es- | seja da E qu bia RO e Tso 
A agência «Tanjug» diz ainda que rael na O. N. U. Entre as outras 
foram convocados os dirigentes do questões que prometem gebates ani 
Partido Comunista, em Sofia e outras mados, contam-se : a das colónias 
cidades da Bulgária, «para serem pos- italianas, a da Espanha (algumas de- 
tos ao corrente das actividades antt- legações sul - americanas sicemarão 
-partidárias do Kostov e do seu um esforço particular para que a O. 
adjunto Natchevy, e afirma também N. U. Econnidero a sua condenação 
que, na Bulgária, procuram «explorar do regime de Franco), e & do trata- 
o caso de Kastov contra a Jugos- mento das populações indianas que 
lávias, — F. P, vivem na Africa do Sul. — F. P. 


Atlântico dará ensejo à U. R. S. S. 
é às outras potências para a troca de 


começam quando a Comissão Geral |na freguesia de Escalos de Cima. deste T É! perdido uma pulseira de ouro. neno e dinamit d Alcõa. 
da” Assembleia. reunir para discutir | concelho. — €. O INSECTICIDA QUE LHE CONVÉM PAES CAME o RE EC E te o Deixe do Ho Ricia 


& serviços aéreos regulares 
LISBOA-RIO DE JANEIRO 


LONDRES, 5 — O. general 
Alfredo dos Santos Sintra, 

jor geral da Aviação 
pórtuguesa, declarou, ant 
partir para Lisboa, que 
ção portuguesa, em brev 
belecerá um serviço semanal en 
tro Lisboa e Londres, mantido 
por um «Skymastern, 
Disse ainda que terminaram 
trabalhos no aerodromo da 
ha do Sal, no arquipélago 
de Cabo Verde o que permitirá 
ás Linhas Aereas Portuguesas 
Inaugurar serviços regulares en- 
tre Lisboa, Natal e Rio de Ja- 
neiro. 

O general Santos Sintra veio 
a Londres assistir às reuniões 
da Organização da Aviação Ci- 
vil Internacional, — REUTER. 
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CEEEKKKKKKKANRA RR ICC O ee ee e ac screse esc sema serasa: 


RENCANKEKKEKALANANA RAD MI DD DMI a ace ea ae eae e ne 


Km: 


Ferdnand não só toca como gosta de vêr!!! 


4 Quarta-feira, 6 de Abril de 1949 


RIVOLI ESTREIA 


TEL. 23783 


MIGHELINE 
FRANGEY 


RAYMOND 
ROULEAU 


JEAN 

DEBUCOURT 

NOÉLLE 1] 
NORMAN | 


EM [a 


AMOR E ABNEGAÇÃ 


(VERTIGES) 


Um Amor Sublime 
sacrificado a uma 
causa sacrosanta 


Produção U. D. E. F. Exdusivo MINERVA-FILME Rá 
HOJE vitimas OQ VALE DAS SOMBRAS 


À tarde e à noite Di com IDA LUPINO 


SÁ DA BANDEIRA ou 


HOJE E AMANHÃ 


Marinha 


ANTERIORMENTE TOMADOS nocturnos das escolas paroquiais, Tomou | dora maioria dos consumidores por- Pe 1 
: Ea d ainda conhecimento. do estado. daguns | Lugueses;. <om BRIAN DONLEVY. ROBERT WALKER, AUDREY TOTTER, et fd 
Ê ÚLTIMAS — REPRESENTAÇÕES — ULTIMAS qutada é Quelearecem de reparações aut. | | Eu começo por dizer que a or- A revelação do maior segrêdo do século que responde a todas as E 


SEGUNDA-FEIRA, 11 SABADO, 16 


Wo ; k bio tosse Dara O Concelho, seguiu, 


DESPEDIDA DA COMPANHIA 


LHE: manente; um alfinete de fantasia; uma | interessad 
PRUCAR ANDO UU es ncia de cabedal aum dinheiros aniiposs | Ene ndo 
ta-moedas com dinheiro; uma bolsa com 


dinheiro e ui : tuvi 
Na Policia Judiciária apresentaram | funhero e Um pente; e duas luvas para 


queixa os srs. Casimiro Domingues Po- 


de Salvação Publica 


ças, motorista, sua mulher Maria Domin- Durante o primeiro trimestre do, 


Ea motorista, € sua mulher Conceição] LEVOU A DESCOBERTA DUMA | Salvação Pública de Gaia, o seguinte mo- | tria dos óleos e dos sabões aqui da Companhia de Seguros «Bonançar IDE A V EIRO 


da ota. o Marques: de Sour) A PROPOSITO DUM FURTO, QUE | que decorre. registou-se no Corpo de |ti9 Colonial, não faltariam à indús- 


Domingues de Oliveira Poças, todos r vimento: saidas para incênd'os, 
dentes ho lugar do” regado, Caneias| FÁBRICA DE NOTAS FALSAS DE 


Vila Nova de Gaia, contra um lavrado) CEM ESCUDOS total —217 As conduções feitas 
cujo nome indicam, residente em Pero: 
sinho, daquela vila. arguindo-o da se 
recusar a devolver-lhes a importancia de 


Em 26 de Mi passado, noticiamos | 53 por doença súbita; 41 por 


que pertence aos que-xosos por fale! | Droposito do caso, recebemos agora 1n-| por intoxicação. 


mento duma pessoa de familia furmação, portenorizada do que se passou | elo movimento registado, verifica-se | curtam a vida, justificam o maior ol Csialaçõas E on Co NE cpareiorio ni ia 


Na ocasião, foi comunicado ao coman- | que a corporação y 
Ê ção necessita não 
FURTO — QUEIXA dante do posto da Povoa de Lanhoso. | bom material mas, também, de 


1.º cabo nº ti 60 Augusto Barbosa, 6 | em numero euliciente” pars acenecoRl 


O sr. Zacarias de Suusa Gomes, do | Ito de 3300800, a que alude à notícia. | necessidades do concelho. Dada 


lugar “da Cavada Nova, Rio Tinto, tion- | PIocedeu o cabo à Investigações e captu. | vontade revelada pelo precidente do mu, | Sr. dr. Henrique Cabrita que deve | mc Cura atas à e sicão do Grê- | og -sre, arcebispo-bispo de Aveiro, D. 


AMANHA 


Às 16 e 21,30 
Um filme notável 


A vida dos médicos 
é um sacerdócio de 
nobresa e sacrifício 


REALIZAÇÃO 


RICHARD 
POTTIER 


Junta de Freguesia de Santa 


Este Organismo, Ná sua reunião, ceu- 


se = º 
ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES becou dispensar o subsidio de 100800 para & 4 
o peditorio da venda do capacete e adop- ronil ca 
DA REVISTA DE MAIOR SUCESSO DOS ULTIMOS TEMPOS tar o horário de Verao nos serviços do ce- 
mitério paroquial, estabe.ecendo a entra. 


da de cadáveres, para enterramento, até 
as 18 é meia horas. Resu-veu eulicitar a 


Z mma Z o 
Camara a criação duma carreira de auto- 
-carros que, passando pelo tavueiro in- 
terior da Ponte de Luis 1, sirva à popu a- 
E ção que resde nas artérias marg 


Secanas tomar as devidas providencias.” | dem corporativa foi ideada pelo es- 


Presidente do Municipio justiça que todos procuram: justiça «Matinãen a preços reduzidos CEgeqaErA LISBOA FILME D I AR IO D E V I AN A 
Récita de homenagem a ESTREIA DA COMPANHIA Alimodevtrátar de. assuutos: de dotes | No-salário, na retribuição, na produ: AN! 


da Rua de João de Deus " 
SEXTA-FEIRA, 8 pero tua de João de Deus | fixar um preço absolutamente arti- 


conslantes nuvens de poeira; e a colo- A 
cação de placas indicativas do nome da | trangeiro entre 140 a 150 libras por 


rua, nas trés esquinas dos cruzamentos, | tonelada e os preços no nosso Pais 
gua Pinto Mourão. “avenida Marecha! | continuam sendo fictícios. 

armona e Rua Raimundo Carvalho. k % 

Como se trata duma petição justa, | Se outra tivesse sido a acção da 


eis porque a regetamos, iazendo votos | entidade corporativa que tão mal 
Pelo seu deferimento, a contento des | orientada tem sido, com a marinha 


Movimentro trimestral do Corpo 


Jersas, 8; conduções ao hospital. 19: | matérias primas, se não se tivesse | hanhia de Seguros Bonança» À conta 
motivadas: 69 por doenças e desastres: | Pensado em desenvolver esta, sacri- |de Ganhos e Perdas apresenta u saldo 


um roubo praticado 20 Albino José | 13 por acidentes no trabalho; 9 ei s videndo. cativo de impostos. de 60800 | pá, dr. Carlos Proença, foram 1 
TESRDO, A de ae a eai a ositário “e | Alves Dereira, de Ferral. Montalegre. À | dentes de  viadtos 5 por atrendos ari] que trabalham no nosso Império, | por acç ugocad se NO! onte ed itÍcior O de dois fundadores do grupo «C 3 Carolas» 


E Nemerta Po Gata 


RIAL: 


FILMES CASTELLO LOPES 


“o 


LARRY PARK$ NUMA ASSOMBROSA CRIACA 
= AFORMOSA ESTRELA EVELYN KEYES e 


UM MARVILHOSO E EMOTIVO ROMANCE MUSICAL =mT ECNIGOLOR 


HOJE, às 16 horas— Ultima exibição da grande fábri 


COLISEU 


ÉXITO INVULGAR! HOJE, às 4 e 9,30 o a 6.º FEIRA, sensacional estreia em Portugal 


O empolgante filme dramático, notabilíssima criução de TYRONE POWER A lindíssima e espectaculosa comédia musical de arrehutadores efeitos 


A RAPARIGA DOS MEUS SONHOS 


O-BELO: DAS “ALMAS PERDIDAS O ap ia O 


| = HEROIS no MAR “s: Tibete atom 
SESSÃO DA MODA CÓMICO! TEL, eza5s —aua OS 6. oumT2y Às 9,45 da noite 


O GRANDE FILME á 
DRAMÁTICO! E 
RÉCITA UNICA 


PORTUGUÊS 
promovida pelo TEATRO CLÁSSICO UNIVERSITARIO 
(Centro de Estudos Humanísticos) 
e comemorativa da passagem do 150.º aniversário do nascimento 
de ALMEIDA GARRETT 
1º REPRESENTAÇÃO da tragédia em 5 actos, do egregio escritor, 
; 5 
O Homem com Máscara de Ferro MÉROPE 


COMPLEMENTOS VIVOS : à 42 
ANNIE KOENIG — Escultural artista — OS 3 BOÉMIOS— Excêntricos desconcertantes 5 RITA CUSTE aço Donna comam, ATO GORORS 
Tel. 22748 LHS DECVGDSOVOGDOCOGOOCOO GOGH 2008 GONZALES, MARIO CASTRO CORREIA, JOSÉ CASTRO 


CORREIA e RAUL NASCIMENTO 
E BILHETES À VENDA NO TEATRO 
&s 21,30 

H obra do momento 


AMANHÃ — A's 9,30 da noite — Os filmes italianos 
[| 


Às 4 horas da tarde e 9 e 30 da noite 


RAPAZES DA RUA 
e VIDAS SANTISSIMAS 
O drama empolgante da bomba atómica, num filme que a América só (S. PEDRO, S. PAULO e S. FRANCISCO) 
agora deixou exibir SEM CORTES 


nais da a «MATINEES» Ea Dera E DOMINGOS e 
la, edar s Sá igos A cipa.iza- x À ão d o ' ) Bilhetes à venda na CAMISARIA M ILO. TABACARIA LACERDA, 
dos de Eleéctricidade” a colocação: duma (Oshtinuação Me 5: pagina) p | FI CASA FORTE SALÃO FERNANDA « BARBBARIA PETRONEO 
QUE SAI DE CENA EM PLENO EXITO POR COMPROMISSOS tampada de iluminação pública, Junto 0 | cional à preços acessiveis à esmaga- Está assegurado o serviço de celéctricos» no final dos espectáculos 


inquietações da hora actual 


pitito cristão, ávido de encontrar a | À AMANHA AS 16 HORAS O UI] 


ção. Desde que em regime corpora- 


ontem bjecti- z == : ' 


tos, por parte dos presentes No 


: A q j [ NRY Fl | presidente do Sindicato dos Em- E 
No posto local da Cruz Vermcitia e po | res e desservem o regime. MATURE e HENRY FONDA dade, o presidei =| o sr. Seixas Junior depois de agradecer 
E ULTIMA REPRESENTAÇÃO HORTENSE LUZ |))) os cuictinciros que ah prestam serviço. | — Durante o período da guerra os) BE Pei aci os res Sumos que vaio | à Nomenazem de que estava a ser alv 
DA REVISTA eta sUcUrtIdos us seguinte ttdividuos: | 6 ' JOS ROUBADOS en on as oRdao GuEcaEicas glucidou os presentes ácerca de todas as 
js ASSIS PACHECO Adriano Alves Ribeiro, de 41 anos, Wa- | óleos vegetais faltaram, porque O É em tecnicolor, com JOAN BENNETT, instalar nesta cidade, os serviços clini- p fases e diligências ...erentes é ultima 
balhador, que, ma rua da Raza, tur ato | CONSUMO seria muitas vezes supe- f VE cos daquele organismo, e que se fazia | ajeração do contrato colectivo de tra- 
IGREJAS CAEIRO pelado Dor una. bicicleta. soireudo ter | rior à produção, é os seus preços GEORGE RAFT, VIVIAN BLAINE |) acompantar pelo sr Anibal Vac, tesou- balho, Sendo “ibrantemente aplaudido. 
a contus queixo Aurora sa Pio- i: E fo int : o espumante os srs. Duarte de Jesus 
= - JOSE AMARO JJ) ] (o tio o a Vito dor! cano | subiram. Actbada a guerra, deuse Às 16 e 2130 Tel: 21533 do tarde LATA DAS 00 milia, Na Praça da Republica, aqueiss | Rogriguer e Severino Costa” brindaram 
OU NÃO TA? que to! agredida: Joaquti GonçaL | Uma baixa, que se tornou em alta, RS o LER | clirigentes eram aguardados pelos geren- | pelo presidente do Sindicato e senhoras 
com a da Silva, de 8 anos, que, ua ave [ao fim de pouco tempo. No nosso) — = mano | sms enana Gm E tes das aepenaências bancárias desta | presentes e pela união e camaradagem 
“ numeros especiais sómente ada da Kepublica toi tando | País, com um hábito que vem de q s 9,30 — A vida de Jesus Cristo posta no cidade; pelo delegado do Sindicato em | ge todos os bancários portugueses. 
om numeros especiai COMÉDIA-FÁBULA ferido com uma pedra, ao TOU | jonge o j vez de| * magnifico filme Viana, Severino Costa, e por grande nu-)  pindo o almoço, os empregados pan- 
para esta noite Gal constantno da Costa longe, pensou-se mais uma vez de mero de empregados bancários desta | cários estiveram reunidos no Limia Pa 
5 uuos; da sua subordinar aos interesses de meia) manoEs tes sms OU E REETO DIO ISS IRRESL!S cidade; Antes do almoço, Esalicoção um | que Em seguida. realizou-se a visita é 
or É Queday Lerindo be ms Mui | nd passeio pela sidade, mormente na parte | astan. 5 
aviso — 0 omenseaos as À (ASE] (OM UM ANO | incins tnito Sus tg | air do mprêas meropntândo os oomenoes o tino SS CRANCA | Dies Peida no avant) dm qria ralado é vit à 
fazem passagem de bilhetes ontiinetioão da inurador sacratíssimos interesses dos que E E OO aa =|| vas sartórias! Bairio gardiro,: Lima: Pare | 13 MiDAb AL GICIORA E De ontem caté 
Reto Sê, trabalham nas colónias e vá de se É . 


que e Avenida Marginal. À's 13 horas. | templo de S.. Domingos, conferências 
realizou-se o almoço de homenagem ao | quaresmais e Tríduo Eucarístico. 


nt À a Imo- 

Ê atol Às 15,30 e 2115 sr. Seixas Junior. Ão iniciar-se O al COMISSÃO" VENATORIA SO Tomou 

Deus foi novamente ped.do ao presidente | ficial às oleaginosas e consequen! , , ço, de ementa rigorosamente. regional a 
No TEATRO CIRCO DE BRAGA da edilidade gaiense que sejam erectua- | mente aos óleos delas obtidos. O re- > E o delegado do Sindicato em Viana, usou POSTS een o e Ertel 

= as dos naquela artéria vcrios melhora...en: | sultado foi um golpe profundo no : . CONTINUA EM PLENO da palavra para saudar o homenageado | Delgado” presidente; "ap Jacido Pl 
T ã B E M OU N & (1) T á ? Tosa nte Pe ca araicam domo abs: | comércio de oleaginosas em todo o é) ÊXITO O FILME Rauabn oa eniprégiios + banrdnioa he de Araujo. “tesoureiro: Boaventura de 
? : rios : é ; à É E 4 s | Lima Fernandes to; 

cusao do iado do Norte dé, cancamemo; | nosso Império Colonial, e aqui no PORTUGUÊS e porfiada luta, no sentido de melhorar | Barceiro e nana etário: de, Manuel 
ma vm na [| numa extensao de cerca de trinta me- | nosso País não haver sabões de pre- a situação da classe, anunciando que| vogais. e] 
|] E tros; o calcetamento da Iua a paraie-| ços razoáveis, só aparecendo subões ã M RGADINHA cada um, podia apresentar alvitres. su-| RECITAL DE PIANO E VIOLINO — 
O | tipijedos, para evitar as insuportáveis e | cosge Os Glios mantêm so no es. gestões ou observações ao contrato | Conforme havíamos noticiado, é amar 


colectivo de trabalho, pois o presidente | nhã. que no teatro «Sá de Miranda» 


do Sindicato estava disposto à respon- | sob os auspícios da Sala Francesa. desta 
der a todos cidade se reali t 3 
DOS CANAVIAIS aca di Pt e ea de jo 


los artistas franceses Ivonne Astruc e 
tea : a acata Lic 
com Eiinica Menor, Maria Matos; Raul idei Carvalho; dic te da mais sincera camaradagem. decor- * André Gollard violino e piano — S € 
AOS PREÇOS HABITUAIS " pes 


No último almoço 
publicados q relatório e contas da Com- ABRIL, 1 


| de confraternização ag icola 


Sastres: | ficando os interesses legítimo: dos | de Esc. 708.5995%4, sendo proposto o di- | INDUSTRIAL E COMERCIAL 1 Com à foi prestada homenagem à memória 


presença do Director Geral do Ensino 


mercante de que agora dispomos e 
com o aumento cada vez maior da 
cultura das oleaginosas e do fabrico 
de óleos que se nota no nosso Impé- 


Bancos & Companhias 


38: “di- | Metrópole, toda a quantidade de | Referentes ao exercicio de 1145, estao 


tram 


inauguradas, ontem, num edifício da 


onde as condições vulgares que en- inauguradas, ontenk num edifício da 


Com a presença de grande numero de, Cr r. 
Escola Industrial e Comercial de Aveiro. | iayradojes" de Lousada Vale de Perrei- | nuer Eitip antonio Matias dos Santos Ma- 


a Ê nuel Filipe da Costa, dr. José Leão, An- 

S. Julião do Freixo Álém do director deste estabeleci- | ros, Chão Verde, Madalena. Porto, Vala- | tonio Pereira” Alberto” Ortição de” ON. 

mento de ensino. sr. dr. Amadeu Ca-| dares, Pedroso Valbom. Arrifana Pare- | veira, dr, Corte Real 6 Artur Monteiro, 

Realizou-se, há dias a eleição do Gré- | Chim e professores, assistiram 20 acto) des Lavercos Vila do Conde. Ermesinde, | que resolveram enviar um telegrama ao 
Silva Escura Alfena e Folgosa da Mala, 


aó de | lucro, dentro do que é legitimo. 
pessoal Aguardemos com serenidade o 
estudo objectivo que nos promete o 


a boa 


o oão de p, 
domar. “apresentou queixa na Polícia | ou, João Antonio Afonso. fe Serzedelo | nicípio, é de presumir que q assunto seia | dar-nos a segurança de que O pro- | do eleitos cs “ts dr, António Maineiro | João Evangelista de Lima Vidal; Vice] realizou-se O almoço mensal de Contra: | tos a pedissiho para Uonnondos e Ma 


á y Mesmo co E tos, a pedir-lhe para continuar a cam. 

contra uma hessoa que md ca acusando-s | do, Wémo concelho, & a minlher que com | estudado devidamente blema das oleaginosas e dos outros | Correia Peixoto, Antônio de Araujo Mi- | [Presidente da Câmara Municipal. dr.| ternização agricola. Neste almoço — O] panha tendente a que os Gremlos da Lar 
doca anda furioa a descobrir que estes haviam agido | | due com aquele se relacionam vai ser | moso, Francisco Leitão Quinteis, Adelino | qo "Grêmio do Comércio, João Ferreira | iôc oram, tratados, como, nos ante: | voura venham a ter mais utilidade. 

art onselhos de asi e 1 es da Silvi ose gue! Cruz. É Epa riores, le v problema agrícola — afirmou o si 

Siosob! em ainheiro. “uma camisa da) por conselhos de um cadastrado de ioma olvido  corporativamente, fazen- | e ctveram cm Freixes dandostos o | de, Macedo ; delegado de saúde. dr. J.| para favouta: que preta e Merece cer | proteBroPia, Africola afirmou o sr. 

popelina; aum por ide sapatos, tudo n Cototia” Penal. Que tambeir a ger | Informação que a os chegou « que | do-se justiça àqueles que dela pre- | prazer da sua visita os 6rs. rev. Felício, | Mateus José T au o te- | acarinhada e protegida. ve ser atacado em cheio e a fundo, por- 

valor de 610800. ao fabrico é passagem de notas epa la tos de verdad a. visto timanar |cisam e debalde a têm procurado. | missionario da Congregação do, Espírito 4 PEQUENAS O RES DO «POS- Antes do almoço. «Os Carolas» presta- que até agora à lavoura tem tido tudo 
PRISÕES falsas de 100500, Como à Investigação des- | !!º orixem oficial. panto, e des, Mmúndio, Vieira Lisboa e | GO DO SOL» — Sob o patrocínio da | jam homenagem à memoria de dois func | contra sl, inclusivamente a estiagem. 


te ultima crime estava afecta à Policia CRIME GRAVE 


PSP, foram pressas Judiciária, O cabo pos esty ao corrente 


D: dadores e principais entusiastas daquele | O sr Feliciano Ori a 
nt çº Cultura | 7 y No Cruz ao discutir as 
Armando Xavier da Fonseca. "Ponte do gelesação local do Circulo de Cultura | agrupamento — Waldemar Loofgren é) vantagens de algumas máquinas agrico: 


o Rodetenes Pão 54 anos, ven- | lo due se passava e fez-lhe entrega dos | Maria Celeste da Conceição, residente ç quenas Cantoras do Postigo do Sol» rea: | U!. Domingos de Azevedo — sendo ex- | las que, no entanto, pouco podem apro- 


presos. 4 Polícia Judiciaria diligenciou |no Bairro do Dr. Manuel Lai 


njeira, - liza, na noite de 6 do corrente. no Tea- | VOStos. em lugar de honra, os seus Tetra- | veitar ao pequeno lavrador, encarou a 


daquim Moreira da Silva, de 19) a ocasião capturar. O fabricante ge no- | apresentou queixa na Polícia contra uma à Y tro Avenida a sua anunciada audição. | ls. A homenagem simples mas expres- p sério. com dignidade. a questão do traba- 


anos. ourives, da Rua das Elrinhas, por falsas, mas nada conseguiu. pessoa cujo nome indica. acusando-a de 


terem envolvido em desordem. agre- bc colheu informa: ter praticado um crime grave. 


dindo-se mutuamente, 
sost Teodoro Sachse Monteiro | de O mesmo podei QUEM PERDEU? 


Jima, de 53 anos, empregado ae escrito- | lo à saber que ele namorava com uma Na Polícia, Secção Administrativa, es. 
vio, é Ana da Conceição, de 27 anos. do- a da Iregues E tão depoeitados alguns objectos achados 
na via pública, e que se entregam q quem 


méstica, da Rua de Fernandes Tomás, em É 
por se terem envolvido em desordem iles e sabado é umlas horas | provar pertencêrsihes, os. quais 
ACIDENTE DESASTROSO pois de pedir a conventente autorização, | Confiados à Polícia nos dias 2 
9 cabo vestiuse à nalsana e, acompanha- | Comente, a, sapc E 
No Hospital Geral de Santo Antonio | do do soldado n.º 1i4/32M. João Rodri- o dia 2 — Uma importanci 
tol socorrido Joaquim Faustino Ferreira | Gues. tambí 


q Audição. | iva no seu significado. teve a precede- | Ihador rural! que —" acrescentos “tda 
ifico cor . tou 

coral, Que é disigida, pelo cinae tros Vito | lã. algumas tas de elogio póstumo | modo geral tem dificuldades em consti- 

gilio Pereira, está a despertar o maior| £ pronunciadas, sentidas, sinceramente.) tuir família, por não lhe ser facil sus- 

Eca pelo sr. dr. José Corte Real que traçou O | tentar à mrilher e 08 filhos. Os modes 

perfil moral de Waldemar Loofgden e do | tos vencimentos que auferem devido ao 


—— mm | Gir, Doiningos de Azevedo. pondo ainda | ratural empobrecimento da lavoura e O 
E em destaque os seus: dotes ge Inteligen- | facto de verem, no verão ainda com sol 

- cia e amor sempre manifestado é lavou- | alto, à hora da merenda os operarios à 

foram k ra, pela qual trabalharam apaixonada | regressarem aos seus lares, com menor 
"3 do ás ç dedicadamente. numero de horas de trabalho e melhores 
ga 3 ? s , Durante o almoço, que decorreu em | resultados economicos, tem provocado à 


amblente de verdadeira confraternização | deserção dos trabalhadores rurais que 


com traje civil, seguidos | nheiro; uma luva de pelica, para «e- Y sam Feira anual e concurso pecuário | sr. dr. Domingos de Sá leu O relato da | trocam à actividade agricola por outras 


o de Perto A nhora; uma chave; um chapeu para ho- És reunião do mês de Março. A seguir 0) de superior rendimento. 

da Silva, de 13 ance, empregado comer: | Si Bino DO ma Da tida pec | mem: um tampão de depósito de gaso- É Melhoramentos sr. dr. José Corte Real abordou q Pro- | - Este Problema — O da falta de braços 

cial, das Escadas do Roleto. Que foi con: | los soldados n.º 65/5050, José Pereira da | lina e cinco chaves: uma argola com blema da reforma dos Grémios da Lavou. | nos nossos campos — é gravissimo mas 
a ui vel, O um. fari- | los solda ; 


mento no couro cabeludo e «sroriações 


por norelonco o pets chegaram lá cérca das 9 horas. All, dis- | Pão de roda de automóvel. 


1 É y 2 ABRIL, 4 — A Camara no intuito | ra lendo comentando determinado arc | 4 
Siva DOS 10971103 Alvarinho do Maga | mola e duas chaves; um relógio de pul: BE 9 | ra, lendo e comentan T lo 6 com o enriquecimento da lavoura no- 
inães: foram para Priange às 20 horas e | 60. para homem: uma chave; e um tam- » louvável de estimular a lavoura do con- | (lgo escrito sobre 0 assunto. deria ser resolvido, pois nessas circuns- 


celho das mais progressivas do Norte Alguns dos presentes pronunciaram- | tancias. os lavradores não teriam duvida 


tarçado o cabo em primo adastrado. | | No dia 3— Uma importancia em di- j do pais, decidiu na feira anual de B de) se emitindo opiniões. sendo unanime a | em aumentar O soldo ao seu pessoal. ele- 
ATROPELAMENTO VIE a caber a CIO não enava Eras qué | nheiro; um. brinco em ouro: um sapato 7 Abril e com a colaboração e patrocinio | maioria. que Os Gremios não devem ter | vando-lhe, consequentemente. Po nivel de 
seria certo no dia seguinte, Foram ocul. | de ariânça: e uma chave, da Direcção Geral dos mio “ão | md Dão Ser em casos especiais de emer- | vida. A máquina é uma força conclufu 
Deu entrada na Sala de Observações | tar-se num palheiro de um amigo, onde AGRESSÕES rios, Grémio, da Lavoura e Grêmio do | sencia — funções comerciais. Um dos mo. | o sr. Feliciano Cruz — mas o braço do 
do Hospital Gerai de Santo António. o) permaneceram até às li horas do dia 6, Comércio e Industria local. realizar um | Livos de Interesse foi a falada criação do | homem é o apoio mais sólido: é à base 
aprendiz de tipógrafo Casimiro Silva. | hora em que o duno go palheiro disse ao Vitimas de agressão. receberam cura- à concurso pecuário, em que serão âtri ) ministerio da Agricultura. que na opi-| ria nossa lavoura 
de 15 anos, da Rua de João Pedro Ri- | cabo que O cadastrado estava à porta da | Uvo no Hcepital Geral de Santo António buídos prémios no valor de, cerca de 1] nião de «Os Carolas». é Indispensavel ROS. ONIOIaSs OCUPAPAM-96/ADULNCA PIO 
beiro, com fractura do pé sequerdo, nor) namorada, O cabo e O soldado. que erta- Joaquina Teixeira Alves, de 39 anos, Eh dezena de milhar de escudos. Porque | reconhecendo. no entanto. que não hasta | blemas estndaram em principio. as 
ter sido atropelado, na Cordoaria, pela | vam em traje civil, aproximaram-se da | doméstica, e seu marido, Manuel Moura os nossos lavradores. há longos anos. | colocar. all um ministro: é preciso tam- | fagens doma visita à alguns £ Importa 
caminneta PT-1-zo vitada casa e fingindo que iam chamar | Baião Junior. de 36 anos. trabalhador f 7 EE caprichavam em ter os mel ores espe: | bem, que todos prestem a «ua colahora- | tes centros agricolas do norte de Es 
rapariga para ir vem uma vaca [da C M P. residentes na Rua da Le- al q S cimes de gados, não só no que respeita | ção. para que os problemas possam ser | nha € resolveram que 9 proximo atinoro 


QUEIMADO COM AMONIACO a outra fr t vada. Campânhã, que foram agredidos ; a raças, mas também, a tamanho e en- | inelhor estudados e resolvidos 


de confraternização se efectue em q de 


exerce à profissão ali à facada, ficando este com um feri- Té gorda, lavra grande entusiasmo por esta) Intervieram na discussão de vários ca- | Mato, em Penafiel onde será visitado O 


Foi socorrido no Hospital Geral de m aproximar-se da cas; mento na região lombar direita, e 


aquela É G iniciativa, estando todos a caprichar em | sos de flagrante transcendencia. os srs. | Gremio da Lavoura que é um dos 


Santo António, o empregado comercial darem as saídas da mesma pa-| com escoríações nas mãos e joelho di- : , apresentar as suas melhores crias, Sa-| prof. Manuel Pereira Amorim Feliciano ? lhor apetrechados go País. 


Ciaudino Mendes, de 53 anos, da Rua do) ra evitarem a fuga, Então, a cabo decll- | reito 


Lindo Vale, que sofreu queimaduras no| lou a sua identid; igiu que pu-|  — Ana da Conce-cão, de 22 anos, cos- E iuemo se estende aos lavradores dos 


OO Seutar “esquerdo. Brodusidas” com | zessem O Manuel forá da porta é, como | tureira, da Rua de D. Hugo. com 
Emoniaco, dá É visse que demorara 0 cumpriménto. da | são e escoriações no ombro esa 
sua intimação. pediu Ileença e entrou na 


vemos, também, que o interesse e entu- 


contu- conce.hos visinhos, que, ao concurso do 
rdo dia 8, trarão. o melhor gado que DOs- 


La 
= suem. A Camara TC Ecs dia DONATIVOS 
na casa, onde capturou o cadastrado sem DESAPARECIMENTO DUMA | 2 larga distribuição em Vila do Conde e 
O ALAS OS OS | ue, este “oferecesse, resistencia. Recoihe- CRIANÇA DO O doe 
ram, depois, ão quartel onde chegaram | Gm peisg 14 horas é meia, após a — Pelo Fundo do Desemprego, foram 


às 18 horas e, logo nesse dia. o cabo co- e. 
Na Caixa de Previdência do Pessoal) municou tetetontcamente, à Polícia Ju-| saída da Escola de S. Francisco. 


ara ó joias, 
do Serviço de Transportes Colectivos.) diciaria do Porto a captura que havia | rua do mesmo nome, desapareceu a me- 0 


recebidos ontem: 


concedidas comparticipações. para a pa- 


de Eq se PERITO) sata tao a avedas Corta ia Td 
à Ru 7 ã o - | nor Severa Pinto Baptista, de 10 anos. A Sacadura Cabral, que vão desde o Lar- A ; 
dna de'is de Novembro, enão dee | uia, à quar o mandou Busar Bo ala é- | nor Severo, Élnto iptia, de 10, anos pouuguesas, são presentes de A do o rea junto Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... 53831500 
dos nog carros eléctricos. e que se en-| trulha, devidamente uniformizada, não) Rua do Cidral de Baixo, 24. a Miragaia. ZRuido /: ao Mar, com 900 metros de comprido. | Do sr. Alberto Taborda e esposa, sufragando a alma de D. Assun- 
tregam a quem provar pertencer-lhes. tivesse assistido à captura do fadastiado, E apre e e hovece fucveuar Ee ae ia emo ad ção Costa Lima, para o Refugio de Paralisia Infantil ... ... 100500 
a caber: mostraram os seus componentes a melhor ) ess!- | Anóni É ERA dei i E 
Ure par de luvas de senhora; dots | boa vontade para que dia fosse Jevada à | olhos castanhos e de rosto redondo, Tra adrno e dove! ande, e para a sua icalização. há muito pre R: ppm ido da o de e Núria do er 
huvas de senhora; um rolo de | efeito. Tambell foi o comandante do Pos. | UM vestido encarnado às pintas brancas e que se tinha pedido comparticipação Gi itas Azevedo, falecida no ultimo dia 4, para distribuir 
: um cachecol; um caderno esc to da Povoa de Lanhoso quem apreendeu [e camisola aos quadrados vermelhos e Uisile as ouRivescrias Também foi comparticipada com 18 assim : Asilo do Terço, 40800 ; Lar do Comércio, Beneficência 
Jar; um embrulho com amostras de pó; | as fabuas que eram utilizadas como pren- | amarelos. calçando sapatos amarelos, de 5) contos a obra de limpeza da doca) q; Sé e Conferência de S. Vicente de Paulo, 20500 a cada... 100500 
uma toalha: um embrulho com açúcar; | sa para o fabrico das notas o o frasco | facão raso Quem souber do seu para- fluvial, s 


um lenç fotografias; uma chave: | contendo ingredientes para o mesmo fim | deiro é favor comunicá-lo a seus afli- 


dois pentes; duas canetas de tinta per-P c ainda duas daquelas notas. Esta foi a À tivos pais, para aquela morada 


— Na Avenida Coronel Graça conti- 
nuam as obras do saneamento. — T, N. 


A transportar ... e. «e 54031500 
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V E L A | RELATÓRIO DO EXERCÍCIO DE 1948 


AVISAR A TEMPO... 


Tendo em conta o que está a ser anunciado e as perspectivas que se ofere. 
a época de rêmo vai dar á modalidade a expansão e o valor que 'lhe são 


a antes . a E É Exme Senhor Delegado do Governo Vai a Mútua aproximando-se da almejada situação de consolidação e resular 
dos. Não tem acontecido assim, nos ultimos anos, mercê de circunstâncias A modalidade vai ter esta época, mais Exmo Senhor P| e definitivo funcionamento na base mutual e seguradora adentro do plano estabe- 
18. Desta vez, porém, os dirigentes interessados preparam a desforra — e devem E, Ex: Senhores peidos O que nos pennita agourar, que ? io hit longe o dia em e pilacida, uma = 
var nessa louvável pretensão. 1 : -, Ema ização razoável, possaf os seu bencfícios tornarem-se mais palpáveis para 

! PETER " ar: Cal -: Dando cumprimento no estabelecido pela Lei e pelos Estatutos, a Direcção da tados. 

Evidentemnte, o rémo portuense necessita ocupar, do mesmo modo, lugar ga projecção -- 0 endúrio de provas Mútua dos Armadores da Pesca de Arrasto tem a honra de apresentar à apreciação Apraz-nos também referir o facto de no decurso deste exercício mais se Ler 
nte nesta actividade geral. Já abordamos o assunto, mas insistimos, tendo em do Clube de Vela Atlânti de V. Exato Relatório e Contas do Exercício relativo ao ano de 1948. afirmado ainda o espírito de maior compreensão e harmonia entre a Mútua « Os 
za sua real importância, as exigências que o rodeiam e as possibilidades dos O Llube de Vela Atlântico Este é o oitavo exercício da Mútua que abre um novo ciclo de actividade, já | seus Associados, o que muito prestigia aquola, e louva. estes. é 
Ds clubbo, dlrente idos Qualatie 'colbeunio iiuoialieio spo perfeitamente definido sob bons auspícios. Terminamos este Relatório apresentando homenagens c agradecimentos & 

a E ; NEN O ED E Em relação ao exercício último, as receitas aumentaram cerca de 40 %, au- | Ex.ms Comissão Revigora de Contas e Senhor Presidente do Conselho Geral e seus . 

Sem duvida, ambos tém as suas provas de iniciativa própria e não deixarão | Este ano a vela, no capitulo de pro-) regata «José Pacheco, «Snipes» inter-so- | mento na verdade muito animador e apreciável. Há que referir porém, que este | membros, e a todos os nostos colaboradores e pessoal. 
ealizá-las em datas convententes. Convém, no entanto, anunciar, desde já, | Vas. vai ter maior amplitude, Os clubes | cios, acréscimo de receita se deve a ter aumentado o número de unidades inscritas no Para o Ex.me Senhor Delegado do Governo, Comandante Henrique dos Santos 

l E bropêRitoss ia frnanalraal ima iaara a aee ER UNI ticutar. | da modalidade estão, já, a elaborar um | 24 — Taça «Atlânticos. «Andorinhas», | Grémio. algumas das quais de valores bustante elevados. Assim o desenvolvimento | Tenreiro vão 08 nossos capeciais agradecimentos e saudações pela sua infatigável e 

td k; pa ps € todos, particular- | programa vasto e variado, no sentido de | iner-ciubes; regata «Henrique Tenreiro», | d& frota acarreta consigo o desenvolvimento da Mútua, não se devendo o aumento | alta dedicação à causa das pescas e à nossa Mútui 
te dos praticantes. Se esta imiciativa particular puder ligar-se com a iniciativa | menter em constante actividade os seus | «Snipes», inter-clubes. das receitas a agravamentos de taxa, 
al, não duvidamos que o programa de 1949 passe a ser qualquer coisa de im- | yeleladores, durante a época Já iniciada, |" NATO, 8 é 16 — Campeonato regional), , Neste capítulo a político da, Mútua tem-se caracterizado pela maior prudên: PROPOSTA 
dados a E d E , por parte dos clubes que », 3; cia, procurando à todo o transe não criar novos enca; A 
inte. Deve, porém, começar-se por estabelecer esse entendimento, marcar | dedicam a este salutar desporto especial | de (Andorinhas e o a Ja TenO | período que vamos atravessando se torna por vezes bastante dificil, dado O ngra- Nestes termos, temos a honra de vos propor : 
+ com antecipação, preparar as tripulações e colocar tudo em ordem, pois só | carinho, de tornar a vela mais conhecida, | “º,U RO a dânchas a motor, com | Vamento do custo dos materiais, mão de obra, e tudo que diz respeito à reparações, Que ao saldo do exercício — Esc. 1.700.974855 — seja dada a seguinte 
1 será possível, no momento próprio, entrar em acção. Qualquer descuido | Com outras organizações de maior pro- | «nandicaper calculados em relação à po- | nos sinistros marítimos, sem esquecer o custo cada voz mais acentuado dos medica- | aplicação : 
Erconsaaudiie iam ama ia jecção desportiva. Mendo o aadioCação da emibercação. méntos. e dos necessários para tratamentos, no Ramo de Acidentes de Trabalho. g E 
e Não é cêm regatas Inter-sócios que | “ri atas com o Real Não obstante, conseguiu-se, mercê de muito esforço e da criteriosa gestão, 5 % pava Fundo de Reserva Legal ... 85.048870 
Por isso mesmo, comentamos a tempo e horas, se atinge o objectivo em vista — o des- | up Náutico de Vigo em Leixões, «Am: | aumentar as disponibilidades da Mútua, apresentando este exercício um saldo de 95 para Fundo de Reservas Livres 1.615.925885 
envolvimento da modalidade. Para ex- | quibe Nite ias aPlamala “Vic | corta maneira apreciável. Deve dizor-so que nisto de seguros, disponibilidades que - 
E dps, vandir a propaganda da vela, é neceseá- | CNS O e ações mixtas, | “º convertem em raservas não constituem própriamente um lucro. mas apenas uma 1.700.974855 
rio que os dirigentes dos clubes organt- | "ON, AC a ratas com velejadores | SSrantia para mais sólida actuação e repouso no futuro. E Lisboa, 10 de Março de 1949. 
zem regatas inter-clubea e ma medida | q. Vinna do Castelo. «Andorinhas. Vem a propósito dizer que muito dificulta uma regular e salutar actuação A DIRECÇÃO: 
do poesivel, trazer até nós, mais fre- | de qiane de inta «ATiónio Bi Ribas» «| 9 facto do a Mútua estar sempre colocada perante o imprevisto no tocante ao pro- a) Fernando Costa — Presidente 
quentemente, velejadores de outros cen- | pm cio Senndorinhaso, inter-clubes. * | blema dos reboques, problema este que constitui fulcro de constantes divergências, Vogais : 
tros, dando aesim ás competições maia AGOSTO A eatas cs Real Clu- | entre os Senhores Armadores sendo por isso de toda a conveniência que seja enfim a) Raúl il - 
valor e. consequentemente, interesse e) p Ngutico qe Vigo em Vigo, «Snipes»; | encontrado o caminho para uma solução capaz de dar satisfação a todos. o a) Manuel Moreira Rato Júnior 
entusia: j . À 
adepros e proticantas aumenmanero de | regata esria Clotilde Vilar Soares». cAn- 


O O em | Não queremos, com isto dizer que us | dorinhas» enter-clubes; regata «Mário de ALA co GERAL EM 31 E DEZEMBRO DE 1948 
= à Carvalho, «Snipes». inter-clubes. 
provas inter-sócios são despidas de valor | Ciuipia colndo a em clubes B N' D 


CAMPEONATO NACIONAL Ineua e Oscar; João, Jilo, Carneiro, Ar | pasa ento Precios (e nececárias. | ge Liebem, «Andorinhas»: regata «Manuel 


mando e Roque. di » Meneres, «Snipes». inter-clubes, 
DA 1 DIVISÃO Marcaram: João (2), Albino (2), Ar | para rena otica vem também. | OUTUBRO, 2 — Regata para tripula- AO RIVO, ZA ISIS TANÃO, 
= mando (2), Carneiro, Jilo e Carvalho. ! o cões mixtas, Andorinhas», inter-sócios. POTAIS : 
A, n a ico, Estas Organizações não «servem 
»go Vitória de Guimarães-Bele- 3 ume larga propaganda, pois o am-| 9 — Zegata de «Snipesy. inter-clubes. | Resorva Matemática (Resseguros cedidos) —$— rva Matemática ROTA, 
nenses, efectua-se hoje Um jogo entre bilharistas te é colectivo e pouco lucra a moda- | regata de «Andorinhas», inter-tócios. Rêserva de Garantia (Idem) ... e 365.921360 De seguros directos 480.556842 
lidade, no que diz respeito à desenvolvi. | | Em suma: um programa de vrovas | Reserva de Soguros vencidos (Tdcm) 242244820 | De resseguros aceites . —8— s80.556842 
vó imarães-. E Efectuou-se um encontro amigável, | mento. Além destas realizações, são in- | bem organizado. e uma obra de mu alores de omprego das Reservas 
Road doa Guianas Dqenea: | para disputa da taça «Porte-Bilhatistar; | diepensávela outras que fujam ao Ambito | Mérito desportivo dos dirigentes do Clube | Títulos de Crédito e Numerári rva de Garantia : 
1oje, em Guimarães, pelas 18 horas | entre adeptos da modalidade, colectivo, pois só assim, o mais especta- | de Vela Atlântico. Próprios sia De seguros directos 502.936840 
As equipas alinharam: mta | Var Sos desportos náuticos, terá larga | cf Vinda de velciadoros à eve rettoguradorea De resseguros aceites . —5— — so2z956s40 
ZAMPEONATO REGIONAL | mn e Vitors Alberto, Catigo Ve Rodo: | ese ico é cOnquisará o lutar aus Ni | gar major amoltude desportiva da org otébários Reserva de Seguros Vencidos 1 
DA III DIVISÃO Denis, Machado, Cruz, Jonquim e Fer- |, Dos clubes que praticam à modalidade, | nº os dele O ue | RE mon sobra Tia 1.969.055887 | po seguros directos . 319.000500 
á há um que, pela valiosa acção no des-) | — À E RR i S 31455785 
- | pindo SEQUER dos qua aa am pe, Pela, valiosa acção no (des: | modalidade muito deve, está a organt- | Valores em Depósito : De resseguros aceites ... 4.557850 514.557850 
uta-se no domingo, a primeira | pago « Alfredo; Filipe, Bernardino e | ferência cepecial: é o Clube de Vela uu | zar 0 ee calendário para a presente épo-) Do vários dores Gródoros por Valores em Depósito : 
da final, entre o Perosinho e | Carlos; Nogueira, Tonino, Vitor, Augusto Atlântico. Já és Sleputar, para abertira sai o asia segundo, “os. informaram, e resseguradores ... fotitoo 
E 5 É Ú + o a a, o trofeu «Início», numa série | figuram-provas de le valor. d dose vaso TMN da Spas 
Rebordões e a a a isquo cê pEbiae | de TROTE Eta prova que toi ganhe por |  — A Mocidade Portuguesa e à Brigada Devido por valores em depósito 1 Resseguradores. ... . mio como —s— 
ita apuramento do campeão regio- | Pequeno», por 3-1, tendo os tentos sido | António C. Ribas. Navgl. «ão organizar algumas regatas es. ) Vários ui io ui or rs spo area taraios 
E rca O Vela Atlantico. disputou a taça | ta época, principalmente em «Snipesa, ERES 
la II Divisão, defrontam-se, no do- | marcados: pela equipa vencedora, Vítor, | q. barco. Vela Atlântico. o Sport C. Stgurad Corre de as 860 
o, pelas 16 horas, em Perosinho, | Augusto e Martins; e o tento de honra | Eduardo Sáy em «Snipesy, senao esta | Darc que 0 o a iguesa agora ge gurados, Correspondentes e 258 Ba2s6 
ampo da Ganida, estes dois grupos. | dos vencidos foi marcado por Deniz, de | Prova composta de três regatas, do Porto e a Mocidade Portuguesa ag: r6.sisiro | | Ressegurados E 450840 
sato do seita do Além destas competiçoee. o referiu | possuem. a a 545876 | Resseguradores 626228851 a) 
Lair id ig clube já enviou para a Federação Portu | Com a dedicação de uns, sacrifício | Empri p: ios 8. Quiros re bat odor o 130.972856  1.016.495887 
No final do encontro os jogadores | E cê e boa vontade de todos. este | Empréstimos sobre Títulos GA —s— 
MPEONATO DA II DIVISÃO guesa de Vela, o calendário da presente | de outras e boa vontade Dovede A 
DE AVEIRO reuniram-se num almoço de confrater- | épcca, que é q eeguint desvorio terá este ano ima das suss | Devedores Corais : : Indemnizações a Pagar : 
nização, sendo trocados amistosos brin- e, Segurados, Correspondentes e Angariadores . —$— z E 
de ABRIL, 10 egata «Eng. Domingos | melhores épocas, Ee pi ad TERES es sarce incior 940.504840 
to de Lamas-C. D. Estarreja, 3-0 d dos (BartDea, dAvystorinhass inter nácios: é die Resseguradores . 46525845 De resseguros aceites 750800 941254540 
ti E Invicta F. Clube-U. D. de Massa- pp Outros, 4io. aid 251.942802 ar8.701$72 E 
STARREJA, 4 — Realizou-se, oniem, relos, 2-1 otas-Partas do Indemniz: receber i 1 Provi 149,015850 
Lamas, o “encontro entre o “Clube Lusitano-Atégico,  Adyiano Congaives) CFCLO-TURISMO |Frmico im conrança na eso (ueede PE 
É ortivo de Estarreja e o União de] Realizou-se um jogo entre as primei- | (Colmbre); Sporting da Covilhâ-Elvas, Lotras a Recobor ... ... ) 122.592860 
25, a contar para o campeonato re- | ras categorias do Invicta F. C, e U. D.| Paulo de Oliveira (Santarém); F. C, do x a e Titulos de Crédito (a) ... . 1.492.000800 
1 da IL Divisão, vencendo o grupo | de Massarelos, saindo vencedor o Invicta | Porto-Estoril, Cunha Pínio (Setubal); Vi- | O passeio ciclo-turista, a Entre- Depósitos em Bancos ... o 1.604.058$97 Fundo Lj ver are res 191.999847 
ido por 3-0, com 1-0 30 intervalo. | por 2-1, que alinhou da seguinte forma: | tória de Guimarães-Sporting. Domingos os Rios [OPA pera pg E Sassêo1 Fundo de Ri aú “e 5611989842 
cbitrou Alvaro Leite, da €, D, de Lu Carlos e Eurico; Bragança, Ne- | Miranda (gi 7 pd jão Es É, SE HE ATA 
co, ca e Custódio; Ferreira, Vasto, Garrano, Il | DIVISÃO — Oriental-Académica, aiii AD Ipinadia Neo 1 E qu A 909.557: anhos e Per «700.97: 5.504,96: 
vencido alinhou: Dikson e Augusto. Libertino Domingues (Setubal); Portimo- | ,, Reullmu-se, mais una tornada de dir ' died Son BETSS - 
idio; Santos e Leitão; Mica, Ade- Og golos foram marcados por Gerrano, | nense-Famalicão, Oliveira Machado (Lie- | cloó-lurismo, u EntreosRios. OrgaNiZAÇA | (a) — Acções da Sociedade dos Armadores da Pesca de Arrasto, sem cotação na Bolsa. o 8.909.557853 
e Miranda; Matias, Vidal, Rola, Ma- — Em reservas, o Massarelos to! ven- | bos) pela A. €. do N. que obteve o maior ext- u e: id a és 
Silv a Y 2 NACIONAL DE JUNIORES — Spor- | to. não só devido ao nuMero de presen- F 
Para continuação do campeonato ting de Braga-Vila Real. no Porto, Ma- | S4s verificadas como da forma que -de- Lisboa, 51 de Dezembro de 1948. AE TORO 
n, mo domingo, no campo de S.] F, C, de Cête-Miguel Bombarda F. | teus Soares (Porto); Salgueiros-Sanjoa- | corte EE ndo ndof posta. residente 
gio, pet ia fraco GB. de ns Cubé dez pps, em Vie dove TRIO (RR cares o, dada, do do act (neo O uaRDALIvROS à nd e e ana 
Rca PROCR EU ICO dei A ugasto Eqado ara Vieira Lopes, coadjuvado por Raul Cos- António Parente, a) Manuel Moreira Rato Júnior, 
OETE, 4 — Com grande assistência, | Guarda-Covilhanense, em Coimbra (San- | la e Reis c Antonio J, Correia, como | - - 
realizou-se, ontem, no campo do Belo | ta Cruz), Nuno de Freitas (Leiria); União | Gulas. ] 
TAÇA «TIRSENSE» Eontoni jm, ensino, ot O grupo de ) Torreende-acagêmica dg, santarém em | por, (oct mecomeram om) DESENVOLVIMENTO DA CONTA DE GANHOS E PERDAS 
Cete e o Miguel Bombarda F. Clube, do | Vila Franca de Xira, Lule Vilaça “Lie- | Suit: iinerario; Ê 
EO Porto, tendo ganho o Cete, vor 4-2, com | boa); Benfica-D. Montijo, eu Ermesinde, Valongo. Recarei e En- 
Serzedo-São Félix 7 e jo, em Torres V' É — 
2-0 ao interv dras, Mário Veiga (Leiria); Elvas-S. L. e | tre-os-Rios, local previamente estabeleci. 


o. 
O vencedor alinhou: E PAT Aa do para afechor 
afrontam-se, domingo, em Serzedo. | Manuel 1; Vitorino e Re Sean Do Dardos | ta estância os ciclo-turistas, em DEBITO 
dois velhos rivais, para disputa da | cha e Alves; Lule, Marvel L Evora, Inocêncio Calabote (Evora) estabeleceram alegre convi- 
«Tineencem. reia e Toneca. é iernizando, o que serviu de 


Acidenti 
de Trabalho 


Marítimo 


Contas Gel 


E osRO ae OO indo | Aco nra gema pbo ai, Um comunicado, com vista aos | prolexio Dara ser entiogues algimas Mem 
pes fogo Terativo é reovimantáão, g Universidade Atlético C.-Sporting C. organismos desportivos ração Ha a Reserva Matomática Rilordels 
E E : -bs-Rlos, à caravana ! 
vas, às 14 hora: da Lapa, 8-1 «Os organismos desportivos do distrito | pai Eastoh onde semidaram a pas 5 5 101.976848 


p A do Porto. constantes da relação publica- | Saem dus seu « disputaram 
Te = Realizou-se e! dos seu «colegas» que putaral : 
ÇA «CASA DO ALENTEJO» | enconiro entre ceies doi” beso tando | 43, Ho tDiário do Governo de 21 de Te- | cortida, com passagem nesta cidade. - | Reserva de Garantia é ' à : 


Fi Mada | Snfecico cetro entes Yereiro de 1649, IT série, que não este. irector 101, en, aggutos directos... Edo ad ] RR ias sá 
veio entre clubes de Beja” | da par rupo da Lapa decalu. SE - os Esp hip: ferativ Ra E Ei - po ditada is 


exigida pelo sir aê R a 'mortizagã 
Y va de DRESS O PR , 
24 Os resultados da segund alo 5; * 34.590, devem reque ja a ezte | Comissões 

ida "do torneio da taça «Casa do tamente sob a sanção da lei, qa bs Eres quo, Porto ferse sem nO | euros directos 


jo», foram: E De resseguros aceit s == 
esportivo de Beja (recervas)-Vasco | yr 5) atemi ebior (2). João (9), Mário | O Oriental reclamou superiormente Despesas de aquisição —s 


Geo do Moura (reservas), Ads EE | por gu reservas venceu o Universidade | o caso reeneisanto 20 og Orentar| TIRO REDUZIDO 
erpa-Guadiana, 2-1; e Sporting de -Famalicão impressionou vivamente a 


Else o É Sociedade de L. e Desporto Ancoren- ) tie Ufo ão Pat A Qirição do | Uma prova por equipas, organizada 
se-Cerveirense, 8-2 traordinariamente repudia as acusações pelo Fluvial 

de suborno dos jogadores do Famalicão, ” di te Ti 

VILA PRAIA DE ANCORA, 3 — O | tendo reclamado superiormenta como nos] | A comissão dirigente da Secção de Tl- 

Mirandela-Bragança, 5-3 grupo da Sociedade de 1. e Desporto An- | informou telegraficamente, ro, no louvavel intuito de propagandear 


Indemnizações 

De seguros directos 
Do exercício. ... EE aa 
De exercícios anteriores (reajustamento) 


1.575.159485 1.818.875560 
= 10.278840 — 10278840 


445.713876 1.808.595820 
Egas 1.478580 1.810.074500 


TAÇA «MIRANDELA» 


De resseguros aceites ... .. ss ue am am am 


corense, jogou, hoje, nseta vila, com o a modalidade, vai organizar um torneio, | Encargos de Resseguros Cedi AS E 3.659.21585 
Corja Rn ê k Jor equipas constituídas por 5 elementos | Prémios. ... <ÍEs 5.659.216855 .659.215$55 E] 
IRANDELA, 4 — Para o torneio da dando jporddos iai ds quar disputarão. as Modalidades de | JUR. +. —s s— —s— 3.659.215955 
/ via, o Grupo Desportiva de Bragón- | Canavezes F. Clube-J. Desportiva da) NOVAS Direcções | iii PE Eee do | pespesas Gor 
% fim de defrontar o Spori Clube de Livração, 0-0 pútar cre” as varias secções desportivas | — Administração E “easiseo peço o asa Bão dsTsssças assa | a 7 
no E CON RE A do Vitória Sport Clube To Fluvial E Impostos ... Ee ” —3— 126.464540 5558: 751524 .140.42081 
trapos alinhargm: um desstio entre o Canavézes Futebol) Foram eleitos, um assembleia geral os Dei a a De deparar que na sexta telre | ENCANEOSA DIVOrS0SF. | cadeia tesão feio asi re nn =— —s— == Tegsnso1 72.857801 72.857801 
DELA — ir) q maro e ube e a Juventude D. Li G o é It E 4 É N n à 1 700.974855 
jo todo Santóoi cote. dininhico, a minaindo com um pes fôrpos gerentes do Vitoria Sport Clube, | se, regisem as ultimas inscrições, oiee SALDO DO EXERCICIO ... 1.700.974855 1.700.974855 1.700.974855 
: Lopes, . Correia, Cal ivração alinhou: 19: === =— es — 
2 B jr pt e Assembleia Geral — Presidente, Aprli-| EO. 1776375 120! 302. 2.594,44 —s—. .655.566865 
O RRERNCA — uttos: Morata é no. | jocê alma ve duo Albano: Topico. | pio Neres de câsro, Brdláios infor | qôs rrrlamentos para, e, pros, gm o e DO e | = 
“a; Barata, Vel : a rgêses dos intos Simões e Engenheiro O U eg carrelr: e a 
jaca Melao e João: Folgado, |) Araujo, Ribeiro, Marques e Telinho. HO DAR REM to Lomoio Modas O instalada na sede, para consulta de to- CREDITO 
5 bolas foram marcadas: por Bra- Alba-Sporting de Espinho, 3-1 Conselho Fiscal — Engenheiro Alber- | dos os associados que pretendam tomar 
n 3, Vaz, aos 2 minutos, Afonso, aoe 43, Ene nino Ad to fibélro da Cósta Guimarães, dr. João | Daria mesta torúeio. Resorva Matemática 
do, dos 15; 4 Mota Prego Faria e Antonio Pimenta g a e E E á aço 
DR co a pe ra coiALBBRGARIA-A-VELHA, 4 — Em re- Dirceção — Presidente” Antero Henrl-| No torzeio de «Preparação», Mário | De resseguros cedidos ... uu ue uu e e us mia é 
rreia, aos 58. tnibuição da visita, deslocou-se a Espi- | gues da Silva; vice dr. Manuel F. Pinto Bilbao, foi o vencedor SE TUA ET : 
: remiltado não traduz o desenrolar | Iizou “uno” joga" Perde Alda, que ali rea | dos Santos; 1.º secretarios: Alberto Car- De resseguros cedidos ... =. ADO —— 119.249885 —s— 119.249885 119.249$85 
y neontro, pois o grupo local dominua | grupo, vencendo por gm” com aquele | jos abreu; 20" Diamantino A, Soares Mou | com my atiradores inscritos, terminou A dic: a 
nte os 60 minutos de jogo. Do grupo | O jogo decorreu com a máxima eor | Já: esoureiro: João Mendes de Ólivelra | o tornelo ge «Preparação», disputado na | Prémios e seus Adicionais 
casa» todos cumpriram, á excepção | recção e teve domínio alternado Vogais: Manuel Cardoso do Vale e Anto- eira de tiro do Fluvial. De seguros directos ... E 1.651.260820 —s— 5.029.563830 —8— 6.660.625850 
guarda-redes, que teve culpas em | “Pelo “AIb; am: Moura nio Pádua de Magalhães Ribeiro. suplem | “As classificações De resseguros aceites —3— —— —— =— —s— 6.560.623850 
bolas, “| arauso (1 gorcaram: Moura (2) e) tes: Mario Monteiro Dias de Castro e) o Mario Bilbao, X0 pontos; 2! An- ———— — 
Elia Francisco Augusto, de Vila Francisco Ribeiro de Castro. tonio Fernandes, 3º Celio Machado, os ia de Resseguros Cedidos e N so aGdos $ 839.186495 
E i 5 » .o Armando Freire. 197%; 5.9, Benja- omissões . == —3— x —3— : 
] à Heroismo F, C-F. C; 404 Tridres-| O o r——— — — | min rea ES Man boa | o Indemniançõor o = —— 1.261:509550 == 1.261.509890 1.800.696885 
via-Sporting C. de Lamego, 4-3 ses», 3-2 7.º João Baptista, 192; Atom | at 
- jondimontos - 
JAVES, 4 — No campo de Santo nealinou= De, fo sênto) de Benjoia, um H H A Das resorvas reonacaa id seguros ch ue. 8.515$85 SE 7.705365 t= 16.019850 
ro, desta cidade, disputou. ro amigável entre estes dois gru- [4] 0 Daria Ur 13) de uma ularidade ns reservas técnicas de resseguros aceí Eb —8— —— —8— tp E 
a-Sporting Clube de Lamego e pos. terminando com 3-2 a favor do He- pois em varias perios, conseguiram obter | Do valores JÍVEGS aee eee ue ee om . = us ca SermTeaso SóTTEND6 Ba péNdo 
ita da taça «Mirandeiso, tendo ga. | (orsno, O Segundo tempo não chegou a o maximo de pontos. em “0 tiros, ppa Ra s = E AS, == sais, 
rupo local por 4-3, com 2-2 na | “minar. c já toi e 4 abre it eu . te, EE ger 
eira parte, elo Heroismo alinharem: omo já foi anunciado, reabr E pas E: 
Dotada “Morada João; Alfredo e Carlos; Duarte, Hen- | no próximo sábado, dia 9, para inau- | À tasa «António Henrique Cardoso» 1.639.576805 —3— 6.957.015$65, 56.776896 8.555.566866 


tique é Esteves; Sérgio, Verdi Scusidas á 
ao e Ze. | Albano o Manual, “oo Verdial, Álvaro, | guração das suas modernas é adequi im homenagem ao chefe da secção 


Hoi : a instalações, es ido esta- do FI - Ene 
Si Silvino, Bocas « João; TG, Se-)  Magarams Alvaro (9 e séreto. O otecimento especislizado na. carão: | ita chntonioo Hoisiquos Bardosoo. us PARECER DA COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 


AMEGO — Barrigana; Paula e Cha- | Mm Os Izidrenses por 4-0, terística modalidade de relojoaria, | & Soclados do clube, os resultados obti. 


ã di dos, até à sexta serie, são: Em cumprimento do determinado no n.º 7.º do Artigo 176.º do Código Come Mais concordamos plenamente com a proposta da Direcção sobre a distribui. 

hor alvaro e ia celta, Manuel, | sporting C. de Lagares-Futebol C, | 44º ficará sendo o primeiro no gé- o Antonio Fernandes, 589 pontos: 2º | cia], apresenta esta Comissão à apreciação dos Sre. Acionistas, 0 seu «Parecer» | cão do saldo do presente exercício. no total de Esc. 1.700.974555 é assim, 
> Flávia destacaram-se; Setas, Ch: de P: de S "| nero em todo o país, pois que a lo Bilbao, 581; 30 Antonio Correia, | sobre o Relatório, Balanço e Contas, do exercício findo em 51 de Dezembro de 1948, Propomos : a 
EC SIIVino; ho LSMORO ROL E a? e Paço de Sousa, 2-0 sua gerência com a prática de mui- | X%: 4º José Soares Dias, 546; 9º Gui- Após oito anos de porfiados esforços, apresenta esta Mútua um balanço já 1º— Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas do exercício findo. 
Flávia Jogou desfalcado” dos mu p Co lherme Dias, 498. mais proporcionado com à sua actividade seguradora, mercé sobretudo de novos 2º— Que do saldo da Conta de Ganhos 6 Perdas, aproveis : 
a TODA acao dos seus A contar para o torneio da «Casa do | tos anos desta complicada indústria, seguros: contoquêntes do aumento da frota, 
Cnbotitaldas e MR que fo-| Galato», realizou-se no campo da «Cruz | procurou não só dotar a cidade do Torna-se no entanto imprescindível que todos os segurados compreendam ser a) Para Fundo de Reserva Legal Esc. 85.048$70 

Por Sebastião e João, | de Cristos, um jogo entre O Sporting C. imperativo e de vital importância, ae efectue a actualização de valores de toda a maté- b) Para Reservas Livres .. e uu 1.615.925885 


dê Lagares e 0 Eulebol Clube de Page dé | Porto com mais um moderno estabe-) Carta de Chaves 


Sousa, vencendo o Lagares por 2-0, lecimento comercial, como caprichou 
FUTEBOL CORPORATIVO Vai à frente da classificação o Spor- | ainda mais nos suas instalações in- | À disputa das três taças do «Torneio 


ting Clube de Lagares, segui. 5 i A E GaEITO É 
bol Clube de Paso du SERÃO Voce ute: | dustriais adequadas à mesma moda- | Mirandela» — A próxima jornada 


ria segurável, porquanto não faz sentido que, devendo os seguros ser feitos, obri 
tóriamente na Mútua, se consinta a qualquer dos seus componentes uma gituas 
de privilégio, Porque dessa forma, o progresso da Mútua não só se tornaria ma 
lento, mas ainda, para ele apenas contribuiriam alguns, enquanto outros viriam a se 4 hasta cola: 
beneficiar de uma valorização de capitais. para a qual só teriam concorrido em 4.9 — Que se reconheça a todo o pessoal desta Mútua a sua prestante col 


1.700.974855 


— Que louveis a Direcção pela sua brilhante actuação. 


1po D. da «Confiança»-C. de Se- | Gama Futebol Clube Sportin lidade à 
s ting Ríode- : menor percentagem. “ boração. 
guros Douro, 2-0 moinhenee e Futebol Clube «O Gaiator. | Assim, a RELOJOARIA ZURI-) , penultima jornada ds intercisante para O cato, permitimo-nos chamar à atenção da digna Astembleia. SRS ale Lp sd 
a UE, dispondo nas suas ndiosas | organizaç; n É As contas, foram por nós examinadas no decurso do ano, como no final do isboa. o ) . css 
mlizou-se um desafio amigável en- | Atlético Cruz de Cristo-Clube Des: | É Ea tas Erandiosas | organização do clube de Mirandela, fi | exercício, Gnconirando sempre as mesmas certas 0" tudo. decorrendo em parieita A COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 


e amplas oficinas de ourivesaria e | cou incompleta, por motivo do desaílo | Sir! ' 


etas duas equipas. vencend, i ita, 5- A E = & AE É 
laica, por 2000 folos foram DDS portigo de Cedofolta) 52d relojoaria de maquinismos modernos | iteracional com a Espanha. near Gostosamente nos associamos à saudação e agradecimentos que a Direcção a slimior 
por Cerqueira e Alves, t Realizou-se no campo de Francos, um | € aperfeiçoados e de um pessoal nu- | Viia Real, alinhando sem o guarda-redes | Prost ao, Exme Senhor Comandante Henrique dos Santos Tenreiro. dignissimo à) João Graça | : 


«EEupO da Confiança, “formou: encontro entre estes dois grupos popula- | metoso escolhido e especializado, está | titular, Sílvio, que, por doença, baixou | Delegado do Governo junto da Mútua. 
jote, Daniel c Nogueira; Silva, | tes, com a vitória do Atlético por 5-0, | habilitada não só à execução esme- | ào Hospital, derrotou, largamente, o Mi 


bra e Azevedo: Luís, Altamiro, Cer. As équipas foi 3 = rá o pá 7 pt e - 
à, Neves é Alves, “| ATLÉNICO Task Mia e Magalhães; | Tada dos vulgares consertos de reló- | cando “inbdis de! con jaorico, o Bra | tas derrotas, o que é muito pouco para | Gaiato de Paços de Sousa. Ate 16 horas. | A outra partida, entre João Maria Ri 


r (a i 4 À ão ional desta época. ve á: utoridade oncelhi. e es-f beiro e António Julio Ribeiro, terminou 
Ttcpa, Helder e Grandolfo; “Castro, Fer. | Elos, como em todos os trabalhos de | te, gem fentoe. Eicaram adiados 0 Flá O a o | oo sai a e | RASA PDOR rerstIÇÃO do Rlaneto; “A DÕE 
JOGOS PARTICULARES DESPORTIVO — Alberto; ourivesaria e relojoaria, podendo | Régua. em Chaves, e o Lamego-Ailético | sporting de Lamego, ao derrotar por 2-0. | seguindo-se O desafio própriamente da | 30 jogadas de boa teoria duma defesa 
3otpi Adamo o Vash tEto: Moreira e | executar nas suas oficinas próprias | MA (os dioputada no do- | 2h, BISEINES, O Desportivo, que vinha | inuguração do campo, "pelas Onze tita |) ePeiroito no tpeão de Reis OA, TRATA. 
3rupo D. de Travassó-Unidos | ccab Felício é Leotardo” e anexas ao mesmo estabelecimento. ) mingo passado, colocou trente a frente ) jazendo, carreira, inteteccante. Resultado | jarcs, do bisportivo, Freamundense e mis-) |, Clascilicação ria: ata. 4 empa- AS DOENÇAS DA BÔCA 
da Mourisca, 2-1 ao Ei Artur (2), Pina, Araujo e | todos os acessórios para relógios | os dois clubes flavienses, que disputaram | | competição, A O jo rasto PRiDelRo cs 


desde um simples caixilho até às | Partida animosa, que acabou com a vi-l” Na Régua, o Sport de Vila Real, que empates; Alexandre Gonçalves 1 vitória 


E a » tória do Atlético, por 1-0, golo marcado te; e José Faria 3 derrotas. 
suas caixas em ouro, plaquét OU | aos 18 minutos da casunda parte, em Te= | Enade OE LIDO HENS leitoa com BASQUETEBOL |: ess E COMPANHIA FABRIL 


cromo, bem como pulseiras dos mes- | carga de Esteves. digiculdade isa Docs nan sãos a a a 
mos metais, cujos interessantes mo- | q O qliávis, pelo que tez na primeira | por Ensiarindta (itinão” do arigo Jogee | Vasco da Gama-Acadêmico, hoje | (Mais Informes do EETRANGEER DO CÁVADO 
Sociedade Anónima de Responsabili- 


IAVASSO DO VOUGA, 3— O Grupe 
+ Travassô deslocou-se, hoje, à vizi- 
vila da Mourisea do Vouga, afim de 
um desafio amigável com q grupo 
»s da Mourisca, vencendo por 2-1 


NOTICIAS VARIAS 


enhi ” úbli metade do jogo, não mereceu a derrota. 5 
Os árbitros dos jogos para domingo, Ídelos, serão expostos ao público. | Raimundo, foté & Silvino, foram ae Hi | for com o mecmo neme e que alinha ro) no Parque das Camélias 
do Nacional, da 1 e II Divisões e dos | para que este possa apreciar dos | guras salientes do Flávia e às melhores | Pisa): À cale rt, 

Juniores progressos da indústria nacional, sobre o terreno, Setas. fora do lugar, | O gm Mirandela. o grupo local triuntou | | Com vista ao campeonato nacional que 


À O RELOJOARIA. ZURIQUE », | Práticamente, nuio, Perdeu três ocasiões | cor Trendia Tecla sie do Cstáricenos | vai principiar treinam hoje, no Parque Companhia de Seguros 


de tento feito, das Camelias. as primeiras e segundas 


ão D. Alfandeguense-Grupo D. 
Estrela Praia (misto), 9-2 


cow para divigivem al jde Árbitros indi- | com à sua modelar organização co-| O Estádio Municipal ancheu-se de | iate alinhou cem Barbosa Leite que No | categorias do Vasco da Gama e do Aca pintado 
» jogo efectuado entre o União Des- | os seguintes árbitros. 's de domingo. | morcial e industrial, ficará pois a/ lés-a-lés. A, luta Atlético-Flávia, é um | 7%, favor do Mirandela. “| demico. Os vascainos apresentarão às «AR GU S » PORTO 
va Alfandeguense e o Grupo Des-) | | DIVISAO — Benfica-Sporting de | marcar no nosso pais um lugar de | autêntico Sporting Bentica! Re Ê DO A O aaa oo ad 
vo Estrela da Pral s | Br enr ] co coleecionou à gua quar ; Alexandre, M. À ) e ass dattre q 
so Lettela da Praia, o resultado foi | Brass, Henrique Valido (Setubal); Bele: | verdadeiro destaque, vitória consecutiva e o Flávia outras tan- 5. s. [is Valentim, | Amadeu, Pima, Dias | Sociedade Anónima de Responsabilidade) pIyIDENDO DE 1948 
ão. Dessortva” Altatideguenas. | tarém; Vitória de SenibalBtnvis chao Leite e César. 
dus Bros Tera e tara ento: | iândo ida quase Bicas Ea FESTIVAIS | gás seem comparecer. os so Capital Social Realizado Previnem - se os sts. Accionistas 


que o dividendo começará a ser pago 
no dia 11 do corrente, desde as 10,30 
às 12 horas e das 14 às 16 horas, 
continuando o referido pagamento às 


Cumprindo as disposições legais, | segundas, quartas e sextas-feiras, às 
bd A D R E z torna-se publico que, em Assembleia as as. 


Geral Ordinária realizada em 30 de Às acções nominativas: Líquido 


Continua aberta a inscrição para Os esc. 500.000$00 
DESPORTIVOS infantis, que na época passada partici- 
param Po curso de aprendizagem. SEDE NO PORTO 


O do Vasco da Gama, de Paços de 
Ferreira, para a inauguração do seu 
campos de jogos 


D CAMINHO DA DOR 


POR M. MELENDRES 
Versão portuguesa do P.º RODRIGO DA CUNHA 


«O TRABALHO 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL ESC. : — 10.000,000$00 


o Sede : Rua Aurea, n.º 259 — LISBOA O campeonato da categoria C º po, q E 
4 «Poesia ? ão ?.. Pira É Março p.º p.”, foram reeleitos para ostos — 180800. 
, «Poesia ?... Meditação ?... Teologia?, : ; Filial: “Ra! Josi Faledo: nº 2] PORTO PAÇOS DE FERREIRA,  — A pouco é do Sport Clube do Porto Dies so deita Companhia pato | e 
y As acções ao noztador: Líquido 
4 «. Vibrações apaixonadas duma alma profundamente mística que a pró- pouco, merca do entusiasmo de que se Encontra-se aberta à inscrição, para | triênio de 1949 a 1951, os seguintes os s 158585 
cultura teológica, a meditação patristica e a arte da palavra imbuem e ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA nana Gay opnar tor jo antás a categoria de principiantes. na secre- | cocionistas ; , de RE a Rio leia 
j ctam numa nova onda de lirismo». é renascido de cinzas mal extintas =. "vai | faria deste clube. O início do torneio é pras e iveir - O É E 
. (Osservatore Romano). Nos termos do art.º 28.º dos Estatutos, convoco os Senhores Accionistas | inaugurar, festivamente, em 18 de Abr. "O o o rneio dos Mestres a os Rega dasTRA aulas de todos aaa 
b Católico : «O Caminho da Dor» honra a tua biblioteca e o teu critério para reunirem, no próximo dia 22, pelas 11 horas, na Sede Social, em Assem- | 9, cel, campo de jogos, magnifico Dela) ao Unlvercitário, realizou-se à j — e h 
Volume impresso a duas cores ......... 30800 EE sa PATAS a afim de deliberarem sobre a venda de imóvel pertença | A massa desportiva ga vila é atredores terçeira jornada deste campeonato. E | "Porto, 2 de Abril de 1949. Porto, 5 de Abril de 1949. 
% A” venda mas prinkipals livrarias: do! País a Companhia. tem “acolhido com carinho a infciativa sessão serviu para avaliar as quali. U E 
es Do programa constará: Alvorada, Em-| dades do candidato Manuel Costa. que] O Presidente da Mesa da Assem- A DIRECÇÃO, 
ç NO PORTO — LIVRARIA SIMÕES LOPES — Rua do Almada, 119 Lisboa, 4 de Abril de 1949. handelramento do recinto de jogos. Sau- comanda agora a prova, com duas vitó- bleia Geral, G 
; o da y dação à vila, pelo grupo Escuta Bo 14. | rias, O seu triunfo sobré José Faria em João Maria de Sousa Paiva 
E : EDITORIAL DOMINGOS BARREIRA O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL : a O MMiDOSR entre os À aire aq Pattlda Siciliana. her | Alexandre Luis de Castro Ferreira! António Fernandes Lopes Júnior 
Ê Avenida da Boavista, 28 — PORTO a) — AVELINO RAMOS MEIRA srupos do Vasco da Gama é da Casa do pois necessita apenas de 2 1/2 em 6 jogos. Braga. João Pereira Fernandes Júnior 


feto 


Academia Portuguesa | Aproveitamento hidro- 


DESPORTOS 8 - E do História electrico 

| A A à e O meoreaeteao aba pantnçdo no ADIA 

| " ouvir un unicação do aculemico de | rio do Governo», foi outorgada à Com- 
numero <", Gastão de Melo de Matos, so- | panhia de Fiação e Tecidos de Fafe, com 

H Dre «O texto primisivo de Portugal Re-- | sede no Porto, a concessão do aproveita- 

| 


CRÓNICA DE AVEIRO 


ro, no troço limitado a montante pela 
e oo 


| 6 Quarta-feira, 6 de Abril de 1949 DB Comerio à Port 
! 
| 


E secção transversal do mesmo rio feita 
200 metros a montante do açude de de- 


Assembleias gerais |rivação ca juante peia seção trans. 


versal, passando pelo extremo do canal 


º a 5 
S Banco de Portugal de fuga da central, no lugar do Ferro, 
concelho de Fafe, distrito de Braga, em 
Na sede do Banco de Portugsl reuntu- | conformidade com as cond.ções do ca- 
-se a assembleia geral ordinária daquele | derno de encargos que fica fazendo parte 


estabelecimento de crédito. Pouco pas- | ntegrante deste decreto. 


PREPARAR GENTE | FR ora doado qu Olga Toa sava das 15 horas quando o presidente 
“ Da ligeira o apressada troca de Ira- | compreensíveis * «chinczicess qua” con- MA notícia dos jornais, lacónica como um comunicado de guerra, informa [CONTINUAÇÃO DA | PAGINA) da “nasembleta, ar, Drofesor, Feras Vi- a 
pressões com um amigo que incluímos | fundem o futebol português, Falamos. o respeitável alfacinha de que as simpáticas tabacarias de Lisboa, a partir gerheiro Ernesto Bastos e dr. Medeiros 
sm no rol dos desportistas de boa têmpera, | Cm tempo, do primeiro encontro, jogado de determinada data, vão fechar ao domingo e não se conservarão abertas. e! e 


: q tem S. João da Madelra que resultou 
Desarde o o oa Pao catar a numa inesperada derrota dos avelren- | ate altas horas, como é costume, a bem da nossa comodidade. Na Câmara Muni- 


orientação clubista quanto à prepara- | Jes. Inesperada que não imerecida pois, | vipal de Lisvoa, em sessão pública, um ilustre vereador apontou os inconvenientes 


ão de jogadores de futebol. E Natu. | naquia tarde, os Sanjoanenses estiv ção , pem n 
são de jogadores de 1 utebol 1 MAU | Pam Irreconhécivels w tal ponto ue pu.) 4º tal determinação e, a propósito, falou da anomalia em que vivemos quanto à 
tendência arado é ambiciosa dar tar 2] deram os rapazes de Monção ser so-) horários de trabalho. Palmas lhe sejam dadas ! Isto de sujeitar as necessidades 


parte dos clubes que apenas demona- | Nhores absolutos da situacio. A apre-) de cada um ao colete de forças de um horário rigido, draconianamente estabele- 
tram intaresse no reforço da principal | fiação objectiva do encontro não podia | cigo, sem se atender a prós e contras, brada aos céus. 


Vi ida Já Ç: últii 1 aj habilitado para a eus | c a, declarou que se la dar come- e 1 

gersidades Clispica) O Ol condução; seara er “Almeida, dear e e a oresenor | Direcção Geral de Con- 
onto 2) pra Culdad ia so SE Se na reservas u. combustível aau- | 24 accionistas, que representavam 62.500 tabilidade Pública 
entes nas Faculdades e Escolas = | quauu, acções, 

periores ec da data em que foram — Se foram encomendados sobressa- Dispensade a leitura da acta da ses- 

entr so anteiror, foi esta aprovada por unant- Concursos para oficiais 

E aa É igualmente desejo saber se há algum | mídade. Também foi aprovado na gene- [o 

Seguidamente o deputado SR.| relatório do Chefe da Exploração ponde- | ralidade o relatório do Banco, importante 


: o o - al de Contabilidade 
A cat ré = | levar q outra conclusão cnbora hou- o DUARTE SILVA, a quem foi dada | rando os inconvenientes dessas aquis- | documento a que já nos reterimos lar- 1 Na U de Conta! 
RR foton Conor racoruendo, para tan | vesse à considerar anormalidades Oca- Agora, são as tabacarias ; ontem, foram as farmácias, recentemente, foram | à notava, insistiu, Mais uma vez, na | Seo < cut tamo atitmativo que me seja | gúmente, Publica foram, gurados Os 
feitos noutras colectividades, A necos- | Sonktis e as imensas possibilidades da | os restaurantes ; e, no entanto, as tascas injectas, onde se joga o «liques» e se | à Palavra, y ; » Da | fornecida a cópia deste documento; Entrando-se depois na discussão u=s | cursos de aperfeiçoamento profisstunal 
£ , necessidade de se valorizar o Porto Tem merecido o acordo do Copselnu | conclusões do parecer do conselho tiscat, catulilatos aos concursos para 


sidade de admitir treinadores para pre-| À: D- S. Não foi por mero palpite Que. | q;.em asneiras em 1 u ente as oiça bem, essas, está rtas 
| sidado do admitir trcinadoros para Nro | nós miaama, COaNtÃo, admito alter em voz alta, para que toda a gente as oiça bem, essas, estão abertas 
nhecida pela maior parto dos clubes !|& Sanjoanense apta a ressarcir-se do| até desoras. Quem precisar, urgentemente, de um remédio que lhe salve a vida 
Para recomendar uma sensuta mudan- dem ottida, EaD Pe: estã 0) encontra, com mais facilidade, um «balde de três». As farmácias jecham às sete. 
ca nos rumos directivos, bastaria a ve- Pé poimo triunfo Quel E quem precisar de remédios vá ver qual é a que esta «de serviço» e põe-se na 


rificação, r demais provad; foi arrebatar a Monção — o triunfo que 
uma inposianto” percontases agiu lho serviu para impôr terceira partlda | bicha. à espera ue cer atendido, pois a freguesia. como « natural, ultrapasso à 


elementos recrutados pelos clubes de!N& qual, forçosamente, havia de ditar| capacidade dos caixeiros do estabelecimento. 


Grande de S. Vicente apetrechando-o | de Alina ação dos, a na pu E Go a. Alves Dinis: sm mama da comissão 

sonveni sições feitas pela Divisão? Desejo e vencimentos nomeada na 

convenientemente, de forma a poder | ma “Sejam fornecidas “cópias dos do- | asembleia foral, propôs due os honorá 

fazer face à concorrência dos portos | «umentos (actas) comprovativos, rios de cada administrador sejam eteva- 1 e sts. dr. 

estrangeiros vizinhos, fazendo sobre End j Pa dos Ea E 600500 Acne ecque oo ao! ! Ria de €. alo E 
ári i õ alor e numero de carros de luxo conselho fiscal tenham um aumento spoctivamento os € 

o assunto várias considerações é ter | joriados em 1548 1000500 por mês. Após a aprovação desta 


E cer eis a maior experiência, a garras e, minando por dizer que esperava que : = a v ualmen- director ge da contabi 
Da nO E gets 000, co COTRDDOSS | Camil, (8 Poderosa em balaçõe ão gro Todo. a pente sobe que 08 meses de Junho, Julho u Acento, nos escritórios | q obras a que se Tefarira, 56 fizes- | nlquinidos pelo Enade: e degiiaioa eli | DO Pesa Sage a ARO a | nro “eta ra a Ora 
same) não juctifica a preferencia qua | PO Mais afeito à provas decisivas. nos «ateliers» e em toda a parte, enfim, onde se trabalha, são um verdadeiro supli- | SA PTOS Cão de Fomento Nacin- | "ais no mesmo ano fiscal. propondo um voto de louvor 30 | cou à plano à que os cursos devem abe- 
se lhes concede, quer técnica quer dis | prada ve ain ec o nção foi uma cio de calor. As vezes, é sufocante. De há muito que uma revisão conscienciosa | SEM Pel É teria E E conselho de administração pela criterwea | decey « estimulou todos os funcionarios 
o de escolas de futebol | dA Primeira mão, 08 A) hgora somados | destes horários se impõe, mas... como está estabelecido, cumpre-se, doa a quem | "al recentemente criado. Requerimento de informações do || gerência. voto extensivo so conselho tia: | a iranúlhar por forma a dienificar cada 
dentro da gua clube, pureco ser o pro | SM ET gr expres- | doer. A «teoria do parafusov. implantada nas janelas dos carros eléctricos, conti- Um requerimento do sr. sr. dr. Cerqueira Gomes Pein due, dedicada: colaboração; Eai dr o 
censo maia JÓRICO a, Ra Roca neThA va, tários. nua, rotineiramente, a sua inglória senda. Não haverá processo de rever. com Henrique Galvão O deputado SR: DR. CERQUEIRA Gi. pode ciepo Eai paiva Ties prefesor es O ia 


s deja, E E Oliveirense e Sanjoanense. astarão, | humanidade. ponderando bem nos interesses de todos, estas anomalias que tantas MES, i m id = a 1% a 
nos prot tando Re ra Portanto, presentes mio cTagatas Porto: Daironé prejuntoom É Sinagraiente, o nifaginha ido coradito Corto tuelcs prisvar | o 40! ES apud HENRIQUE CALÇÃO, DESA an O peida EA pe a A 
nto aaa o perigo resultante da bos: distrito de Ave e a sra. ne | de adquirir o jornal ou o tabaquinho, obrigam-no a trabalhar em Agosto. às 3 da EEE Estar pum areqierimet e mnlos Tas AÇÃO compe- | S£ tata de um acto de Justiça, os actos 
» esforço ey sacrifício dos que, hones- | Seguimento das suas honrosas tradições, | tarde, a calcorrear Seca e Meca para comprar um remédio, mas, como a vida é | "Rkqueiro que me sejam. toriecidos os | tentes me sejam Fornecigas ico tsecanne: | desta natureza também ce devem agra- T E A T R (6) S 
famente, defendem a sua existência. | sogpam  diEnitica o prestígio do futeboi| assim. por amor dos homens, há que viver, filosôficamente, a vida ! — S. B- seguintes documentos é informações: . - | informações: écato 


Mas, para tal evitar, é que devem exis. | TeBiSnal. PELO MINISTÉRIO DAS COLÔNIAS | a) — Montante totgl das despesas Go | concedidas a nona do darnítias É eos 


tir os organismos fiscalizadores do Des- H — Informação acerca da situação em que | Sub-Secretariado de “Estado da Assis- ) 
é é Ra a ac d . 

porto. : As provas distritais e se encontram os srs. presidente da Jur: | tência Social durante os 6 ultimos anos | TSQS do Dano O selo Liscal, pro- 

No distrito de Aveiro, por mais de pe | » ta de Exportação de Angola e os fun: | e por cada ano; fessor Moreira Junior, agradeceu. por 
uma vez temos lembrado, apenas o Oii-| No último domingo, os fados com) CARREIRAS AÉREAS ABASTECIMENTO | |cionárics que subscreveram as informa: | b) — Montante das despesas relacio- | SSL Morcita o a vem 
veirense continua a manter uma escola | ram ma! para os clubes da IT Divisão ções prestadas ao sr. Governadcr Gera. | uadas com serviços de saúde e assistên- | cimentos “em relação ao conselho fiscal. 
de infantis, Com apreciável (foguência 1! que, jogaram em casa, O Crcujles con] ue avião, chegou, ontem, a Lisboa, DO PAís na primeira operação de sacaria. Deseit | cia a cargo de outros departamentos do | bem comic o Taco da” aecembleia “geral 
Não so pum avidenciado q trabálio. Tear po ques ta Alegre no mgisse ola sr. A. Grey, novo ministro conselheiro saver. especialmente, se aquele funcione | Estado, excepto do Ministério da Guerra | à ter sancionado. a TRINDADE 

" bs: rque o tem =|, vi zem: ol - Lo z 
qo ode encon To Cio (OM | FD andou meio, AG a anbest da” Gronreta em Por : da di as son, a str dê | 5 Ma, fio, da Eheis | Etr jr am, A alioto pao A E cad 
Tegião, para lhes opôr na mais 'pe.a | União de Lamas e o Recreio E Ague- | usa Importação de patata 7 eta, os cargos vagos. verificando-se. após o «O princípio ou o fim», filme 
do 


ta de Exportação, Inspector do Comérci | rante os ultimos 6 anos. por cada ano e I tdo 
interno e vice-presidente do Conselhu | por cada sector ministerial: Pera PP AA em inglês 
ue Coordenação Económica; c) — Montante das importâncias die- | Fernando Emídio da silva” de Manuei 

Quel o procedimento havido para com | pendidas pelas Caixas de Previdência. | Cocal Rileiro de Carvalho, Henrique se não houvesse outros argumentos 
v chefe de serviço que em manifestacãe | Catas dos Pescadores e Casas do Povo | Missa, e engenheiro Fernando Ulrich. € | conta a guema és sua canha de des- 
tolectiva junto do Governador Geral apo- | com os serviços de saúde e assistência | para o conselho fiscal 06 ars. professores | Senição esta filme = 40 principio ou O 


manifestação dasportiva que possamos | da, «leader» de prova, foi vencido pelo x " e 
imaginar. Os eleitos aro ashutenção Desportivo de Estarreja por 1-3. em viugem experimental para q es: Segundo » Boletim Informativo da 
destá escola «ó devem vir a notar-se | Olhando ao valor relativo dos agrupa- | iabelecimento da nova carceira aérea €R- | junta das Frutas, do concurso para a 
dentro de duas épocas (se não esmo-| mentos, vão para os estarrejenses os) tre Lisboa e Londres, descola hoje do importação de 8.000 toneladas de bata 
Fóger o ontusiasmo) Dois É sabido que. bens Porque de facto co-| uetoporto pão Portela , um (quadrimowr | tg-consumo, adjudicada à firma H, Sã 
oficialmente, o Lutebol português prin e vulto. À escorrega-| dos T A; P. O avi 2] ches Garcia, chegaram já ss seguintes 
cipia aos 18 anos e os Fapazes do” Oh do atal para ns pretensões) tir de Lisboa em Tonlouse. Tours €| Quantidades: ao Demo LHO toneladas pe. | 404 de calunoeos os termos do aviso | desde a cua fundação e por cada ano: | Moreira Junior e João Emílio Raposo de | fim» — seria bastante para a condenar 
veirense, na maioria, andam pelos lá a ueda. O União de Lamas | Keime lo vapor «Toaty e 1000 toneladas pelo | Rrévio de um deputado na Assembleiz | dj — Montante des importâncias dis | Magalhães e torná-la odiada por todos. 
15 anos: No entanto, à actiação dos | dou um ar da sua graca e cabenos == vapor «Colaresw; à Lisboa, chegaram 800 | National. pendidas pelos serviços médico-sociais da «O principio ou O filo, que teve, on- 
júniores daquelo clube, na prova em | &Plaudir o labor da linha avançada que| De Londres passaram ontem por Lis-| ioheladas pego vapor «silva Gouveiam, | so PELO GOVERNO GERAL DE AN: | Federação das Caixas de Previdência, Montepio Geral tem, a sua estreia no Cinema Trindade, 
Quiso Já, Tevela um pouco alguns dos | tevo. Neste encontro, direito a ser admi-| von, com destino ao Brasil e Uruguai. | 800 pelo «Soudervig» e 2600 pelo «Asko. | LOLA 7, Encontrando-ee no porto de ) desde a «ua fundação. e por cada ano. é um tilme dest-nado a grande carreira, 
aa os colhidos pela escola criada as gado os Sectores defentivom grandes remessas de ouro liquido. lâmi- | Segundo as Claúsulho do ultimo conipunço! anda o pintas Ade custa apelos e O Lado Verba iriam Sop a presidência do s!. coronel Mt- | pois nos revela, peia primeira vez, mul- 
à duas épocas. cusei pontos fracos, A classi- de ouro, pintina, ete r -cons ue Bem, E o Vc serviços q redos rodearam as inves- 
| o AsntEvas PaTAá Roni) an Roi Rn REU N A na para importação de batata consumo, que | quatro meses, desejo, saber: médicos, 8s despesas de instalicao a "i£oE | moso Guerra, reuniu-se a assembleia | tos dos segredos que rodea 


| : : A - E Elia É á à | geral do Montepio Geral. Sobre o | tigações sobre a energia atómica e, por 
common noticiar » participação de outra | Guido, * jpguínte : Bstameja, 13: Vista) Regressou ao Brasil 0 st. dr Urbano] C* devem chegar ao nosso País, até ao teno Dancanpeio Guns RS o enfiou AM OS Munetorpimenia eia ver | SEO O contas dê” gerência Ge 195 | Gino, a GUlização da otDa: AtomicÃS 

campanha que 5 Oliveirense” ercetom | Cucujães, 8 e Escola Livre, 6. mu 95) Sones, professor catedrático da Univer-| dia' 12, mais 10 mil toneladas de ba- | gutndaçies em funcionamento: ORDEM DO DIA falaram 06 érs. dr. Craveiro Lopes, Ho-| Uma equipa de grandes e bons artis- 

reconhecamos todos que oº futebol : siláde ide |S “Paulo, mtas tata. Se foram encomendados sobressale! Passou-ce em seguida é «Ordem du | Mero de Sousa, dr. Campos Figueira. eng | tas, assistid» por homens de ciência é 


4 3 Meir) [O m que recursos de energia elée- ecoa Raul Coy, Virgílio da Fonseca e dr. | por mlitares, dá, neste filme, magnifica 
Tribunal dos Géneros Alimentícios | teres como due Tecursos de energia eléc. ql ra seuágão ido Projecto de let so: | Guerreiro Murta. presidente da direcção. | e espectacular realização de Normand 
guindastes: guardas rurais e fomento de caça e | A ceguir. o respeciivo relatório foi apro- | Taurag, tudo quanto pode a sua capa- 
No Tribunal Colectiyo dos Géneros | Se há recursos mecânicos n. to | Desca desportiva. Sendo dada à palavra | vado. cidade de interpretação. 

Alimentícios foram condenados q leiteiro "a montagem d rincipal do | opor” Dt ANTUNES GUIMARAES, que | Gs, Virgilio da Fonseca enviou pers | “O filme dá-nos ideia exacta e muito 
Agi jo condenado lotto) pro» ndátem o, Corpo Guond do Delhi 4 cipina fusiddo gia | ni Ué ds Foauea custo mec |) O, lúm, Sácuc idea, axa a muto 
Sem mudanças, de vencar sempre O vi-| preticios que vêm em missão a Portu- | Subtrair a gordura ao leito, Jem 25600 montagem e se é verdade, como se pro- | defendendo a necessidade da criação de | 'º A ppentiacão Ta A roposta | Iaboratórios, quando Eetre a ENroR os 
O modo como a Sanjoa sitado, acaba-se por chegar ao final da | brasileiros que do. À missão é che- | de, multa e 6 meses de prisão correccio- | pala. ter, sido pedido a um barco sisco | uma guarda rural. que defenda dos ga- | da MScEuil: pi Ê proposta | alemães não deixaram pedra sobre pe 
quistou o direito a ser adm co Son | prova (que é no domingo) com os gru-| Kal em visita de estudo. o or de | nal; e o gerente da Panificadora de Faro. | auxílio dos seus paus de carga para a | tunos os lavradores, la direcção referento á alteração e re-| gra Os Estados Unidos. já em guerra, 
ser admitida no t fiada pelo arquitecto prof. Nestor del 7 ga, Faro, por ter peneiras na padaris | elevação das armações; ) visão para a construção. aquisição e | também, com o Japão, receavam que 


aveirense (como, de resto, o futebol] Na competição de Júniores, 4-0 f E 5 
y é 40 foro) Lisboa, procedente de Ate 
port uês) bem precisa que cuidem me- | resultado dos icon tras em que o Oli- Pa remessa o folhas de tabaco. 
o seu futuro, Pestivamart O Aniganenae venceram, res- | amostras destinadas À (ompanhia Portu- 
| x o e, O Sporting de Espinh 
A Sanjoanense presente na «Taça |5 Beira Mar. a O 


de Portugal» Com esta tendência, que persiste negam hoje à Lisboa os arquitectos 


4 pos igualados em pontos o que obri ! Ê E 

Connid tada Serrano ua Dodo aPeimesiticação pelo” balando do perua | Figueiredo, da Universidade do Brasi! | que podiam Servir para alterar o tipo das | — Porque sasão rocaram de colônia «| do SRP GENERAL CRRV AR HO CydeRia: | arrendamento de casas S  outea, propotta | DA. corrida "pára, fã áimos, uscreiça os 
innntesrado: gem favor, dos mais bri-) Conseguirá o Espinho empata es de | farinhas, multa de 8.000500 e 15 dias de | desistiram de fazer a montagem os | que classificou o projecto em debate de | Dem Job, apreciada uma outra proposta | ajemães viessem a obter o segredo da 
Pémeiro, “tolie «lemos Conhecimento. | vencer em Aveiro ? Não tem, "pelo qua) Em transito para a Turquia, para onde | prisão, correecional. senicos americanos que aí estiveram | assunto que deve merecer todo o inte. | Leferente á concessão de empréstimos | bomba atómica. E. então. concedendo 
e a seguir a do Acadaico Wontaixoes | vimos, Erupo para isso. Poderá a San. | seguirá dentro de dias, chegou ontem à ; a A adonteso e montagem dos | resce da Aseembleia. porque urge resei | Eosnócieas qa ane onte Pro as | verbas astronômicas. os Estados Unidos 
cm condições renimente” menorá ven ro | Joanensa, conseguir outro tanto em | Leboa o almirante Thomaz Nayt que.) Multa provável de 630 contos | | rereriaos guindastes. ver o problema da fiscalização da Caça e | poe vanicas de cócios do Monte o nSoo | procuravam chegar primeiro, mesmo 
empate nó Estádio do Lima não esque- asd durante a ultima guerra. foi chefe das T nn ta e numero de carros adqutrt- | Pesca Desportiva e ainda defender a pro- Go sotiare foi Ronnecad é Do) pesqui Vatam inecsdedáio | de eba 
ermpáis po, náo do Ema náo asa | toy imo encontro deve ser bom | fran navais dos Estados Unidos no Pa- As brigadas da Direcção dos Serviços | dos no ultimo semestre pela D. T. A. | priedade e 09 eeus proprietários er até | “º pousa e Virgilio da Fonseca. a guerra. Nos laboratórios americanos, 
ao pude: ni docteita Anvesido | maio Qdo dentro ave, fr, Po | foras de Fiscalização enviaram ao tribunal de | | Informou a Fazenda ce havia cabimen- | mesmo a cegurança a ponulacão que vi Devido so adiantado da hora a) SafoSTÃO todas as nações livres, trabi 
mado e, ao recordar esto facto, cum: | como Já so verifico qerupos É viivel.| Era aguardado no aeroporto pelo er | Cojmbra Mário Alves, proprietário na | to de verba para taís aquisições? ve fora dos centros urbance, fasendo. | ditCussão daquela proposta ficou euspen- | ihavam denodadamente nas investig 

| Leo” ento” a GS | jo. Jaco, atra e vários | momandante Mac Lalien. adido naval | Granja, freguesia de Figueira de Lorvão, | | = Havia verba disponível para a equi. | a-propósito. largas considereçee “etica. | 68 para continuar noutra asemblela ge- | (AO Co cias E o dia da revei 

ça os sanjoan. “de 1 


| do Lima, na pimeita mão es nã cidade | possui talvez um pouco mais de habi- Ee concelho de Penacova. acusado de eme Dis do Cover Seia ego mescla! | ando que a G. N. R.item excelente peso ] VU! em dia a marcar, porhego  Doao o 


— bi idade de c: o cular com o preço de centeio e milho. | Vendido ao Governo pela União Comer- | soal que pode satisfazer todas as con: o lidade. Ão mesmo tempo que rejubil 
No entanto, as pugnas com o valo: | tro Ivai al puma AN tenso); O Om sendo-lhe: srbitrada à caução como mul- | clal, de Automóveis e para a reparação À cões exigidos. Terminou dizendo que Jul. Sociedade de Propaganda de vam, os sábios sentiam que alguma coi- 
“Sesnos como as Mani onção afigura: | cisão (Sanjoanense). Portanto a dúvi) TRIBUNAL PLENÁRIO! a provável de 630 contos, que não pres- | de 7 motores de avião entregues 4 caso za ser ceta a maneira prática. mais Portugal sa de horrível ia pesar nas euas cons- 
Se-nos como as mais empolgantes de da só se resolverá no domingo. — A tou, pelo que recolheu á cadeia, ol E brdretad viável e de maior rendimento para ee ciências, A bomba atómica seria, como 
a Na Boa Hora, voltou a reunir-se breve de doa odnunciada a chega» | conseguir a finalidade a que visa O pro-| Reuntu a assembleia geral da Soc | é. uma arma tertiível, capaz de extermi- 
— ese ontem, sob a presidencia do juíz desem- ai breve de quatro locomotivas Garat. cujo | jecto de lei em discueção, qade de Propeganda de Portugal, presi- | nar a humanidade inteira. Os políticos 
bargador. sr. dr Abreu Mesquita, o Trl; Prisão do autor de um | So pec te e quatro mil contos O sr. presidente susmendeu em segui- | dida pelo sr. eng. Bacelar Bebiano. que | e os militares consideravam-na um mal 
Saber: da os trabalhos, marcando a próxima | aprovou o relatório e as contas de 1948 | necessário. sobretudo porque com ela se 


| ] Í i jul) to de 45 
PELOS CLUBES |Uma caminheta carregada [Riccio ita pol bo de joias 

? Ê ! E : 

| Académico Futebol Clube de pipas de vinho o Ed 

Foram condenados : António Samudio E 


= Se à linha está preparada pera eu- | cessão para hoje com o 
E pera aa a mesma «Ordem | e exarou votos de sentimento pela mor- | obteria a paz e se poupariam vidas sem. 
portar o peso destas locomotivas: do diam. te dos directores daquela colectividade. | conta. 
brigadeiro Tamagnini Barbosa, tenent O filme. rico em pormenor, dá-nos, — 
ra see «coronel Ribeiro Torres e dr António de | então, cenas empolgantes c sugestivas, 


é ' raticado há dois anos - k E 
Pede-se 4 comparencia no Parque da e Francisco Tomé Correia, cada um, em Pi á Azevedo. entre as quais, a da construção da «Ci- 
“Camelias,. o tra O, Us DESPENHO -, três anos de prisão maior celular ou na Para os cargos vagos foram eleitos O | dade Atómicar, a primeira experiência 
| peameliasa, ha, nara toein egui U-SE POR alternativa de quatro anos e melo de) Em 30:de Março de 1947, o sr. capitão | , Encomendas postais Escola de Belas Atos | sonoriania EcEnEnio HGOriRoaS tarada] o rca E depois a fareigal 
sas, Jaulse Lopes Moreira UM ANCEI Erica Manuel Rodr. ques perefra cal - por via aérea | te-coronel. Passos de Amorim e coronel | e devastadora destruição da cidade de 
resta, M. Magui, ou os gd e fe Rodrigus A E a “ i reu Campos. que se vê em cha- 
Camilo, À, Jorge «ng lona PAPO bomingos Noronha. da as de arquitecto e garta do Ri a que se vê em cha- 


peri ura 


eh 4 VEgdie 


entre Lisboa-e' Porto 


s, Hen dor tota K 
Ferreira, À armeiro, Rui, Perna va. sec 
| . Leal, te, Alipio. SAO onda a mulher 


Pee à ú f , ri a i á arta do ci , os acompanho: k e 
pe : Mo Lima na és | que trabalhava naquela casa, o seu ma: | tulo experimental, o serviço de en-| de escultura, sendo conerido Square gr os acompanhol e que. na chocante cars 


Os do; 
O juri do concurso de habilitação para | FOreês da nova arma e exprime as suas 


nitebol 


Junio; lores COIMBRA, 5 — Hoje, pouco de-| meses de degredo; Manuel Vicente Cam- | rido, e um antigo criado daquele oficial, | comendas postais, por via aérea, | Ploma aos alunos Celeste de Jesus Ribel- 


J ra [ pois das 14 hora a ines e Joaquim Martins, em dois anos | de nome José António de Soúse. Como ' i ro. Luís Augusto Botelho Coelho Borf ê s 
treino. Edi Era so Res das E Tesão maior celular cu três ance de | todos negassem & sua culpabilidade e não entre Lisboa e Porto. Din «| Afanuel Contnio RANGSO dE Lan promoção á primeira classe da segunda depntalicas de que da Seje amanisão não | 
Clube de Futeb q (PROA esvio | DATE | Gegtado: Antônio Marques, Lristuno Au- | se provasse nada contra cles, acabaram | AS taxas a cobrar dos usuários | nio Pereira, Receperam à carta do refe | SAteEOria do quadro geral administrativo | Um | instrumento de destruição e de | 
e de Futebol de Serzedo Trouxemil, na estrada Porto-Lisvoz, | gusto, Joaquim Gonçaives, sevastiao “a. | todos por ser postos em liberdade, das encomendas de um a dez quilos | rido curso Maria Gonçalves Barreiros, | SoS Serviços externos da Direcção Geral à mina o o de pro- 


int -12 à 5 y ã - [es py E a da Administração Política e Civil do Mt. | Eresso e de bem estar. 
ut, devem |O Cotminheta B A-12/01, carregada de bra, Abc O cosas Gongalves | cla Surdo ana da rem | SãO. as Seguintes, respectivamente: | Joaquim! Valente: é peaduim, Emídio de | nistério do Interior, deliberou aprovar os] | À fotografia é de uma nitidez admf- 
matinã que pitas com 2500 li) Vidal Ventura, cada um. em vinte meses | processo possa ser arquivado ou guarda- ) 9810, 13520, 19890, 23540, 29550, | ficações determinou a enidos ias pelas: | concorrentes com às seguintes cloesifica: | rável e a musica ajusta-se à grandesa — 
é tros de vinho, despe- | ae prisão correccional; Joaquim Alexan- | do sem ser enviado à secção central, | 33560, 41820, 45830, 51$90 e 56800. | mio de escultura” cRub Caniramania | Sões: 1 : O prineipi 
nhou-st i-|dre, Joaquim Vieira Gomes, José da ta verifi há qualquer ele- Hele: António de Oliveira Cordeiro, 14 velo. «O princípio ou o fim» agradou ple- 
u-se por uma ri-| dre, Jonquim Vicira Cone qortsous | Para esta veci loer se há pusiaáds eia a dielena de Isto a Joaquim Emídio | res; Antônio Crespo, 13: Vitor Alberto | namente. 
banceira, em conse) qo Marques. Joaquim Ventura, Ilídio Ca- | penas Benesto ds Fonseca” inspector: veira Correia, Aguiar Metreles. 12: Raul Francisco de) | Entre outros artistas que intervieram | 
quência de terem |raça Rodrigues. Inácio Pratã, António | O dl do daquela Polícia e director das Banco de Portugal Ce Carvalho e José Teixeira da Silva, 11; | neste filme, que são em numero de cer= 
é vesvalado para foral de Almeida, Eles aa Concerão! Ea quela secção, entregou a esta 0 resp: U m ” — end dos antes rsacira e Jat. Ea ne iauntro desaass ea remos pelo 
E E ita, tin] osé Filipe, Avelar | & u 5 ” Ê ravo Serra. ri ja sua actuação Ludwig Stossel, 
ga estrada as rodas | GobSoneg Ribeiro & Jonquimo. Moreira | vo, procésco, O chefe Antônio Roi: | situação ma conferência da Gita rentaf AÇÃO gevdã Slsem 
rectaguarda, av) Fernandes, cada um. em dezoito meses [fit Crcarregou de novas diligências o ã nyn. lurd  Hoffied, Joseph Colleia, 
- ã ; - ; r A - o y i 
vretender o motoris-| de prisão correccional; António do Car- | Siim, TETO este tão hábilmente ug RuaçiO feira? frisa Imprensa Moroni Olsen. Brian Donlevay. Robert 


ta evitar colhêr o] mo Lourenço, em onze meses de prisão | Shar verque. depois de divezsos traba | | Eorpersão die reancico último. quanto Organização Cor- | waixer Tom Drake Beveriy Tyler. à 


Todos us 

compa 

| terá início à 

vada 

la porta 1 
Março 

berta a inso 

tica que em | 
last 


ferentes Modalidades, 


no dum 
mediante 


é feita 
recibo de 


semanal em 12 de Janeiro 


E a : E ER A Victor Francen, Richard Haydu. Hen 
BILHAR É ciclista Luís Ferreira | Gara. Clementina Ventura, cada um, | lhos, em Lisboa, no Porto e noutros pon- | sabilidades-escudos à vista, era como se) com o ministro da Economia orati Que Nalia walker, sonathon Hobê, 
da Silva, de 54 anos, | em dez meses de prisão correccionai. tos do País, consegi leset ae segue : Ê porativa beta 
i Res de Eiras Vvinh 2 || Cada um dos reus foi condenado em | autor do furto fora realmente o antigo | "Reservas, 7.399.455.167813; Saldos no es. | | Efectua-se, no sabado. ás 16 horas, no Completam a sessã 
O torneio do Clube Fenianos Caseuo, de Eiras, que vinha, tam |, gives de” imposto de Justiça. criado do sr. comandante Silva Pereira. | trangeiro é outras responsabilidades (ar. | gabinete do sr. ministro da Economia, Prorisdionais (da! Ent holes Runa (a feesão, que Sé Tapera 
Portuênses bém, para esta cidade, e que ao ser | “oram absolvidos: Antônio Pereira | Preso o Sousa, na capital do Norte, e| tigo 28 dos estatutos), 241.102574851; | Uma conferência da Imprensa com aquele Eslonaia dao ermagem da Euatemaláo Aro. Jornais (a sonia 


ultrapassado s ili E ime Silvestre Santiago, | trazido para Lisboa, acabou por confes- | Total. 7. 158.352.592863. Notas em circula- | membro do Governo, na qual serão tra- K ot Ê 
os ONteM efectuado 7 do ss E : aqui ibro, p= ana iu Passa Tildio Rodrigues, | sar que roubara as joias; que. na altura | ção, 8.498.921.560800; Outras responsabili- | tados assuntos relacionados com o abas- Para administrar o Sindicato Nacio- 
s Ontem eloetuados, os vem pi ndia segurar o chapéu nal Vin o velno Alves, Francisco de Je: |em que esteve preso, as tinha escon- | dades-escudos à vista, 5.203.681 529881; To. | tecimento publico. nal dos Profissionais de Enfermagem foi 


m 03 seguintes concorrente cabeta. Nemo INStorista da Teana g é ii EO : nomeada uma comissão constituida pelos 
P) ategoria m h ART AO nO NO ; sus, José Custódio Rufino, Pedro Faus- | dido em casa duma mu E tal, 13.702.603.113897, Proporção : 52,24 por E 
Ennis Oia Nes nheia. António Oliveira Janeiro, de ng Júnior e Joio de Sousa Cachopo. ) rancitea, Na Tua das Olaias gi-4 1 que | tento, Taxa de desconto directo: 2 1/3 (9 Ramos, rernando Cabrera e D.Maria.) «4 SA DA BANDEIRA — Tendo mar- 
a x ” é ir À i du im com a pena suspensa: Joa-| se aj Jerou de al Is por cento. Taxa de redesconto: 2 pi . . a . de g Put 
a isto | 28 anos, solteiro, residente nesta ci-| q Am Come 2 Jusé” da Purificação, | grosso dos. objectos furtados foi vendido | Fento. ei Maurice Lemaire Manuela Casanova Augustin e D. Maria | iradusdo Spejo Cudico ão enohentes 
: to, dade, nem o proprietário da carga, | José de Jesus e José de Sousa Marques. | por 30 contos — dos quais só recebeu 16 José Mascarenhas Novais Ata que 2? ae ntes € 


lar e 4 


Ea e & Pernando Jacques | SE Diamantino Carvalho, de 35 anos, |” Aos reus condenados em prisão mator | — a Beatriz da Mota Torres de Almeida, desempenharão, respectivamente, og car- | Pelos entusiásticos apiausos tributados 


q ãS. De combóio. é esperado, hoje, às | gos d cesido E aos seus interpretes, vai encerrar a sua 
Gisa: GS, 4 abeleci i toi-lhes dada a suspensão de direitos | que tem uma pequena ourivesaria, no ê lo, ) gos de presidente, secretário, tesoureiro | dos 5 ie 
de Sousas 6 indireta | raça de Lisboa 5º revise | politicos Der quinie ârios & os condena. | Boro, “sendo também, vendidas algumas O XVII Congresso Inter-| 2,5, .sr, Maurice Lemaito, aivéctor | ENogais deúbante Corteira a espirituosa é alegro 
id fé EbU By Os -- | dos em prisão correccional perderam Os | das joias ao ourives daquela cidade, Car- E a = s Ê - 
Cage a dade, sofreram ferimentos. te Noitcco por quatro ano los Avês Ribeiro, da Rus da Conceícão. | cional de Navegação |nhs, de Ferro da França, onde o seu da. | ig finda pode ver até amanhã, quinta 
* Qutro tanto não sucedeu com w E 53-2º, a quem foi apreendida uma parte. E » mente ligados às obras de TeCOnstrução Faculdade de Ciências — Na sexta-feira a Companhia apr 
T E N I s antigo vendedor de jornais, José * A naciavo red Tao fa foesttisa derem realiza-se em Lisboa de 10 a 20 [impostos pela guerra que directamente senta-se no Teatro Circo CR Eada? E 
Correia de Almeida e Silva, de 20| Faleceu o general Tasso | os cbicíios se oiro, e com este fez our (de Setembro eciameu à aua acção Quando, em TOMO, de Lisboa dá um grande interesse Dela engraçao 
O tenista italiano Romanoni, é o | anos, de Mortágua, e residente na : soas. “B “como ela fez a transacção Por | Q «Diário do Governos pao a| sistema de transportes ao serviço dos| belas criações de Irene Isidro e João 
treinador da equipa nacional Calçada do Gato, aos Olivais, que de Miranda Cabral um preço inferior ao valor das joias fur- | portaria que constitui os olganiaaas “na | altos comandos alíados. O sr Maurice) Dois novos professores agregados | Vilisre san (6 JOR 


ficou debaix: si tadas, foi presa, por a Policia estar con- | carregados da preparação do XVIL Cou- | Lemaire fará, hoje, à noite, no Instituto SAO JOAO — Ai I6 e 21 € 30, 5 
o o Vasilhame src) na Rua Rodrigo da Fonseca, 195-1: | vencida de que cla não Jgnorava que 8º | preces Internacional do Mace viLaç oi | Suporior, Técnico. ma “conferência sobre] xa Faculdade de Clências de Lisvoa | me ASUSÃO THEE E 21,8 30. 0 tu 

o qual ta, quando o veículo se des- | (ceu o ar, general Tasso de Miranda | tratava de objectos roubados. realizar em Lisboa, de 10 à 20 de Se-| A evolução dos Caminhos de Ferro | terminaram, ontem, as provas para aqui-|. COLISEU DO PORTO As 16 a 

penhou. Este sofreu tão graves feri- dé 72 anos, na situação de re- tembro. franceses», acompanhada de projecções | sição do título de professor agregado, a| 21 e 30, o emocionante filme «O beco | 


dá chegon a Lsh 
Romanoni 


vem treitar à cqu i til ' 
aca «Thay tos a irma de Infantarii o A Secretaria Geral di € filmes e para a qual foram convidados o) », 

DO em pos E ospltaiaaas Unineraiga dE curso “do, Estado. Mater. Os empréstimos de di-|cmo cheie o presidente “da” delseação todos (os membros inscritos nã Ordem | xeira « q sr dr D. Branca Edméc Mar. | Tytone” Bover Nite? fêmosa ce 

A equipa do Sporting Clube de Por- | A Polícia de Viação, que tomou ELE Pra pecaban afastou nie genfeiro | E é ques ; — Na sexta-feira: estreia de «A ra- 


1g é . uarte Abecassis, director-geral dos Ser- 
tugal, em Setúbal conta da ocorrência, prendeu o mo- nheiro a 40 por cento | vio tiariutios: “e cetorcgeral dos Ser. er. prof. António Pereira Forjaz e reunido | Hutton. 


forista da caminheta elo ciclista! E Ministério das Obras Públicas; Ee O director geral da |no aniíteatro da Química da referida) RIVOLI — Com as suas ultimas exi- 


Perante o mesmo juri, presidido pelo | pariga dos meus sonhos», com Beity | 


SETUBA ao mês missão organizadora será formada pelos Faculdade, onde se via numerosa assis- | bições, às 16 e 21 e 30, despede 
] E prada ; is. . . -se, hoje, 
jmeira jornad a Voo [enc Quando! fes; e tirociio * peta A EINE DATE e isa enLera vão: “rs, presidente da Câmara Municipal de Aviação Civi tência, o er. dr. Carlos Teixeira deten- | 0 magnifico e impressionante filme io 
Ceu da MO Dee As O gomandou o grupo de Artilharia Pesada | ,punal da Boa Hora O processo refe: | riog dos Negócios Estrangeiras qaniniste: ç deu, de manhã, a sua tese, intitulada | vale das sombrass. 
«court da Quinta da Silva as 2. Foi professor na ola do Exér: imeida, mais | py pista «Flora mesozoica portuguesas. — Amanhã, de tarde e à ) 
gquiras o Clube de Tenis de Setubar O AGRADE IME é director do Instituto dos Pupilos de | Zente 2, Julio Sousa de aa, “e” o | pública Sds, Comunicações e da Econo- regressou de Londres À argumentação toi contigda sos are | treia do grande Hina trancãs Aedes 
tdo Sporiána oluDe de Pora mn Terra e Mar, Possuía várias condecora- | soy cumplice em negócios de agiotagem | Cultura Popular e Turismo; administra: professores Carrington da Costa, do Por-| abnegação», magistral super-produção 


ções nacionais e estrangeiras. Deixou | Su Cao almeida Alves, mais conhecido | dor-geral do Ports de Lisboa, presidente Por via aérea, regressou ontem a Lis- | to, e Torre de Assunção, de Lisboa, | com Micheline e Raymond 


SIMPLES — Fausthio David (SC.P)- várias publicações sobre aseuntos mili- Porto 3 Fou 
- logo Vicg. Ss. e is édic: sta lo «Conde das Berlengas» ou o «Gade- | do conselho directivo di - | (9a 0 sr. general Alfredo Sintra, que foi | que elogiaram o trabalho do gandidato, | Rouleau, numa notável realização de 
Fra ae Sa à it os pus dupusto ai, medio , Festas | tares, sendo o mais recente sobre confe- | fp.o, CS primeiro é usado, de fazer | genheiros e presidente aa dias chefiar a delegação portuguesa à Teunião | que representa uma contribuição séria | R. Pottier. 
Ico Silva 'o5 | belevid» dos ferimentos recebidos em | rências de estratégia. Era casado com a empréstimos de dinheiro à vários cons- | nal da Marinha Mercante, como presi- | dº Londres, promovida pela J. C. A. O. | para o estudo do problema e que vem BATALHA — Deslumbrante obra- 


piso virtude do desastre de automóvel | sr." D. Gertrudes Fernandes Miranda | yrutores civis ao juro de 40 % ao mês. | dentes, e como membros os srs, directo- | 14º Potências interessadas na navegação | enriquecer notavelmente a respectiva bl- | «prima, em tecnicolor, o maravilhoso 


7 Sã pj i Fo j Cabral, exercendo o segundo a função de anga- | res-gerais da Contabilidade Pública, dos | aérea. nas regiões de Africa Oriental e | bliografia filme «Romance imortal», com uma 
a POLRLES = Seabra Pinto & Me ecoraião a 21 de Fevereiro as O funeral reafiza-te amanhã, ds 11 | CO o inss focam seitas | Serviços Hidrentaaa joe penis dO O cado Ma dico "Acompanhar a ae] ota dra-D, Branca Edmês Marque, | assombrosa criação de Larry Parks, que 
bal Martins; Melo Silva e Joc m. por este único meio, agradecer | horas, para cemitério ainda a deter- | Qojo agente Galvão, sob a orientação do | lonial, presidente da Junta Autônoma | Pitão Subtil. chefe da Repartição de In- | que prestou a seguir à eua ultima prova, | se afitma como um notável Acton é aus 


Goncáiy muito reconhecido a todas as pessoas | m'nar. inspector sr. dr. Gonçalves Pereira, os | das Obras de Hidráulica Agricola; direc- | tercambio, da Aeronautica Civil. também defendeu a sua tese, que se in- | Evelyn Keyes, estreia-se hoje, ás 21,30. 
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A actriz Olivia de Havilland está 
doente, com certa gravidade 
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O Comerein do Borto 


A SESSÃO PLENÁRIA DO CONSELHO SUPERIOR DA INDÚSTRIA 


ao exame atento da sua posição. Par; 
tanto se recomenda, antes de mais nada 
o estudo do seu comércio externo. 


b) 


A visão exacta e integral do pro- 

blema não é possível quando isolamos 
o caso da Metrópole, ignorando a soli- 
dariedade que liga os elementos do Im- 
pério e desconhecendo a participação 
muito especial das Colónias no nosso 
movimento de importação e de expor- 
tação. A autonomia das economias ultra- 
márinas de modo algum deverá en 
cobir-nos a realidade profunda e irre- 
dutível que é a unidade do Império, 
que tem de proclamar-se na conjunga- 
cão dos esforços e das energias, com 
vista ao objectivo da prosperidade 
comum. 
- Não dispomos ainda de dados eta- 
tísticos completos acerca das trocas das 
Colônias com o estrangeiro e por isso 
não é possível ultrapassar o quadro do 
comércio externo da Metrópole. Mas os 
elementos que estão 20 nosso alcance, 
mesmo incampletos, permitem apreciar 
o valor da contribuição das nossas pro- 
vincias de além-mar para a progressiva 
reconstituição do equilíbrio. 

Angola, em 1938, importou do estran- 
geiro mercadorias no valor de 135 mil 
contos e exportou para o estrangeiro 
182 mil contos. No ano seguinte, as ci- 
tras são, respectivamente, 129 e 169 mil 
contos. As importações, reduzidas até 
1943, regressam ao nível anterior em 
1944 e sobem, depois, até atingirem, em 
1947, os 434 mil contos. As exportações, 
essas, já em 43 se cifram quase pelo 
dôbro do valor de antes da guerra e 
ascendem, em 47 a 670 mil contos. Su- 
peravit nas trocas com o estrangeiro 
236 mil contos. Moçambique importou 
do estrangeiro, em 1938 e 1939, respec- 
tivamente 385 e 360 mil contos, contra 
exportações de 105 e 103 mil contos. 
ista é, menos de um terço. Depois, de- 
senha-se nitidamente a tendência para 
o equilíbrio, ao longo dos anos de 
guerra, ao ponto de em 1945 a relação 
se estabelecer entre 360 mil contos de 
importações e 258 mil de exportações. 
Em 1946, com 615 mil contos de impor- 
tações € 478 mil de exportações. encon- 
tramos um deficit que em pouco ex- 
cede 22 por cento da primeira das duas 
venbas. As importações de S. Tomé e 
Príncipe, provenientes do estrangeiro. 
representavam, antes da guerra, 7 mil 
contos. Em 46, aproximaram-se de 9 mil 
contos, e de 15 mil em 1947. Mas as ex- 
portações que eram nulas ou insigni- 
ficantes de tal modo adquiriram relevo 
que, em 46 e 47, atingiram 72 mil é 
125 mil contos, Em 


No plano imperial 


Sel: giterença, de pouco mais de 100 
mil contos, não tem influência sensível 
na balança comercial do conjunto da 
Metrópole e do Ultramar. O que inte- 
ressa é tendência que nitidamente se 
marcou e que legitima a esperança de 
um futuro em que as Colónias tragam 
um contributo valioso para o eanea- 
mento da nossa economia de trocas in- 
ternacionais. 


e) A balança comercial 


dão da nossa balança comercial 

É, sobretudo, de índole a exigir de todos 
Nós um esforço muito sério no sentido 
de uma melhoria progressiva que só e 
eusceptivel de conseguir-sea poder de tra- 
balho, de energia e de discipana cívica. 
A desordem da economia mundial atec- 
tou-nos, profundamente, no sector do 
comércio externo, criando uma situação 
que precisa de ser encarada corajosa- 

nte. - 

e vesperas da guerra, O «deficit» 
era perteramente suportável e desenha: 
va-se uma tendência favorável pára o 
3 prio. Em 1939, cifrava-se em 741 mil 
to 1 66 se nos reportar 


» o volume total da tação 
“baixara, de 2 milhões 641 mil toneladas, 
para 2 milhões 496 mil, e 2 milhões 299 
Tail toneladas. O valor correspondente 
descera, de 2 milhões 365 mil contos, para 
2ºmiihões 306 mil, e 2 milhões e 82 mil 
contos. Também, já a partir de 1936, cla: 
ramente se esboçara um aumento das ex- 
portações. O seu volume que raras ve- 
zes excedera o milhão e 300 mil tonela- 
das eleva-se, em 193, 1 milhão 661 
mil, é em 1937 a 1 milhão 810 mit, man- 
tendo-se, em 1938 e 1939, respectivamente 
em 1 milhão 540 mil, 1 milhão 471 mil 
toneladas. O valor acusava evolução se- 
melhante. As exportações que comumen- 
te se cifravam abaixo do milhão de con- 
tos, atingem : em 1936. 1 milhão e 30 mil 
contos; em 1941, 1 malhão 25 mil; em 
1938, 1 milhão 146 mil; em 1939, 1 milhão 
339 mil. 

“Assim, as perspectivas podiam consi- 
derar-se fran. ente animadoras, des.g: 
nadamente se se tiver em conta que nos 
encontravamos em início de uma fase de 
grande iniciativa, da qual se esperavam 
largos resultados futuros. 

'Ô primeiro ano de guerra não alterou 
essencialmente estes dados. Reduziram-se 
paralelamente, o caudal da importação 
e o da exportação, mas aumentaram os 
valores, resultando um «deficit de 945 
mil contos. De 1941 a 1943, as exporta- 
ções excepcionais provocadas peio condi- 
cionálismo particular do conflito mundial 
conjugadas com uma coerciva diminui. 
ção das importações, inverteram o sinal 
da diferença. Fecharam, assim, os três 
anos, com saldos positivos de 505 mis 1 
milhão 460 mil. e 694 mil contos, Mas 
esta caracteristica não podia, evidente 
mente, manter-se e não se manteve. Em 
1944, retomamos contacto com o «deficit» 
— "754 mil contos de saldo negativo, De- 
pois, o «deficitr aumenta, vertiginosa- 
mente : 619 mil contos em 1945; 2 milhões 
213 mil contos em 1946; 5 milhões 155 
mil contos em 1947; 6 milhões e 43 mil 
contos em 1948. E não interessa, apenas, 
o valor absoluto destes números. Interes- 
sa, por igual, verificar, no que se refere 
às quantidades, que as exportações — 
1 milhão 256 mil toneladas em 1948 — se 
encontram, ainda, largamente distancia- 
das do nivel de antes da guerra, e que ss 
importações acusam, nos dois últimos 
anos, volumes nunca anteriormente atin- 

idos : 3 milhões e 79 mil toneladas em 
947. 3 milhões e 45 mil em 1948. 

De 1937 a 1939, importamos em média 
2 milhões 445 mil toneladas e exporta- 
mos 1 milhão 607 mil. Saido negativo — 
838 mil toneladas, ou sejam, 21 por cen- 
to em relação ao movimento total. Em 
1947-48, as médias são, respectivamente, 
de 3 milhões e 62 mil, é 1 milhão 188 mil 
toneladas. Saldo negativo : 1 milhão B74 
mil toneladas, ou sejam, 44 por cento do 
movimento total. Em 1937-39, o «delicito 
representava, para as médias anuais de 
2 milhões 251 mil contos e 1 milhão 230 
mil contos, respectivamente de importa- 
ções e exportações, 1 milhão e 21 mil 
contos, com a percêntagem de 29 para o 
valor de conjunto. Em 1947-48. com as 
médias de 9 milhões 905 mil contos, e 4 
milhões 306 mil, o «deficit de 5 mihões 
590 mil contos correspondia a 38 por 
cento do conjunto. 

Esta expressao agrava-se, quando 
abstraímos das trocas com as Colônias para 
isolarmos o movimento da xetropo.e com 
o estrangeiro, obtendo-se para o «deti- 
city os valores de 5 milhões 541 mil con- 
tos em 1947 e 6 milhões 394 mil contos em 
1948. E tem, ainda, de considerar-se a 
posição dag Colónias nas relações com o 
estrangeiro, a qual, para 1947 e só com 
referência à Africa Ocidental e a Timor, 
se cifrou num «deficit» de 207 mil con- 
tos, certamente sobrecarregado ainda pe- 
tos saldos das outras posseções. Assim, 
em 1948, o salão negativo da nossa ba- 
lança comercial com o estrangeiro, para 
o conjunto do Império, terá sido superior 
a 6 milhões e meio de contos. 

Portanto : desequilíbrio profundo nas 
tonlagens e nos valores, «deficit» substan- 
cial elevadissimo e com uma equivaiên- 
cia monetária agravada como reflexo da 
alta dos preços. 


d) O ano de 1948 


A expressão geral de 1948 não diver- 
giu sensivelmente do de 1947, pelo que 
se refere ao comércio externo. A expor- 
tação aumentou em toneiagem, mas o va- 
lor conservou-se quase rigorosamente es- 
tável. A importação, cujo voume se 
manteve, acusou um acréscimo de valor 
de 886 mil contos, ou sejam, 9 por cento. 
Mas este fenómeno tem directa e quase 
perfeita explicação no aumento de 617 
mil contos, que se verifica na rubrica 
«navios de mais de 200 toneladas». 

A tendência, apesar d..: - para & 
baixa. No segundo semestre, 0 moyimen- 
to da importação representava 55 por 
cento do total, ao contrário do que se- 
ralmente acontece, havendo anos em que 
chega a atingir dois terços. Quer isto 
dizer que as medidas restrtives postos 
em vigor começaram a produzir o seu 
efeito. Manifestou-se a tendencia pa 
a redução des importações vc « 
cias alimentícias, correlativa de aumentos 
nas matérias primas. Em equipamento 
industrial, verificam-se acrésc.mos apre- 
ciáveis em máquinas e em material fer- 
roviário. Na mesma classe da Pauta, re- 
gista-: a redução de 81 mii contos na 
verba relativa à automoveis. Na expor- 


tação, os aumentos verificado não são 

gniicativos, por no geral 6e referirem 
à movimentos de carácter acidenta, com 
destino às Colônias. 

As reduções, essas, infeizmente, atin- 
gem a maioria dcs nossos produtos tra- 
dicionais de exportação :'a cortiça. o vi- 
nho do Porto, os vinhos comuns € às tru- 
tas. Tembém os bordados registaram uma 
quebra de 25 mil contos. Manteve-se, 
porém. a exporta:do pers 0 estrenseiro 
de conservas de pe xc, de madeiras e de 
resinosos, se bem que modificada a com- 
posição desta u.iinu. Convem, ainda, 
observar, as mudanças que se veritica- 
ram na peeição dos prncipais mercados. 

O movimento com os Estados Unidos 
da América diminu.u, apreciaveimente 
compensando-se com o acréscimo das 
tocas com 4 Grã-Bretanha. Enquanto 
que, em 1947, impcrtamos da América 2 
milhões 493 mil contos de mercadorias 
da Grã-Bretanha aachas à mihdo 
mil, em 1948, os dois países ficam quase 
ao mesmo nivel: 2 milhões 351 mil con- 
tos e 2 milhões 312 mil, E manifesto o in- 
teresse destas aiterações quando se tem 
em vista a sua influência acentuada na 
proporção das liquidações em ouro, que 
progressivamente diminuirem de 856 mil 
contos no primeiro trimestre e 578 mil 
no segundo. para 348 e 261 mil respec- 
tivamente, no terceiro e quarto trimestre. 

1 


AS IMPORTAÇÕES 
Os cereais panificáveis 


a) 


cabeça das importações de alimen- 
tos figura a de cereais. O pão continua 
a influír, pesadamente, na balans cor 
mercial. constituindo um problema de 
primeiro plano. Na campanha de 1947-48 
tivemos de importar 215 mil toneladas 
de trigo, que nos custaram 879 mil con 
tos. Na campanha anterior, apesar de a 
importação se limitar a 156 mil tonela- 
das, com valor unitário muito menor, 
não deixamos, por isso, de dif 

mil contos. Desde 1940, se sucedem, inin- 
terruptamente as importações ij 
em grande escala, tendendo o valor mé- 
dio anual a aproximar-se do meio milhão 
de contos. 

Acresce, nas três últimas campanhas. 
uma vultuosa importação de farinhas de 
trigo dos Estados Unidos e do Canadá, 
que chegou a atingir 41 mil toneladas e 
159 mil contos. Apesar de tudo, recor- 
rese à importação de milho exótico. a 
qual excede 112 mil toneladas na cam- 
panha de 1946:47. Dos nossos três ce: 
reais panificáveis — o trigo, o milho e 
o centeio — os dois últimos apresentam. 
de ano para ano, cadência relativamente 
regular de produção. 

No período decorrido de 194142 a 
1947-48, as médias são respectivamente, 
para o milho e o centeio, de 550 e 125 
mil toneladas, As produções excepcional- 
mente baixas registadas, para o centeio, 
em 1941-42 e para o milho em 1944-45, 

usam, mesmo assim. em relação à mé 

a, um desvio que pio excede 08 28 por 
cento. Dentro do mesmo periodo, a mé- 
dia anual para o trigo é de 401 mil to- 
média não passa de 
e) ritmética, porque as 
produções por campanha oscilam enti 
295 e 524 mil toneladas. A produção 
não só deficitária, como irregular. Não 
foi infrutífera a campanha do trigo que 
se iniciou em 1929 e que não só aumen- 
tou a área cultivada em milhares do hee- 
como conduziu ao aperfeiçoamento 
da cultura, através da melhor 
selecção das sementes, do mais intenso 
emprego dos adubos e do melhoramento 
icas culturais. Com o correr do 
ificou-se. porém, que as nossas 
condições climatéricas superavam a cada 
passo a boa vontado dos lavradores e 
que as colheitas continuavam a depen- 
der. essencialmente. das estações, das 
temperaturas e das chuvas. Depois dos 
resultados de 1954 e 1935, sucederam: 
os anos deficitários em que nos estabil 
zamos. 

Constitui esta experiência, apesar das 
suas decepções, ou até mesmo por causa 
delas, mais uma razão para perseverar. 
mos. Temos de trabalhar, metôdicamente 
e incansavelmênte, para aumentarmos a 
produção de trigo. Os resultados obtidos 
nos postos de cultura de sequeiro são 
animadores. atingindo-se maioros produ- 
ções unitárias à custa, sobretudo, da re. 
visão do 


y Y 1 “prodessos | 
e ainda pela generalização do empregc 
de sementes seleccionadas, é porfeitamen- 
te possível obter, ainda. vantagens mui. 
to apreciávis. A verdade, porém, é qui 
basta a circunstância do crescimento 
demográfico para se reconhecer a dificul- 
dade, senão a impossibilidade, de isolar 
e individualizar a economia do trigo. 

Dispomos, na Metrópole, de uma avul. 
tada produção de milho que é perieiti 
mente susceptível de aumentar em larga 
proporção logo que se possam cultivar 
os híbridos de grande rendimento. Po- 
demos ter. nas colónias, milho de boa 
qualidade que deve concorrer pára o 
nosso abastecimento. Apenas se exige 
que e trace e implacavelmente se obser- 
ve uma linha de bom senso. Antes de 
mais nada, temos de fer, em vez de uma 
política do trigo, uma política do pão, 
que atenda a todas as realidades e mo” 
bilizo todas as possibilidades. O milho 
tem de ser o grande complenento do tri- 
£o, sobretudo para aquela população do 
N pata quem é tradicional o seu 
consumo. Não pode tomar-se como objeo- 
tivo estimular por toda a parte a subs: 
tituição do milho pelo trigo, modificando 
hábitos seculares sem quaiquer 
de utilidade, 

Também nas colónias se tem de fo- 
mentar a cultura do milho, regularizan- 
do na medida do possível a sua produ- 
são. Lombremo-nos que em 1947-48, fo- 
mos comprar ao estrangeiro 55 mil tone- 
lad; de milho, recebendo apenas cerca 
de 9 mil das colónias, que, nos anos an- 
teriores, haviam sido a nosga principal 
e quase exclusiva fonte de Ahastacine 
to E não é possível deixar de visa 
um equilíbrio em que o milho, que pó: 
demos ter em abundância em Angola, 
concorra | especialmente para cobrir O 
nosso «déficito cerealífero, de preferón- 
cia ao trigo que temos de ir buscar 
ao estrangeiro. 

- A fisionomia geral do nosso comé 

cio externo e a própria compleição da 
nossa economia têm de reger os tipos de 
pão, determinando os diagramas de ex- 
tracção e eliminando, onde for pos- 
aível, a importação de farinhas de trigo 
de alta qualidade e dé préço proibitivo. 


b) O arroz 


No decurso das três cam e 
1957-58 a 1939.40, né nos TEoraaçõas 
de arroz colonial cifráram-se na média de 
2.366 toneladas. Nos anos seguintes, o arroz 
que importamos proveio, aínda, do noso 
itramar. Em 1947-48 é que o panorama 
se altera, com & importação de 15 mil 
toneladas de arroz estrangeiro, 
Salvo o caso de uma campanha ex 


de significação muito 
restrita. podem o devem ser supridos pe- 
las colónias, não havendo necessidade 
de recorrer ao estrangeiro, A política de 
fomento da cultura do arroz deu os seus 
frutos e não há hoje problema sério 
nesta zona. 


c) A batata 


Em face do volume da nossa produção 
de batata e, mesmo, tendo em conta o 
aumento extraordinário do contumo, póde 
dizer-se que não contam as importações 
e as exportações, que se equilibram van- 
tajosamente para nós até à campanha 
de 1945-46, 

Esstamo-nos a nós próprios. Uma vez 
solucionado o problema da armazenagem 
da batata — o que não tardará — regu- 
lerizar-se-á o abastecimento às cidade, 
de Lisbóa e Porto ho período de Novem- 
bro a Março. Já hoje se pode dizer que 
se trata de um produto sem projecção nó 
comércio externo 


d) As carnes 


A importação de carnes começa 4 pe. 
r na nossa balança comercial com o 

estrangeiro, em 1946: 1.265 toneladas é 

17.217 contos 

tação maciça: 1 

contos. Em 1948, a importação diminuiu. 

Não obstante as importações, o con- 
sumo de carne de bovinos entre nós de 
ceu sensivelmente, ao contrário da ten- 
dência géral da maioria dos produtos. 
O problema, tem uma acuidade que não 
deve ignorar-se, 

O nosso efectivo pecuário carece de 
ser aumentado, para reduzir, na medida 
do possível, o desequilíbrio existente, 

Por outro lado, há que examinar à 
fundo q forma de preencher o «déficit». 
Angola. qué nos forneceu 6.399 cabeça: 
de gado bovino em 1937, vai-se apagan- 
do como abustecedora da Metrópole: 
B:794 unidades em 1946 e 1,862 em 1947. 

onde o recurso à carne congelada. ar 
sentina e brasileira, 

O problema tem dé ser equacionado 
num plano de coordenação económica im. 
perial, aproveitando plenamente as pos. 
sibilidades angolanós. 


| Nos últimos anos efectuamos do e: 
trangeiro importações de manteiga de 
valor apreciável: 11.496 contos em 1946: 
71,945 contos em 1947: 60 mil contos 
aproximadamente). em 1948, Nos anos 
decorridos de 1957 a 1945, as importa- 
cões haviam sido mínimas. hor vezes não 
atingindo sequer à tonelada. Ar nossas 
exportações para as colônias, se bbm que 
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em linha ascendente são ainda mod 
tas e não expl.cam o desequilibrio exi! 
tente. A verdade é que astamos em [ace 
de uma crise autêntica da produção con- 
tinental, que os números exprimem. niti- 
damente, No ano de 1958, fabricavamos, 
no Continente, 2.455 toneladas de man- 
teiga. Depois, fomos progressivamente 
descendo até 996 toneladas. em 1947, ou 
uma baixa de 59 por cento. São de 
ordem os motivos do fenómeno. 
Convém apontar a diminuição do efectivo 
de gado leiteiro e o aumento de consumo 
do leite cem natureza». As razões de or- 
dem higiénica levam a estimular. que 
não a contrariar, o consumo directo do 

leite, por ser a forma de melhor rend 
mento alimentar. E não teria Intereste 
influir, profundamente, para modíticar 
a. proporcionalidade existente entro as 
diversas especies de lactícinios. E certo 
que a pródução de queijo, no espaço de 
10 anos, aumentou em cerca de 126 por 
gento, mas ainda se importa queijo. Tá. 
bém é certo que passou pára o décuplo o 
fabrico doutros produtos derivádos do lei- 
te, mas contnusmos a importá-los na 

mesma escala. 

Para mais, não é possível pênsar em 
restabélecer o equilíbrio na manteiga à 
as outras espécies, 


ro envolve toda uma 
agropecuários que estão em estudo e se- 
rão resolvidos num quadro de conjunto 
que tenha em conta os vários elementos 
itutivos da lavoura e das indústrias 
suas condições 


portações que agravem o «di 


nossa balança comerci 
f) O bacalhau 


De 1957-538 a 1939-40, as nossas im- 
portações de bacalhau representavam em 
média, 55.579 toneladas. O produto da 
pesca” nacional traduzia-se Dor 10.940 
toneladas. Em 1947-48. importaram-se 
35.895 toneladas e a pesca nacional ren: 
deu 25.267 toneladas Na campanha de 
1948-49, a importação baixou para 17.000 
toneladas. k 

Verifica-se que o rendimento da nossa 
pel tem aumentado. em harmonia com 
à política inflexivelmente seguida. Pode 
dizer-se que melhoramos cerca de 115 po 
cento. A este aumento deve corresponde: 
uma redução sensível do volume das im- 
portações, que nos devemos esforçar nor 
manter em nível moderado. 


g) O açúcar 


Até à campanha de 194748, o abas 
tecimento da Metrópole em açúcar foi. 
praticamente, assegurado com o único 
recurso da produção colonial. Os forme 
cimentos oscilaram entre 66 e 84 mil 
toneladas. de 195940 a 194647. Apesar 

didas de condicionamento e, de- 


E quando se associou no caquema do ra 
cionamento a venda livre de um tipo di 
je preço mais elevado. logo & 
a expansão do consumo, 

Assim, na campanha de 194748, 0 
racionamento absorveu perto de 70 mil 
toneladas é a vênda livre 22 mil. Como 
esta só começou em Agosto de 47, a mé- 
dia mensal foi de 2.450 toneladas. Nesta 
campanha, o acúcar colonial foi aplicado 
ao racionâmento. A sua importação não 
foi além de 60.522 toneladas, cifra mui. 
to aquém dos fornecimentos anteriores 
e muito abaixo do contingente fixado 
pelo Ministério das Finanças aos produ- 
tores do Ultramar, Importaram-se de 
Cuba, do Brasil e do Perú, cerca de 50 
mil toneladas. Na campanha que termina 
agora. os produtores coloniais fornecem 

cerca de 90 mil toneladas. E 
Pode. de momento, a necessidade de 
regularização dos fornecimentos colo- 
niais, exigir, a título puramente aciden- 
tal. uma importação episódica de agiicar 
estrangeiro. Mas a excepção não poderá 
tornar-se em regra e a solução terá de 
contraras no fomento da produção 


gran proble 
da alimentação 

Pode dizer-se que. na tona alimentar. 

orcorremos quase todos os sectores da 
importação em que os problem: assu- 
mem maior relevo. Já em 1948, as entra- 
das de farinhas para caldoé e de massas 
se reduziram, respectivamente, de 41 
12 mil contos, e de 77 a 5 mil conto! 
Também deixamos de importar 16 mil 
contos de banha e outras gorduras ani- 
mai 

Às importações de feijão, 
cau, essas pode dizer-se que traduzem 
directamente trocas com as colónias. Em 
1947, num total, para os três artigos, de 
perto de 98 mil contos, apenas 2.159 vie 
tam do estrangeiro. Assim reduzem-se à 
três os grandes problemas capitais do 
nosso abastecimento de substâncias ali 
mentícias : vel. 
di—As carnes; c)— Os 

Nos outros produto: 
de operações de reajustamento e de c001 
denação dos nossos recursos metrópolita- 
nos e coloniais do que própriamente de 
problemas essenciais. E' paquelés trés 

liás intimamente relacionados, 
q jê incidir e nosta melhor aten: 
ção, em ordem a promoverse um Dro- 
Ereiso no sentido da autonomia do nosso 
abastecimento em matéria alimentar. 

Para já, pento que pode consegulr-ie. 
no aspecto do comércio externo, um ré 
eultado palpável no que te refere aos 
cereais, desde que se proceda à revisão a 
fundo do problema do pão, assunto que 
se encontra em estudo. 


1 Matérias primas e equipamento 


Vejamos, agora. o que se passa com 
os artigos da Pautá, em que a extensão 
das impórtações pode 
índice de actividade 

primas e equipamento 
té 


mais se trata 


165 mil contós; 1946-48, 2 milhões 
mil toneladas e 5 milhões e 718 mil cons 


tos 

Relativamente ao valor total das im- 
portações, aé médias dos dois triénios re- 
Dresentám, respectivamente, 52 e 42 por 
sento, As médias na claste V (Aparelhos, 
instruméntos, máquinas e utensílios, em 
bartações e veículos), são estas: 1937- 
59. 25 mil toneladas 6 355 mil contos; 
194648, 98 mil tóneladas e 2082 mil 
contos. Ou sejam, relacionando com o va- 
Tor tota] das importações, resnectivamen. 
te, 16 e 25 por cento. Abitraindo dot 
valores, apura-se, pela comparação. d 
pesós nos dois triênios considerados, 
uma equivalência quase rigorosa nas 
matérias primas e um aumento de 292 
por cento no equipamento. 

Não pode considerar-se o aumento ex- 
cessivo, se tivermos em atenção, por um 
lado. que, nos últimos anos, se teve de 
renovar. até onde foi possível, o apetre: 
chamento fatigado pela laboração do 
período da guerra e, por outro lado, que 
êntramos na fase de reorganização in- 
dustrial. 


3) Os combustíveis 


import 

vêrbas mais aignificativas 

combustiveis, do algodão lá, 
ferro e do aço, Quanto ao primeiro grupo, 
temos de distinguir entro os carvões é 
os combustíveis líquidos. Pelo que toca 
dos carvões. a nossa importação cifrou. 
48, HO triénio, de 195739, pela média de 
1 milhão e 225 mil toneladas. Desmoro- 
mou-te com a guérrá, mais ou menos té 
estabilizai roda do melo milhão. Em 
1946, subia a 624 mil toneladas, passando 
ém 1947 para 965 mil. Em 1948, volta à 
reduzir-se, acusando a hulha uma dimi- 
nuíção de 168 mil toneladas, 

Nos combustíveis líquidos e lubrifi 
cantes, a nossa importação média ant 
era. em 1957-39, de 198 mil toneladas. 
Reduz-se, depois. ao ponto de não exce- 


der 57.57%6 toneladas em 1942. No após | 


-guerra. aumenta vertiginosamente: 546 
mil tonéladás em 91946. 542 mil em 1947. 
Modificaram- posições dos dois té. 
neros de combustíveis, Em 1937-359, a 100 

le carvões correspondiam 16 
de óleos. Em 1947, a proporção é de 100 
por 56. 

No aspecto do valor, a relação mor 
trou tendência a inverterise: médias de 
1937-539: 190 mil contos de carvões é 
104 mil de óleos, ou sejam, em números. 
«indices, 100 e 65: 1947: 612 mil contos 

e 455 mil de óleos; índio 

xplica-se o facta, pelas maio 
res facilidades de aquisição e utilização 
dos combustíveis líquidos é pelo seu me: 
Thor preço. y 

Mas o que interessa, acima de tudo, 
é a cerga que representa ná balênca do 
nosto cómétcio externo, uma importação 
que globalmente ascende a nerto de um 
milhão de contos. que por ano saeni para 
o estrangeiro, Não tem. aparentemente. 
o problema solução com base nos nosso! 
recursos minerais. Og carvões portugue- 
seg são poucos e; no geral, de qualidade 
inferior. E não descobrimos, ainda, pe 
tróleo. Temos, por isso mesmo, de con 
tar com o aproveitamento da energia hi- 
dro-eléctrica, para reduzir as nossas ne- 
sessidades em combustíveis líquidos e nó 
lidos. 

Neste como em tantos outros asper 
tos, o futuro da nossa economia é Foli- 
dário do êxito do empreendimento a que 


metemos ombros. Até lá. só a economia 
de Fastos no que não for fundamental, 
poderá melhorar a situação, conjugada 
com o melhor equipamento das nos: 
instalações de refinaria, em ordem a d) 
minuir a importação de produtos acabi 
dos, com a correlativa economia de di- 

e com os resultados a que venham 
a conduzir os estudos que tendem ao 
aproveitamento dos recureos nacionais 
em combustíveis de substituição — pro- 
dução de alcool carburante, transforma. 
ão de água-rás, gazificacão de carvões 
de baixa qualidade. 


bD 


lá e o algodão constituem as ma- 
térias primas das nossas duas grandes 
indústrias texteis, Importamos uma e 
ro, em quantidades muito aprec 
is. Em 1946 é 47, importamos, respec 
7.258 e 7.549 toneladas de lá, 
lores de 221 e 298 mil contos. 
Em 1948, a importação diminuíu em 137 
mil contos. No algodão, pelo contrário, 
a importação subiu, de 47 para 48, de 
26 para 53 mil toneladas. e de 300 pa 
436 mil contos, E 

Mas as situações são diferentes. Abas 
tecemo-nos de lã na Austrália e na Nova 
Zelândia, na União Sul-Africana. assim 
como na Franca. na Bélgica, na ingla- 
terra e noutros países, Pelo contrário, o 
algodão é, essencialmente. de origem co- 
lonial. 

Para uma importação total de 473 
mil contos, em 1946, as nossas provin- 
cias ultramarinas contribuíram com 391 
mil contos. Em 1947, os números foram, 
300 mil contos vara o total, como já se 
disse, e 227 mil contos pata as nossas 
colónias. Podemos, portanto, dizer que 
entre 75 e 82 por cento O algodão que 
utilizamos provém dos nossos territórios 
coloniai 

Para a lã, toda ela de orizem exótica, 
é que se põe agudamente o problema, se 
bem que seja lícito presumir uma redu- 
cão nas exigências da importação. uma 
vez que a indústria já reconstituíu as 
suas existências de matérias primas e 
de tecidos, Teremos, em todo o caso, de 

ortação vultuosa, se 
não conseguirmos melhorar a qualidade 
da nossa produção lanar interna, do que 
não deve desistir-se, Mas há, também, um 
problema de quantidade. Às estatísticas 
acusam nos últimos anos, « queda no 
volume das lãs manifestadas no Con 
nente, que descem de 6.248 toneladas 
(1945) para 4.468 (1947). Paralela e qua- 
se sincrônicamente desceu o numero dos 
ovinos tosquiados, de 2 milhões e 655 mil 
para 1 milhão e 972 mil. 

Como nas carnes e nos lacticínios. 
destaca-se a necessidade impreterível de 
reforcarmos os nossos efectivos necuários. 


A lã e o algodão 


m) Ferros e aços 

Se bem que extremamente onerosa 
(631 mil contos em 1947, 710 mil em 
1948), a nossa importação de ferros e 
aços não é excessiva. A's 164 e 164 mil 
toneladas que importamos em 1946 e 
1947, numa fase do renovação de «sto- 
cks» depois da penúria dos anos de 
guerra, devem comparar-se as 155 mil 
toneladas que exprimem a média anual 
de 1957-59, E temos que prever, mesmo, 
um aumento das necessidades, solidário 
da expansão du nomta netividade indus 
u 


o se trata, aqui, de reduções — im- 
possíveis e indesejáveis. Trata-se de fazer 
face ao dispêndio sem sobrecurregar e 
antes aliviando a balança comercial, 
quer produzindo o ferro de que precisa 
mos, com base em excelente minério que 
possuímos. quer exportando este miné- 
rio e encontrando assim a compensação 
das saídas do divisas, O problema do 
ferro é, hoje, o problema número um da 
nossa indústria mineira e, também. uma 
das principais preocupações do Ministé- 
rio da Economia. 


n) Os produtos químicos 
Convém, ainda, mencionar, entre as 
importações fundamentais, a de produ- 
tos químicos, designadamente à de adu- 
bos e correctivos para a agricultura. 
Mais de 191 mil contos foram ainda 
importados em 1947, Figuram à cabeça 
o sulfato de amónio, com 48 mil contos, 
o nitrato de sódio com 35 mil, a ciana- 
mida cálcica, com 7 mil. 4 
pal Sim como, to asségurou o 
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o) O equipamento industrial 
e agricola 


estatísticas registam um progresso 
na importação de equipamento industrial 
e agrícola. De máquinas, aparelho: 
trumentos e utensílios, entraram no Pais: 
14 mil toneladas em 1946; 24 mil tone- 
Judas em 1947: 29 mil toneladas em 
Et 

Igunlmente se, ingcreve o paforco in 
tensivo consagrado à nossa frota mer- 
canto Em embarcações de mais de 200 

a importação, em 1948, ns 

cendeu a 734 mil contos. depois de 117 

e 175 mil nos dois anos anteriores. 

Também nos três anc pode dizer 

renovou o nosso material auto- 

Entraram: em 1946, 4.090 auto- 

de carga e 4.559 para transporte 

Qns; em 1947, 5.402 automóveis 

a 6 11291 nara transporte de 

em 1948, 4.805 automóveis de 

10.605 para transporte de pej 

soas. As quantias dispendidas foram: 511 

mil 'contos em 1946; 688 mil contos em 
1947; 574 mil contos em 1948, 

Temos, aqui. manifestamente, que 
prever uma diminuição natural, até por- 
que a economia do País carece de se de- 

contra o aumento do consumo de 
do acréscimo do 
em circulação. 


P) Política da importação 


A recuperação do equilbrio depende, 
necessáriamente, da reducão das impor- 
tações e do aumento das exportações. 
Praticariamos. porém, um erro grave 

tumultuáriamente, adoptassemos uma pé 

lítica indescriminada de comércio exter- 
no, apenas orientados por estas directri- 
ses gerais e à margem do aprofundado 
exame dos problemas concretos de cada 
um dos sectores. Assim é que. na impor- 
jação nos temos que distinguir entre o 

* e o que não é fundamental. 


importações de 

na medida em q 

da nosta população 

equipamento e matéi 

pensáveis à nosta activi 

Mas, por quasé insensível gosto de sim 
lificação tende-se naturalmente, a ópor 
s importações de artigos fundamentais 
para o abastecimento do País, para O 
seu equipamento e necessidades insepa- 
ráxeis da sua economia industrial o agri 
cola, aqueles que se referem a mercado. 
vias que não têm o mesmo carácter de 
essencialidade, no pressuposto de que se 
poderá recuperar o equilibrio de balança 
Comercial à custa de uma drástica 
dução, ou mesmo eliminação dos dispê 
dios à que obrigam. Mas as soluções sim- 
ples revelam-se, em regra, extremamente 
complicadas na sua aplicação. E' o que 
sucede precisamente neste caso. 

Há que ter presente, em primeiro lu 
gar, que não é possível, na base do con- 

estabelecer uma divisão 
ercadorias essenciais e não 
essenciais. Na infinita diversidade dos po” 
stranha policromia dos seus há- 
na variedade tão grande dos seus 
de vida, o que para uns é luxo 
li ável. constitui para outros neces. 
sidade mais ou menos absoluta, O grau 
de prosneridade das nações node, até, 
medir-se pela extensão que assumêm as 
necessidades vitais comparativamente 
com ós países pobres em que as mesmas 
solicitações são catalogadas como luxos. 
Os conceitos de necessário e de supér- 
fluo variam com as latitudes c as longi 
tudes, E por outro lado, é preciso Consi- 
derar que 8 não essencialidado nem sem- 
pre implica, forçosamente, a dispencabili 
dade da importação das mercadorias, 
ideal consistiria em limitarmos as 
nossas aquisições no estrangeiro ao que 
é absolutamente basilar, mas há, também 
compras que não podemos eximirnos e 
que por isso. práticamente se lhes equi. 
param. Nessa categoria têm de inscrever 
se as importações que desempenham pa- 
pel fundamental na estrutura económica 
do País, por motivos que ao. primei 
exame podem passar despercebidos. 

E' o exemplo mais flagrante o das 
mercadorias que, não sendo intri 
mente essenciais temos de importar por 
virtude da imposição da política de tro- 
cas internacionais. Nem sempre nos é 
possível comprar num país o que nos 
é absolutamente indispensável, sem ter- 
mos de adquirir, conjuntamente, uma 
parcela do aparentemente supérfiuo. 

Nem sempre as compensações exi 
das pela exportação dos nossos produtos 
podem ter lugar à margem da importa- 
são de mercadorias essenciais. 

Ainda se deve anotar a importância 
indiscutível das importações que condi- 
cionam a actividade de certos ramos do 
nosto comércio interno. Ressalvadas as 
limitações desta natureza, temos de se 
-nir, inflexivelmente, uma orientação fir- 
me, reduzindo ao mínimo ou inteiramen- 
te eliminando a importação do que é 
dispensável e nomeadamente de quanto. 
ainda por cima. é causa e fonte de ou 
tros gastos. 

III 


AS EXPORTAÇÕES 
a) Expressão geral 


Podemor tomar como ponto de refe- 
rência para a exportação o triénio de 
1957-39. Esportamos: em 1957, 1 milhão 


e 810 mil toneladas, no valor de 1 mi- 
lhão e 205 mil contos; em 1958, 1 milhão 
e 540 mil toneladas, no valor de 1 mi- 
lhão e 146 mil contos; em 1939, 1 milhão 
e 471 mil toneladas, no valor de 1 mi- 
lhão e 339 mil contos. Donde as médias 
anuais de 1 milhão e 607 mil toneladas 
e um milhão e 230 mil contos, Pata os 

nos mais recentes encontramo: 1946, 
1 milhão e 176 mil toneladas e 4 milhões 
e 587 contos: 1947, 1 milhão e 120 
mil toneladas e 4 milhões e 307 mil con- 
tos; 1948, 1 milhão e 256 mil toneladas 
e 4 milhões e 505 mil contos. Deduzem- 
-se os valores médios de 1 milhão e 184 
mil toneladas e 4 milhões e 400 mil con- 
tos. 

Em peso, as exportações de um para 
outro triênio, mostram uma diminuição 
de 26 por cento, Em valor, referido ao 
ouro, uma subida de 29.466 para 96.561 
contos, ou seja uma elev o de 227 por 
cento. O valor unitário da tonelada nas 
sou de 18833 ouro para 81855. 


b) Composição da nossa exportação 


triénio de 1957-359, u composição 


» quanto às primeiras mercade 
conservas de peixe, 
204 mil contos; 
170 mil contos; resino- 
contos; vinhos diversos e 
úardentes, 45 mil contos; frutas, 45 
mil contos. dorias, no total 
de 761 mil contos, representam 71 por 
cento da importância das nossas expor- 
es internacionais. 
“Para o biénio de 194647, são as se 
guintes as principais posições ocupadas 
ão para o estrangeiro: cor- 
tiça, 804 mil contos; conservas de peixe, 
510 mil contos; vinho do Porto, 545 mil 
contos: vinhos diversos e aguardentes, 
249 mil contos; resinosos, 209 mil con- 
tos; bordados, 201 mil contos: madeira 
serrada para caixas ou barris, 90 mil 
contos. Representam estas mercadorias, 
no total, 2 milhões e 408 mil contos, ou 
sejam, 72 por cento das exportatões in- 
ternacionais, 
Continuam, pois, mais de 70 por cen- 
to das nossas exportações a ser constitui- 


vinho do Porto, 
sos, 76 mil 


cabeça da lista em 37-39 
as conservas passam para o segundo lu 
gar, sendo substituídas pela cortiça. 
Também o y os diversos e as aguar 
dentes trocam a sua posição com os re- 
sinosos. As frutas desapareceram, dando 
lugar aos bordados e às madeiras em 
obra. Apenas o vinho do Porto, que era 
outrora o nosso primeiro produto de ex- 
portacão se mantém sem alteração no 
terceiro lugar 

e) A cortiça 
Em 195759, a nossa exportação de 
cortiça, com a média anual de 205 mil 
contos. distribuía-se em: cortiça em bru- 
to, 152 mil contos; cortica em obra, 53 
mil contos. No triénio 1946-48. os nú- 
meros são: cortiça em bruto, 427 mil 
contos; cortiça em obra, 545 mil contos. 
| Enquanto que. no primeiro dos pe 
ríodos considerados. pertenciam 74 por 
cento à cortica matéria prima e 26 por 
cento à cortiça trabalhada, quase se 
atinge uma posição de equivalência no 
segundo período. com 55 e 45 por cento 
Há. aqui, um progresso a assinalar. Em 
quantidade, as exportações representam, 
na média de 37-39: 144 mil toneladas 
toneladas em obra. 
6 toneladas em bruto; 
22 mil toneladas em obra. Houve, por- 
tanto, um aumento ligeiro de 7 por cen- 
to na exportação de cortiça em bruto 
coetâneo da elevação ao dobro na cortiça 
em obra. Em 48. diminuiu em 20 mil 
toneladas a exportação no que se refere 
à matéria prima, mas as manufacturas 
acusaram um aumento de mil toneladas, 
Não esqueçamos, no entanto, que a acti- 
corticeira atravessa um período 
de crise e que o seu problema carece de 
ser encarado. 


a) 


- Entre 1957 e 1946, à nossa exporta: 
são de conservas de peixe para o estran- 
geiro oscilou entre 39 e 62 mil tone] 
das, Em 1947, por causa da falta de pi 
xe, baixa para 37 mil toneladas, man- 
endo-se 94 


As conservas de peixe 


11,855 escudos. À descida foi gradual e 
acompanhou o regresso e à readaptação 
ao condicionalismo do tempo de paz. 
e) O vinho do Porto 
A exportação do vinho do Porto para 
rangeiro apresenta a seguinte evo- 
lução: 1957, 444 mil hectolitros e 185 
mil contos; 1958, 381 mil hectolitros e 
contos; 1959, 406 mil hectolitros 
e 169 mil contos; 1940, 518 mil hectoli- 
tros e 178 mil contos; 1941, 84 mil hec. 
tolitros e 51 mil contos; io42, 68 
hectolitros e 47 mil contos; 1945, 167 mil 
hectolitros e 148 mil contos; 1944, 155 
mil hectolitros e 176 mil contos; 1945, 
94 mil hectolitros e 128 mil contos; 1946, 
281 mil hectolitros e 576 contos; 
1947, 229 mil hectolitros e 315 mil con: 
tos A quantidade que exportamos em 
1947 representa, apenas. 56 por cento 
da média anual de 57-39. Em 1948, a 
uação ainda se agravou mais. E' certo 
que o produto se valorizou em cerca de 
250 por cento, com base nos valores uni- 
tários de 1959 e 1947. mas o rendimento 
líquido real está longe da equivalência 
com as exportações de antes da gnerri 
1) Vinhos diversos e aguardentes 
- Nos outros produtos vinícolas as mé- 
dias anuais das nossas exportações para 
o estrangeiro, em 1957-59, eram qs se- 
guintes: vinhos comuns, 175 mil hecto. 
litros e 21 m 


8 mil conto 
Os espumantes e as aí 


se, 
tivamente às quantidades, expressas em 
milhares de hectolitros, a seguinte evo- 
lução, respectivamente a 1946, 1947 e 
1948; vinhos comuns, 547, 188, 266; vi- 
nhos regionais, 55, 44, 35; vinho da Ma- 
deira, 51, 52. 25; vinhos Jlicorosos, 106. 
59, 50; aguardentes, 50, 29, 24. 
Também, no periodo de dois anos, os 
valores caíram de 160 para 25 mil con- 
tos nos vinhos comuns, de 21 para 8 mil 
nos regionais, de 16 para 12 mil no da 
Madeira, de 50 para 25 mil nos licorosos 
e de 74 para 32 mil nas aguardentes, À 
quebra da quantidade e do valor é a re. 
gra em todas as espécies de 1946 para 
1947. Apenas o Madeira manteve a sua 
posição. Mas decaiu em 1948, assim como 
ceu com Os outros gr Tam- 
bém neste caso, as restrições do consumo 
mundial e a competição contrariam o 
escoamento dos nossos produtor. 


e) 


A evolução da exportação de res 
sos para o estrangeiro é a seguinte: 1957, 
37 mil toneladas e 62 mil 1958, 
45 mil toneladas e 75 mil 1939, 
58 mil toneladas e 89 mil 1940 
28 mil toneladas e 58 mi 1941, 
52 mil toneladas e 155 m 1942, 
41 mil toneladas e 242 m 1943. 
35 mil toneladas e 150 mil contos: 1944 
18 mil toneladas e 64 mil contos; 1945, 
49 mil toneladas e 156 mil contos; 1946, 
36 mil toneladas e 139 mil contos; 1947. 
59 mil toneladas e 280 mil conto 

Tem foros de excepcional, no caso dos 
rosinosos, a circunstância de 1948 não 
haver abalado, antes pelo contrário, a 
posição constituida no ano anterio: 

As 59 mil toneladas exportadas em 
1947 representam 126 por cento do mo- 
viménto médio de 1957-39. O valor. por 
seu lado, acusa um aumento de 273 p: 


vento. o que parece perfeitamente «atis- 
Tatói 


Os resinosos 


contos 
contos 
contos 
contos 


h) Os bordados 


A exportação para o estrangeiro de 
bordados das Ilhas é uma exportação 
recente. Data de 1942: 158 toneladas, no 
valor de 49 mil contos. Depois, vai au- 
mentando: 185 toneladas e 67 mil contos, 
em 1943; 242 toneladas e 119 mil conto: 
em 1944; 291 toneladas e 183 mil conto: 
em 1945; 356 toneladas e 256 mil contos. 
em 1946. 

Em 1947 desenha-se um movimento 
regressivo: 225 toneladas e 143 mil con. 
tos. Mas em 1948, há uma recuperação 
no aspecto da quantidade: exportam-se 
335 toneladas. Porém. o valor unitário 
desce de 659 tontos para 367 e o rendi- 
mento da exportação reduz-se a 125 mil 


em 74 mil contos. 
1) As madeiras 


As madeiras em obra, que ocupavam 
lugar modesto nas exportações 
da guerra, disfrutam hoje posioi 
levo. Em 1946, exportamos nara o es 
trangeiro 65 mil toneladas, no valor de 
154 mil contos. No ano seguinte, 71 mil 
toneladas e 171 mil contos. 

verba mais importante é a da ma- 
deira serrada para caixas ou barris * 72 
mil contos em 1946, 108 mil contos em 
1947, 103 mil contos em 1948. 

Orientada quase toda para o estran- 
geiro (Palestin: Inglaterra, Marrocos 
Francês «e Canárias), esta aspirtação 
conetitu! um apreciável valor de troca 
internacional, De esteios para minas ex- 
portamos. em média, de 1997 a 1999, 216 


de re 


mil toneladas, no valor de 14 mil contos. 
A quantidade diminuiu muito: 75 mil 
toneladas em 1947, 99 mil em 1948. Os 
valores foram 34 e 38 mil contos. 


j) As frutas 


A nossa exportação de frutas está em 
crise, No triénio de 1937-39 exportamos, 
em média, 31 mil toneladas, com o valor 
de 48 m.) contos. Nos anos seguintes, o 
peso reduziu-se bastante, mas O valor 
subiu muito, Em 1946 e 1947 ainda expor- 
tamos, respectivamente, 121 e 131 mil 
contos. Em 1948, o movimento, excluída 
apenas a alfarroba, reduziu-se a 40 mil 
contos 


1) actores de vulnerabilidade 


& composição da nossa exportaçau 
Elobal de mercadorias principais postula 
algumas anotações. Em primeiro lugar : 
na importanc:a de 2 milhões 943 mil con 
tos (média de 1946-48), os produtos que 
provém da nossa agricuitura cifram-se 
em 1 milhão 749 mil comos, ou sejam 59 
por cento, constituídos por vinhos e por 
cortiça, madeiras e resinosos. O facto 
sublinha, uma vez mais, a importancia da 
lavoura no quadro da nossa economia. ao 
mesmo tempo actuando como base pri- 
meira consumo interno e como factor 
fundamental do comércio externo, A 
observação sob outro aspecto das nossus 
exportações denuncia a sua vulnerabili- 
dade, que se evidencia na relação entre 
exportação e consumo interno. O vinho 
do Porto é de reduzidíssimo consumo no 
País e a sua única saída é a exportação. 
O mesmo acontece com as conservas de 
peixe, a cortiça e os resinosos. Só se 
defendem os vinhos comuns. 

Terceiro e último apontamento, para 
anotar a não essencialidade de alguns 
dos nossos mais relevantes produtos de 
exportação. Também esta circunstancia é 
de molde a influir para tornar particu- 
tarmente vulnerável o noseo comércio 
de exportação. 

m) Repartição geográfica 

Convém, aínda, ter presente que « 
destino das nossas exportações, na parte 
substancial, se circunscreve à um núme- 
ro muito limitado do território aduaneiro. 
No período de 1937-39, os nossos princi- 
pais clientes do estrangeiro, nas expor- 
tações de 1 milhão 230 mil contos, ocu- 
pávam as seguintes posições: Reino 
Unido. 319 mil contos, 250 por cento; 
Alemanha, 134 mil contos, 10,9 por cento; 
França. 107 mil contos, 87 por cento: 
Estados Unidos, 93 mil contos, 7,6 por 
cento; Bélgica-Luxemburgo, 61 mil con- 
tos, 5,0 por cento; Brasil, 60 mil contos, 
49 por cento; Itália, "52 mil contos, 42 
por cento: Noruega, 52 mil contos, 42 
por cento; Fspanha, 49 mil. contos, 3.9 

“Holanda: 31 mil contos, 25 


O Império Colonial figurou, então, 
com 156 mil contos, 12,7 por cento. As 
posições somadas de dez países apenas 
atingiam, pois, 77.8 por cento. Quatro 
dentre eles absorviam. por si só. 591 
por cento. 

Vejamos o que se passa agora, com 
uma exportação média anual, de 4 mi- 
lhões e 400 mil contos (1946-48). Dela se 
dirigem ao Império Colonial 1 milhão 
130 mil contos ou sejam, 25.6 por cento. 
Os principais comprádores estrangeiros 
são : Reino Unido, 833 mil contos, 18,9 
por cento; Estados Unidos, 540 mil con 

: Bélgica-i uxemourgo, 
: Brasil. 304 
França. 181 
Holandi 


mil 
mil 
mil 


contos 6 
contos, 41 por cento 
contos 3,2 por cento; 


absorvem, 
das nossas exportações. 

A comparação mostra : a) que melho- 
rou, notavelmente. a participação do UÍ 
tramar nas nossas vendas, passando para 
o dôbro; b) que as vendas para o es- 
trangeiro de volume superior a 2 por 
cento se circunscrevem, agora, a oito 
países: c) que o remanescente, que se 
cifrava antigamente em 9,5 por cento, 
continua a ser baixo — 148 por cento 
fragmentados por todas as nações de 
Orbe; d) que se alterou a composiçã. 
da Lista dos grandes e médios clientes, 
de que desapareceram a Alemanha, à 

: 3 ni 


de um mo 
- destes comp 

que o Reino Unido se mantém à cabeç; 
mas os Estados Unidos transitaram do 
quarto para o segundo lugar, o binómia 
Bélgica-Luxemburgo dc quinto para 
terceiro lugar, o Brasil do eexto para O 
quarto lugar e a Holanda do décimo para 
o séxto lugir. enquanto que a França 
desceu do terceiro para o quinto. 

No panoroma actual. existem quatro 
serritórios — o Reino Unidos, os Estados 
Unidos. a Bélgica-Luxemburgo e o Bra- 
sil — que excedem 5 por cento de tran- 
sacções e totalizam 47.1. Como, antes da 
guerra, havia quatro países que pre- 
enchiam o mesmo requisito e totalizavam 
58.1 por cento das nossas exportações. 
Permanece de pé a mesma caracteristi- 
ca de concentração das nossas export 
ções que, talvez aínda mats do que qual. 
quer outra acusa a sua compleição ex- 
tremamente vulnerável 


n) O ideal e o possível 

Considerando em conjunto a nossa 
economia imperial às trocas com o es- 
trangeiro e abstraíndo dos movimentos 
internos, atinge-se na balança comer- 
cial, um saido negativo da ordem dos 6 
milhões e meio de contos. Mas é claro 
que este número não tem correspondên- 
cia directa na balança de pagamentos, 
já porque trocamos vêfores FOB por va- 
lores CIF. já porque os valores decl 
rados das exportações não têm nunca a 
mesma precisão dos das Importações e 
devem continuar a acusár diferenças para 
menos em relação aos valores reais, já 
porque no equilíbrio Influem todos os 
outros rendimentos Invisíveis, 

Acresce que nem sempre os pagamen- 
tos se efectuam em imediata concor- 
dancia de tempo com a movimentação 
das mercadorias, designadamente quando 
se trata de equipamento, cuja liquidação 
por vezes se efectua a largos prazos no 
quadro dos créditos consentidos. E isto 
tem tanto mais interesse quanto é ce.to 
que estamos numa fase de apetrecha- 
mento que tem de depresentar pesado 
encargo da balança comercial no pre- 
sente, mas cujo pagamento virá, pelo me- 
nos em parte, a afectar anos em que 
do material adquirido se extraia já ren- 
dimento apreciável. 

De resto, não podemos  hipnotizar-nos 
sobre a ideia de um rigoroso equilíbrio 
entre exportações e importações, fixan- 
do-nos na tormua iminentemente sum- 
Pies de que a cada importação deve cor- 
responder uma exportação, pelo menos, 
de vaior equivalente. O princípio é tão 
Sedutor que todos no Mundo sg incilnam 
a pratica-lo e até a excel 
maneira Que, se fosse inalieraveimente 
seguido, num regime universai de ecuno- 
mias 1erozmente particularistas, se acu 
musariam, pela fatalidade das Coisas ex. 
cedenies sem coiwcação possivel. 

Trabalharnos na reaidade € com os 
pês assente: na terra, neste como nos 
outros sectores da politica nacional, in- 
teressa-nos melhorar a posição da nossa 
balança comercia;, aumentar as nossas 
dispomibuidades de d:v.sas, mas não po- 
demos nem aevemos sacrificar a um 
objectivo ideal as condiçoes de conser- 
vação e desenvo.vimelto da nossa eco- 
nomia, ou o nivel de vida do povo por- 
tugues. Não se espere, portanto, que nes. 
tas considerações finais se contenha a 
exposição de métodos infaliveis que con- 
auzam à recuperação plena do equili- 
urio da balança comerc.ai, dentro de um 
prazo restricto e por uma série de ope- 
tações desde já cifráveig em toneladas 
e em escudos, Conhecemos a finalidade 
de um esforçc que tem de ser muito 
operoso q em que há-de haver muita 
coisa falível e contingente. A vitória de. 
cende da nossa fé e da nossa energia 


o) Os problemas dos produtos 


tradicio .ais 


Uma politica ae aumento ans exp 
tações tem naiuraimente por base 0 fo- 
mento da produção, cujcs resuitados só 
se verincum à prazo miis ou imenon 
lurgo. Quanto aos produtos agricolas e 
pecuarios, os problemas resigem essen- 
ciaimente, nesta altura, muito mis em 
«eduções das importações a custa de um 
acréscimo da produção do que em pers- 
pectivas de novas exportações Se te- 
mos de definir e de pratlesr uma oct; 
«ação tirme em matéria de pão, de carmes 
e de lachcínios, é para assegurarmos. 
sem recurso ao estrangeiro, o abasteci 
mento da Metrópole. Se ncs preocupa- 
mos com as lãs e com a sua qualidade 
nda, para garantirmos, na medida do 
rel matéria prima nacional à nossa 
industria de lanifícios. E, se observarmos 
os produtos tradicionais de origem agrí- 
cola que figuram na nossa exportação 
para o estrangeiro —o vinho do Porto e 
a cortiça. os resinosos e as frutas, assim 
como as madeiras e cs vinhos diversos 
e aguardentes, verificamos que os pro- 
blemas são, para quase todos eles, de 
mercados e não de volume de progu 
“Temos, sobretudo. de manter ou de 
recuperar posições comprometidas, a não 
ver para as frutas em que temos, aínda 
multo terreno a ganhar, o que &ó sei 
possivel na base de um plano sério que 
ve está elaborando. Para conservas e 
sumos de exportação dispomos das me- 
lhores frutas do Mundo, desde que ope- 
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E es E TEA STUT Da ea 


Os membros da Comissão de Propaganda, vendo: 
Julio Cardoso Pessanha de Meneses (Letras) 


Manuel Coelho dos Santos (Direito); 


lorge Gomes Saraiva (Medicina) ; José Marçal Garcez Ferreira (Ciências) ; 
e Orlando Pinto (Farmácia). 


A FESTA DA QUEI- 
MA DAS FITAS DE 
COIMBRA 


realizar-se-á de 20 
a 25 de Maio 


Estão à porta os tradicionais festejos 
da Queima das Fitas. As comissões têm 
trabalhado intensamente no sentido de 
emprestar às festas deste ano brilho 
enorme, O programa, que já foi elabo- 
rado nas suas linhas gerais, é o seguinte: 

Dia 20 de Maio — A's O horas, Serena 
ta monumental, tarde desportiva. com à 
colaboração do «Desportivo da Corunha», 
evocação da final da taça de Portugal, 
entre os grupos da 4 4. coS LB. 
dessa época 

Dia 2 
baile das 
de duas 


— de Arte; grandioso 
com a colaboração. 
uestras internacio-| 

Garraiada na Figueira da 

Venda da pasta e verbena, 
la no Teatro Avenida. 
Queima das Fitas — Corte) 
com batalha de flores 
2 — Cha Dançante. 

Todas as noites haverá atracções no 
Parque da Cidade com os melhores ar- 
tistas de variedades e da Radio. Haverá, 
“imbem, grande exposição internactonal 
de actividades universitarias » 


—— 
Ordem da Trindade 


* ASSEMBLEIA GERAL 


Na Sula das Sessões 
auade, electuou-se no dia 27 de Mar 
qo à Assembleia Geral ordinaria sob a 
presidencia do sr Antonto de Olivelr 
alem, secretariado pelos sis. José de 
Preitas 4 Alvaro de Oliveira Ke- 
achandose presentes oustintes tre 
mãos. 

No inicio dos trabalhos fot pelo snr. 
Presidente prestada homenagem e pro- 
postos votos de pesar pelos falecimentos 
dos Irmãos sis. dr. Alfredo Morais de 
Almeida e Augusto do Nascimento Nunes 
da a. votos que sendo aprovados 
por unanimidade, Os Mesarios srs, dr. 
Joaquim Mo 5 neiro Morais de Al 
meida é Eng. nlo Nunes da Fonseca 
filhos dos Irmãos falecidos, agradeceram 
comovidament b 

Em seguida procedeu-se a discussao 
do Kelatorio Contas da Mesa Adminis- 
“ativa é «Parecer» da Junta Consultiva 
referentes ao ano findo, que foram apro- 
vadas depois de sobre eles se pronuncia- 


da Urdem da 


de louvor ao sr 


como dirigiu os trabalhos. 


remos uma rigorosa seiecção com vista 
à alta qualidade, assegurando à lavoura, 
as compotas e em sumos correntes, à 
colocação das frutas de segunda esc0- 
Jum, A extensão das exportações de fruta 
verde exige, por seu lado, a aplicação de 
jetodos sérios de normalização, Antes 
de mais nada, temos de cuidar do fo- 
mento pelo Estado, alargando o forná 
cimento de plantas seleccionadas e esti- 
mulando o aperfeiçoamento das técnicas 
culturais, Assim, e referindo-se às ex- 
portações clássicas, não temos probl 
mas de matéria prima e de quantidade 


p) fomento mineiro 

« aesenvolvimento da industriá nao 
pode, por seu tumo, desprender-se do 
duplo objectivo de nos bastarmos a nós 
próvrios, até onde for possível, e de 
gumentarmos as exportações, melhorando 
4o mesmo tempo a sua composição. E 
com o maior resse que se segue O 
nosso esforço de prospecção mineira e 
com a maior atenção que se aguardam 
os seus resultados. 

Está já demonstrado que possuimos, 
em quantidade, hematites que têm de 
constituir no futuro uma verba maciça 
da nossa exportação. Dispomos, ainda, 
de excelentes mugnetites, e og estudos Já 
etectuados levam a crer que temos todas 
as condições para a produção de ferros 
de alta qualidade, desde que esteja 6a- 
tisfatóriamente resolvido o problema da 
energia hidro-eléctrica a preço aceitável 
* em quantidade suficiente. 

Carecem de ser secundados, sériamen- 
te, pela acção particular os esforços dos 
nossos serviços oficiais de fomento minel. 
ro, cujo incitamento não obteve até ago- 
ra os resultados que seria lícito esperar. 
Uma cooperação eficiente só podemos es. 
perá-la de uma actividade mineira que 
ée despreocupe da sedução das avênturas 
e se organize para criar elementos sérios 
de estabilidade e de resistência. Organtz: 
cão. coordenação, apetrechamento, 
as tarefas imediatas e urgentes pai 
eolução capaz do nosso problema 
neiro. 


EU) 


Noutras zonas da industria, as nossa 
imciativas em curso tendem. antes de 
mais nada, a eliminar ou reduzir as Im- 
portações. 'O que sucede cem ve adubos 
É o que acontece com o papel, O mes: 
mo se pode dizer das iniciativas referen- 
tes à folha de Flandres e ao fabrico de 
tubos de aço Com o mesmo objectivo se 
tem de alargar a nossa produção de ci- 
mento, porque não faz sentido que te- 
nhamos ainda de recorrer a importações 

Mas há sectores em que se dasco- 
brem perspectivas de exportação para 
o estrangeiro; nos texteis, quer nos te 

os de lã, quer em tecidos da algodão, 
desde que se alcance o melhor apetre- 
chamento da indústria, que, está em 
curso, à se assegure à actividade uma 
orientação eficiente; nas indústrias da 
hidrogenização de óleos, das farinhas 
de peixa e dos «torteaux>; na indústria 
da chapelaria, é na cerâmica e na in- 
dústria o vidro. Por uma série de pe- 

uenss costribuições das nossas activi- 
dades industriais, prováveis desde que 
a extensão e o aperfeiçoamento da pro- 
dução desnertem o interessa pelos mer- 
cados exiernos, por uma infinidade de 
pequenos aproveitamento, poderemos 
melhorar bestante a composição da 
nossa exportação, diminuindo a sua 
vulnerabilidade pelo aumento do grau 
de essencialidade e do número das mer- 
cadorias negociáveis. 

As nossãs industrias precisam de 
activar o seu esforço, aliando sempra 
à preocupação do legitimo interesse 
próprio a noção do interesse colectivo. 
Não só temos de produzir mais como 
temos de elevar, ainda, o nível técnico 
da nossa produção, para conseguirmos 
favorávois preços de custo e para obter- 
mos resultados cada vez mais perfei- 
tos. Apelemos para ss faculdades de 
iniciativa, para a capacidade criador: 
afim de imprimirmos aos nossos produ- 
tos um alto cunho de qualidade, me- 
ihorando quando não fôr possível in- 
ventar soluções mais belas e mais uti- 
litárias. Procuremos consaguir, pela 
fecunda colaboração dos nossos art! 
tas e dos nossos artífices, que os pro- 
dutos sejam obras de gosto em que sa 
espelhe à nossa originalidade. Ressus- 
citemos a tradição do artesanato para 
as indústrias de luxo, em que a aita 
distinção resulta do enlevo com que à5 
formas foram imaginadas. e do trab: 
lho amorosamenta prosseguido ao lon- 
go dos dias que as tocou da do 

ormenor e às“ vincou de um sentido 

umano, De tudo isto dependa a pos- 

sibilidade de à Indústria portuguesa se 
afirmar no mercado mundial q nele 
conquistar posição condign 


Quantidade e qualidade 


r) Os mercados 


Com base no esforço que da indus- 
tria se pretende será possivel adoptar 


Inauguração da luz 
electrica 


NA FREGUESIA DE FOLHADELA, 
EM VILA REAL 


VILA REAL, 4 — Prosseguindo no 
ritmo de melhoramentos, encetado em 
todo o concelho pela Câmara Municipal, 
da presidência do sr. dr. Catarino Nunes, 
foi, ontem, inaugurada na freguesia de 
Folhadela à luz eléctrica púb.ica e paru- 
cular, acto que se realizou pelas 20 ho- 
ras com a assistência dos srs. governa- 
dor civil do distrito, presidente, vice-pre- 
sidente e vereadores da Câmara Munici- 
pal deste concelho, director-deiegado dos 
Serviços Municipalizados, comandantes 
da P.S.P.e da G. N. R. e ouiras in 
vidualidades, que, à entrada da povoa 
ção de Folhadela, eram aguardados pe.a 
Junta de freguesia, toda a população o- 
cal, grupos folclóricos e uma banda de 
música, subindo ao ar saivas de mortei- 
ros. Em seguida à troca de cumprimentos 
formou-se um cortejo em direcção d 
povoações de Vila Nova de Cima, Vila 
Nova de Baixo e Folhadela, onde se pro- 
cedeu à inauguração da luz eléctrica, en- 
tre vibrantes aplausos e ac.amações ao 
sr. Governador Civil, presidente da Cã- 
mara e director dus Serviços Municipall- 
zados, reboando no espaço os acordes da 
música e as girandolas de foguetes. 

Finda esta cerimónia, a comissão das 
festas de Folhadeia ofereceu um Jantar 
à numerosos convidados, tendo aos brin- 
des saudado as autoridades o presidente 
da Junta de freguesia, sr. Miguel Ro- 
drigues, o professor, er. Joaquim Ferreira 
da Costa e o vereador sr, Rogério Taveira 
da Mota, agradecendo as saudações os 
srs. dr. Catarino Nunes, presidente da 
Câmara e dr. José David Simões. gover- 
nador civil. 

Findo o jantar os convidados assis- 
tiram à exibição dos grupos folelóricos 
de Vila Nova e Folhadeia e a gente do 
povo estendeu a festa até alta madruga- 
da, manifestando o seu regosíjo com dan- 
sas e cescantes populares ao som dos 
acordes musicais, sendo queimado muito 
fogo de artifício, — C. 


———— E eee o 
Festa de confraterniza- 
ção do pessoal da Shell 


No refeitório da Legião Portuguesa, 
em Massarelos, realizou-se, no sábado de 
tarde, um simoço de confratemização 
em que tomaram parte cerca de setenta 
funcionários de todas as categorias, Pre- 
sidiu o st. eng.* Vasco Cabral .adeado pe- 
los srs. F. Baptista da Silva, eng” Lopes 
Nicolau e outros funcionários superio; 


» confraternização revestiu- 
-se de um cunho de amistosa camarada- 
gem, terdo decorrido com animação in- 
vulgar. 


e praticar uma política de comércio ex- 
terno, com rasgado futuro. NÃo poa 
essa política deixar de exigir a orie 
tação superior do Estado, apesar de 
naturalmente antipática, na medida em 
que opõe restrições à liberdade do im- 
portador e do exportador que do 
posto só vê o seu problema e não ral 
clona o seu negócio com o conjunto 
dos negócio: 

Tem de ser ortentada a conquista 
para os nossos produtos de novos mer- 
cados, acção de penetração por vezos 
difícil mas que torna indispensável a 
modificação das correntes do comércio 
intornacional. Para tanto, é preciso 
uma propaganda bem dirigida, se bem 
que detro da economia de gastos. Es- 
pecialmento nos interessa o mercado 
americano, tanto por motivos de ordem 
monetária como por virtude da sua 
quase infinita capacidade de absorção. 

rela vai incidir desde já o maior es- 
forço, na base do estudo em todos os 
Dormênores de ump organização da ex 
nortação para os Estados Unidos, des- 
de 6 envio —- que Já se iniciou = de 
dirigentes industriais que vão examinar 
«inlócos as possibilidades de consumo, 
o gosto dos consumidores e a técnica 
de vendas, até à definição racional us 
uma estrutura de propaganda. E nao 
ficaremos por aqui, numa obra em une 
tuo se pode perder tempo, porque o 
tempo é precioso, em que 0 vv. 
tem de ser intenso mas em que os [fr 
tos hão-de corresponder ao nosso ent 


s) O licenseamento 

| Anote-se, ainda, que a nossa orga- 
nização de licenciamento do comércio 
extarno e as normas do seu funciona- 
mento estão sendo revistas, para o etea 
to de multo em breve se melhorar o 
seu nível de eficiência, em ordem a 
dispor-se da uín órgão valloso de orien- 
tação, trabalhendo com pleno rendi- 
mento. 

t 


Tem importancia preponderante uu 
aspecto do comércio externo o probien 
dos preços. Exportarmos não depend 
apenas. de produzirmos. Depende, tam: 
bém, de vendermos a preços de conco 
rência. Colocados em face dos probi 
mas do comércio externo, fora de qua 
tuer circuito de economia fechada, não 
podemos deixar de aceitar o jogo da com 
petição externa, aceitando, como fat 
dade necessária, a derrota e a extinção 
dos incapazes que são unicamente um 
“torço à expansão das nossas exporta- 
cões 

Não é a oportunidade favorável a uma 
política generalizada de preços mínimos, 
rigida e intransigentemente defend dos. 
A conjunra é de baixa no mercado in- 
ternacional, implicando o risco da regres- 
são nos encontiar em nivel elevado, com 
a consequente queda brusca e o pergo 
da descapitalização do comércio e dos 
produtores. E, também, não se aconse- 
iha a concersão de subsídios de exporta- 
ção para contrariar a tendência. a não 
7 diSqueles casos em que os nossos pro 
autos hajam de concorrer com “outros 
-gualmeate protegidos A nosta indus- 
fia e & ncss« comércio externo têm 
consagra tcda a sua atenção a este pi 
blema, hail2ando-se a produzir e à ven- 
=r a preços de concorrência 


u) 


Não se espere 


Os preços 


Finalisando 


que, por virtude mirl- 
fica de diplomas publicados no eDrécio 
do Governos as industrias surjam do 
solo. apetrechadas e organizadas. Não se 
aguarde que só a acção do Estado, pura 
mente orientadora, possa prodigiosamer 
te. de um dia para outro, revolucionar o 
nosso comércio externo é inverter-he q 
de saldo. A vitória na batalha da 
produção e da economia internacional só 
pode resultar de uma coordenação de es- 
forços. de uma unidade de pensamento. 
de uma comunhão no entusiasmo e na 
iniciativa, para à qual se reclama e <e 
exige 3 cooperação de quantos. dentro 
das actividades nacionais, atingem a in- 
teira compreensão do momento e a exacta 
nosão das suas indeelináveis responsabi- 
E" neste espírito que me dir! 
Conseiho Superior da Industria, pais lhe 
significar a confiança qu Asposito na 
sua esclarecida colaboração. 


“ sr. engenheiro João Maria Fer- 
reira do Amaral que, como director 
geral dos Serviços Industriais, é o 
presidente do Conselho Superior da 
Indústria. agradeceu ao ministro o 
ter presidido à sessão, afirmando que 
“ Governo pode contar com a boa 
vontade e a dedicação de todas as 
pessoas que compõem aquele orga- 
nismo, para a realização do plano 
enunciado na exposição do sr dr. 
Castro Fernandes. 


8 Quarta-feira, 6 de Abril de 1949 O Comer do Borta 


FALEGIMENTOS ===: Fm asembleia geral|BIBLIOGR AFIA|De Mondim de Basto 


De Vila Praia de Ancora 


MARÇO, 31 


e Lá 
| = [eae] cmg rece) Brindes da Páscoa 
= «Pina Manique — O Político — O] — serviços de camlonagem — E ra RO ag 
05 Irmaos da Santa did Amigo de Lisboa» As feiras de gae» do concelho | geiro de Ancora-Praia, no local onde se 


— Esta camii de ferro esperava, há, talvez, 20 anos 
e onteas nte Teo tempo Has Sempre val ser uma 


enlutada, — C. 


1 D. Claudina Pimenta Dias PENEDONO, 3 — Faleceu hoje o 

' Antonio Maria Amaral, proprietario, na. 

tural desta vila. que contava 84 anos de 
ade. 


Os nossos pêsames, —€, 


. Na residência de seu cunhado, 
sr. João da Costa Guimarães, à Rua 
de Coelho Neto, 25, faleceu a sr.* D. 


por F. A. OLIVEIRA MARTINS 


Se V. Ex.' pretende oferecer um lindo presente, 


+ PR 2 realidade. pois houve muito quem duvi- visite os ARMAZENS DA CAPELA, onde encontra 
BE AMD, Ted Pimenta Guina Ses sea Cd jo E ao da Misericórdia do Porto sobre E igura do Intendente do Cori) ABRIL 2 — O nosso Julgado Muni- | desse de que ele fosse alguma vez cons- pa : 

sr” D. Izilda Pimenta Guimarães, | ceu em casa de sua mã, D. Maria Diogo Mário de Pina Manique, à «inten: | cipal como outros, benetíciou Imenso com | tudo. Está de parabens esta vila Se- artigos de verdadeiro bom gosto. 

D. Aurélia Álvares da Silva e D. Ca. | [Sé Rodrigues Gou-ão, depois dum lon-| ambi til Mário Manique, o «Inte 


' gundo a informação já referida, o st m 
a É e &o, sofrimento, a sr! D. Joaquina Ro- Drs aiade ugbrar do que torcers, | à uitia "modificação. Audiclária , criada | RECO O O Co cdes nor dosoanho de i qi iso ã i 
volina Parada Leitão, as quais, como drigues, de 54 anos, solteira. À caudosa e q laLro nao! sta Alscutido É ndo | Dolo E dserato Tell e DA sas Setembro | do corrente mês, aprovou o projecto Tecidos de la, sêda e algodão, Viyelas e 
guas sobrinhas, cumprem O SOloroão | a emtimadas gr q do ouvida iaprovaram 0 relatório, manifestando | à Spsixosar co sir ess Dior do Sé pcontinua | pas Ss, ditimos Julgamentos. numa série | OS iPods EO pica ora Paflônas Inglesas, Lingerie de malha e os afamados 
ameno DRTicipar 6 seu fálecimento | Joaquim Rodrigues, ajudante ao Ros - , O volume agora aparecido, com o títu- | de querelas. em tribunal colectivo TeRtado Dela Copo ade ana Ra dredo rs ob eee suor do” imsores COCA PELLS 
e rogam o favor da sua assistência | gisto Civil, e Porfirio e José Luís Ro- iernrdânti frete io ttulos que nos servem de epi | | O povo não tem mais que se cestocas | Fato ip bei Companhia dos Caminhos de 

à sia ncia p a sede da comarca. mas aspira, ainda, ao e 

ao funeral, que se realiza hoje, às 15 | drigues. A falecida, dotada dum gênio | À Iscordancia com o modelo QUÊ | grato. pode taiver considerar-se a mato e rca. mas aspira, ainda, 


à priações parece que está conveniente- 
da i activo, desenvolvia a si ção comer- completa biografia desse extraordinário» | restabelecimento da sua antiga comarca j E obri 
horas, do morada mencionada, Dara | ativo, detensoiva à sua gecão. comer) 1, intendente falo ão “avzamente” deixou | Com às, freguesias de “cervai e (mades | mente resavido a dzemenos que às obra ARMAZENS DA CAPELA 
Rope a csoga tdo do xado do | gago, O agi, feneral esizane ema: SUDSÍNIE O «COMPOMISSO> AMU | cnsumenizadta Ci argemenio deixo | om A o BaGas as GSI e Um | co Commear mio irevendio e qu 
Repúuso, a cargo do armados, Ber- nhã terça-feira, pelas 19 horas, À fg. EO a a da | Ba de agutarieoio do que para Vita 'Pou- | concluido. Alda nos parece um sonho e: «A POMPADOUR» 
mardo Cerqueira, Sucrs, P Com grande concorrência, reaiizou-se, | neste seu trabalho a personalidade de)  — A Semana Santa va; ter U seu anti- | COMO nós, certa e a 


. esta praia vai ter deiro à nel 
demo o ar Fra STO À aim Rleceu, | ante-ontem, a assembíeia geral dos Ir: | Pina Maniques. focando-a sob os varia: | Ko csplendor. este ano. com a nova is: | ef EP a 70, Rua das Carmelitas, 70 
Manuel Pereira da Silva | ontem, o sr. Francisco Carvalho, ama- | mãos da Senta Casa da Misericórdia do | dissimos aspectos que a notabilizaram. E. | mandade, segundo 0 programa que já fo 


os convencid ue 4 passa- 
nuense da Câmara do concelho. Éra paí | Porto, arndo apreciado o relatório da ge- | assim, não é só o «intendente da Panis” distribuído. Desde Já felicitamos 05 Me: | cem de nivel vanados de que u, pasca- 
Na residência de seu pai, o sr. | dos re. José. Manuel, Artur e Amadeu | rência, referente no exercício de 1048. | que nos aparece através ds vbre ines. | Sários que tomo no pasado ieitamos (o gran DN rea troo PR des prende Ta e 
Manuel Pereira dos Si A a | Carvalho, funcionários camarário; e | Presidiu o «r. coronel Alberto Frazão. pro- | também. o amigo de” Lisboas oi tarefa ) de animador, ou não fosse ele o grande | uma ameaça constante pata na matas de 

anuel Pereira dos Santos, à Rua | ainda do er. Antônio Carvalho, funcio. | cegas daquea instituição. ladeado pelos | ingente de a salubrizar, de a sanear mo- | impulsionador de tudo que diz respeito | Uma ame pessoas que ali passam. a pé « 
do Falcão, 741, faleceu, ontem, o sr. | nário da Comissão Reguladora, srs. dr F. Matos e rev. Adriano Martins. | ral e financeiramente, de a povoar, de de- | é nossa paróqui 


de carro. diáriamente. 
Manuel Pereira vi O seu funeral realizou-se hoje com Ao abrir a assembleia, q provedor fez | senvolve: as suas fontes de receita, de = A Auto-Mondinense já pos av ser- ILUMINAÇÃO PUBLICA — Há m 
CORTE ri siga dO O orata bone nica c ma exposição sobre o reatório, expl- | lhe dar melhores condições de habitabis | viço mais um confortável auto-carro que C 


tos candeeiros que não dão luz há já 
cando que, embora q saldo global que | lidade, é dos mais modernos que temos visto. A q à? Ni 
Dr. João Soares Brandão | fizura no mapa espectivo Que transitou A fundação do teatro S. Carlos, d» | nossa carreira diária Mondim-Porto e page Eres 
e é Tácto & que as disposiiida ar E SUSI). | Casa Pla. o impulso dado ao entino das | Mondim-Cerva. tica assim com mais uma | Za A unles descuido? pois, para falta de 
RIO PE | JANEIRO. 5 — Faleceu o | 9 facto é que as disponibiiidades existen- | artes e das ciências, assim como a acção | boa caminheta. luz, já nos bastam as constantes inter-|| — 
advogado e economista, dr. João Soares | tes para acudir às primeiras despesas do | desse homem extraordinário na defesa do | —O tempo continua de grande estia- zupções a que a Hidro Eléctrica do Cou- |) — 
Brandão. ano decorrente são apenas de 256441534. | Estado, constitui assunto vasto que 9 au- | gem. Há fontes que nem chegaram a re- ta nos força. e 
9 que mal chega para fazer face a me- | tor soube condensar nas páginas do seu | bentar no inverno e outras estão a secar QUESTÕES DE HIGIENE PUBLICA — Er 
tade dos encargos mensais da instituição. | livro, o qual é valorizado, ainda. com a | À lavoura está a ter já enormes prejui- Wéem-se a cada passo. pelas varandas e || — 
Usando da palavra, o sr. dr. José For- | transcrição de numerosos documentos que | 208 janelas dos prédios desta vila, roupas a 
FUNERAIS detona esta O deu, dubito por ver o sr, | lestermunham, as actividadessneie deseris | — As feiras de gado do concelho. vol- ) ixélãs, dos, prédios desta vila, roupas » 
coronel Frazão a presidir aos trabaihos. | tas ou referidas. eaida ços Muros da taxas 00 Linpostos E o dos transetnios aquilo que ace || — 
Dr. Carlos Candido de Melo e Faro | Refariu-se às suas palavras, bem como a medida que muito reanimou esses mer- 


Ds do ima paleão Dior GR e pneaiá úonos não convém, lenhas a secar. pó 
ii vi passa; s do Relatório, No que «A oroa de 0» - 4 dos tapetes e passadeiras, que voa ra : 
da Cunha Coutinho respeita à fraude de medicamentos vero sosuro, vinhos, pesos (im Udo, Frando D oç e QUIoa para oa! PUlibio Pior qaaa Castelo de Vide 
SANTA MARINHA DO ZEZERE. 31 | (cada ultimamente, pediu que depois do Por G. LESLIE BAKER | Bioctra pois. além da afamado qualida- da água de despejos ate. Achamos ão 
SA 'A MARINHA “o E: termação | inquérito administrativo. as sanções se Dia SR Goo Ta 300800. m interesso | censurável este procedimento que pai PR io Sud, mÚDERL OVO (pela A falta de trabalho neste iugar e 
TD tale ul profunda consternação | npiicassem. justas e inexoráveis, A'upiu Tanto — ou mais — do que os contos | PiPa tios ele chamamos a atenção das autoridades recção Geral de Assistência ao conce- | outros circunvisinhos, trazem o abas 
Boategimento do sr. dr. Carlos da Cunha | também ao desmantelamento da Biblio: | de fado, de gds qo gnomos || (ÀS Obzas do novo edifício escola: | CE Tea & seguintes Go- | Ihadi larmados. O tráfego” do 
corante” ocarsido em Licbou, em 39 do | tara, ocupando-se, depois, largamente, do | é duandsa spent, feiticeiras, gnomos PATIENT Pasta oia o a nanvaiDo Cante: DE n Mtivos ho Ano de Clgoe de Núbia Sec] Desaro cem anmtdos: (O tráfego dos HDs 
corrente. odeio de rompromisso, organizado peia | especial predilecção das crianças Com | nários, nesta vila, começaram tarde e ue ja E : do ASLO ã E 
Descendente de uma das mais anti- | Direcção Geral de Saúde. respeitante às | & vantagem de Ines incutir sentimentos de | COM muito pouco pessoal, contudo, local Arado sercedaso 6 ODOG0OS A MiseeT. PE e ER ET fo 
Pois Dentantas famílias desta freguesia, | Misericórdias, arfticando - o. Jargamente, | Eondado deco, ensinar a amar os anímai- | escolhido fot o mais feliz. junto à resi- MUTUALISMO cordia 28000800. a dade, ou no transporte dos vinhos be- 
Bode Pensencia ao Solar dos Casas Novas, | pelas suas anomalias. Toi documento ne” | é a aacrac is Snair dos mais peoueninas | dência paroquial. E — Mais uma vez se deve solicitar ao | neficiados do Alto Douro para Vis Nor 
ende nasceu, de tal modo amava o seu | qa, atraiçoa, o espírito da Santa Casa. | seres. —O escadório que liga a É N g12 à BaÊ: oi alarchante. Governador Civil | va de Gaia, está paralisado, porque esses 
perco puatalício due o preferiu ainda | promovendo a laicização dessãs instiba | CEtr Isso, as histórias nas quais eles | Estação do caminho de ferro, tem grande e i desie” distrito, que diligencie obter do | serviços” são ap aiadsado, porque esses 
para berço da morte. : - | €ôes. duma maneira insólita, além de lhes | figuram como protagonistas são, sempre, | Parte cos degraus atulhados de porcaria, on tpion Goa EST ao e [o paia 
cadente da CApIOS Tosta mortais, pro | ficar à rferência e administração do que | as Tan aciantes: as mais múgenivas. |) SNC ANO: P.ideve mandar limpariquanto |! |, relatório desta instituição muwis. | parada e caiada a parte exterior da igre- |  —A falta da sardinha fez, também. 
" * egitimamente delas. a 'oroa rom, ri de r pro dar . 
nebrá, “acempinhado de atos Tedrroo. | DE lEMãOs — diz o orador — se tai | loyéo Gone” Com vdiro? Escrito ua estro cortirtão nesse” cet Teor cas a | Sebenta posiensncicio da AD. 4: ja maria Go Cano e VS a ter q | cor yave eê, Milheres ae se ocupam 
+ : | modelo vingasse, ficariam constituindo | que a ob; destina, - | Corrimão nesse extenso isnço de escadas. É E S A E | ant a 
Cia Ceniutada, assim Como pessoas ari | 2D€Nãs uma Confraria, consagrada ho Col | ménco co dedo desta DréenChe perfeita | a acentos orar estando de escadas | pm do publicados duo deli “vêr o | iai que” icará sendo dos melhores do | cia masenaiçPão. POr gudo Isto, torna, 
E gas, entre as quais” maltse Psarelanals: | to. podendo reunir na Sala do Despacho | de e nobamo requisitos ess pois educa e |, ojembramos, também, a grande neces- | de mapas, publicados que deixam ver o )cial que £ orçamentada em 1.400.000500, | tomem urgentes providências siiciaaas 
Manuel Pereira da Silva Dadas do anseios Tuúltãs “Individuálio | por Croreróea icoticemio da“ Admiridero | drioai ar o teictone e luz alózirica ne esta | stm (grande "prósperidage. verba para que o Fundo do Desemprego | obras, de que esta localidade tanto ando 
: “e uma foi depositada na capela pri- | São da Misericórdia — que tormaria cur | R udição, de aspecto agradávei, é ilus- | São de Mondim de Basto. L de Port contribui com 500.000500. cisa, e dando assim. trabalho aos seus 
O saudoso extinto era irmão da | ativado Solar gos et ana apela bri” | ira instituição. dirigida pela Do GA | traga SEiSÃO: de aspecto agrad já qro, NOSSO, pároco, rev. Martinho, tem tituosa de Portugal — No dia 17 de Março, foram dis: | habitantes. 
sr» D. Teresa Pereira da Silva Car- | tencente ao sobrinho do finado, sr. Car- | Não com irmãos mas com sócios que pa- Vname, grande obra nesta sus paróquia e : à xe | tribuidos, na Câmara Municipal deste) A propósito, mais uma vez lembra- 
th hado dl TeeR mta a Era ÃO nad gariam cota, Conclui, apresentando uma «Misererey vila, Assim afastou. logo de início.) Para ser apreciado peia assemu.eu xe concelho, us prémios escolares institu- | mos à Câmara a grande e urgente neces. 
Valho, cunhado dos srs. Manuel Amé- | los Maria da Cunha Coutinho. moção sobre o assunto, repudiando em. À mateis que tunnncaa ão Salão, cêntiguo | jaê que teuoe hoje; fot distribuido (ore | Leio” Inledido, AMÓRio cioaê  Reponi: | Sigea caia a xo!oração de água nee 
Eeo de CarvalhoTe! Mariglrerreira, | E Mapia celebração (de uma ini absoluto o projecto do modelo, e dando pot PEDRO) HOMEMPD5|MELO | À Adi Que anal tac em) salBUimplra | hasislo No! Cintas tam ae raneie ig ano PINO O rinades nos crsaiitan pernas | fe poco g 2 
Pinheiro, tio das sr. D, Arcelina | ciou-se, *em seguidos e fanerabicia Nac | todo o apoio à Mesa para à defesa das Curado detonar nha elirmanidades, Fls: | DO aos on ssocinção fenrontia se) DÃO O O eo asma da quanta Do Arica «onte que existe, está pres- 
Pereira da Silva Aleixo, e D, Maria | pela dos Casas Novas. para o cemitério Rradas pos sodositimas da instituição sa- | Acima de tudo, o poeta € o intérprete | furando estas com novos estatutos e gen: | em 50.179.40080U ciasse nas escolas deste concelho. tes a secar, ficando este populoso lugar 
a , e D. os títulos, e pedindo que 
Fernanda Pinheiro, D. Dagmar Irene | desta Ireguesia. 


a fada de ro y do | dos estados de alma. Poesia é, princi- EB RREO E pintura da t eia Õ[— o — Tem, finaimente, chovido neste con- | com água potável para seu uso do- 
, ag ito. formado por inúmeras | 2 seia votada de pé e por aclamação | paimente, obra do sentimento, do cora | dourou os altares, retirou imagens condor 
Pinheiro e D. Maria Amélia Cardoso | peoaP "serto ad IP ado, Dor 


celho, o que bastante elegrou os povos, | méstico. 
pessoas de todas as categorias sociais, e) O er. dr. Alberto Pires de Lima asso- | ção, Fazise de comoções tous Cora | nadas pela sua apresentação E encarnou peios benefícios que à chuva ainda vem |  —De passagem para a vila de Cinfães 
Carvalho e dos srs. Mário Pereira | no qual se fizeram repre entar todas as | Cia-se e adere às considerações do orador | que de raciocínios e conjecturas e ide.as. | Várias, incluindo os seculares serafins já 


Porto Antigo (Cinfães) 


ETA onde foi assistir à reunião da Comissão 
E É õ - | anteriar, afirmando que os Irmãos devem | Em c É tirados, há tantos anos, do altar-mo: E do sr. José, Beliz Roque | Nacional C mceihi Vi 
ssa Ga o. certos casos, todavia, a poesia pode rm A esposa st. Jos q a esteve aqui o er. 
Aleio "cito e Antônio da Fonseca | conttares, autoridades, e organtemos Jo) continuar” ar sor densa “8 lomãos devem | Em certos casos, iodavia. a poesia. pode | retirados, há ia param, É faz “udo is 
IXO. : = 


s | chete da Secção de Finanças de Marvão. | dr. Oscar Ribeiro médico nessa cidade 
nagem às altas é nobres qualidades do | Mostra o ilogismo do modelo criticado sem preocupações financeiras, contando | Novo regulamento de abertura dos | act qu Siceão de Mn membro daquela Comissão. 
O funeral efectua-se, hoje, pelas | ilustre e saudoso zezerense. e declara que em tal matéria, nunca ne- com a caridade espontânea dos mais) estabelecimentos — Pelo Muni- — A povoação da freguesia de Povoa — Deu-nos o prazer da eua visit 
16 horas e meia, da residência acima A toda a família enlutada apresen- a pao re a sido! Barolução abastados e dos menos afortunados — € cípio — Outras notícia e Meadas, deste concelho, reclama a exis- | o sr. Eugénio Martins Fernades, residen- 
ne, Mas o E , à despeito da sua índole demagó- 
para a igreia de Campanhã, onde se | tamos sentidas condolências. — € 


tência, ali de um sub-posto da G. N. R.. | te nessa cidade, 
gica. tentou ou penscu sequer atentar 


E u m ABRIL, - — Foi afixado protusa- —Vindo de Santarem esteve, nesta — De uma casa de saude dessa cidade 
celebra o responso. ENNNNEN num m | Contra a estrutura espiritual da Miseri- mente, para entrar em vigor, um novo | vila, o sr. Manue: Braz Dias, regressou a sua casa a esposa do sr. dr. 
Armador: álvaro Moutinho a era: ia de várias considerações, j é gegulamento da abertura diária dos esta- | —Foi pedida em casamento pedo sr. | Maurilio, conservador do Registo Predial 
cr: À que, peso Som o meo pio da | dois Ei att eu en DO MONCORVO | Ssciitic:,ieietentcho ictãs | avo, Rino star aros | DN gos 
OTICIÁRIO ELIGIOSO anterior, mas articulada doutrinária e ju- | obra lterária abrange alfuçe” ivuda mó pd CC e Tereza Oliveira Valadares do Mi h 
D. Maria Teresa Pavão Barbosa mn egnente tona fartos Précicos e refe- | assinalado: Pela estreia rutilante do ta- ABRILA A dos sábados, haverá tolerancia de 4 | Vitória. filha do sr. José Maria Ouveira nho 
— = is, declarando que deixa à Assem- | lento, cons: u fazer d Miserere» bi Ez ria. 
N A ) bieia a liberdade de escolhêr das duas à | um camo Hemente de Viva human | BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — A Di- ta pira ros restante estsbeias | == Atompanhod Mejaii jasntento Eilhos | É Coma previamos a pesca no rio Mi- 
a sua casa, à Rua do Bonfim, T— Da tória, Mi ró- | que mais concretamente afirmar e tra- | dade. Poesia social? Talvez no bom, | Seção dos Bombeiros já adquiriu PO: | cimentos. partiu para Lisboa o sr eng. Alexandre | nho tem sido muito escassa pois o vo- 
n.º 147, faleceu, ontem, a sr* D ABRIL, 17 Dá tória, Missa Pró dit q Dengane do ae Irmãos, no melhor sentido de tal adjectivo. | 39500800 uma caminheta em bom estado | CHéntos nto, O seguin- | Durão Cordeiro, afim de ser tratado dos | lume de água que o rio leva per- 
Maria Teresa Pavão Barbosa, viúva | Pria sem Glória, oração 2º Eeclesiae. | Faia, seguidamente co ado fgnjo | Alberto de Oliveira: o insigne “escritor | Que VA! ser adabtádaia DIGNO BOGORTO, | aotabelacionantoç: ro aaiia CEnS | Sao pasesimentos e CE. mite armar as pesqueiras. 
do saudoso Domingos Barbosa Jú | —Paramentos de cor roxa. fe Barros que adere inteiramente às pa- | finado observa, no trecho do seu estudo | Apesar dos 40 contos enviados pelo er 


F — Devido a queimaduras no rosto e 
: tas a horário apropriado : os cafés, res- . - eia pires ne 

ã iavras dos dois, oradores que o procede. | sobre o poeta, que Pedro Homem de | subsecretário da Assistência e do subsídio | ES asa ai M ta da B Decaro Provoradas pela explosão de uma 
LAUSPERENES Nas igrejas ') Tam, formuiando por sua vez a sua re. | Melo deu em prefácio “8º este souide | da Camara Municipal e dias irao Subsídio Rai acer ana an EDIR AS oimen a DeIra |garrata de alcool guarda o fotos mê 
es pulsa velo Modelo da Direcção da As- | de versos, que o autor de «Caravela &o | recebidas em virtude do apelo da Direc- 

Extintos Carmelitas, das 11 às 15 4, | Biatência Pau 


e dr. Vieira Machado facuitativo muniei- 
Pano que maornena de | Mara, Miatdins Guepentom “a nSegradop,) Cão, dúlida se está muito, Iocipo ida; abimpi: | qu de Noris, OR talhos! tírão à Bocário |) momom, a dies, Dome do lugar de | pal Sais dO rápido restabeleci- 


nior. 
A saudosa extinta contava a. pro- 
vecta idade de 94 anos, era mãe do 


) dis 17 horas; e as casas de aluguer 
a C; às | considerações: e jà 9 necessário, pois as despesas devem ser | SS 7 às 1 
sr. Boldomero Pavão Barbosa, ma- | Almas de Santa Catarina, das 11 às çõos: o pasmo que sentiu quan- | «foi, desde pequeno, um ser aparte, é pes = 


de bicicletas, às 21 hóras. pedretário da arara parqnidinas dane mento. 
a ! e E . das ppa + O sr. ntônio Aivares, de | —S 7 contra 
domo, Exdrcito, o qual como mus | a, sairão, ae o ds 18 horas, | fios prio & alfa qi cób | Ta e t | ms par a gene: | Se Srs e Sica sbt | Et. ão Amípio Ro TR a canis 
*- Jamilia, pedem às pessoas que os dis. | "45: Misericórdia, das 10 às 13 horas, | Casas sofrem gas reaii ma Directores Ge. | terpretadas, intrigaram seus pais», Este | rosidade do nosso bom povo, para que | !itam sujeitos 30 menor período Foi-lhe dada p:sse no saião nobre do 


prietária da empreza de águas minerais. 
o tura dos ramos de comércio neles repre- dy CAmarA RP 

i y i Hospital de Crianças Marta Pia das | rais. O que se pretende fazer, com » | livro de versos — não receamo: afir- | concorra com os seus donativi s para ser Município, estando presente a ai Oxalá a caridosa senhora se demore por 
tinguem com a sua amizade, o favor | RS nO é de tai modo espantoso, que ee ge re: | mário de 6 o de um poeta dep AM | ovado e efetue UE ii or rio me go será o dia destinado a des- | Municipal. e várias pessoss de destaque | cá, para beneraio ani Ta es que tanto 
da sua assistência aos responsos, a cusa a designá-lo pelo nome verdadeiro, | suas singularidades têm o timbre im- ihoramento. Não é só a vila que deve à A RRTAIE tanto para 0 comércio | do concelho. sendo o empossado muito | socorre. 

que se realizam hoje, às 3 horas da Termina, alvittando a junção das moções. | pressionante da poesia pura. Por vezes, | concorrer, mas, também, as. eguenie | censo y cumprimentado no final, por todas as 


— Continua intransitavel a estrada de 


Es E r, à ; como para a indústria. essoas presentes. Ao sr. João Alvares, O | Messegães, nã iv E 
Saimêto jereia do Bonfim, sendo o) A festa das Dôres | mosie' astiadoies Fétim depois “a isus | hos vercos Ata dp capasnao” “ap asso doa EANnaRn di pena da VOGA Quiras disposições, eselarecem as, dite, | desejo. de multas feicidados fo seu novo | de pisi isa io sabendo o motiro por que 
- Saimento um quarto de hora antes qe (ima, que aliás também é dele. por- | Mundo que o poeta, por solidariedade, | de sinistro. E é necessário que todos ss CLAÇEo NdoR en bduras ria buten tas | CER T passado ter sido distribuida uma verba 
da sua residência. Findo os respon- nos Longregados que tem A Suá assinatura, A moção é | experimenta no espírito, há o que quer | convençam de que esta obra é tudos de o oara tal Em, — €. 
os será trusladada para o cemitério 9 Votada por aciamação, 


do Prado do Repou: 


o fu 


Artur Da 


em is da hora e tolerancia 
Opiatório também foi votado com | vel, de misterioso. Mas as grandes co-|: Que ninguém fale ao apéiu da Di- | isementos, depoi A 
tja depois de emanha que se cesebra | louvor, O sr. dr. Forte fac seguidamente | moções humanas, do amor a dor vecção, que todos Concorram. dentro, DR Rea eo e Qualquer pes 
n e va np gumé é aum: am n 1 Ud eq E co que não seja | 
a trag.eona. n : 


ARA 


que seja de hermético, de impenetrá- | cos, pobres e remediados. E roibidaia permandncia nos jastabes C 


ernache do 


] na aclar É ta dit H 
a noi e o É a Municip pen] 
, i g in t p | de numerá presente, coração aberto a to auxiliando. iqueles que trabalham |! i , empenhadé 
t x ed or  6erpr ip “6 Ao Emor "dos | Geni ve Sn e tos da arensibitdade * cérebro pg imeas pelo Progresso da nossa, gera e há | execu pio às obras designadas ao ditimo 
Mari, E] Il rluenses à eua desvelada padroeira vel a todas as eugestões da inteligência... | valores que devemos aproveitar e ajudar. | S'tamento, é E 
Dime Rssunção idagSliva a Sumpluvse sgreja apresentarã gica | — Também o gro CINE-TEATRO & Boi adjudicado péis | Cais onde os melhoramentos têm de sur. 


Ou mn ão te a sua promessa. Boa, exce- | Eiéctrica das Beiras, que dirige esses 
e va e ção tar de Nossa | tratou da «Dizeres das cois: caladas» Direcção dos Serviços dé Urbai ização a | E consoani r - 
DENTES pote Pao | fecais Aa ane ati as mao fuma da cidude* qóépbstanização à | CO, “ma vecdnde, que verifica:  araaihos paia & GU 1 que Se 
ni a Igreja, ualtar, 


 tã a q ida de ope «ros especializados. — C. 
cum enorme profusão de cumes e de por HELENA LOUSADA | cimento de mobiliário e clecprações para | mos se tão extensiva à sede como às | g& p' a esp 

Braga, faleceu, ontem, confortada | úores. % j Cessunão era que (ae encontra! dé em rar hádo do be/ena Silva Ei M 
com todos os Sacramentos da Santa A testividade, que se revesiirá gr 5 o Es E tbem da prgtessora Desp pgo o quitdave! ficar concluído no o presidente do Município esteve nas Es urtosa 

à; = .endor lturgico, começa às 3) . Helena Lousada, é um trabalho com ses, z á Ir e 
Igreja, esta bondosa senhora, mãe | Srande esp.endor Iurgico. c acido apreciável Valor literário, escrito — par) ESTRADA DA CARDANHA - Já fo: | coss câniero de Figueiredo, para CEC] | (| go qui usuvo este oncorrida. da multidão 
extremosa dos srs Armando da | peio er. D. Agostinho de Jesus é Souses mento tico e espistual AS OinAdias | POVO projogia veio fomento Or | cmosenmtento. SOGUndo EDU pars | tao doble aces aotere, CeRe |acormeu à. areir nos dias da pregação 
Costa Lima, sócio da firma Costa | venerando  preado da diocese. Da pre- - | mento físico e espiritual Às primeiras | pectivo projecto que ligará Portela-Este- ret tura Popular, que ze insaou na Praça — Em virtude do tempo muito secs 
Lima, Lda. desta cidads i- | eação está encarregado o rev Frei U. que a proposta | oitenta páginas são ocupadas com prosa | vais, Cardanha-Adeganha e Nuzelos, ço de jogos do Vasco da Ga- | do Comandante Jaime Atreixo. Esta im- | que reina” veritica cos tem péssima ali 

dá costs rio a cibade, Heniri= r O. E M., que eerá o Or im voto da As- | vibrante, pulverizada de desespero, atra- |. SUBSIDIOS PELO FUNDO DE Assis-| —O campo de jogos do Vasco ciativa do Secretariado Naciona, de in. | due Lena verific 
que da Costa LimaGkomerciante em | gortrga EerPoig oder do sn ie, Cerá 0, orar sendo os trabathos encerrados | vés da qual D. Helena Lousada” ergue | TENCIA SOCIAL “= Pela Direcção Coro] | ma Se e trubeinas da vedação À mass | rarmação, Cuitura Popuar e Turamo, | mentação dos Tranca ço es de santas 
Lisboa e das sr D. Maria Amá- | à parte musical esta a cai go da” Capeis | à meia-noite, Shea Feoriofo datando Tenitios, DES | dO pn peiriângia; forem Concedidos dás! ie: | Dina-as, os trabalhos da vedação, À Mabe | Lo ebida «do BGOUEOs ques praga | MSUNVO, Es a cênsações ce gados “nas 
lia da Costa Lima, professora do | Fio X, que execulario trechos dos maia Plena puolo deixando “al descobério | ti lctes Maia Conos Amigo Egg tes sub: | pamento, pensando-se muma inauguração | COM todo o interesse a leitura gratuita | pregos me tPUcêS QUE so faz apresenta 
ensino secundário, D. Amalia Rosa | "*Nsastados comaos:tor TT ——1— a ; ) i 


A dos livros. Não se registou maior m finas o 
ui e As flores sio uma nda e exprecsiva tidos e o desejo de que o Mundo ve-| Asilo Meireles, 4 contos e Cantina da | fesiva, para 16 de Abril ha Lear, consi- | Vimento de leitores, porque a vida des: | do raneimo dio volume de SU 
da Costa Lima Guimarães, sogra do | pot eco dio um “que ce feis po nha a ser, no futuro, alguma coisa me- | Mocidade, 3 contos. en adno iania Léalaió je POVO. e essenciamente maritima €| sa enorme transtorno aos pescaduiea dz 
sr. Manuel da Costa Marques Gui- | dem presar e, por isso, O ie tor “da dotada mina o mal e louva o bem: | MAIS UM MELHORAMENTO — O sy, | derado comerciante em Pernambuco, Tê | Sprite a (de Modo que co sea ma É alimentação da população. 
a Cris no PORRA e poi y nad um q Capítulo, enternecedor | Manuel de Sousa Moreira, industrial de | cetemos a quantia de 200500, destinada | não Ihe' permitem sitistases Cao aiatéres TA Cãi Cad ' 
qalees Proprietário em Braga, e | igreja pede con muito empenho e ugri timo às crianças que são credoras de | transportes automóveis, abriu nesta vila | à Cantina Escolar da Trindade, Bem haja! | "O Jjê Permitem s da Tuz eléctrica” numa das” saido iinção 
Sunhada das sr.“ D. Eulália da Costa | dec a orerta de multas flores para en toda a simpatia e amor pelo que têm | uma garagem para recolha de carros, re- | — Na matriz da vila, foi baptizado um ENE TTA 


5 ! Ê en E “ed gompanhia Berta de Bivar-Aives | cola masculina para se verificar é funcios 
Li D. Mari im: E | tada do er ibiO NQue 7 duyérm e ' oO dO o O Nes SEM Dá | paração, venda de acessórios, gasolinas e | mesino, filhinho da srs D. Flor Ribeiro | qa Cunha” pesca no tras Bivar dives E Es 
eira, da Conta Lima çPero | sseuor Rian a nba Vas of horas am As «Pequenas Gantoras do Pos-| cíncs que ce seguem a" autesa do db | pização. 1 8 Games e do 5º. Miguel da Conceição Go- | ds Cunha realizou, no Teatro da Junta | namento do curso notelurnos =". 
: Custea H o i ã = «ha. | mes. o Com a à s 
O icorpo) dasdudonarextinta sei | pásas por a Gileade aaa da tigo do Sol) em Aveiro zero; das coisas caladas» apresenta) TRANSPORTES — Mais uma veí, cha. cuio com a representação da peça em 3 


A aeb o gerca de cinquenta poemas de boa fac- | mamos a atenção da Direcção dos Ser-| | Serviram de padrinhos a sr* D. Rosa 
praliEdado, Hoje, iara! estalcidade, (in O asizarao, Vhoye, sá od O ns= | Eres e de cuca esiudora “qa” aj: | Vigos de Viação para o facto de não | Dias da Sliva e o sr. António Pinheiro, Í 
Tealizando-se o seu funeral, com | mandade de Santo António dos Congie- | “eslro Avenida, ém Aveiro, é amun| de facto, poetisa possuidora de” apu: | Vice deegviiçãO quaiquer carro de alu- | O meófito recebeu o n — Continuam nas igrejas matrizes das) o 
ss ks a anandede Ge, o ciado concerto das « & rada sensibilidade e fecundo poder de | guer para o transporte de mercadorias, | Domingos. ! freguesias deste concelho, os sermões 
6a 7 to das «Pequenas Cancoras 

missa e responso, às 11 horas, na | gados e o reitor do templo, s "hou vans | do Postigo do Soy. U programa esmas | imaginação, observação e de análise. tornando-se urgente o deferimento dos) —O «compasso» pascal de Meixomil | quaresmais que, como sempre, eão imens - VINHO DE MESA 
capela de S. Crispim (ao Largo da | agradecem os donativos que a boa von- riosamente Organ: pedidos feitos. Moncorvo é uma das mais | teré o concurso da banda de Faços de | samente concorridos de fieis, abonando : 
e tad d ri dign ent sanizado pelo «maestros 
Póvoa), seguindo, depois, o feretro | de, e 3 devoção dos fieis se dignem | visimenie organizado pelo por coros | «Confidências de um Investigador | ricas regiões do Pale e com uma regular | Ferreira. — C. bons, sentin 
ne a É ao reantionelr ' rede de estradas e não faz sentido que ss nte. 
Pr o rnitário (ao! Bobtim. Cs te So sineiêneiro, popuias à ertiiin, mogas científico» se, recorra à camionagem dos concelhos | MEI MENERA Achiê rela da Murtosa, as raparigas da 

R EIS o Ea ui ) o - vizinhos. o que val onerar 0: produtos real a u- 

Procissão de Passos, em Agueda | joitia RD Ce oRIRENE Too is ra paca frade agrícolas desta região, havendo nesta nhão pascal 
j Numa pra 


actos, original de Laura Chaves, intitu- 
«xá «Deus Dispõen. 


os bons sentimentos píedosos e re.igio- 


Manuel Maria da Silveira Birra 


e: via quem retenda realizar. —A Junta de Freguesia da Murtosa, 
AGUEDA, 4-- Realizou-se. ontem | tra |íorço dm aúmero de qdetatselo 08 au- | grande e Com mais de sescentas Pági- CHEFE DE FINANÇAS fumou pos- sob a acção dinâmica do seu presidente: 
Na sua cosa d E lona) Procissão do Senhor dos Passos, | iris cas diferentes composições muai- | nas, acaba de ser publicado um notá- se do cargo de chefe da secção de Fl- sr. José Júlio Valente de Almeida, ini 
a sua ccsa da Rua de Miguel sexta-feira. à noite, depois de prá- ) Cs. com textos em seis idiomas E de | vel trabalho a que o seu autor — o cmi nanças, deste concelho, o Joaquim elou as obras de conservação e de embe- 
Bombarda, n.º 413, faleceu, ontem, | ticas religicsas na igreja” matris, caiu a tstica deste excelente cond “giieira ar | nente prof dr. Egas Moniz — deu 0) hranias deste concelho. 0 Sr. sastútido lezamento do paico do Teatro da sua 
o sr. Manuel Maria da Silveira Birra, | magem de Nossa Senhcra em Pro no | ústica deste excelente coral de câmara íttilo de scontidêncios de um Investi- 1 ag acto y sr. presidente ca ") sede melhoramento que se impunha, pois 
i y i pe ara a capela de iugar de artes. É gador científicos. Porfii Augusto Andrês, fur ) o Teatro da Murtosa é a única casa digna 
muito conhecido e considerado, atuá- EI LEITO CORA RA O recital de piano e canto de) “GS vo em, questão. precioso para | ge Finonças, Camara” Municipe) do dies déste nome — Po E 
a mpa ia de Seguros a- | cum veias acesas, vendo-se em todas as Carmen e Maria de Lourdes| consulta dos estudiosos das gerações fu- mio da Lavoura, que no fina: cumpri- 
tuntia. Janelas do percurso e naquela lugar, uma turas, põe-nos em contacto com factos. | memiaram o empossa. M pao d 0 b; 
O seu funeral, que por expressa | profusão de luzes de eteito deslumbrante Soola Martha no Grupo de Es- | descobertas e ensaios científicos do e HOSPITAL D. AMÉLIA - O movi- acieira de Cambra 
atari q pressa ao sábado, pelas 22 horas. saiu da) * tudos Brasileiros do Porto prof. dr. Pass Moniz, podendo, em bO8 | mento do Hospital D: Amélia, no ano tin- à 
eterminação do finado será civil, «eitja “pura à capela de Assequins, em verdade, consideranãs uns livro (de ne: | dg “rol To) geguinte - doentes interes Reuniu ha dias a Assembleia Geral 
Tealiza-se hoje, pelas 18 horas, da | camar:m “fechado, à vencranda imagem) Ubicve 6 mais «xtraorditario Gxito Doaero era o a rodias Mtor | 325 com 4.810 dias de hospllalização » com. do Ceniro Recreativo Musical e Literário ] 
sua residência, para o cemitério de |de N. S, Jesus dos Passos, acompunnaga | recital de piano € canto que as jovens | Psiquiatra, encontrarão, a toe e | sultas no banco, 1,103 cinações, 41; desta via, com a ordem de nolte seguin- 
Agramonte, a cargo do armador | de grande numero de pessoas chesas do | concertistas Drasileiras Carmen «Maria | nas, de prosa fluente, elementos de 


injecções, 3.063 ; tratamentos, 2,564 ; ope- e te: 1º) — Discussão e aprovação do rela- |)... DT OO TO 
A ido vocão e On empu- | de Lourdes Seola Marth tuaram, on. | clência exacta sobre a personalidade do e s tório « contas da Direcção. e Parecer do 
Olmelo cisto Pag vt aco é dem em La an fon |) ande Mie petu gado do o | ag de Pena tt te, Gabi Red cedo oc MARGEM DE RA 
— fem, à tar pres u tudos Brasileiros do Porto, no Conserva- | cuja tami ri pá e = Eleição dos corpos geren- 
José Rodrigus Peréira | ao SU, é a csbrmeca a, magem | o dos do ri Segfêne erapeo mine contanto " Sao ps Ju, Predio 2 Riad e 
' s erias ele estabele- y > — 1 —e Ime inheiro, secretariado pelos si - 
METER RO fer ada Pta nice cimento Munilar do aque a a No livro, ilustrado com cerca de António Alegria Continho é Manuel No. Vende-se com um casal de mós de 
sofrimento, faleceu hoje, na" eua” ses | nades do Senhor Jesus, das Almas e de | quenas para conter as centenas de pes- | Uma centena de gravuras de flagrante 


e? ES TEMPERATURA |suia Santana Deciarada aberta a As- | 1,710, motor eléctrico de 12 HP. 
dência da Mata, Curia, o er. José Ro-| S. Francisco, anjinhos, as músicas de | *0a- que ali arluiram é dispensaram os EPI SquCE e lata DUDA ata ae, E Pp Ran aaa praca Gi Ea pesos em perfeito estado e com correias em 
drigues Pereira, casado, de 87 anos de | Águeda e de Cosal de Alvaro « muitas | Mais mtusiasticos apinusos às duas am | MEO ao à investiga- 1880 dna Sn ana Dead colectividade Entram: Dr stado de novas. O resto está mau. 
idade, natural desta localidade, que | pessoas. tistas. à cuja actuação consagraremos. o dE TANA Cones E “ do-se na ordem da noite, foram apro: 
deixa viuva a er* D. Conceição Pereira Os sermões do Escontro « + va- | Amanhã, as merecidas referencias. e a ç 


vadas, depois de ligeiras discussões as | Informa: Rua de Santa Catarina, 
logistar as sínteses descritivas dos éxi- co 183 2289 | contas cpresentadas, Seguiu-se a eleição | 190-.3º. 


Rosmaninho e era paí do sr. dr. José | rio foram prégados pelo rev, Celestino Máxima . 


E btidos nas viagens a S. Paulo, Ri Ra E e : ) o 
Rodrigues Pereira Rosmaninho, advo- | Correia do "Acsacal, Bro "do Pera Coral dos Fenianos| de Janeiro, Vencra” Pádua, Verona, Mic | «Cristianismo e Civilização», pelo | minima 13,0 Bib, | dos corpos ecrntes; tendo sindo nomea- 
gado na comarca de Anadia. —c lão; a comparticipação em congressos. | rev, Saint Palais d'Aussac, no Ins- A É Amaral, Manuel de Ameida Vide Mo 
O ceu funeral realizou-se para o Estão marcados para amanhã os en-| conferência: «Um louco agrideme à tituto Francês do Porto Marés | Preamar... 93% 22:28 | a de Oliveira Jui Direcção — pre: jo 
cemitério paroquial de Tamengos, 5 saios de copranos e baixos; e para | fico disenrãos Etc. em 6 | Baixamar., 218 14-43 | cidente. Antônio Alegria Coutinho: voor mega e issot 
Ra: ado erga a expressão Cf E ng! Sextatera os de Sontradios e noite de- Gena de um iilafis det Na sede do Instituto Francês do Perto presidente, Sérgio Pinheiro Aguiar; 1 
is pri esar, — C. vendo comparecer todos 08 coralistas. tentític: um livro monumental que | ., Ná S€ 4 Ê, en E à 
De madrugada muito honra 0" seu” autor Wimh Interessante, conferência suber | Quarto crescente a. b) secretário. Augusto Carlos Aguiar, 2 


———— E e dinada ao tema «Cristianismo e Civili- 


D. Maria do Carmo Lemos 
Cunha ta 


Princípio de incêndio 
GUIMARAES, 4 — Na residência de G Pp o d 

peu genro. ao Largo do Conselheiro João) numa casa de lavoura 
rarico, 


Automáticos, impermeáveis e to- 
secretário, Adelino Soares Leite; tesou- a 
TT T—— zação» p reltor aa Igreja de S. Luís dos | Lua cheia a *| reiro, Antônio de Almeida, vogais, Atonso | dos os outros modelos em ouro, pla- 


ranceses, de Lisboa, rev. Saint Palais de Oliveira, Samuel Aguiar Augusto Vas- | qué e aço inox. grande sortido na 


ep 
i q | Depois de apresentado pelo duector | TEMPO PROVAVEL | fnceios é Grab Barbisa iMConeelho | CTA OFICIAL Ed 
e vila 


Centenário de Silva 
Porto 


do Instituto, sr, dr, Maurice Villemur, o Coutinho, secretário, Manuel de Almeida . 
5 desta cidade, faleceu a gr D. apr Fev. Saint Palais d'Aussão eu Ínicio à PARA HOJE Pinheiro e relator. Manuel Nogueira Sen. GALO & LIMA 109 
Mania do Carmo Lemos Cunha, que con- E AGR ; ' sua conferência em que pretendeu de- : rest | tana. Pportunamente serân empossados. ; 
tava BI anos de Idade, Era raiado COM Ao comêço EM madrugada, toram re | mos Escola ha bolha, Artes do anta hos G ar um a montrar a pontriuição, do catolicismo Em Lisboa, no ada nu Pi -"€: Rua de Santo António, 121 
o sr. Augusto Inácio da Cunha Guima- | clamados os socorros dos bombeiros para Ap de -rancés na elvilização, i: tempo. ento fraco 
rões, sogra do industrial sr. Joaquim | uma casa de lavoura do lugar de Bateda | à passagem do centenário do nascimento do pais, bom temp: 


Disse que era primeiramente pelo seu É É 
h de Silva Porto, Assim, realiza-se hoje, 4 varlável, céu geralmente limpo, com 
Ribeiro da Cunha, cunhada de . D.| em Aguas Santas. O alarme foi grande, o ç é a vo -« | carácter profundamente humano que o , q -. a ” 
Guilherme Augusto dia Cunha | Guima- | mãe, devido à rapidez com que Compa- | às 1º horas. nagicio estabelecimento de | Construção de uma nova estrada -- | carácte: 5 francês exercia uma intiuên- | alguma nebulosidade durante o dia. | FRETES 
pe venerando bispo de Angra do rca car tos Bombeiros Voluntário de E QUI PRO Dado RIOS Ra a cia sa UA Porto fluvial — Outras notícias cia na civitização. Tão afastado da «em- | Possibilidade de nevoeiros matinais 
eroismo, avó dos srs. João Gualdino e amede, o fogo foi localizado e extinto, | !O pos f É briagez místicar e do péssimismo jance- 7 i 
flvaro, Hermínio Pereira e tia do er.) tengo ardido Um carro de mato perten: | Ch destaque, entre as quais o presidente) MARÇO, 31 — Atim de procederem a | nista como duma casuística acomodatícia | NOS Vales, Temperatura estacionária. 
Eduardo Lemos Mota, e da sr! D. Ma- | cente a Maria da Conceição, da referida | 4 Camara Municipal do Porto o dlre- 


novo estudo para a construção da estra- | e duma mora! frouxa, o catolicismo fran- 
ria Adelaide Mota e da esposa do er. | freguesia. Os prejuizos são. consequente- | ctor do: Museu Nacional Soares dos Reis | ga, autorizada pel. ministro das Obras | cés é humano, sério, razoável, Assim tem 
José Mendes Guimarães. O seu funeral) mente, de pouca monta. e O director da Escoiu de Belas Artes. 


1 E [RARO 
Publicas, estão nesta vila um engenheiro podido resistir aos ataques da «filosofian 
realiza-se amanhã na capela da Ordem nm e um topógrafo que já começaram com | da «revolução» e do «clentismo», e de- 
de S. Francisco, a Os respectivos trabalhos, com o fim de | sempenhar nos nossos tempos O papel 
A" familia dorida apresentamos con- F a R M ã c 1 a s moditicar a RREO dae ioda] dum fermento na civilização contem- 
-1.º, dentro desta vila, afim de evitar | poranea. Mas para que a religião pene- il a i 
a paralização do seu movimento em tem- | tre na vida é preciso vivé-ia Oba os Pelo Tribunal da 1 Vara Civel 


dolências. — C, 
y po de cheias, como todos os anos costuma | católicos franceses fomeniaram era todas da comarca do Porto e sua 1º sec- 
tistão hoje de serviço permanente | Guceger, É um trabalho importante Que | sa elas dn ceses domentara «vida inte- | ção, correm éditos de 60 dias, a con- 


a RR a Eloi Denis esa e e q | 1 Sesi de soca uma avi nte: | ção, correm ditos de 60 dias a com- ) Maria José Martins de Castro Aniceto 
E tc tomobilista, que por aqui Ifestaçõe: as] taculares, não é 3 : = rt 
3º TURNO RO nos profunda, Pectaculares, não é Me- | anúncio, citando NOÊMIA ADELAI- | D, 


— No importante porto fluvial desta Em segundo lugar, a reiigião so pode | DE NEVES, doméstica, ausente em 


GONDOMAR 


, 
D. Madalena de Jesus da Costa 


Organização 
Carvalho Jaeinto . 
 Surastat te sie COF pOrativa 


ceu, contando 63 anos de idade, a er! 


) ) a tado extras [erãe | ter influência na civilização na medida | parte incerta do Brasil e que teve 
D. Madalena de Jesus da Costa Carvalho FAKMAUIA VITÁLIA — Praço | Vila tem aumen paia ncia 1 Piá parte incerta 3ras ã 
mts némios [o fios jd” RD | q SO pe a ia imo Como mafia ão FALECEU 
Ferreira de Uarvalho ua do Gon o porto há muitos | a vida intelectual católica francesa, de- | Boujardim, n.º 211-3.º, desta cidade, 
émio da Li de Elva: TO em ao Ur dado En TES e Giro o | pois e ter Udo um eciinse no sécuio XIX | para, no prazo de 20 dias, findo 0) — CONFORTADA COM TODOS OS SACRAMENTOS 
a a | a Potato lts AMAS (e |) pt inranelasl E She Ca au omo, 17 demrinno e lodas | Buri po, Prdao, de 20 dias findo é DA SANTA MADRE IGREJA 
to, limão do Cmaustrias Go a dai] O relatório do exercício de 1948. mus- do Heroismo 66 - ttibeiro movimento de” veículos, especialmente | igiosa passou à ser” pára os editores um | ção de divórcio que lhe move seu ' 
Césta Carvalho e sogia do ei dr Danidi | tra que a recelia foi de 416669800 a a Rua de Firmeza. 99:A — No! a camionagem. que se vê em embaraços | «bom negócion. Enfim. o catolicismo fran- | marido Manuel Martins, proprietá- Seus irmãos, cunhado e sobrinhos, cumprem o doloroso dever de partici- 
Nunes de Sá, professor “do | ensino | despesa de 309494500. ç G Tempo e chuva em que ficam comple: | pao coseuPenha, um  Pepel civiizador | rio, morador na Rua Fernandes TO- | par 0 triste aeomeaimento e DGdiao o Vad cu pessoas das suas relações e amizade 
O finera!: aifeador denticia que] Sindicatos Nacionais hães Riva de Bor | tamente atolados e com diticuldade con- | França fornece quase um terço dos mis | Más, nº 872, desta pena cidade, a fineza de assistir ao seu funeral, que terá lugar amanhã, quinta-feira, pelas 9,30, 
era muito estimada pelos seus dotes de $56 patagalhães Rua de Ber | coguem sair do lodaçal. sionários espalhados em todos os con- | com o fundamento no abandono da | q, cus residência, ao lugar de S. Gemli, para a matriz da vila 
coração, realiza-se amanhã, às 11 horas, ógraf Ofici OEA LoL Enab dA atoa Ás entidades competentes. Jembramos, ) tinentes. Cada vez mais afastados de] ré do domicílio conjugal há cerca 
na igreja da Misericórdia, Tipógrafos, grafos e Ofícios Quental. 620 — Da Oruz, Rua de Costa | Dor isso, à urgente necessidade de que | qualquer particularismo, os missionários de J8 anos. 7191 Vila de Gondomar, 6 de Abril de 1949. 
A familia enlutada apresentamos sen- Correlativos Cabral ota 2 vitáliao Praco de idea | ali a dg a Pra bpdies tao” nata doe aiverss ico 
as "| que for: : ) . a 
tidos pêsames. — C. Reúne Ja padinblela geral, “no própio ui Sa vtamento de receituário urgen- | de Tancos, o que seria de grande vanta- | influência civilizadora, é Porto, 31 de Março de 1949. ROSA MARTINS DE CASTRO ANICETO 
D. Dulce Gomes da Silva |mo dia 10 te. sujeito à sobretazo de 5800 » nartis | gem para o melhorar e tornar acessível, E o conferencista conclulu a sua bela 


: o (3) 
Pe por Po anano ,frj dec) RO conferencia cone a sa pets O Iaiá de' Direto, IOSE MARTINS DE CASTRO ANICETO | 
Em Caia - iisericórdia de Gata, tun | de pessoas que, diariamente, por all tran- | efectivamente, 5” um  ahservados imaio 
das saa e córdio doa DA coraias mao recon 1, Como uma for;a em movimento de = 
Hoje a assembléia dera Loo E O se sujeitar a uma inter | ordem puramente religiosa que, tem por 


BAIÃO, 2 — Em casa de +eus pais, Sindicato Nacional dos Musicos 
na freguesia de Loivos do Monte, fi 
leceu à st” D. Dulce Gomes da S$Iv Reatiza- 


Jaime Nunes Serra 


à so mesm O funeral a cargo da Casa Saramago . 
ed E [e zurgica está em tratamento nu- | isso mesmo uma importância Universal 
Sibeienário” policial deisa cidade, cr | Dea a uia ão | go MBÇ£O! - Ft ROS Sanhora da Lis | venção cizurgica, es DST, Lais de Mar |e que constitu! “um. elemento eqsencial O chete da secção, 
Eee ar O . ad de | icial” deste coneniho. = 057 Me | o tm ambr MESES DESPEDE 
Dn Ra PAD raro obras o fa aa +6 RE Colónia A Ba og Brito Onnelios DSO cat paiodo Eds | Micipal dasto cêmeelhos os Foi muito aplaudido e cumprimentado. Joaquim Augusto Cambraia | 


“ 


mmerrio do Porto Quarta-feira, 6 de Abril eee E) 


MANTEIGA 
DE VALPEDRE 


QUEIJO TIPO PRATO, 
QUEIJO TIPO FLAMENGO 
E LEITE 


RECEBIDOS diáriamente 
Vende a: 


Leitaria Frigorífico 


4 
Rua dos Caldeireiros, 47 


3.º ANIVERSÁRIO | Jin 
1946-1949 MÉDICOS 


À nova e maravilhosa ” concepção francesa de categoria internacional 


O automóvel para cuja construção em grande série, foi especialmente preparado poderoso 
equipamento industrial, ultra-moderno e de alta precisão 


DR. RUFINO RIBEIRO 
DOENÇAS DOS OLHOS 
(Das olinioas Arruga 6 


e c R. de Santa Catarina, 291-; 
A Manufactura Nacional de Borracha completou três anos Consultas das 10 ás 12 e das 15 s 19 horas 


pe caem]  PEUGEOT-203 
laboração em 6 de Abril de 1946, já hoje representa elemento de [apa AL AA to 
(Correcção da má pos 


subido valor no desenvolvimento industrial que se acentua no mi é um carro de técnica verdadeiramente revolucionária 
nosso País. Depois de se ter mostrado apta a satisfazer as neces- nas Re Miadnia 2º pve do Beast 44 2 | Nas suas novas linhas impõe estes pontos fundamentais : 


É FOZ — Teletone: 141 = A hd 
sidades metropolitanas com a sua produção normal de pneus e Dr Josá Raiael Viseu. Libertação de peso morto 
E É k É ael Viseu A 
meras de ar, a MABOR começou a fornecer o mercado ultra- OLINICA GERAL Rendimento máximo 
marino e alguns mercados europeus. A MABOR constitui, hoje, O Es tona! gta a ê 
a demonstração da forte capacidade da mão de obra portuguesa x Conti o Eu nóv y Be Gaia TONERS Máxima potência 
para produzir artigos que, como pneus e câmaras de ar, exigem DR. A. SARMENTO . Redução ao mínimo da resistência do ar 
especiais cuidados técnicos. E CASTRO Na cidede, a sua grande facilidade de manejo e, na estrada, a sua eparsonali- 


RAIOS X dade», tornam-no o meio ideal de transporte 
Radiografias — Temogratia — Etc. VELOCIDADE — ECONOMIA — SEGURANÇA — CONFORTO — LUXO — BELEZA 
BADIOTERAPIA PROFUNDA são características essenciais neste modelo 


Jnstalação eupociai” nara. tratamento 
VISITE A PARTIR DAS 16 HORAS, O STAND 


Esq gd 
EEE aa BRAGAUTO, L.DA 
Dr. À. Sant Anna banda Avenida Marechal Gomes da Costa, 390 


Médico do Sanatório D. Distribuidores Gerais no Norte do País : 
Ex-as. stent 


done di Agência Orey Antunes (Porto) SARL. 


CIRURGIA TORAXIVA ps 

RAIOS R — FISIOTERAPIA R. Sá da Bandeira, 31 a 39— PORTO 
a OBNSULTAS COM HORA MARGADA % 
R, St* Catarina, 3621º — Teler. 24569 


DR. SALIS AMARAL 


Dirsotor do Serviço de Cirurgla do Hos 
vital Militar. Cirurgião do Hospital. 
-Sanatório Rodriguos Semide 


Ea E: DE OFICINAS 


Dr. Eurico de Sena Lopes 
Doenças dos os e À 
Cirurei 


Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Norte de Portugal 


(Em Liquidação) 
RESGATE DAS ACÇÕES 
Torna-se público que a partir de 


Procura-se, muito habilitado, que possa dirigir 


oficinas de reparação de motores, com conhecimentos 7 do scrertas até 15 de Maio pró- 

vil. Situ á u- ximo futuro se efectua o resgate das 

“DR. JOSE AROSO | JOSE AROSO do ramo naval e civil. Situação estável e bem remu eos da” Companhia dos “Caminhon 
y. nerada para quem possa desempenhar cabalmente de Ferro do Norte de Portugal na 
CIRURGIA GERAL Tatoo funções sua sede, em Lisboa, Rua da Vitória, 
pas! as as das Ba 1 horas 105 ções. 94-1.º, nos termos da deliberação da 


D ULINO. FERREIRA 
“OLINIDA MEDICA | x : di o 3 ' o 
sonsultório: R. Fernandes T nominal de 1.000$00 dev: , 
"1%, das 4 ás 7 horas. Morada 1 Rua mpre Ie ESca os accionistas que possuírem ou fi 
Alegria. 919 — Telefone, 21787 E Praça Luís Cipriano — AVEIRO rem pesados EA de o acções, 
eae ea TAN agrupar-se, im de receberem 1 
Dr. Carlos Alberto do Rocho obrigação por cada 10 acções que 
Médico da Assistência Nacional 2 apresentarem. 
vos Tuberculosos es lim As acções serão recebidas na sede 
«éngas gos: pulmões—Glinica g: 
ONSULTÓRIO : Aus da Doncelção, 


da Companhia, todas as terças, qui 
Das 4 és 6 Jone, 24470 
SESIDÊNCIA = Rua do Constituição, 1934 


assembleia geral de 4 de ereneiro, 
é por tro 


vã hoje dia 6 do corrente pelas 40 EH + tada |: 
14 horas à Praça no Tribunal de Ao preço de 30$00 a 40$00 mensais por metro quadrado, 


ão Do e ao de andar ou salas para consultórios ou escritórios, com amplos e 
ua de De h, 


fris ndares/epacienças, é! mais dois | modernas instalações sanitárias e de aquecimento, no Rua de 
prédios , 


Rua Afonso Henriques, n.º 425 a 429, Santa Catarina, n.º 160. 
Areosa. 


um , O tas e sábados, das 10 às 12 horas e 


as obrigações serão entregues todas 
GRANDE EXCURSÃO 


as segundas, quartas e sextas-feiras 


O prédio indicado em 1º lugar António V. Lucas |x das 1Á às 16 horas. 
tica devoluto, DALISTA E Lisboa, 4 de Absil de 1949, 
Ens do Almedo, 471º — Porto 31, (Farmácia | M : à k 
Tolgfona, M1-62.7 Lemêsjo Telep. 21309 = PORTO, CM A Comissão Liquidatária, 
n 
” 
H 


Espanha, França e Bélgica 


Visitando-se : MADRID, LOURDES, os grandes santuários de PARIS, 
LISIEUX, BRUXELAS, MALINES, ANVERS, etc. (A excursão à BÉLGICA 
6 feita em luxuosos autopullmans). 


PANIFÍCIA 
DE 27 DE MAIO A 13 DE JUNHO 


(Soc. Anónima Resp. Limitada) | Preço : 4.820500 — Inscrição aberta até 15 de Maio 
Tendo falecido a Ex.=* Senhora Pedir informações e programas ao organizador : 
D. Maria Assumpção Silva Lima, ex- O. MATOS SOARES 


T- 
tremosa mãe do Presidente do Co >raça Marquês de Pombal, 111 — PORTO (junto à poxa léreja da Imaculada 
selho de Administração desta Socie- Conceição), — Telefone : 
dade, Ex.” Sr. Armando Augusto da 


DERSERNANNES SAR O O PETIT Caixa Geral de Depósitos, Crédito | Costa Lima, convidam-se os Srs As- dll 


G R G E e Previdência cionistas a assistirem ao funeral da 


CASA DE CRÉDITO POPULAR 


y soudosa extinta, que terá lugar pelas 
E onze horas de hoje, na capela de S. AOS FABRICAN ES 
ç x Crispim. | 
A MAIS CENTRAL DA CIDADE E|  Realiza-se hoje, pelas 14 horas, na K 


meme | [|| () DE NUMISMÁTICA 


MARIA FERNANDES no Tras 
leilão de moedas antigas que a Casa Almeida, Basto 
COELHO DE AMORIM Piombino & C.”, deveria realizar, hoje, na Rua de S. Paulo, 55- 
FALECEU em Lisboa, fica transferido para amanhã, dia 7, no mesmo Ideal 


CONFORTADA as danço ás 21,30 horas. 
OS DA SAN 
E Lisboa, 5 de Abril de 1949. 


Sua irmã, filhos e netos cumprem 
o doloroso dever de participar o seu 
falecimento e pedem hs pessoas de 
suas relações e amizade para assis- 
tirem ao seu funeral, que se realiza, 
hoje, pelas 10 horas, da ena residên- 
cia da Casa de Aldeia de Baixo para 
a igreja paroquial de Mozelos. 


Companhia Auxiliar de Crédito 
Agrícola- Industrial 


S.A R.L. 


Rua dos Mártires da Liberdade, 144 
Telefone 24.802 — PORTO 


LEILÃO DE PENHORES 


Avisam-se os srs, Mutuários de 
que principia hoje, às 14 horas em 
ponto, na morada acima indicada, o 
leilão de todos os penhores com os 
juros em atrazo superior a três me- 
ses, depositados na sede e mais fi- 


Ê PNceucicaa ga gsedoura “% Im com quatro pavimentos ligados por rampas E Pia aa Ef cones Porto, 6 de Abril de 1940. Frio Comercial em Lisboa, com representações estrangeiras Jiais desta Companhia. 
i an relógios, aparelh k 7 7 t t ópria, 
A Família. RUA DO ALMADA RUA ELÍSIO DE MELO E] áio, roupas novai e usadas, bicicle- | O Conselho de Administração el part axpenlção,, prateado al AR Porto, 6 de Abril de 1949. 


4 DIRECÇÃO 


CRER PEL LEI L LL LILLE Lene! TD Em at io ea PEER] lomat am: Liabos = Rir do Alectim, 81. 
060000 00900000000000000000000000000: 


CONCURSO DA QUADRA PUBLICITÁRIA 


EXTRAGONCURSO 


EXTRA-CONGURSO EXTRA.CONGURSO 


EXTRA-CONCURSO 
Ouve lá, 6 meu rapaz, Quadras ao BERNARDO: Quadras ao BERNARDO : Tens a cssinha osicad, 
TRAREOl gostás: Ge” pjntds 7 BERNARDO jogava asgrima BERNARDO come de tudo. O nto Doc add ada 
Gosto, sim, minha senhora, De florote ou espada ; Seja bom ou seja mau ; Com CARPETES CARAVELA ! 
Mas da marca CORRETORA. E ! 
E comprou no GALO & LIMA Mas não dispensa contudo 
AFP O punho em jtata lavrada. De manhã o «BANACAO». Ao eira SR. LAVRADOR 
onterreada 
Valadares ZéniiX Zenith X e UM GRUPO MOTO-BOMBA 
GAIA. PORTO. PORTO. Ê 
es CASSELS 
MODERNIZE A SUA COZINHA! Ananaz de Conserva ps E pride RE fornece-lho a riqueza das suas 
Adquira um destes magníficos MARCA f HA MUITO O, io Farra DA, MUSI- terras, A SUA PRÓPRIA 
h CA NAS Si Me LITUR- É 
RESULTADOS PERFEITOS, S0 COM : Page sr CORRETORA BANACÃO <CARAVELA » GICAS. PARA MAIOR SOLENIDADE ; RIQUEZA : 
IRADIAER q tácado “em cor alegre SUR MES TA LIDA DE | OURIVESARIA O ALIMENTO Nº 11 Porque não adquire um água em abundância 
A neta ita AMA, e Há 150 modelos diferentes Fabricantes: GALO & LIMA s TAPETES GR 
os PONTOS NEGROS, os pés de gali- FABRICA : - Sociedade Corretora, Lda. L Distribuidor : para a sua Igreja? CASA BN 
nha e a6 gardas. Suprime as BOLSAS Rua do Monte dos" Burgos j PONTA DELGADA , A. AZEVEDO VIANA CARPETES Veja os Modelos portáteis e fixos CASSELS 
psd aupítma “também o BUBLO (4 Circunvalação. Fim da linha 6) Agentes: no Norte: Rua de Santo António. 119 Rua do Almada, 23 da TORRTRARES BET ae Rua Mousinho da Silveira, 191 
UEIXO formado por gorduras supér- ã CASA OMEGA FREITAS & FREITAS, LDA. ' No Porto ; A , 
Qua DA É pele uia ABETINADO que | | Em exposição ua Rua da Firmeza, 450 — PORTO PORTO Telefone, 24088 — PORTO A vendas nas boas casas do ramo | | A LIMPIO MEDINA PORTO 
tuna foi alcançado até agora Rua de Sá da Bandeira, 409 a | ria to tao oo 


Á GU A com,o EXTRA-GONCURSO EXTRASONCURSO EXTRA-GONCURSO EXTRA-GONGURSO' « KINOL » 
( q Partiu uma peça o carro? Os teus verms tão sonoros Não encha os pneus a braço, O mundo gira num eizo, 
Q U ENTE CILINDRO Não fique tão «afinado»... Não daret, sek a quem for; Compre uma bomba de pé: E nele giram impérios ; D E F A M A 
Faz-lhe outra mesmo igualzinha Assim escritos com HORUS, Se o carro é grande, uma Junior; As crianças também giram 
A ELÉCTRICO A oficina do MACHADO. R - Têm. p'ra mim muito valor ! Se é pequeno, uma Bébé. Sobre qa! anpotok + SUBERIUS, MUNDIAL 
Fernando -Costa Maria Irene José Pinhéiro Eied a ias sr = —D——— 
U ANTO TIRSO. MIRAMAR. * JO Bracarense) E á : 
QUALQUER R. Moreira da Assunção, 18 BAN ; o irei Cupão a ciiota 
Um Po ES: Rj) S. MAMEDE DE INEESTA. lona Estori e 
HOR «A Precisando de qualquer engrenagem, '«HORUS» | . O Exmo Sr 
sa RE ri prt UMA, GRANDE MAROA DE BOMBA DE PÉ ONÇA RE PS AGRADECIMENTO 
Este cilindro dispensa instalação eléctrica especial. 14 TINTAS-LAGRESGOLAS-GUACHOS 1 (o) a ir TERRE BEE E OE SR 
: Armínio Machado, Sucr, PREFERIDA BÉE QUIS, SAR, A grafias, uma antes e a outra depois do 
Seu funcionamento é simples : liga-se a ficha a uma tomada de corrente, o asa do ESGOLHER 1 É E ; utgia recóhos | indicaçãos fobia o) E x e a 
debaixo duma tomeira de água fria. A água entra fria e sai quente. de António cha ps dE : caso abaixo indicado. (Queda cabelo, ratamento que flz com o prodigi , 
7. -raus, INSTANTANEAMENTE ! Preco 2.800500 suma caan 5 io oo io URRIDO rica LDA Ss Csspa Seca, Humida, Coroa, Pelada, | «KINOL». Jerónimo Cardoso Soure, 10 
ES j Ea ES ECIALIBAÇÃO ER esa Ã pe A Seborreia e Calvicle) de Outubro 1948, 
Trav. das Águas u-— A A : H 
Peça o folheto elucidativo e grátis à neste género de trabalhos, j ' Fá do M a 26 50 
ELECTRÓNIA, LDA Largo do Bonjardim, 10 Amt Pta di JOÃO ARAUJO O MELHOR CALÇADO Á venda nas Drogarias, Farmácias, Perfumarias & Barbearias a 26$ 
é 5 Telefone. 25124 — PORTO Eua da Pirmeto 480 — PORTO Rua de Santo André — BRAGA PARA ORIANÇA AGENTE NO PORTO: ANTÓNIO SALVADOR NORO 


Rua de Santo António, 71 — PORTO — Telef. 25800 ai É q 56, Rua de Santo Ildefonso — Telef, 26274 p. f. 


1 Quarta-feira, 6 de Abril de 1949 & Comerris do Porta 


1 

Licónes | Leiam VANTAGENS PARA TODOS — 
ÂNCORA |-estaten rocurees : 

da Mesa da Assembleia Geral e 


yr : nos termos do nº 1.º do Artº 26º | ALUGA-SE A. TEIXEIRA — Enfermeiro 
asledia q mulher 


Ateneu Comercial 


do Porto 
ASSEMBLEIA GERAL 


1099 


SVEA LINE 


MALHAS E MIUDEZAS IESSLINO SERRA DE FITA 
T de tres stabeiecimento em | de 1 m. de diametro. Rua Joaquim i Rar 

OFERTAS a fee Beoravar |. tóniio “dg Aguiar 26 Er Serviços regulares paro a BÉLGICA e vice-versa 
Bom estabelecimento, numa das prínel- prédio, 


! dos Estatutos, tenho a honra de con- | Um prédio com 1 divisões, água e luz e | Curativos, injecções e massagens. Rua 1. 
vidar os Senhores Associados a reu- | quintal sito no lugar de Soutelo, F. de) de Maio, 161. V. N de Gaia. Vai ao 


Vilar, Vila do Conde, à margem da es- | domicilio. 
| nir em sessão ordinária, no dia 14 | trada nacional. Falar com Manuel Aze- 


| do corrente mês, às 21 horas e meia, | vedo Maia Junior no lugar de Real BANETAS E REPARAÇÕES 
cum a seguinte é ' mesma freguésia 103 | Serviços urgentes e garantidos em qual- 
quer marca de caneta ou lapiseira, Rua 
ORDEM DA NOITE Auto-Alugadora de Tráz, Wp-1.. n60 
ERIADA — PRECISA-SE 
ar Rua Jose Kalcão, 8] - Lejer 21414 au | Para todo o serviço dando boas intor- 
tas da Gerência de 1948 e o res- | tomóveis a quilômetro e a taxi Telet | mações. Rua Monte da Estação, 227 — 
pectivo Parecer do Conselho Fis- | Av dos Aliados 22046 e 21804 183 | Campanhã. 212 


cal. E —— 


Não comparecendo a maioria le- 


y gal dos Senhores Associados a As-|] À Colónia estrangeira Dinheiro ao juro 
sembleia não poderá realizar-se e Aluga-se casa mobilada, na 


bom local, bem afreguezado. 
) 
Paro ANVERS (Directo) 
pais artérias da cidade, com duas mon- 
tras, vivenda e quintal, Cartas á redac- 


para a Rua Fernandes Tomás, 179. 

WIRIL Entrou em Leixões e recebe carga 
cão "as Inlelais, MON - 6, ia | em para recreio e rena M/S « » — hoje todo o dia e amanhã até 
preço: sugeito a oferta 900,000800. 

AGUIA PREDIAL 
R Fernandes Tomás nº 781—Telet.25370 


ao meio dia 


Estes vapores aceitam igualmente cargas a tretes corridos (com trasbordo 
a em ANVERS), para a ISLANDIA, FINLANDIA e interior da BEL- 
PERDEU-SE |S&hso para escritório, verace GICA, LUXEMBURGO, HOLANDA, DUBLIN (EIRE), ROUEN, 


Rua Alexandre Herculano, 400-1* em PORTOS DO RHENO, DUSSELDORF, BREMEN, HAMBURGO, 


Apreciar e votar o Relatório e Con- 


TAMPÃO DE AUTOMOVEL SUIÇA, CANADA, CLEVELAND. DETROIT, CHIVAGO, ete. 
Perdeu-se no dia 1 do corrente, na es- | MOBILIAS USADAS S | 


de e e Gui- | para todos os aposentos, camas de ferro, , 
trada de Vizela. entre Valongo e vi | Fogões, lavatórios. ele Travessa de Ce: Prevenimos os recebedores das cargas para mandarem receber as 


a quem o entregar na Rua de Santa Ca- | dofeita, 36 e 4 7210 | mercadorias à chegada dos navios, evitando, assim, que o façamos por 


fica desde já convocada para o dia O eo UE desde 4 0/0 ao ano |] rins. n* 13 — porto “9 | o PROBLEMA DA HABITAÇÃO: 5 sua conta e risco. 4 
parte alta da ci , e - Vende-se 5º classe primeira chamada 
v Rod OS AGENTES: 


21 do mesmo mês, à mesma hora, é - a E F 
& agem. Perto do eléc- Emprestamos qualquer quantia, so- - “Rodrigues de Freitas, 23 — Porto. 
com a referida ordem de trabalhos. pimento RR aRAE EI, vre propriedades rusticas e urbanas, Anta mail 


Secretaria do At fo 1 Carta à Redacção a C. E. C.-6 ON o nad A Pê f o 
cretaria do eau omercial à à á desalento a Dora Rag ENO RDEGUUIO. f REVISTA DRANOOANBIQU hg M i l t | 
CARIA co Av, Rodrigues de Freitas. B) p p : q a . e 
do Porto, A de Abril de 1949. porEpá as rigues [ Et) / precie os passarinhos Edição de luxo. seia soros aa Ea encia ari Ima USI ano mericana 


O 1.º Secretário da Mesa da Assem- 


BOA CASA em | fritos no Nicola Rua do Bonjardmi. 120 | especial da Viagem Presidencial. Falar | Rug do Novo Alfândega 108-2º — PORTO — Telefone 2298] 
bleia Geral, 7196 


103 | com Serra e Nunes — Delegação de Sau- |. 
j dalutano de banho. eetvindo o isso: | DINHEIRO =ESSs de, edificio do Governo Civil — Porto | NaN 
a) Manuel de Freitas Sampaio não para negócio, Rua do Paraízo, 90. | Emprestamos ao juro da lei sobre pro- 
hão para negóci 
e Castro, "138 | priedades. Trata À POPULAR. Rua Pas- 
a E sos Manuel, 89-1.º — Telef. 25995 6750 


É A R = 
—— |MSA ALUDAGE TT : EE TINTA A ÁGUA 
— 4 PAGA ALUNARDE DINHEIRO SOBRE HIPOTECA Automóvel = rmase DóLto) à 
ão é feliz? vs sos) unliãe Pilhas de 3 a 1 
* | na Rua da Constituição, 107. transacções rápidas e nas me- | T vonge-se um «Chrysler New York» é 


Descia saber à causa do seu azar é condições. Rua do Almada. 97. | E com rádio e todos os subrecelentes 


+ NS A, somo combatêla? Escreva a J. RABES- | CASA GRANDE DE TRES ANDARES de carro de luxo, de mão particular, 
a TANA — Apartado, 6 — Evora, é envie em estado de novo. Informações com 
COM LUXUOSOS SALÕES ——ss | À So Fernandes da Costa, Rua Gar- 


7850 em selos do correio em carta? regis. lefone 931 Foz 
cia de Orta n. 38 — Telefone 028 | TERRENO — VENDE-SE 


tada para despesas de correspondência, | Aluga-se própria para habitação pensão ' 
Só atende por correspondência. 6819 | de, luxo. agremiação de categoria oucor: | À Hipotecas s/ automo-|| Jc: Aniónio Mesquia Perccira: pru ]) TER RR qa E 
Trata-se aqui das War 17 horas (excepto psd constru'ção, sito à Rua do Cunha. Falar 


aos domingos) veis e camionetas Rua 5 Miguel. 47. 6959 Vapor “« x? U N G ÚU E » 


a da Costa Ocidental 


E À SA aos pur 5749 | | pç e ta ARE da ma | PERDE ronco E 
róximo ao Monte dos Burgos, 3 fren- a r=] | a preços r endem-se. Pedir informações a - d 
BANCO PORTUGUES DO ATLÂNTICO tes, 6 divisões, quarto de banho, água adia À HIPOTECARIA — Avenida À | do Bonjardim, 306. 7124 | do da Cosia — Olhero — Campeã — Vila Recebe carga em LEIXÕES em 25 e 26 do corrente para : 
, So iuz, com jardim e quintal. Acabada | À Rodrigues de Freitas. 912 — Teifo dl e | E RINGIRE TOME 
le construir, Informa — Telef. 64-S, ne, 24597. 1 P PE, S. IM: BINDA, LUANDA RTO AMBOI 
Capital e Reservas: 32.500 contos un BUICK TERRENOS NO PORTO NCIPE, OME, CABINDA, LUANDA, FO 0 BOIM, 
Ê TASA Ea Queira V. Ex.* fazer o favor de visitar NOVO REDONDO, LOBITO e MOÇAMEDES 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO q : MAGE SESREVER FARA APRENDER Perfeito estado geral os das ruas já sancadas, D. Francisco de 
Sucursal : Rua Sá da Bandeira, n.º 9 — Porto dluga-so Cu vende-se Avenida Fernão | Meio” Correspondência. Cedotéita, 186. Com rádio, ete. Almeida, Testão da Cumha e Fernão Vaz] e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL, sujeitos a baldeação 


à ésir 
Agências em : Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo Tirso. eia avi pisa sie RE A CAR aged do ue da 

Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Açores) E SOnEFORTo ACURA «FIAT»-1100 BD) Kinaino S Ria atados, Toress Sala | 
Perto da Alfandega. Falar das 16 horas italiano. Com capas de bomba-f| 2 Das 2 às 20 horas, Teletone 208. Linha da Costa Ocidental c Oriental 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, em diante na Calçada de Mouchique, 8. sina. cor beijo. Bom estado geral. 
nim «BENGUELA» | 


Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, “Is PEDIDOS 
Recebe carga em LEIXÕES em 29 e 30 do corrente para : 


Depósitos à Ordem e a Prazo Terreno para cons- 
E ESCRITORIO OU ARMAZEM STAND CLEMENTE ' o P a 


Correspondente em Lisboa 265 Aluga-se, Rua Alexandre Herculano, 400. | DACTILOGRAFOS Secção de carros usados 
BANCO PORTUGUÊS DO CONTINENTE E ILHAS 6787 | bem habilitados, Precisam-se, Garagem de «O Comercio do 
LOJA — ALUGA-SE dlofcainde:TIctely 38: Porto», 1.º. 4169 


servindo para oficina escritório ou ar-| ESGRITURÁRIOS nas melhores condições de preço. LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOU- 
mazem, na Rua D. João IV 876- 878. Fi AGUIA PREDIAL 


7 / 
a lar Rua da Fábrica, 6. m8á | esposta indicando mscado, Tásde e ia | Buchas Universais R. Fernandes Tomás nº T8l=-Telet.25310 RENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE c PORTO À 
s/ juro, 3º série ES ES ET E E EE DES, 3 
FINANÇAS F. NACIONAIS: LOJA E ARMAZEM AMPLOS" biiitações, a E. 8. P.- 6. ist TERRENO NA GRANJA AMÉLIA (Se convier) 
Obrigações 5 MULHER Concentricas e lxcentricas pars tornos | Vende-se com 23 metros de frente para 
Aguas Lisboi meia horas “nado. 458 dos do a a carretos é limpeza, Travessa de | Mecânicos, assim como todas as ferra: a Avenida Sacadura Cabral. e para à € para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL, 
q! ee Cedofeita, 36. “4210 | mentas para as industrias, Fornecemos | Avenida dz Republica. com 62 metros | - sujeitos a baldeação 
Cotações de 5 de Abril a Efe a preços razoáveis. Casa Morgado Rua | de fundo, sadado com casetas e po 


— Mousinho da Silveira, 340 188 | área total 1500 m2, de boa terra tavra- 


“et À dia, Preço de ião. BARROS, Ri 
PRAÇAS Compra Vonda ; A A Mousinho de Silveira, 163 — Telef. 21480. He 
% Vendi 2 na, motivo urgente, 3] —— 
sus, sos iêE + COMPRAS | TRESPASSES [usei cuaiisistiss| seno — VENDESE HA DO BRASIL 
É — A Ê fone, 9375] Bom local « boa renda. Todo, ou em 
es894  6$97,5 reelas. Infe Rua Tenente Vidal 
. 5$78,5 55845 BRILHANTES, OURO E PRATAS Estabeleci ti COFRES MONOBLOCOS Pinheiro, 5 ua Tenente Wodns Pa uete «SERPA PIN O > 
/ 18251 18265] G. DIVERSAS: Garanto que pago aos mais altos prevos | EStabelecimento ode todos os modelos. Vende Unta dos T 
e 2826,8 | Aguas Lisboa, 4 1, Qurivesaria santos Carvalho Rus Santo) moderno, * | cotres, uendos, Bus doe Oaldeireiros, 117 Z 
Catarina. 34 Tele: — Tolef. esto. a E 
Bélgica s56,3 “os esta vã a COMPRO Rua F do a boas con- | FOGÕES RE SALA DIVERSOS E uia UNE cd PANOS 
E F Ê É a na Rua Fernandes Tomás, em boas con- | gesmontáveis, em tijolo, depósito Rua Rear LEIXÕES 18e 19 
Dinamarca .. 5$14,4  6$19,7] Emp. Nacional de Móve t od . lustres etc. | dições, Tratar n. ” E ecebe carga em em 18 e 19 do corrente 
Brasil ár 358º En Rua Formosa, 218 = Telef. 26912 os AGUIA PREDIAL Raves da Vera a ERRA TA RS RADILEIRA 
e Electr. 3 +, 


3! r, Fernandes Tomás nº 781—Telet.2537t h As quintanteiras e domingos diverso: 
Holanda 9$31,1  9$39,8] 1944/74, t, do 1 FRIGORIFICO — VENDE-SE | pratos é escolha, bacalhau do tal. todoe 


Noruega ...... 4$98,7  5$03,7 | Idem, t. de 10 E Rs Electrolux 4 pés cub perfeio estado. | 08 dias Só no GIRASSOT. Travessa do 
Libras (notas)... 86800 90800 | Sis,6 qlectr E E | Ria Deitim Maia, 197. n388)) OE rRaado «es 


E ge "SALÃO ROSA. 


Dolares (notas) 26820 26$70 | rdem, t. de 10 . z 
Francos (notas) — $07,7 Hidro E. da Ser- k Zambézia . ricas, paratina, 21497 kg; 1 chassis de) -— Farmácia: 
Eai É á OS 3 - Brasil, 5 camion, 2.609 kg; 2 cx, Vidro em “bra. | Vende-se situada no centro da, cida CABELEIREIRO 


ra, : 7 RE Rad, eg RES pe j fr E á e ú 


Ouro (mil réis) 66800. ] Tem 8 é (n06) terreno, “com | — Servigo esnecial! d. bana “EU CHAL, ISSAU, “PRAIA 
Idem, 5 % (1914) .. 4 maquinismo, 905 kg.; 3 €X | nrestand r onstrução de B 
Platina” (grama) 60800 RR idem, 8 é (8 ane)” qequintis, 35 bp à ex, feveomepia, | rande smvido. o ae Almoce e Jante no Gl. 
y de “O 1 em, % anos) . h a g portunidade rara ra exploração, “ 
Prata fina (gro) s7o A DT AR LIDE 10] Pebteitara, D % 4 Peças de velocipedes, 586 kg: 2 Cx, | em "larga escala, de empresa” imáik- | RASSOL - Matosinhos 


«Mundial, Jib. peças de autos, 224 kg.; 3 cx. tubos de 
cobre 1.231 kg.; 150 sacos batata de e- 
mente 7.545 kg; 73 vol. anilinas, 3.234 


Candido Dias, L.as - 2 RES 850 sacos” óxtraclos 12500 kg: 100 65] | sempre mariscoe e bacalhav 15] Agencia de Navegacão e Comercio 
Espírito S: c. Icoolicas, 1,76 HM) es 
Notas 4 mosdne dipcingutra, ont jurada | de Lisboa, au Comércio! = sitio be ie 


bapeis do Orédito o Óupões” cletas, 195 kg.; 3 cx, peças de veloci- 
Moedas antigas para colecções Rominativas pedes, 145 Kg.;/ 19 fard., fibras artificiais Rua Intante D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 
Telefones : 23342 e 23343 P. B. X. - Estado 18 — Telegramas: NAVÉRCIO 


trial farmaceutica. 


Para Carga e Passagens dirigir-se aos Agentes : 
“Informa: Drogaria Castilho (Gerên-| Av de Serza Pinto, 42 (Junto 4 Doca) b 


L. 


à J E el “ n 
R di Flores, 282 — Telefone. 21871 Portugal, p., t 1. E 13025 1,309$ 3.026 kg.: 768 vol. tubos e acessórios, 9.915 
Teleeramas «DIDIAS> - PORTO 31 | Idem, t de 5. K 1.3025 Alfândega do Porto kg.; 100 cx. papel de fumar, 7.400 kg. WISCONS IN 

ES Es "AE SR EM 1 Cx. aparelho industrial, 711 kg.; 225 E CEE RARE ADS 
ABRIL, 5 | vol, tubos e acessórios, 13.544 kg. bege Z MOTORES A GAZOLINA E PE: 


) TELE MARCO TROLEODE 24 BOCAVALOS 


BOLSA DO PORTO lie 2 dé 1 rss 
ESTA) E e Rendim. aproximado... 1.690.000$00 
fortuiguas fast Con 10 sacos, goma arábica, 1026 kg.; 10] - . CASA CAPUCHO 


tinente e Ilhasp. 


= F. E TECIDOS: Ã tamb. tanino, 350 kg.; 18 feix. ferro em 4 E =421- 
Em Sie Abri ops Nosão EXPORTAÇÃO | iriaios ei 0 saco, mato migo. da BRISA MOUE ok Einea! o/a 
Pen SRA EI grad., formador, 
Efeotuado Aguas da Curia EM 9) DE /MARÇO, 9 : + bicos metalicos, 1.663 kg. 
Aguas Lisboa port. 2. 


305 ex, aguardente, 7.630 kg.; 4 fard, |2 Erad.. transformador 139 kg.; 5 ex. 
B BASIL 9 de Abril 
e HULL 


RECEBE CARGA E PASSAGEIROS 


Idem, t. de 10 1.3005 
Idem, n. t. de 1. 1.295 


TI 


Div, interna fundada 1934, t. de 5 tece a Ceardento, 10 dy * atado; | Compreseores do ar, 2.049 kg.; 2 ci. apa- 
ADE um ae Qu — casado is | 
TUOES E ra A de algodão, 294 kg.; 3 cx, imagem de | P. soe elértuicos ZIá kg; 1 grad. com HAVRE, LONDRES 
AGO 1986, t. de 10 madeira, 213 kg.; 12 ex. artigos de escri- ubos, &.: 1 cx, mós de moi- a 


Bancos: Cimento Tejo . E - | nho, 22 km; 1 cx. peças de máquinas, 15 
Portugal port. tório, 1.152 kg.; 16 fard., tecidos de aigo: 


k 1.300800 | Cim. Leiria, t pio — kg; 11 cx. parafusos, 675 kg.: 4 ex. peças 
Comp. de seguros: Idem, assent. . | pão. 1606 Mei OS DO ei: 15 | de máquinas, 219 kg; 424 vol 5 
Mundial e. 1190500) Créd. Predial (Ge- dei O Moto “Porto 345 RE. 3 cx. idem, | 15.190 kg.; 5 fard. pneus para bicicletas, 
Comp. diversas: ral de), port. . 1285 1284 1286 | Go a arrieo vinho” comum, 9.000 | 350 kg.: 3 ex. tubos de cobre, 1257 kg.; 
Crédito Predial (G.) 12850 | Eléctr. das Beiras — — 18505 | pg; Lex, tapetes, 125 kg.; 15 ex. águas | 38 rolos, arame, 2.340 kg.; 5 feixes, chapa 

Portuguesa de Tabact 323500 | Emp. Nacional de mineral, "1.245 kg, 1 vol baterias, 1.200 | de latão, 521 kg. 19 ford. papel, 860 kg, 

U. E. Portuguesa 280800 | Publicidade . = seis ; 50 cx. vinho do Porto, 1.200 kg.; | 9 barric FAL I CE U 


Gás e Electr., cp. 16785 1675 1688 Sanção, idem, 1.020 kg.; 2 fard., tecldi 


OBRIGAÇÕES 4 | 
Ei e Pers Bidro Fuécis, Álio o migodaç) ã5o Nei a e dás, a : 53 bobina "cabo Elácirico CONFORTADA COM TODOS OS SACRAMENTOS DA IGREJA PERNAMBUCO, FOR-| d 
Norte de rtugal % e É tul € acessórios, é H 
U. E. Portuguesa 4 1/2 % a Alea (ENO er dm o] farto, teclioo de algodão, 28 ips 5 oi rg, * chapa galvanizado Seus filhos, genro, cunhadas e mais família, pedem és pessoas de suas TALEZA, PARÁ e 
FA ind, do Algarve. = 208 1= | pas vinho do Parto, 0 ds ie aa? 0 relações e amizade a finesa de assistirem é missa o résponso, hoje, é 11 horas | MANÃOS, com tras- « 3 ' 
Ofertas Po: ems 205s ams je 1sfjára. “diem, 948 Kg; 68 | kf-: 1 Pacote, tecidos industriais, 19 kt.: | na capela de S. Crispim, (ao Largo da Póvoa). bordo para S. LUIZ » 13 de Abril 
Div. Interna fundada: Navegação (Nac e 50 teix. aço em barras, 3539 kó Poda doeciipa da Ee inoates P e 
Cona. 2 3/4 7% 1948 2,10 Comp. nal de), t. peq. 875 8695 ms da-sois, 682 kg.; 3 ex. tecidos de algo- pao ao, na im, : pr - (MARANHÃO), FARS] 
Cons. 3 % 1942, t. 10... 190800 ca Go Prado. 2805 298 208 | dio Sei Kbji Sá atados pandas de fer | cos. fostatos, 380.000 kg: 1 cx, peças de Porto, 6 de Abril de 1949. NAHYBA e IQUITOS 
Ens Sua iai cão MOS DO 908 085 | kg: 2 furd atapates de JE: 15, E bicicletas, 48 kg.: 6 bobines, cabo eléc- . | 
na a MD = 8 os | quintos, vinho comum, 24.000 Jog. 3: faça, | trico; 6817 Kg; BO bavria resinas, 8,950, kg. D. MARIA AMÁLIA DA COSTA LIMA E 
5 E tecidos de algodão, 848 kg.; 13 fard., idem, - D. AMÁLIA ROSA DA COSTA LIMA GUIMARÃES 
1º S.-T. 10 ... em 
Obr. Tesouro e aoas | PosoRkao E tardo eteras BO) RA DA oa ARMANDO DA COSTA LIMA RECEBE PASSAGEIROS E CARGA x 
EE) ds guesa de), cp. soos $ | pneus € camaras de ar, 1324 kg. um 
Gê Sed ; A E = MB | Pisho consumo 460 Ei, DO Cx Minho ave HENRIQUE DA COSTA LIMA e re 
br. Tesouro 3 cosgo  — |U E Portuguêsa 2808 vintio comum, MANUEL DA COSTA MARQUES GUIMARÃES E 
Obr. Tesouro vaia: Melgaço y o , oleo lubrificante, 230 D. EULÁLIA DA COSTA LIMA — 
pista, é. 10 Ss0g00 ., seasno tds: E Cio D. MARIA DA COSTA LIMA FERREIRA 
3 % 3800 1 As. Cassequel 8) asus do al odão, 1.192 kg; d Em 5 de Abril 
e em 9 pr aguardente, 200 Es 19 pipas, vinho e — — —— mm 
pia PAUDO ES e 2208 | do Porto, 8.823 kg.; 100 cx, vinho Comum, DOURO Ê 
io, = epa caes 24008 2.045 23888 | úrune “ih ennio 29688 egos MO “vo 1 a ] 1 12 de Abril 
= car des ' as, minerais, 23.055 vol 
PE rUgaL  aá rasos SO | angolana de Agr. asos aros nho do Porto, 240 eg; 9940 vol m A oca q pa alla Sum dj fl Silva Lim ANVERS, ROTTER-| MAYSTAR Sega dd 
Portugal tia 1.295800  1.305800 | Boror |. oa | nro CLEO EO «Secil», cap Corujo, 427 ton. 2 dias de . DÃO e ou AMSTER- 


viagem, com ciménio, a M. Almeida & 


Mundial 1.160$00 1.200800 | Col. do Buzi, t. p. 144s ss IMPORTAÇÃO Ss | a 
; : ss atos, Sucr SÓCIA DA FIRMA COSTA LIMA, LTD. DÃO «MAYGLEN» i 
cimentos Deja —  aaosoo Eid dor riniiçã ms A 10408. Leixões, vapor de pesca português 7 28 de Abril 


,. Cap. Avelino, 142 ton., 
Crédito Predial (G.) — 12580 | Moçambique EM 28 DE MARÇO cap. 
Gás e Electricidade cp. 167500 169500 | Seles Ra FALECEU 


: ba + 10 e- 

Portugal e Colônias .. 26500 292500 | tambézia É ae VR GR a IDAS - Costa Lima, Ltd.º, participam a todas as pessoas das suas relações e 

Tab. de Portugal cp. Pá 45500) OPERAÇÕES A PRA zO lhos industriais, 336 kg.; 500 garratões, lo houve, nd amizade e ás da extinta o seu falecimento, ocorrido em Gualtar, e que o funeral 

Via Fry Portuguesa 280500 285800 e itieoao TED Rs Vo xi oca se realiza nesta cidade, amanhã, pelas 11 horas, na Capela de S. Crispim. A 
. & P. Salgadas 450800 455800 a Pol todos que se servirem assistir a este acto, desde já agradecem muito reco- 


Comp. aoloniais: — 3205 | fio, 516 kg.; 10 cx. flo de algodão, 951 s 
Colonia! do Buzi a 7208 | carvão, 1.880.158 kg.; 5 fard., seda em L E I x o E s nhecidos. 


Tiha do Principe 208 | fio, 516 kg.; 10 ex. tio de algodão, 951] ENTRADAS : 


— “i2so 98 | kg: 2 ex, mequiniemo, 104 Jg 5 Darmi- E 
OBRIGAÇÕES JG785. 16885 | cas, esmaltes, 122 kg,; 1 cx, fio de seda, doraiia air, vapor de W penca perita Porto, 6 de Abril de 1949. 


RECEBEM CARGA 


Também com conhecimento directo via Rotterdão aceitamos cargu 
para os portos dos Estados Unidos da América e Canadá (Costa do 
Pacífico) e para Tampico e Vera Cruz (México) 


| 
a 
= 


B. Ultramarino, 1º 


144800 146500 | K 
mu 1.040500 


. cap. Casqueira, 142 ton 
C. CG. de Ferro: 16185 — ; 3 ex, idem, 265 kg.; 17 ex. idem, | 6 Mi Dart DS eiMa A COSTA LIMA, LTD. 
Norte de Portugal 5 % 105800 106500 16756 16989 : 5 ex. idem, 245 kg: 2 barras de | co à Companhia de Pesca Traneatiantica AGENTES GERAIS 


= uos | tervo, oii, cacos, batatas, 1.210 | “Lisboa, “vapor sueco «Wiril, cap. No- | [o oeneeo rea 
= 2806 | ki vol, Tubos e aceesbrios 4815 lo | ren DA ova PSr puedo evicito cap: To: | AR 


4% 93800 94800 
E 2898 X.. motores eléctricos, 2 8 ga diversa, à Agencia Maritima Lusita- 


Idem, 4.1/2 % =" 101800 


GARLAND. LAIDLEY & Co Ltd 


O 


Eae 
E 


2895 janptoieo Sa E Do Aonenanas (Doca-Sul). E PRE D IH À 
me | rolos. ferro laminado, 124 2/6: p 4 
24008 | motores eléctricos, 1119 kg.; 10 ford.) Lisboa, vapor finlandês «Asturias», 0 GEREZ EO RO LISBOA 
Porto, 5 de Abril. — 24008 | borracha, 1015 kg.; 4 cx. peles curtidas, | cap. Karlsson, com sucata. - RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 131 
a Comp. venda o Tg A E RETRO y Portos vapor. portuguta, asagiin o : E E 10, TRAVESSA DO CORPO SANTO, 2 
;/Londi y ni . do Buzl, — — [artigos de vidro, e Pap orto, vapor esca português «MI- . À. R.-L. TELEFU) 
Eq SER idem, 2º he as Dem Da gi 2 gere do feio, 6 hei ag outono PEA 
em, 2. ss vol. idem. 21.1 &.; 3 cx. instrumentos isboa, vapor português «Shell o. a ” ! er ima . 
Idem. 3 ss — Ide precisão, 232 kg: 8 ex, motores de | zaseter, Cap. Oliveira, com acfaito. «.  Jendo falecido a Ex.vs Senhora D. Maria Assunção Silva Lima, veneranda 
F. Colontai, 55 — | explosão, 1495 kg: 1 cx, aparelho in- mãe do nosso Administrador-Delegado Ex! Snr. Armando Augusto da Costa dis aa 
Moçambique, 1º Ed TEN a da EA EE DVP] Lima, convidamos as pessoas das nossas relações e da saudosa extinta, a nes 
FER - f .104 vol. ferro, 38. e a s E h Ê ' 
pes 5os3 5081 Chapas iii farto: IAGO ki.) TES POIS pra Vento 8. O. (trescos é o mar um pou- | assistirem ao funeral que se realiza hoje, pelas 1] horas, na Capela de S. 
COTAÇÕES EM 5 DE ABRIL ———: me, 12.126 kg.; 1 cx., tecidos de algodão, | co agitado Crispim. . 
PRIMES MM kg.; 1 ex. rodas pedaleiras, 109 kj — ' : 
cf. ESTADO Etect, Comp Venda 20 ex. flo de cedo, 1085 kg: j4G garras TEJO Porto, 6 de Abril de 1949: bs 
'onsolidado ões gás para iluminação, 27.010 kg.; 150 Ã A 
PECA 7 Ri 1 j : peçho material para a carris, 29186" k . O CONSELHO PIADA a As PASCOA! AVISO AO PÚBLICO 
Idem, t. de 10. ms — m50s |? a 7 445 molhos, piacaba, 10,500 kg.; 453 mo- Ent a. oa 4 Não se incomode com o envio das 
Consolidado 3%. Port. e Col. he lhos, idem. 10.500 kg.: 20 barricas, sulfato | cmnárion” te Louretso Mardues E lembranças da Páscoa, É, ' M 
1942, t de 1. ss, — ms P. de Tabacos j de eódio, 1160 kg.: Ud vol. tubos é aces- | flmpério» de Lourenço Marques, Lobi- a Utilize o caminho de fero que as re-) Horário das carreiras do camionete 
Idem. t. de 10. Bs IS 1998 eia Sórios. 7290 eg: 5 ferramentas, 620 | Lad Lisboa” é eAlexandro Silvas, de Ber ae E men —— — | cebe e despacha em sua casa e se en- PORTO FELGUEIRAS de 
Cm DO nal = dê Go MO ds d6O. 08X 5,56 dor | Fama, holanda câlgarvos, de, Londres ' 1 cores do to a ro qu) OLIVEIRA, FERNANDES 
Idem + de 10 =] te CÂMBIOS ô fe a ingleses eAlcontara». de Southampton. | Auto - Viação da Murtosa, | CONHEÇA A SUA TERRA | sm: à & RIBEIRO, LDA. 
. dos Centenários rras de aço, 1.280 | giand», de Londres, e «Basilm, de Per. ams + . 
4. 1940, tdo 1 10005 19058 10005 | Lisboa, 5 de Abril. ke: 2 ford. tubos de borracha, 76 kk: | hambuco e Belem com. carga geral Limitada ERouno qho alado Vouga E E 
Idem, t. de o 9985 1.995 20005 “" Mamp venda 453 molhos. piaçaba, 10: 8.º 5 vol. | sueco «Swan, de Antuérpia, e americano E ra-Alta e Serra da Estrela | José Rodrigues Novo | pisando por Lameias santo Piso, 
Obrig do Tesouro, S/Londres (cheque) 99550 100850 | ferramentas, 139 ky.:1 cx. peças de auto, | «Extria», de Nova Iorca, “com Carga | Horário dus, carreiras Je passagens Mais uma excursão da série «Conhe- Negrelos e Vizela, com partidas do 
2% 4% 1982. — os oms ig 158 keg.; 20 cx.. tintas e pinceis, 2.025 kg.; | geral. ça à sua Terra», organizada pela C. P.. & Ca, Ltd Porto. da Rus do Almada 492 — Fe- 
Idem, idem. 1944 = = 9508 1 ex. peças de auto, 60 kp.: 4 ex, bici- Despacharam os vapores; português | Murtosa, partidas: 0.15; 5, us, 11.14 | de colaboração com a «Wagons-Litep. a, a lefone. 25532, + 
Obrig. do Tesou' riatas, e kg.; 4 cx. camaras de ar. | «Almeirim» para Galvsto! ingleses «Al- BU; i ; 1805; e 19,45 Pardelhas Aproveitam-se os dias 1, 2 6 3 de PORTO, partidas. 17-30 (dias uteis). 
34 %3 — 108 RES 156 kg: 3.121 vol, latão e ferro. 160.420 | cantara», para o Rio de Janeiro e Bue : 9,45. 11,20, 1245; 14,20, 17,19 | Maio, para conhecer algumas das mais AGUEDA 14 (eábados) é 7-5 (domingos). com 
Externo; 3 &, ku; 10 ex. esmaltes, 493 ke ; 2.000 sacos, | nos Aires, com passageiros; «Higland», | 18.16: e 2000 Estarreja, chegadas 6,5 | belas regiões de Portugal, como o Vale chegada a Felgueiras respectivamente 
re, t de 1... — — — 1.5005 cevadinha. 201000 kg.; 600 sacos, bata- | para Marselha e Livorno, com carga |8,30; 10,10: 11.45: 13.10: 14.45: 17.40 18,4 | do Vouga. Lagoa Comprida, o miradoiro Horário da carreira de passageiros | às 20, 16-35 e 10-30. 
Idem. £ À carimbo >, — 1308 = + 30.651 kg; 3 cx, maquinismo, 1.912 | geral; sueco «Siwa», para Malta e Pireu; | é 20,25. - | da Senhora do Desterro e ainda a no- | entre Aveiro e Caramulo (Estação). FELGUEIRAS. partidas: 1-29 «dias 
Externo 3 « 3.º sé- Em 5 de Abril ; !lhós pera calçado. 221 kg.: Espeto Ei pal an uarabig nas raia oartidas. (.19, Ex AS io cidade de Viga, & Reco EEE m o E úteis) so EA (eds e ago 
rie, t. de -—- 1.6008 's S: para os bancos da Terra Nova e Groen- : h ornecem-se eclarecimentos na Sec- avast ho) E! la 10-50, a- | com chegada ao Porto, respectivamen- 
Idem, t. 1, carimb. 1.4505 Portugal, 3 % (1.º: série) na H . | landia. os lugres portugueses «Cruz de | 745; 4.10; 1115; «| ção de Informações da estação do Ros- | nheira do Vouga, 11-16; Avelal, 11-26;] te. às.10 o 19-30, A carreira das 16-55 
Idem, t 5 carimb — 14605 — Idem, 3 % (3º sério) Bá 10.220 kg: 1.500 sacos idem, 25.550 Maltam, eLouzado», «Maria dos Flores» e [2418 e 2115. Muciosa, chegadas fio ,8 nas Agências da «Wagons-Lite» em) S, João do, Monte, 11-55; Caramulo. | de 1 de Maio é 30 do Setembro efec- 
Externa, Cautelos Moçambique 11 7/8 Ávol., tubos e acessórios, 5.509 kg.; 166 bar- À «Elisabeth». 11,20; 12: Lisboa é Porto. | chegada, 12-85, tua-se às 18-10. 


